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INTRODUÇÃO 

Com muita satisfação, venho apresentar ao público esta 
parte da Gramática Concani, devendo a outra seguir-se-lhe 
em breve , 

Quis dar prioridade à sintaxe por, de acordo com pes¬ 
soas entendidas, a julgar mais necessária e urgente a eficiên¬ 
cia das actividades em prol da lingua de Goa, tanto mais 
que ainda não foi adoptado um sistema único da sua orto¬ 
grafia. 

A tarefa não foi fácil Depararam-se-me, em vários pon¬ 
tos, dificuldades e até me senti bastante embaraçado para 
as resolver, sobretudo porque na consulta a livros e na prá¬ 
tica verificava diversidade de modos de exprimir, Adoptei, 
então, o que me pareceu mais conforme com a gramática das 
línguas irmãs. 

Isto não quer dizer que eu tenha acertado em tudo e 
que não possa aparecer uma solução mais fundamentada. 
Peto contrário, a minha única preocupação, desde que me 
dedico ao estudo da nossa língua-mãe, é que est^seja 
cientificamente uniformizada, assim na fala como na escrita, 
e que tenha maior projecção. 

Conto com as críticas que uma obra desta natureza 
há-de suscitar: e, se forem construtivas, até as desejo, pot- 
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que as que não o sejam, só contribuem para dificultar a acção 
dos que se esforçam pelo progresso do concani. 

A todos os que me ajudaram, de qualquer maneira, 
na feitura e publicação do presente trabalho, deixo aqui con¬ 
signado o meu sincero agradecimento e concluo com o que 
escrevi no prefácio do meu livro «Transliteração do Concani 
em Caracteres Romanos»: «Não tenho a pretensão de reali¬ 
zar trabalho perfeito , mas ao menos, poderá caber-me o mé¬ 
rito de suscitar outros melhores ». 


PRIMEIRA PARTE 


O AUTOR 


PRIMEIRO CAPÍTULO 

Oração ou Proposição 
(Vakió) 


Coordenação 
dos seus elementos 


1. A oração gramatical concani constrói-se, em 
regra, da seguinte maneira, com base no princípio 
de que nessa língua o termo secundário se coloca 
antes do principal, o inferior antes do superior, o 
subordinado antes do subordinante: 

— o sujeito vai antes do verbo o qual, claro ou 
subentendido, fica no fim da oração. 

Ex.: (*) Dêv asa = Deus existe. — Mónis morta-o 


(i) Nos exemplos a tradução das irases do concani para 
português fez-se. quanto possível, literalmente por motivo de or¬ 
dem didáctica. 
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homem mom.—Sugmn boro, ògunn vaitt- a virtude é 
boa, o vício é mau. 

Obs.: No último exemplo está subentendido o verbo ó (V. n.° 135). 

— o complemento indirecto, colocando-se depois 
do sujeito, precede o complemento directo que fica 
junto do verbo. (Cfr, n. oa 49, obs. e 57, etc.), 

Ex.: Raza prõjêk botem kôrta = o rei faz bem ao povo. 
— Xennõi vidiarthiank patth xikòita = o professor ensina 
a lição aos alunos. — Gai paddkak dtidh ditali ■— a vaca 
dava leite ao bezerro.— To ntaka vôch mhõnnta — ele 
diz-me que vá. 

— os outros complementos tomam lugar junto do 
termo que afectam, ou no início da oração, se modi¬ 
ficam todo o sentido dela, como se dirá nos respec¬ 
tivos capítulos. 

Por exemplo: o advérbio de tempo vai, geral¬ 
mente, no princípio da frase e o de lugar fica junto 
do verbo. 

Ex.: Kalchê r ati, ami sõgltim jevnnat astanam, eka 
bibttea vagan, gnptim gòttheant bhitòr sòtun, kallelea bòilak 
bòroch ghansailo = ontem à noite, quando nós todos está¬ 
vamos a jantar, um leopardo que entrou sorrateiramente 
no curral, mordeu gravemente o boi preto.—Pòir hea bur- 
geacho bapui mela ani az ho hanga khelltmk ieila = ante¬ 
ontem morreu o pai deste menino e hoje este veio cá brincar, 
Falea Moddganva sakòr vantítat = amanhã há distribuição 
de açúcar em Margão. 


2. É lícito alterar a referida ordem para falar 
com emoção ou para tornar enfático algum membro 
da oração e na poesia. A palavra realçada põe-se no 
lugar evidente, possivelmente no início da oração. 

Ex.: Aslo kònn êk mònis = havia um certo homem. — 
Apòi atam tüjea bhattkarak = chame, pois, agora o seu se¬ 
nhor da propriedade. — Baiên dila maka ho ttnddo. — foi 
a senhora quem me deu este pão. — Titio burgo nhòi to ~ ele 
não é tão criança. — Burgem zalam tigêr? = nasceu-lhe al¬ 
gum filho 1 — Hanv mõzo chôtlom bhonvmk — eu. cá vou 
já passear. — Zanv rnhònn tuml — aceite-o! — Dekhlem 
moddem, ieilrn rôddnnem — chorou, porque viu o cadá¬ 
ver. (Cfr. n. os 49 e segs.). 

3. À alteração da ordem dos termos duma ora¬ 
ção, além de torná-la enfática, pode modificar-lhe 
também o sentido, como se verifica dos exemplos 
acima citados. 

Assim, na seguinte proposição: Hanvem Romak 
xikòp kelam (eu fiz os meus estudos em Roma), 
transmudando os membros em 

— Romak xikòp kelam hanvem, o seu sentido 
será: «Fui eu quem estudou em Roma» (e não outro); 

— Xikòp kelam hanvem Romak , dá: «Quanto 
aos estudos, fi-los em Roma», (o resto foi noutro 
sítio); 

— se for: Romak hanvem xikòp kelam, terá o 
sentido de: «Cá estou eu que estudei em Roma» (se 
se quer tal pessoa); 

n 
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_g no c 3 So dc scr: Hanvem xikòp kelam 

Romak, virá a significar: «Foi em Roma (e não em 
outro local) que eu estudei». 

Oütro exemplo: 

Fatea Mòddganva sakôt vantítat «amanhã há distri¬ 
buição de açúcar em Margão», mas, se fosse redigido em 
Fale a sakôt Mòddganva vantúat, significaria: «amanhã a 
distribuição de açúcar faz-se (ou será) em Margão». 

Ainda outro exemplo: 

Sunnean tnas khelem e Mas sunnean khelem: ambas as 
proposições exprimem que o cão comeu carne, mas a se¬ 
gunda quer dizer também determinada carne, isto é, a carne 
de que se trata foi comida pelo cão. 

Nota. Podem-se dar mais interpretações aos exemplos acima 
analisados. 

4. Nesses casos deve atender-se também ao 
tom de voz com que são pronunciadas as frases, 
para se conhecer a ênfase e o sentido que se deu às 
palavras. 

Por exemplo: Hanga ie (vem cá). Esta expres¬ 
são será pronunciada em tom delicado, dirigindo-se 
a uma pessoa amiga e, tratando-se de serviçais, em 
tom imperativo. 

A frase «Pedrnk apôi» (chame o Pedro), ditada 
como ordem a um criado, significa: Vai chamar o 
Pedro; dirigida a um colega, tem o sentido de: 


Queira chamar o Pedro; e pode ser um pedido feito 
a uma pessoa repeitável: Peço que chame o Pedro . 
Depende do tom. 

5. É ainda pelo tom que se distinguem as ora¬ 
ções que, tendo a mesma construção, exprimem sen¬ 
tido simplesmente afirmativo ou interrogativo, ou 
exclamativo. 

Assim, a frase: Mòzo bapui ieila (veio o meu 
pai), pode ser enunciativa: Já veio o meu pai ; inter¬ 
rogativa: o meu pai já veio?; exclamativa: Já cá 
está o meu pai! 

Esta outra: Hòsolo burgo anink nam! (não 
existe outro rapaz deste tipo), tanto se pode aplicar 
no sentido laudativo, como no pejorativo. É o tom 
com que se exprime que o regulará. 

Ainda mais: Itlench mu tem? Esta interrogação 
tanto serve para confirmar o que foi dito: Está cer¬ 
to?, como para responder com dissabor: Ê só isto?, 
conforme o tom que se lhe der. 

Nota. a) Certas construções necessitam dum acento na pronun- 
ciação para serem identificadas. Por exemplo, quando se subentende 
o verbo ser: Tum beiro = tu és bom. (Ver n.° 135, nota), ou se evita 
a repetição dum verbo To vóclmm nam! - que ele vá ou não!( Cfr. 
n. os 186, b), 237, 299, 300). 

b) Ainda o gesto pode influir. Por ex„ a frase: Hososo haltai! 
(estás a mover-te deste modo), tem de ser pronunciada com acompanha¬ 
mento dum movimento de corpo para ser entendida. — õso sor (poe-te 
assim), também o sentido desta é indicado por meio dum gesto, 
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6, Donde se conclui que, normalmente, não 
estão bem construídas as orações como estas que 
seguem servilmente a ordem da frase portuguesa: 

Dêv võrtòta bòro = Deus é bom.— Di amkam farpa - 
= dai-nos a graça. —AvÔin dila taka ho ambo = a mãe 
deu-lhe esta manga. (Ver n.° HO). 

Obs.: Em concani são muito usadas as orações elípticas. 
Ex.: To Pedrulo = ele é filho de Pedro. Am'gelo ghòra nam = o meu 
marido não está em casa. Oxem mhonntal - dizem assim. Chõrchem 
nhõi = não se deve roubar. 

- <$» — 

Orações principais 
e subordinadas 

7. Como já foi dito, em princípio o que é infe¬ 
rior ou subordinado coloca-se antes do superior ou 
principal. 

Donde as orações subordinadas precedem as 
subordinantes ou principais. 

Entre as subordinadas vêm primeiro as que são 
mais subordinadas: ou se observa a ordem que lhes 
compete segundo a sua natureza, ou a sua função 
em relação às outras, como se verá no respectivo 
capítulo. 

Das principais fica no fim a que é mais principal 
ou que exprime a ideia dominante. 

Exemplos: — 

— Hanvem taka apòila mhõnn sang - diz-lhe que eu 
o chamei. — Mozo jiv kaddtolet mhõnnlear, hanv bhieun 


dhanvtolom mhónn sôm'zõxi •= não julgues que fugirei com 
medo se me ameaçarem com a morte. 

— Ami nidlolim astanam tindir ieun bhat khatat mhónn 
tunvem sangkm zaleami, te khüichean bhitõr sôrtat hem 
dakhôun dinasleat, amchean tem sõt manunk nõzo — ainda 
que você alegue que os ratos vêm e comem o bate (arroz 
com casca), enquanto nós dormimos, se não nos mostrar por 
onde eles entram, não podemos acreditá-lo. 

8. Exceptuam-se: 

As orações subordinadas causais, introduzidas 
pelas conjunções kiteak, karònn; as integrantes, 
formadas com a conjunção ki; as conclusivas, que 
levam as conjunções heapasõt , mhònntõch, Essas 
colocam-se depois das principais. 

Exemplos: 

— To tê chòliêkÔdde lõgn zainam, kiteak tika bÔlaiki 
nam = ele não quer casar com aquela menina, porque ela 
não tem saúde (causal). 

— Sôglleank kôllõi ki fale a mukhi prôdhan amchea 
ghanvant ietat — comunique a todos que amanhã o pri¬ 
meiro-ministro vem à nossa terra (integrante). 

— Manddkiô rõddunk lagliô, mhõnntôch paus lagim 
asa — as rãs começaram a coaxar; portanto, a chuva está 
para breve (conclusiva). 

Períodos 

9. Em concani, os períodos costumam, em re¬ 
gra, ser breves; por isso, na versão doutras línguas 
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para essa, os períodos longos desdobram-se em 
períodos curtos. 

Por exemplo, o seguinte período, extraído de 
«Cartas aos Sacerdotes », por Dom José da Costa 
Nunes: 

«Embora já tenha sido chamada a minha atenção para 
o que se passa em certas igrejas por ocasião de missas can¬ 
tadas e outras festividades, considero sem fundamento as 
queixas apresentadas, pois estou convencido de que nenhum 
sacerdote celebrará irreverentemente os actos do culto nem 
se conduzirá com menos gravidade nas solenidades em que 
toma parte», 

poderá ser vertido para concani por: 

Vhõddleam Misam sòmòim ani heram dhòm* 
-porbam sòmòim ómkeam igorzânim kitem ghòddta 
tem maka gomòilolem asa, Tòripmn, mõje mukhar 
manddloleam porivadank karònn nam òxem hanv 
somzotam . Kiteak mhònnlear , kònnui padri deu* 
puja ònadòrim kednanch kòrchonam ani apònn 
hajit asuüeam dêvsòmbaròmbhamnim unnê mann* 
sugên kedinch cholchonam òxi mòji khatri asa.» 



SEGUNDO CAPÍTULO 


Partes da oração 

PRIMEIRO ARTIGO 
SUJEITO (Kórtóri) 


Presença do sujeito 

10. Não é de necessidade ser expresso o su¬ 
jeito nos casos em que o verbo ou o contexto o 
indicam suficientemente. Assim, omite-se, quase 
sempre, quando o verbo se acha nas segundas pes¬ 
soas. 

Ex.: Pedm asa? Nam, ghôra gelo = Pedro está? Não 
está: já foi para casa .-Maka ndòk dl Dinam = dá-me 
água. Não àou. — Burgeamnô, oge ravaí/- rapazes, ca- 
lai-vos. — Vetai? Hoi, vetam = vais? Vou. 
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11. 0 sujeito não vem claro: 

aj—nos verbos unipessoais e de construção 
verbal neutra; 

Ex.: Uzvaddlem = amanheceu. — Xeneta = chovisca. 
- Melelék matiêk kvunchem = deve-se enterrar os mortos. 

Obs.: Tais verbos supõem o sujeito, como uzvadd zalo, paus, 
amini ou outros. 

b) — quando o sujeito do verbo do plural é inde¬ 
finido como lôk, te monis, etc.; 

Ex.: To melo mhônntat = dizem que ele morreu. — 
Tinttear doitalet-= falavam na praça. — Atancho Raza 
chôdd boro khüv= dizem que o actual governador é muito 
bom. — Monzatik vaitt kmnant = não se maltratam os ani¬ 
mais. (Ver os exemplos do n.° 399). 

c) — nas orações condicionais em que o sujeito 
indeterminado é alguém ou alguma pessoa, 

Ex.: Maglear melltolem - pedindo, obter-se-á. — Tan- 
gelea ghôramukhavelean gelear, sunnem angar ieta — pas¬ 
sando-se pela frente da casa deles, o cão assalta. — Ratichem 
ro ddleat, vag lagim sorta = o chorar de noite atrai o tigre. 

Caso do sujeito: 

No nominativo 

12. O sujeito da oração, isto é, o agente a que 
se atribui a acção do verbo, comummente, vai para 


o caso nominativo e, então, dá-se a construção ver¬ 
bal subjectiva (N.° H2). 

Ex.: Hanv vam kòrtam = eu trabalho. — Tum kõso 
asai? = como estás?. — Ti ieunchi nam = ela não há-de vir. 
—Dêv môronam = Deus não morre. - Sukhnnem uddta = 
= a ave voa. 

No instrumental 

13 . Alguns tempos dos verbos transitivos têm 
construção passiva, na qual o que pratica a acção 
fica no caso instrumental com a função de agente 
da passiva e o objecto sobre que incide essa acção 
passa a exercer a função do sujeito da oração. 
É construção verbal objectiva (N.° H4). 

Esses tempos são: Pretérito perfeito, mais-que- 
-perfeito e futuro perfeito do indicativo, e pretérito 
mais-que-perfeito e futuro condicmais. 

Exemplos: — 

— Mazran maslli kheli = o gato comeu o peixe, isto é, 
o peixe foi comido pelo gato. — Hangachem pustõk kõnnem 
kaddlem? Amim kaddlem nam '= quem levou (isto é.^por 
quem foi levado) o livro que se achava aqui? Nós não o 
levámos (não foi levado por nós); 

-Pedtun põixe dilole = Pedro dera dinheiro, isto é, 
dinheiro fora dado por Pedro; 

— Dhôrjean mójem angvõstr xivlam zait? — terá o al¬ 
faiate talhado o meu fato?, isto é, terá sido talhado pelo 
alfaiate?; 
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— Avòi-bapain tea aplea putak bõri dêkh xikôiloli 
zakat, to tõslo zauncho nasto = se os pais tivessem dado 
boa educação a esse seu filho, ele não seria daquele tipo; 

— Maman maka adhar dilear, hanv xiktolom ■= se o 
tio materno me ajudar, eu hei-de estudar. 

M. Vão a seguir exemplos dos particípios em 
que se verifica a mesma construção objectiva: 

— Hanvem khelo to rnddo *= o pão que eu comi, isto é, 
que foi comido por mim; 

— Hanvem khelolo unddo- o pão que eu havia comido 
ou fora comido por mim; 

— Hanvem unddo khatõch = depois de eu comer o pão, 
isto é, depois de o pão ser comido por mim. 

—Hanvem unddo khauncheak ou khaunk ■= para eu 
comer o pão, i. é, para ser comido por mim. 

— Hanvem unddo khaun<= tendo eu comido o pão ou 
por eu ter comido o pão, i. é, tendo sido comido por mim ou 
por ter sido comido por mim; 

—Hanvem unddo khauncho = eu devia comer o pão, 
etc. (Ver n.° 147). 

Obs.: O verbo khauunk escreve-se também khaunk. 

Nota. Ainda os verbos intransitivos, bem como os anómalos admi¬ 
tem essa construção no gcrundivo. (Ver a° 144). 

15. Excepção, 

Com os verbos transitivos anómalos, em vir* 
tude da sua natureza reflexiva, a construção verbal 
mantém-se activa, ficando o agente no nominativo, 
ainda nos tempos acima mencionados. 


Ei-los: choddmk (escalar), jevunk (comer), 
jikunk (ganhar), khellmk (jogar), o nkunk (vomi¬ 
tar), pittnk (beber), nesunk (vestir-se), sòmzunk 
(compreender), ulóunk (falar), vieunk* (parir), 
visrunk (esquecer), j dkunk (estudar) e outros, 

Ex.: Ti inglêz xiklea = ela estudou o inglês. — Hanv xit 
jevlom = já comi o arroz. — To soro piélolo = ele bebera 
vinho. —Khêll kònn jiklo zait? = quem teria ganho o jogo? 

Nota. Nos escritos antigos vêem-se alguns desses verbos com 
construção passiva. Por exemplo, ulõunk, nesunk; Tannem uiõilolem 
sogllem hanvem nitidarak sanglem = eu narrei ao juiz tudo quanto ele 
havia dito. — Tinnem nesloíem kapôdd tum nesitm naka = não vistas 
o fato que ela havia usado. 

16. No modo subjuntivo que em concani se 
usa no sentido de dever, dever ser (gerundivo), o 
sujeito fica no caso instrumental, a não ser que o 
sentido da frase seja dubitativo, caso em que vai 
para o nominativo. 

Ex.: Butgeamnim avõi-bapaik man diuncho - os filhos 
devem respeitar os pais. — Tunvem tem gheunchem as - 
/em = tu devias tê-lo aceite. — Taka zai zalear, tannem 
iemchem = se ele quiser, deve vir. 

— (Sentido dubitativo): To ieila zauncho ~ 
= ele deve ter vindo. — To edoll pórian rauncho nhõi = ele 
não devia demorar até esta hora. 

Nota. Repare-se que na referida construção verbal o sentido da 
frase varia conforme a posição do sujeito. Assim, To vecho aslo (ele 
esteve prestes a ir) indica a realização certa e iminente do acto de ir. 

* As vezes. 
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-r«m« vechem as/a» (ele devia ir) significa a obriga Ç üo de Ir 
-ma vechm os/em (ele Unha que ir) exprime necessidade de Ir] 


17. Os verbos potenciais formados com os 
auxiliares defectivos: zata, zainam; nozo; fefa, 
tenatti (poder ou não poder tal) seguem a constru¬ 
ção objectioa, mas o caso instrumental em que se 
pôe o agente da passiva, é derivado do genitivo 
(— chean.jean), 


r.V- VW.UOI «CífCTI líOTUTlK Zãtã = De 

pode aniquilar de ver este mundo, isto é, este mundo poi 
•er aniquilado por Deus-fifeactan íem ojh' m M 

tmk zmm - esta carga não pode ser levantada só p, 
uma pessoa; H 

-Mõjm nlbô, võzt chémk nozo = „8o posso mai 

J 8 " d " aS - isl ° é ' não podem ser ma, 

tigadas por mim, 

. --Amém ' natthk võchum ieta, tamchean' mchia 

hZr™ ^ S aSSÍS “ r 30 íeato ' Wês ” 5 ° podei 


|. 0b, ' ! 0 Wb0 *• 'V™ ° P»to «*» e o verbo ieln, o p* 


moral. 


18. Nota Para acentuar a capacidade ou a 
ompetenoa do agente no caso do verbo zata, refe- 
ndo no numero anterior, o sujeito agenciai assume 

lagim° Se9U ‘ d ° da P 0 ^ 08 '? 50 *&We ou 

rarj £ f «* «samam = Maria nl° pode costu. 

Amk zainam? = ZTb ^ 

P brincar e não podes estudar? 


19. Também se observa a construção passiva 
com os verbos defectivos auxiliares: zai, naka, favo, 
favonam; ie, nóie, empregados no sentido de convir, 
não convir; dever ser, não dever ser; ser licito, não 
ser licito, mas a forma instrumental assumida pelo 
agente da passiva é directa do tema. 


Exemplos: 

— Pedrun putak Portugalak xikuncheak dhaddmk zai 
aslo = Pedro devia mandar o filho para estudar em Por¬ 
tugal, isto é, o filho devia ser mandado por Pedro; 

— Lôrsun kallingachêr soro piunk favo naslo = Lou- 
renço não devia beber vinho por cima da melancia; 

— Ghovan aplê bailêk upaxim mamm ie? = é lícito ao 
marido deixar a sua mulher morrer à fome?; 

— Ostorên ómõriadi bhês kòrwn nóie - a mulher não 
deve praticar a imodéstia. 


No dativo 

20, Existem em concani verbos com os quais 
o agente a que se refere a acção se põe no dativo e, 
então, a construção da oração faz-se tal qual a do 
verbo latino sum no sentido de ter, isto é, o objecto 
da acção fica no nominativo, passando a ser sujeito 
da oração. 

Assim, esse dativo vale por sujeito lógico. 
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Tais verbos são: 


21. Asunk empregado na significação de ter, 

Ex.: Taka dog put asat = e le tem dois filhos. — Tea 
dadleak ôkkòl nam = aquele homem não tem senso. — Maka 
vechm asa = eu tenho de ir. (Cfr. N.° 16, nota). 

a ) ~ se esse verbo asunk (ter) exprimir posse 
de alguma coisa, em lugar de dativo usasse o caso 
temático com a posposição kòdde ou lagim, 

Ex.: Moje lagim põixe nant = eu não tenho dinheiro. 
~ Dempeâkódde narl vikunk asat - Sr. Dempó tem coco à 
venda. — Tankõdde vikh khaunk donddi nam = eles não 
possuem dinheiro sequer para comer veneno, isto é, encon- 
tram-se na última miséria, 

b) — e, se for empregado no sentido de ter 
filhos, ter em casa de, rege a posposição gêr — abre" 
viatura de ghòr—, em vez de kòdde ou lagim, 

Ex.: Kaitugêr kitlim butgim asat? = quantos filhos tem 
Caetano (o lar de Caetano) ?.- Am gêr tandull nant = 

- nós não temos arroz em casa. 

Noto. Nas hipóteses a)- e b)~ o verbo asunk pode ser tomado 
na acepçao de haver, considerando-se como circunstância de lugar onde 
a parte formada com as posposições. (Cfr, N.® 313). 

Obs.: Notem-se as duas traduções que seguem, da 
frase portuguesa: «Falia m mais dois a nos para ele ser 
medico»: 


Taka võiz zaunk anirà don vôrsam asat e To võiz zaunk anink 
don vôrsam asat. Na primeira é o caso de asunk (ter); na segunda, este 
verbo está empregado no sentido de resfar. 

22. Os verbos defectivos zai (querer) e naka 
(não querer). 

Ex.: Maka udõk zai, taka soro naka = eu quero água, 
ele não quer vinho. — Amkam to ieilolo zai = queremos 
que ele venha. 

23. Os verbos zaunk (produzir) e tankunk 
(poder), também defectivos. 

Ex.: Bõrea zhaddak bórim foliam zatat = a árvore boa 
produz bons frutos. — Ambeak pônnos zainant=a man¬ 
gueira não produz jacas.— Pedruk burgeank xikõunk tan- 
konam = Pedro não tem posses para dar instrução aos 
filhos. 

Nota. Se o verbo zaunk for empregado para exprimir ter filhos, 
segue a mesma construção do verbo asunk (ter filhos) com a pospo¬ 
sição gêr. (Vern,° 21 b) —). 

Ex.: Zanvòiagêr put zaunk nam = o genro não teve 
nenhum lapaz. — Natragêr zonvllim cheddvam zateant = 
- a neta teve duas filhas gémeas. Trata-se dos respectivos 
lares. 

24. Os verbos defectivos kòllunk, gomunk 
saber, ser sabido), 

Ex.: Gõia zata tem sõgllem amkam Mumboi kôllta = 
= é por nós sabido em Bombaim tudo quanto acontece em 
Goa. — Tankam kalchem gomlem = e\es já souberam o 
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assunto tratado ontem: -Am'km, Saéa, vatt kõllonm- 

- senhor, nos desconhecemos o caminho. 

25. -o verbo defectivo põddunk quando usadt 
no s^udo de uer-se obrigado, te r que, o que acon- 

tece quando ele é precedido dum geruudivo. 

- vfl» za “" maka 9 h ° r viküchem pôddtem = 

que correr para apanhar o comboio. 

c/tem pôddtem = Se você não vem Th”* * Ú **‘ tÚa rmtn ' 
M, „ , nao vem - tenho que esperar por ele 

W = o £Jffr ° é rego- 

significar também: ^ Ne 

Tl ehi ' ** *** “ 0 sen tido d. 

tadeSe eTc 1 VMb0 “ nÍPeSSOal ^ (saber ' dar ™>' 

tatie de, etc,), com o seu negativo ienam. 

. Mah toi’ mk a = tenho sede rit, 
mlm = ttcu-lhe vontade de rir - T 0 fe ~ ^ 
sanjtmi ienam = ele sabe aouilo ‘ - ra ' W °' P “ m íafa 
mir-se. qi “ l0 ' mas nâo ™»eg«e expri- 

No ‘«* Quando o verbo , 

é auxiliar c, então, o verbo nrindt lT eXPnme ° SentIdo de P od< * 
no Instrumental. (Cfr. N,« yy P f 3 “° infinítivo e o agente 

l mnk está na sua sigmhcaç^nV^r ^ (tenh ° sede ) 0 verbo 
tivQ maka, Ura ^ com 0 se u sujeito tarí e o da- 


27, Registam-se ainda alguns verbos com os 
quais o sujeito e o complemento directo em portu¬ 
guês passam respectivamente para dativo e nomi¬ 
nativo em concani. 

Por exemplo, bhettunk (encontrar), khõpunk 
(gastar), méllunk (achar), ruchunk (gostar), 
sampddunk (apanhar), sorrízunk (entender), etc.. 

Ex.: Maka to vattêr mellta — eu encontro-o no cami¬ 
nho. — Manaiank soro chôdd khoptalo = os operários gas¬ 
tavam muito vinho. — Taka maslli mchtoli = ele gostará de 
peixe. — Maka tem sòmiolm = eu entendi aquilo. 

28. Nota: 

Do que fica dito acima, verifica-se que a redac¬ 
ção de frase com um mesmo verbo varia conforme 
a significação em que este for empregado. 

Assim, o verbo ieta pode ter o sentido de 

aj— ir (de iewik); então, a construção da oração é 
regular. Ex.: Az amgêt Fátima Saebinn ieta — hoje a Se¬ 
nhora de Fátima (imagem) vem à nossa casa: 

b) —ter (de ieta, ienam), Ex.: Taka zhôr ieta = ele 
tem febre. — Masttêk vas ieta — o peixe cheira mal; 

c) — poder (unipessoal). Ex.: Atam Saeb gheunche 
adim udõk pieum ieta = hoje é permitido beber água antes 
dç receber a Sagrada Comunhão: 

d) —saber. Também nesta acepção é defectivo. 
Ex.: Maka vachunk ienam = eu não sei ler. —Tah inglêz 
bhas ulõunk ieta = ele sabe falar inglês. 
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29 ’ ?° mesmo mod <>. o verbo znvunk 0 
mnk pode ser empregado em vários sentidos 
Por exemplo, tornar-se, ser, ficar, m que ^ 
nome predicativo do sujeito; nascer (pedel ffexã, 

2^(c 0 mda^, :aco l^ 

=r-X“,^~p 

mencionam na parte Vttbologi». 


29 bis. Mais um verbo: khòrchunk (gastar); 
khôtchonk (gastar-se). A frase :Tannetn zaite duddu 
kõrchile quer dizer: Ele gastou muito dinheiro, mas 
a frase: Tache zaite duddu kòrchole diz: Gastou-se 
muito dinheiro dele. E, se mudarmos o pronome 
para dativo como Taka zaite duddu kòrchole, o seu 
sentido seria: Ele teve de gastar muito dinheiro. 

Duos ou mais orações 
com o mesmo sujeito. 


Devacho Put mõnis zalo = 0 F.% j n 
Pfeia deu à luz u ffi P “‘ “' 8 = a Im P eral 

: K í tX eStatrePaddrapred “ Z1 

em Goa; P ~ aconteceu uma mar, 

«'«"'.ííS'—”». 

Mojean tnaddar choddhunk zata - A 
a palmeira; 2aía - eu posso ti 

mudi môjea bottalc - 

meu dedo; a ~ este anc l ajusta-s 
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30. Se duas ou mais orações tiverem o mesmo 
sujeito, este costuma vir expresso em cada uma, 
quando forem de construção verbal diferente, activa 
e passiva. 

Mas, se forem da mesma construção ou, pelo 
menos, se as que tiverem construção igual estive¬ 
rem umas a seguir às outras, então basta mencio¬ 
ná-lo na primeira delas. Todavia, o sujeito será 
sempre expresso no caso em que se queira dar ên¬ 
fase ao sentido de cada uma delas, 

Ex.: Choran ghòr luttlem ani to põllun gelo — o ladrão 
roubou a casa e fugiu. — Pedrun xetant pòddlolea bÒilak 
dhòtlo, bandhlo, mar/o, katorlo, vanttlo ani apônn liplo s; 
e= Pedro agarrou o boi que danificava a várzea, amarrou-o, 
espancou-o, cortou-o, distribuiiu a carne e escondeu-se.— 
Devuch airikam tarit ani Devuch amkam matit — só Deus 
nos poderá salvar, só Ele nos poderá matar. 

Nota. Nas seguintes orações: Konn hansta, konn r õddta, kom 
dhanvta, konn bõsla (um ri, outro chora, o terceiro corre, o quarto está 
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^ lkbmi6ikl . 

a, "' ,e llva ■ a ,rt ’ ík m °™ i»«» (este cotjnlij 

ümct ora Ção que serve 
de sujeito à outra 

Quando o sentido duim ~ 
sujeito a outra oração, a s,n r ‘ Ç ?° Serve de 

^ndo os casos. * £ onstru Ção varia se- 

“£ s o!ík ”ít ^ v ; rbo * «a 

vad °l “«tas vezes, torna-se .' Vad ° ou ad i<*«- 

a conjunção ki. oracao lnte 9rante com 

“onstratívo que adicionar “m de- 

aindâ que se trate de mais de ^ sIn 9 u,ar - 

°“ concorda com o nome d ^ oração infinitiva, 
nhado. n0fflc da 9ue estiver acompa- 

_ Quanto ao seu lugar irá ante , 

Ça° principal, sequndn S ou de pois da ora- 
n,- 7e8) 3mdo as regra s gerais (Cfr 

conjunção fe vai^p^cf S ™ preante s e com a 
n ‘ 274 e seg.), P °‘ S ' (C ^ Ora f õe s inte gmfes , 


mannsugêchem nhòi; — Gòribhank hansòp mannsagèchem 
nhõi: — Gôribhank hanslolem mannsugêchem nhòi; —Gò¬ 
ribhank hanschem (ou hansòp) hem mannsugêchem nhòi, 


2 — «Como lhe ocorreu acender a vela?». 
Tradução: Vai pettòmk tujea mônant kòxem ieilem?; — 
Tujea mônant vat pettòunchem kòxem ieilem?;—Vat 
pettõmchi hem tujea mônant kòxem ieilem; — Vat pettòun- 
chi hi chintna tujea mônant kòxi ieili? 

3 — «Será bom chamar o médico», que se 
traduz por: Vòizak apôilear bòvem; — Vòizak apòilolo bòro. 

4 —«A vida dele é comer e passear». Isto 
significa: Tagelem jivit mhõnnge jevchem ani bhònvchem; 
—Jevchem ani bhònvddiô maichiô hem tachem jivit. 


5 — «É verdade que ele bateu na sua pró¬ 
pria mulher?». Traduzindo: Tannem aplêch bailêk marli 
hem khòtem? ou Khôrem hem ki tannem aplêch bailêk marli? 


6 — «Pareceu-me que vinha comboio», quer 
dizer: Maka ag-gaddi ietaxi disli;~Maka dislem ki ag- 
-gaddi ieta. 


32. Seguem-, 
dessa s normas; 


se aiguns 


p ■'-«Não,, 
bsta oração pode 
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é b onit 0 r 
ser traduzida 


exe mpIos da aplicação 


S e ^ 0 s P o b r e s», 
p0r: Gô Mhank hanslear 


7 — «Que significa ele cortar a minha pal¬ 
meira?», Em concani: Tannem mõzo madd katorcho 
mhõnnge kitem? 


8 —«É possível que ele venha, se estiver 
bom», cuja tradução é: To bòro asle ar ieü ie ou ieit. 
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9 — «Basta o que fizeste só hoje» D „j 
«prtair pon Tunvm aruc h Uhn puro ou azud kZ 
tem puro. m 

Nota. O infinitivo português substantivado, como o d • 
o Nar em concani «prtmM. peia, desinência., j 
o» mdmem; ilvõp o» dlvnnm. e polo aenltlvo nenta dl , “ P 
6u «ífcíem, fcfan. ^ 


33. Um adjectivo que 
serve de sujeito 


* « a turma neutra sinqul 

porque vale por substantivo. (N. nfl 54, 122) 

Eu «Wcte» torta* pô<tó„„ am = „ 3o vos toca „ 

te do uosso assunto.- tesWea m0 -„ an( 
nas/em s= a Rússia não trazia intenção de paz. 

de sutittf*"”’ amda ° S pUtkípios P° dei ” serv 

X" 7* («PM- 

-m.-q.-p,).^* MMJ a aCab0U de COrrer ÍP ret 

—'MazqíSt:^ —eu, 

ío tacho 4- 0 oficio dd”' :hm mi bhÔnVm 

dde e comer e passear 

°‘ 1: E " PlrtlCipiOS “» »n* substantivaracnte. 

cípio verbal serve T^ 0 "™ 0laÇâ ° ou um P arti ' 
ttai serve de sujeito ou de objecto a uma 
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oração, o verbo que concorda com eles na constru¬ 
ção subjectiva ou objectiva, respectivamente, assume 
a forma neutra do singular. 

Por exemplo, maka rõddunk ieilem - eu tive choro. 
Tinnem xivun dakhóilem = ela fez prova prática de cos¬ 
tura. — Amim tem haddunk pôllelem — tentamos trazê-lo. 

(Ver mais exemplos no n.° 32, e cfr. n. 0 ’ M2 e 144). 
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SEGUNDO ARTIGO 


Complemento Directo 

(nitt kôrm) 

36. 0 complemento directo pode estar sube 
tendido, se o contexto o indica assaz. 

Tmm põtti farik Minam, han„ m dili = e fe. 

«SMcsars: 

SU J j‘ °/“ Caso é ; em re 9 ra ' acusativo numa da 
sms duas formas, a forte (~k) ou a/«ca (seme 

^ ao nominativo), de acordo com as seguinte 

ordinàrialLnlTa n fo dlreC f t0 'T peSS ‘“' 

~ estão neste caso. m 0rt Spr0a ° me! 
36 


Ex.: Dêv amkam posta <= Deus sustenta-nos, — Xipai 
chorank sodtalet = a polícia procurava os ladrões.—Sur- 
geak marum naka •= não batas no rapaz. — Maka sanddli, 
ga Saebá? = então, meu marido, deixaste-me (por morte)? 

38. * No caso de haver dois ou mais comple¬ 
mentos directos, coordenados por uma conjunção, 
cada um deles deve ter a sua flexão. 

Ex.: Gôvind aplê bailêk ani burgeank gheun vareak 
gela = Govinda foi para mudança de ares com a sua mu¬ 
lher e filhos. — Pedruk ani Titak dhôtkat = Pedro e Tito 
foram presos. 

39. * * Tratando-se de nomes compostos, só o 
último recebe a flexão e os outros ficam na forma 
temática. 

Ex.: Govind apleam baitê-bucgeank posta - Govinda 
sustenta a sua família. — Avõi-bapaik sanddcho nhói = não 
se deve abandonar os pais, 

Obs.: Porém, no composto ghôv-bail (cônjuges) o nome não 
desinenciado permanece no nominativo, talvez para não se confundir 
com a expressão composta ghova-bail (esposa). Assim, dir-se-á: C/ioran 
ghôv-baitèk bhair ghalun apònn ghõcané cavlo = o ladrão expulsou 
o marido e a mulher e instalou-se na casa, — Ghôv-bailêk dhôrurí vhe- 
lim = os esposos (o marido e a mulher) foram levados presos, 

40. Excepçao. Mas, se a pessoa expressa pelo 
objectivo for representada como destituída de vida, 
liberdade ou poder, isto é, de facto reduzida à con¬ 
dição duma coisa, então emprega-se a forma fraca . 
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tx.í Lhol, ami êk raza põíleunk 


“«ua uai, 


ver um rei (isto é, a imagem de rei). 

Tratando-se de um verdadeiro rei dir-se-ia* Am- i 
tazak põíleunk ia, Ami ek 

put viklo^o mendigo vendeu um filhe 
Xet mollunk manai kôrunk vóch ~ vai assalariar 

lo,e Ravonn raptará a Siti-Pedm, bkt M 

“* - «w - M 

il : * I 9 na lmente, se serve da forma fraca no 
caso de haver um complemento indirecto de pessoa 
na mesma oração. P 

a miÜha Sr* 1 CMeÚ mÔge,i éôli ®» = vou dar 
mmha filha em casamento ao filho de Rama -A„- u 

í^KT 1 ***-** 

fruto do voa» ventre. ” M ““ ,MUS ' *•**> 

também « mTwTf ****** “ prálica ' 
(JeradrvQ rA • ^ ore ' mas » se forem consi- 


■ Tunvem 


/a i^? beÚ ^õ r = apanha 0 galo . 

Isnk soddoik? já desatrelaste os bois?°' 

-*«*«? 17 e Z:°-Tt ambatouo >' 

te '~ fe6f “*“«'=ãg:l“ a rat. Va 


43. JVofa. Todavia, existem verbos transiti¬ 
vos com os quais a oração varia de sentido nas duas 
hipóteses acima referidas, segundo a forma de 
acusativo, dada ao complemento directo. 

Exemplos: 

1 — Tannem chotak dhõrlo e Tannetn chôr dhotlo, cuja 
significação é: Ele prendeu o ladrão . Na primeira frase está 
determinado o ladrão, enquanto que na segunda se trata de 
um ladrão qualquer; 

2 —Neste outro exemplo; Az angddint gai marlea 
(hoje no mercado abateram uma vaca) exprime-se a ma¬ 
tança da vaca, mas, se o complemento directo gai se pusesse 
no acusativo forte, como «Az angddint gaièk marlea>, o 
sentido seria: Hoje no mercado bateram numa vaca. 

44. Obs. Assim, quando a acção do verbo 
afecta o objecto superficialmente, usa-se o acusa¬ 
tivo forte, mas, se muda a sua vitalidade ou a sua 
figura essencial, faz-se uso do fraco que implica 
sujeição total. 

45. c) — Quanto às coisas inanimadas, empre¬ 
ga-se a forma fraca a não ser que se queira torná- 
-las enfáticas ou personificá-las, então põem-se no 
acusativo forte. 


Ex.: Burgo ambo khata = o rapaz come manga. — Tu¬ 
fem kam keléi— já fizeste o teu serviço? —Hanu pustõk 
vachtolom ■— hei-de ler o livro. 
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Zozuên suríak tharavun' dôvórío = los,,* c , 

“ or nafa ' w.õzfaJ^f , 1 

; nos dele - que adora o dinlieiro.~-/* a , ? fa,e 

too khaum? = como poderei comer esta ® a ' n6ft *fem 
er esta manga sorvada! 

^ 0/a ' caso ^ nomes compostos todn 
os membros da composição têm a £££* 

2 mas, se lhes for dada a forma forte- observa 3 
-se o que foi dito no n, # 39. erva " 

r W>= Inácio abandonou /ctalí' T ' 1 ^“" 
fez-se religioso. ' fam,Ila e 03 ha veres e 


Uma oração que serve de 
complemento directo a outra. 

etc ; com ° 




: o pai 


truída com as mir ° r - Ça °' al9 “ mas vezes é 

C ®e S taprecedriT MÍnte9ra,Itesfa ' em ' 
q “ eP ° de estar subenteSa^TgSl 6 °“ * 5 
*0 


Ex.: Jeztin apleam xisank sanglem: vôchtm xikõiat 
= Jesus disse aos seus discípulos: Ide e ensinai. — Nastik 
mhõnntat ki Dêv nam = os ateus dizem que Deus não existe. 

— Hanv melom mhõtin sòmzotaloi1 = julgavas que eu tinha 
morrido? 

Obs.: A referida conjunção rnhõnn omite-se no fim da oração 
objectiva, se o verbo da oração principal for mhônnmk (dizer) ou 
khüi (diz-se). Ex.! Hanvem dhôni nidla mhõnnlem ani khellunk gelom - 

- vi que o patrão estava a dormir, e fui brincar. — Tuka ie mhônnonas- 
tanam tum kiteak geloi? = por que foste sem ser chamado? —To melo 
khüi = diz-se que ele morreu. 


49. b) — Outras vezes, é representada por um 
termo demonstrativo neutro singular: hem, òxem, 
itlem, ainda que as orações objectivas sejam duas 
ou mais, o qual se põe entre a oração objectiva que 
precede, e a principal. 

Ex.: Falea twni ghór xivat, zoilo fôddat ani magir 
xet khonnunk vôchat òxem bhattkam tumkam sangunk 
lailam — o senhor da propriedade manda dizer-lhes o se¬ 
guinte: amanhã vocês devem retelhar a casa, rachar a lenha 
e, depois, ir cavar na várzea. 

Obs.: Assim, o complemento directo vai antes do complemento 
indirecto. 


50. Nota. Também, na oração da conjunção 
mhònn e imediatamente antes desta se pode empre¬ 
gar um demonstrativo neutro singular que, então, 
reforça o sentido. 
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Ex.: Razacho put padri zala ani dhuv madri zalea õxem 
mhônti sangtat = dizem que o filho do governador se fez 
padre e a filha se fez freira.— Falea tollem martat õxem 
mhõnn Pedruthúi uloitakt— falava-se para os lados de 
Pedro que amanhã se efectua a pesca na lagoa. 

51. Até no caso da conjunção ki pode ter lugar 
esse demonstrativo que, então, fica na oração prin¬ 
cipal antes do verbo e a oração integrante serve-lhe 
de explicativa. 

Ex.: Ami itlench zannõv ki ho arricho put zõlman an~ 
dollo aslo ani atam taka dixttipôddta •= sabemos só isto: que 
este nosso filho era cego de nascença e que agora vê. 

52. Obs, Por conseguinte, o demonstrativo 
quando remata a oração objectiva, indica o que se 
acabou de mencionar, e, quando não, refere-se ao 
que vai seguir. 

Ex.: ... itlench ami zannãv, quer dizer: sabemos só isto 
que se mencionou atrás e Ami itlench zannãv ki... significa: 
Nós sabemos só isto que segue . 

É o mesmo que se dá nas seguintes frases, em virtude 
da posição do complemento directo: Ambo hanv khatam e 
Hanv ambo khatam (eu como manga). Na primeira trata-se 
de manga já referida e na outra é caso de qualquer manga. 

53. Quando o complemento directo denota 
uma acção expressa por um verbo, emprega-se o 
dativo do supino do mesmo verbo. 


Ex.: To rat dis khellcheak xodta = ele quer brincar dia 
e noi te.—Kir panzreãtlo pôllun vecheak kòrtalo = o pa¬ 
pagaio tentava evadir-se da gaiola. 

* No dito caso usa-se também a forma infini¬ 
tiva - unk . 

Ex.: Sukhnnem apleam pileank uddmk xikôita = a ave 
ensina os seus filhos a voar. —Maíê, maka khaunk di~ 
s= mãe, dá-me de comer. 

* * Serve-se ainda do genitivo neutro do parti- 
cípio do pretérito, tratando-se dos verbos que signi¬ 
ficam dizer, comprender, entender, etc.. 

Ex.: To soro pileachem hanvem tachea bapaik san- 
glem = disse ao pai dele que ele bebeu vinho. 

Nota Esse emprego do supino verifica-se mais com os verbos 
fuslamnk (lisongear); lavunk (empregar); sangunk (dizer); sôm'zavunk 
(aconselhar); xikõunk (ensinar); iócmavunk (ordenar), etc.. 

Um adjectivo que serve 
de complemento directo. 

54. O adjectivo objectivo, isto é, que for em¬ 
pregado para objecto da acção do verbo, sem ter 
o seu substantivo expresso, toma a forma neutra 
singular do nominativo — acusativo fraco , con¬ 
cordando com um nome subentendido, cujo sentido 
é negócio, assunto, por exemplo: kam . 

Acontece isto, de preferência, com os adjectivos 
genitivais ou possessivos empregados substantiva¬ 
mente. (Cfr. n. 08 33 e 122). 
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0 adjectivo substantivado segue as normas do 
substantivo. 

Ex.: Tujè bòlaikêchm pôilem pôlle = trata da tua 
saúde era primeiro lugar. — Pativalem gheun ieilai? — vieste 
com as razões do tio padre? — To khôrem sangta vó khottm 
sangta? o que ele diz é verdadeiro ou falso? 

55. Também, os partiúpbs, empregados subs¬ 
tantivamente, podem servir de complemento directo. 
(Cfr, n. 0B 34 e35). 

Ex.: Atanchi sõnsôt uhõddilãnim sanglolem aikonâm — 
a geração actual não atende ao que disserem os superiores 
(m.-q.-p.). — Tannem divchem kdatn = ele combinou que 
se deve dar ou combinou dar (gerund.), — Ti gai dudh 
kaddnnk dinam = aquela vaca não se deixa ordenhar (su- 
pino). 

56. Com o verbo asunk (ter) 

o que em português é complemento directo- passa 
a ser sujeito em concani. (Cfr. n. 0B 20, 21 e 27). 

Ex.: «O ouro bom tem sempre falha» equivale a: 
«Bòrea bhangarak sódanch kitt asta,—«Eu tenho um irmão» 
significa: Maka êk bhav asa, —«Ele quer mas é dormir» 
traduz-se por: Taka zai nidunk. 



TERCEIRO ARTIGO 

Complemento indirecto 

(ónitt kõrm) 

57. Os verbos que pedem este complemento 
são os que significam dar, dizer, ensinar, enviar, 
mandar, pedir, perdoar, como ditmk, sangmk, xi* 
kõunk, pattômk, dhaddunk, formavunk, magmk, 
bhogsunk, respectivamente, mas não concordam 
com ele. 

57 bis, O complemento indirecto, em regra, 
constrói-se em dativo. 

Ex.: Gabru Môhadutan Ankvar Môriêk kôbhõr dili '= 
= o Arcanjo Gabriel anunciou a Maria.—Bôro avòi-bapui 
apleam burgeank bóri dêkh dita = os bons pais dão bom 
exemplo aos seus filhos. — Kõnnakui khõtti budh xikôunchi 
nhõi = nunca se deve dár maus conselhos. 

58. Com os verbos que significam pedir, ro- 
gar, o complemento indirecto fica no caso temático, 
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seguido das posposições: kõdde, lagim , sovem, tthâi, 
xim. 

Ex.: Ami Devakõdde kurpa magunk zaí = temos que 
pedir a Deus a graça. — Ti vatt sôdd mhõnn hanuem tache* 
lagim kitlem magleml = quanto lhe pedi que deixasse esse 
caminho! 

59. Nota, Para exprimir desejo ou pedido 
com certa humildade emprega-se o pretérito em vez 
do presente e o pretérito mais-que-perfeiío em lu¬ 
gar do pretérito perfeito. 

Ex.: Maka thôdde põixe zai ask ~ eu precisava de 
algum dinheiro. — Hanv tukódde kitem magunk ieilotom = 
~ eu vinha pedir-lhe uma coisa, 

* Aliás, é costume empregar os termos mate, ito (i, em) 
para o mesmo fim. Ex.: Maka ilem udôk di = queira dar-me 
água. — Mate hm põtr topalant ghalun ie = faz-me o 
favor de deitar no correio esta carta. 

60. Ainda noutros casos prefere-se a fórmula 
do n.° 58, por ser mais cortês. 

Ex.: Hem vhõrm Dhõniakôdde di = leva isto e entre¬ 
ga-o ao Senhor, Md/e gòrjêk tem ghor hanvem hea dus - 
eealagim viklem = posto em necessidade, vendi aquela casa 
a estoutro, 

61. Obs.: A expressão takòdde di envolve o sentido de 
entregar, enquanto a expressão taka di exprime só o de dar. 
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Daí, na seguinte redacção: Hanvem tuka Pedmkôdde 
düddu dhaddleat (mandei-te dinheiro por Pedro) suben¬ 
tende-se «Pedmkôdde diurn (que confiei a Pedro). 

62. Há casos em que o complemento indirecto 
se coloca no locativo da flexão -c/zêr (sobre), por 
exemplo, quando se trata duma acção de efeito dura¬ 
douro ou grave. 

Ex.: Tannem amchêr èk vhôdd upkat kela = devemos- 
-lhe um grande favor. — Devachêc òpman kômrn naka- 
= não ofendas a Deus. — Hachêr tannem zap keli - a isto 
ele respondeu. 

62 bis. O complemento indirecto pode expri¬ 
mir uma acção, e então emprega-se o particípio pre¬ 
sente do respectivo verbo -fanam e, ainda, -fam que 
no caso envolvem também o sentido de quando, 
O particípio fam salienta uma acção em continua¬ 
ção. (Cfr, n.° 270), 

Ex.: Hanvem taka dhanvtanam põltelolo - eu vira-o 
quando ele corria. — Hanvem taka dhanvtam polido •= 
= eu vira-o a correr. 
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QUARTO ARTIGO 


Nome predicativo do sujeito 

(kõrteachem gunnadik nam) 

63, Os verbos que pedem o nome predicativo 
do sujeito são: asunk (ser, estar), disutik (parecer), 
võrtunk (ser)’ zavunk (tornar-se) e outros de signi¬ 
ficação semelhante, como por exemplo, os verbos 
lagunk e marunk (saber), põddunk (ficar). 

Ex.: Hanv boro asam: tum kóso asai? — eu estou bom; 
tu como estás? — Ho ambo ambôtt lagta = esta manga tem 
sabor ácido,— Hanv põddlom gôríbh ani môji bail põddli 
óskõt = eu fiquei pobre e a minha mulher ficou fraca. 

64. Regras da sua concordância: 

1 Se o nome predicativo do sujeito for um 
substantivo fica no caso do sujeito, isto é, no nomi¬ 
nativo. 

Ex.: Pedruchm cheddum vaddhun hòkòl zalam a 
filha de Pedro cresceu e já está na idade de casar. —To 
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bhaghlean khetem distalo = ele parecia macaca por estar 
emagrecido. — Ti Mari dadlo zaloli zalear, te a chotak 
kedinch sòddchi nasli = se essa Maria fosse varão, nunca 
deixaria o ladrão fugir. 

65. Nota, Quando o substantivo predicativo 
do sujeito tiver um adjectivo a qualificá-lo, este 
concorda com aquele segundo a regra geral, 
(N.° 120). 

Ex.: Kalchem zõnavõr khôro va g aslem = o animal de 
ontem era tigre real. — «Zalolim zalear hanv «anj» pako, 
tteancho...» = fosse eu anjo com asas... 

66. Sendo um adjectivo declinável, concorda 
com o sujeito em género, número e caso, 

Ex.: Tacho bapui bc iro aslo, punn avõi bôri nhõi asti - 
= o pai dele era bom, mas a mãe não era boa. — Zanvõi 
motto ani goro, punn dhuv batik ani kalli = o genro é forte 
e branco, mas a filha é magra e escura. — Tim nidtõch me- 
lolim dislat ~ elas quando dormem, parecem mortas. 

Nota. Se o sujeito tiver um apositivo, o adjectivo pre¬ 
dicativo, pode concordar com ele por atracção e, por sua 
vez, atrair para si o verbo. (Cfr, 94). 

Ex.: Konsu ani Kottin, Forsuchiô choliô, bõriô xikldiô 
asliôt = Conceição e Catarina, filhas de Francisco, eram 
muito instruídas. 

67. Se os sujeitos forem dois ou mais, obser¬ 
vam-se as regras que seguem. (Cfr, n,° 148 e seg.); 





— sendo pessoas do mesmo género, o adjec¬ 
tivo predicativo vai para o plural no género deles, 
no caso de serem masculinos ou neutros. 

Ex.! Pedra ani tacho bhav Etopak than iedolean gore 
distat = Pedro e seu irmão parecem brancos por terem 
vindo da Europa. — Cheddutn ani tavõiloletn kallitn — a filha 
e a criada são escuras. 

68. — 1 se forem femininos e todos do singular, 
o adjectivo predicativo toma a forma plural neutra, 
e, sendo todos do plural ou, pelo menos, se o do 
plural estiver mais próximo, vai para o plural femi- 
nino. 

' Ex.: Sun ani dhuv eksarkhim distat mhônn avôi khòxal 
asa = a mãe está contente por a nora e a filha parecerem 
iguais. — Pauluchea kuttumbhachiô soglliô sunô ani dhuvô 
bhou gôriô astat = todas as noras e as filhas da família de 
Paulo costumam ser muito brancas.'— Hókôl ani deddiô 
Katwarchiô ani xiklotiô = a noiva e as paraninfas são de 
Karwar e instruídas. 

69. Nota. Também, se vê usada e, em certos 
sítios até de preferência, a forma plural feminina, 
quando os sujeitos femininos são todos do singular. 

Assim, se diz: Sun ani dhuv eksarkhiô = a nora 
e a filha são iguais. 

‘70. — e, quando forem de género diferente o 
adjectivo predicativo assume a forma plural neutra. 

Ex.: Put ani dhuv gotitn; sun ani zanvòi kallim= o filho 
e a filha são brancos; a nora e o genro são escuros. — Tache 


bhav ani bhôinni dekhichim = os seus irmãos e irmãs são 
exemplares. 

71. Estas mesmas regras se aplicam quando 
os sujeitos são animados. 

Ex.: Bôil ani reddo mhatare zaleat = o boi e o búfalo 
estão velhos. — Gai ani môus dudhachim = a vaca e a bú¬ 
fala são leiteiras.— Kômbe ani kombiô xirbim = os galos e 
as galinhas são malhados.— Paddi ani reddi chalin eksar¬ 
khiô distat = a novilha e a bufalinha parecem iguais no 
andar. 

72. No caso de os sujeitos serem inanimados, 
o adjectivo predicativo concorda sempre com o úl¬ 
timo que lhe é mais próximo, mas, se for intercalado 
o pronome demonstrativo ho (hi, hem, etc.), este 
assume a forma plural neutra, quando são do género 
diferente. 

Ex.: Tache donui dolle ani uzvo kan suzlolo dista ~ 
= OS dois olhos e a orelha direita dele parecem inchados. 
— Pausan panvdde ani zômin nisõrtti zalea = os degraus 
e o chão tornaram-se escorregadios com as chuvas. Tachi 
tôkli ani nak rõktan bhôrlotem aslem = a cabeça e o nariz 
dele estavam cheios de sangue. 

— Pausan panvdde ani zômin him nisorttim zaleant = 
= os degraus e o chão, esses fizeram-se escorregadios com 
as chuvas.— Kalchim peram ani ambe him tajinch distalint = 

as pêras e mangas de ontem, essas pareciam mesmo fres¬ 
cas.— Môddki ani kunddlem him pòrnnim = a panela e a 
tijela, essas são usadas. 
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Nota. Na frase: To poiso mi ho pôtso kitle zalet? 
(aquele poiça e este quantos são?), o adjectivo predicativo 
kitle concorda com o nome subentendido pôixe ou duddu, 

Obs.: Portanto, nessa concordância o adjectivo predicativo e o 
verbo da oração andam a par, 

72 bis. Quando houver comparação dos subs¬ 
tantivos entre si, o adjectivo predicativo põe-se, em 
regra, depois do que leva a respectiva posposição, 
permanecendo junto do verbo, mas concorda com 
o primeiro termo de comparação. 

Ex.: Ti dhuv putahõun mottvv= essa filha é mais baixa 
do que o filho.—Ti gai bôilaiki unni dhanvonam—essa vaca 
não corre menos do que o boi. 

O seu lagar 

73. O nome predicativo do sujeito precede 
imediatamente o verbo que o pede, como se viu nos 
exemplos acima citados, mas pode ocupar outro 
lugar por ênfase. 

Ex.: Tea raiachi dhuv hanv = sou filha desse rei. 
— Tum zav vôiz, hanv zatam 1 xetkamti = tu sê médico; eu 
vou ser lavrador, — Jazo zõlm sufôll, dhõniõ jivitl - ben¬ 
dito o seu nascimento, feliz a vida! 

74. Quando o nome predicativo é represen¬ 
tado por uma oração, esta pode vir antes ou depois 
da oração principal. Se vem antes, leva no fim um 
demonstrativo no género competente e, indo depois, 


é construída com a conjunção kl Dá-se isto sô com 
o verbo ser (Cfr. n, 08 135 e seg.), pois as partes da 
sua oração são convertíveis. 

Por exemplo, a frase portuguesa: «O meu de - 
sejo é que tu sejas médico e exerças clínica na tua 
ferra» pode ser redigida por: Tunvem võiz zavun 
aplea ganvant vòizpònn chòlòichem hi móji khóxi, ou 
Mòji khõxi ki tunvem võiz zavun aplea ganvant 
võizpõnn chòlòichem. 

75. Obs.: Na segunda forma do referido 
exemplo pode-se ainda empregar um demonstrativo 
antes da conjunção ki, o qual, então, vale por nome 
predicativo do sujeito e a oração do ki lhe serve de 
explicativa. 

Assim, dir-se-ia: Mòji khõxi òxi (ou hi) ki tmvem voiz 
zaun... 
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QUINTO ARTIGO 

Nome predicativo do complemento directo 

(kôrmachem gunnadik nam) 

76, O nome predicativo do complemento di¬ 
recto rege o acusativo da forma fraca colocando-se 
junto do verbo após o complemento directo. 

Eis os verbos que o pedem: dhôrunk (considerar 
tal), kõrunk (fazer ou tornar tal), manunk (ter por 
tal), mhõnmnk (cognominar, ou chamar tal), ne- 
rnunk (nomear tal), sômzunk (reputar tal), etc.. 

Ex.: Ranantleam zônavôtamnim xinvak apto r aza 
nem lo = os animais da floresta elegeram o leão seu rei 
—Lôk aptea vigarak bapuiso manita = os fiéis consideram 
o seu pároco como pai ,—Kônn taka bhattkar mhõnnta? - 
-quem é que lhe chama proprietário?.— Bhitòr zòr põlle, 
tannem tem ghõr titem dekhlem — tendo ele observado a 
casa no interior, achou-a vazia. 

77. Nota, Os verbos mencionados acima, 
não sendo empregados no sentido indicado, deixam 
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de pedir esse complemento e obedecem às respecti¬ 
vas regras. 

Ex.: « Amchea Bapa» mhõnn = reza o Pai Nosso.— 
Maka sun manli = eu gostei da nora. — Hanvem ek kitem 
dekhtam = eu vi uma certa coisa. 

Obs.: Nos exemplos citados os verbos estão tomados, 
respectivamente, na acepção de: dizer (rahõnn), agradar 
(manli) e ver (dekhlam). 

Da mesma forma, nas orações: «Te Pedra piso m/ionn- 
faf» (eles dizem que Pedro é louco) e «Te Pedruk piso 
mhônntat = eles chamam louco a Pedro, embora o conceito 
seja o mesmo, a construção varia. Na primeira o verbo 
mhõnnmk está empregado no sentido de dizer, afirmar e 
pede só complemento directo que é Pedru piso (isto é, Pedru 
piso asa ou vortôta), e na segunda é que tem a acepção dé 
chamar tal e, daí, vem acompanhado do nome predicativo 
do complemento directo— piso, 

Uma das maneiras de conhecer isso é observar o caso 
do complemento directo de pessoa, que, então, assume a 
forma forte. 

Quanto à concordância, 

78, — se o nome predicativo do complemento 
directo for um substantivo, este permanece tal qual, 
mas pode atrair o verbo para concordar consigo em 
razão da sua proximidade. 

Ex.: Xipaiamnim Pedruk Russiacho bhedi dhòrun kòidi 
kelo a polícia tomou Pedro como espia russo e prendeu-0 
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(fê-lo preso), — Nattkant loesuk vanni keli - no teatro 
fizeram o Lourenço rainha. — Bostearí tnaka Saluk «bai~ 
zuan» mhônnlolem dekhun, hanvem taka suklóli môri 
mhõnnli— eu, Salvador, chamei a Sebastião iigrinhas, porque 
ele me havia chamado «efeminado» (ou menina JoanaJ, 

79, —sendo adjectivo declimvel , concorda 
còm o complemento directo em género e número 
(e não em caso), 

Ex.: Hi bail ghõvak piso kòttoli ~ esta mulher tornará 
o marido louco, — Dõrjean môjem angvôstr rnottvm ice- 
lem — o alfaiate fez o meu fato curto. — To kan bòire 
kòrta = ele faz orelhas moucas. 

, . 80. Nota, Havendo mais de um complemento 
directo, o adjectivo que lhes serve de predicativo, 
segue as mesmas regras do adjectivo predicativo 
de dois ou mais sujeitos, embora os complementos 
directos não estejam no nominativo. (Ver n.° 67). 

Ex.j Mirajichea vôizan Mutiêlichea putak atii bhavak 
bota kelle ani, atam, Vinguflêchea vôizan tachê dhüvêk 
ani sunêk botim kelint (ou bôriô keliôt) ~ o filho e o irmão 
de Manuel tinham sido curados pelo médico de Miraj e, 
agora, a filha e a nora foram-no pelo de Vingurlá. — Vin - 
guílêchea vôizan ani Mirajichea vôizan Gôicheã zaiteam 
dadleank ani õstôreank botim keleant ~ muita gente de Goa, 
homens e mulheres, foram curados pelo médico de Vin¬ 
gurlá e pelo de Miraj. 

81. -—quando o nome predicativo do comple¬ 
mento directo designa uma acção expressa por um 


verbo, este é adjectivado por meio dà desinência so, 
xi , xem, etc., e, então procede como um adjectivo 
a que se referiu no n.° 79. (C/r. n, tt 216 bis e 280). 

Ex.: Taka vòchònam-so kõt = faça-o não ir (i.é„ faça 
com que ele não vá). — Chor pôsorkarak nidla^so 
dhõtun pòsreant bhitõr sõrlolet te sampôddlet — ficaram 
apanhados os ladrões que se haviam introduzido na mer¬ 
cearia, julgando que o merceeiro adormecera (i.é, tomando-o 
como adormecido). 

Obs.: Àqueles dois exemplos podia-se dar também a 
redacção de: To vôchônam^so kòr; Posotkar nidla^so dhõ- 
rtm; neste caso seria outra a acepção em que estão emprega¬ 
dos os respectivos verbos, a saber: Faz com que ele não vá e 
Supondo que o merceeiro está adormecido, respectivamente. 
(C/r. n.°280). 

82. Se o verbo factitivo exprimir conversão 
duma coisa em outra, o que devia ser o comple¬ 
mento directo assume o caso possessivo concor¬ 
dando com o objecto que seria o seu nome predi¬ 
cativo. 

Ex.: Jezun udkacho soro kelo (Jezun udõk soro keb) = 
— Jesus converteu a água em vinho. — Zôgddeant dusma - 
nan Bentachi chumblli keli - na luta o inimigo fez o Bento 
um feixe de ossos. 

Obs.: Contudo, há casos em que, na conversão acima 
referida, os dois complementos também se podem manter no 
acusativo, 
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Ex.: Qae fizeste, desse dinheiro? Esta frase pode ser 
redigida por: Te pòixe tanvem kitem kelei?, ou por: Team 
pôixeanchem tunvem kitem kelei? 

82 bis, Nota Portanto, se o complemento directo não for pessoa, 
tanto este complemento como o seu predicativo vão para o acusativo 
de forma fraca, - ■ 



SEXTO ARTIGO 


Complemento restritivo 

(atthaptolem kôtrn) 


83. Como em latim, o complemento restritivo 
exprime-se em concani por meio de genitivo, colo¬ 
cado, em regra, antes do objecto possuído, 

Esse genitivo possuidor que, pràticamente, vale 
por um adjectivo, concorda com o possuído em gé¬ 
nero e número e, nos casos oblíquos, em tema, (Ver 
Concord, dos Adject, n. 09 120 e seg.). 

Ex.: Vauraddeacho puí = filho de lavrador, — Bur- 
geanchim zôgddim- questões de crianças. — Devachea 
nanvan = em nome de Deus , — Jakichê dhuveli - da filha 
de Joaquim.-Tumc/team magnneamnim - pelas vossas 
orações. 

84. Excepçôes: 

a) — Quando o objecto possuído estiver na 
forma temática locativa im , o seu genitivo assume a 
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desinência feminina -ê, qualquer que seja o género 
daquele. 

Ex.: Jòkinchê ghõrim = na família de Joaquim. — San~ 
tanichê udõrim = no ventre de Santana.— Mõrnachê kal~ 
Hm = à hora da morte; 

b) — Por motivo de ênfase, o genitivo possuidor 
pode pôr-se depois do possuído. 

Ex.: Maman tuka rapeachem ghòddiat dilam? Hanv 
taka haddtolom ghõddial bhangarachem = o tio materno 
deu-te relógio de prata? Eu hei-de trazer-te um de ouro. 
—Kkem rè Ramal Az ghalm miai topi dadachi?!— q Ue é 
isto, Rama, hoje usaste o boné do irmão mais velho?! 

c) - o possuído pode estar subentendido, se o 
contexto o indicar, permanecendo o possuidor no 
género dele. 

_ Ex.: Tm kômacho (ou -lo)? = de quem és filho?- 
Sunnm bhahècho khelo = o cão comeu o bocado da apa. 
Am cho ghota nam ~ o meu marido não está em casa - 

. ^ pai ' mh il ° ghal = sr. pai de Salvador, 

queira servir-me um bocadinho de carne. 

_ Obs.: Nos referidos exemplos os possuídos subenten- 
d dos são, respectivamente: put (filho), kuttko (bocado) 
ghov (marido), suntto (pedacinho). 

* No primeiro exemplo deve subentender-se o termo put 

Sá™ é dÍ ? Ída 3 Um j0vem ’ Àos homens f L 

■. e pêrgU f ar ' ^“/ ea bapaichem nanv konn?, a não 
ser que se trate dum homem de condição inferior, 


* * Os genitivos neutros isolados que valem por subs¬ 
tantivos, concordam com um nome neutro subentendido, 
como kam mò‘f, karõnn. 

Ex.: Tagelem dôvôr'— você fique com as suas razões, 
(Cfr. n. 0> 33, 54, 122). 

d) — na linguagem vulgar suprime-se a desi¬ 
nência genitival do possuidor o qual, então, ficando 
no caso temático, tem que preceder o seu possuído. 

Ex.: Deva-kurpa asôt tôr sõgllem zata = tudo se pode 
conseguir com a graça de Deus.— Ghôra^bmgo to rbkddõch 
kôllta = o que é filho da casa distingue-se logo. 

85. Nota. A composição a que nos acaba¬ 
mos de referir* não deve ser confundida com outros 
compostos de idênticos termos. 

Por exemplo, dêvkürpa (graça divina); aqui 
se trata da natureza da graça, enquanto a expres¬ 
são «Devadcmpa» (isto é, Devachi kurpa) diz res¬ 
peito ao autor da graça. 

Da mesma forma, ghòmazôt significa gato que 
não sai de casa, ao passo que ghòra-mazôr (ghõra- 
cho mazôt) exprime gato pertencente à casa. 

♦ Igualmente se deve evitar confusão dos geni¬ 
tivos possessivos com certos adjectivos, formados 
com a desinência possessival -c/to [b em) que se 
junta ao nome no nominativo. 
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Ex.: Ghôrche vanxe e Ghõrache vanxe (traves da 
casa), A primeira composição em que a restrição é formai, 
quer dizer traves pertencentes à família, mas na segunda* 
trata-se do caso possessivo; portanto, a restrição é material 
e exprime traves que fazem parte do madeiramento da casa. 

86, No caso de haver muitos possuidores de 
um mesmo objecto, cada qual leva a sua desinência 
genitival, se estiverem ligados por uma conjunção, 
Não estando conjuncionados, só o último leva a 
desinência, ficando os outros na forma temática. 

Ex.: Xetacho ani bhattacho khõtõch mhõnnlear mõje 
hat-pãi thondd zale - fiquei a tremer quando me falaram 
nas despesas totais da várzea e do palmar. -Te a pidde* 
võntak gaMem võ bôkddechem dndh ghalunk zai = é pre¬ 
ciso dar de beber a esse enfermo leite de vaca ou de cabra. 

Are, bailê-butgeanchi izõt kiteak kaddtai? = ô homem, 
porque difamas a mulher e os filhos? 

87. As desinências cho, chi, chem, etc., do 
possuidor são, geralmente, substituídas por lo, li, 
km etc., quando se quer exprimir pertença. 

_ Ex.: Santulem ghõr* casa de Santú.- Burgeanlo 
^ mnÍa0S '- hdmli kmhl ~* Salinha de 


™ 3 " Assi “- « expressão mõjeant (em mim) difere de môge- 
Imt (no que pertence a mim), pois esta exprime posse. 


88. Nota. A referida desinência 4o, quando 
é acrescentada mediante a flexão -nf do locativo 
dentro, serve para formar adjectivo local. 


Ex.: Ghõrantli sarõnn kõnnem ubharti? >- quem levou 
a vassoura que estava dentro da casa. 


89. —E, quando se junta a adjectivos para 
acentuar o sentido destes, a junção é feita na forma 
temática feminina (e). Por exemplo, mottháo (de 
mottho) = gorducho; vaittelo (de vaitt) = mauzi- 
nho; dhôvelo (de dhõvo) = branquinho. 

90. Acontece o mesmo com a junção de 4o a 
gerundivos adjectivados. 

Ex.: Viküchele ambe - mangas destinadas à venda. 

A diferença entre aquela frase e a frase Viküche 
ambe é quase nula. Talvez, vikchele queira dizer 
destinadas à venda por sua natureza, e viküche, des¬ 
tinadas à venda por escolha. 

91. O possuidor pode levar também a posposi- 
ção gelo (i, ê) de gêr, em vez da desinência 4o, e, 
então, exprime a posse ou pertença de família. 

Ex.: Hi Xivageli gai = esta vaca pertence à família 
do Xiva.— Tunvem amgelo ambo paddla khuill — dizem 
que você colheu mangas da nossa mangueira?! 

Obu Em vez de dizer: Hi Xivageli gai, dissesse: Hí gai Xiva* 
nell, esta frase teria o sentido de: Esta vaca ê do Xivá e não de outra 
pessoa ou Esta vaca é do Xivá (subêntendendo-se: àquela outra è de 
fulano...). 
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92, Para se verterem para concani diversos 
casos possessivos interdependentes, expressos em 
português, traduz-se primeiro o último possuidor 
com o seu possuído, A seguir, o penúltimo caso pos¬ 
sessivo; depois, o antepenúltimo e assim sucessiva¬ 
mente em ordem inversa, de sorte que o que em 
português ocupava o último lugar» fica no primeiro 
em concani e o primeiro vai para o fim. 

Além disto, cada um dos possuidores assume 
a forma temática conveniente ao seu possuído, me¬ 
nos o último cuja concordância se pode dar ainda 
no nominativo. 

Na prática é raro verificar-se tal série. 

Por ex,: A seguinte frase, cheia de casos pos- 

i 2 

sessivos: «Pedro é filho do irmão do tio da mãe 
de Ana», traduzida para concani, dá: 

4 3 2 1 

«Pedm Anachê avõichea mamachea bhavacho 
put (paí = filho). 

Nota. No citado ensaio temos o primeiro caso posses¬ 
sivo « filho do irmão» a ocupar o último lugar em concani 
«bhavacho put». 

Aléin disto, Anachê está no tema feminino, porque o 
seu possuído avõi é do género feminino; avõichea ani ma¬ 
machea são do tema masculino por os seus possuídos mam 
e bhav serem daquele género, e, como o último possuído put 
está no nominativo, a concordância do possuidor bhavacho 
fez-se naquele mesmo caso, 


SÉTIMO ARTIGO 
Aposto 

(ôbhedsômbóndacho) 

93. Este complemento coloca-se antes do nome 
a que se apõe, conservando-se sempre no nomina¬ 
tivo, ainda que aquele tenha de receber alguma 
flexão. 

Ex.: Sezateacho put Zuvav ghôta ieilá = João, filho do 
vizinho, voltou para casa. — Deuachi Mai, Ankvar Mor/ê- 
võrvim hi kutpa am kam tnell lea — obtivemos esta graça 
por intercessão da Virgem Maria, Mãe de Deus. — Xi- 
paiamnim bõnddacho mukheli Kuxttobachem xis kaplem - 
== Cuxtoba, chefe da revolta, foi degolado pelos soldados. 

Obs.: Ver o 2‘ exemplo do n.° 41. 

94. Alguns colocam o aposto depois do seu 
substantivo e no caso deste. Não sei em que se 
fundam. Se o fizerem, o verbo pode vir a concordar, 
por atracção, com o aposto que lhe fica mais pró¬ 
ximo. 
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Ex.: Ti kôvddi, team poranchi avôi, thor dukhant 
pôddli=a rola fêmea, mãe dessas rolinhas, ficou cheia de tris¬ 
teza.— Anak, môjê dhuvêk, põdkxênt inam meltb = Ana, 
minha filha, obteve um prémio no exame. — Sisil ani Xem, 
Ritachiô dhttvô, kal hanga asiiôt = ontem estiveram cã Cecí¬ 
lia e Serolina, filhas da Rita. 

95. Nos pronomes pessoais hanv (eu), tnm 
(tu), to (ele), etc., o aposto ou apositivo vai depois 
e assume todas as desinências deles. 

Ex.: Hanv andollo kitem kótam? = o que farei eu, um 
cego?. — Tannem võizan tem maglam mhônn sang = diz 
que ele, médico, o pediu. — Tujem bhikaveachm kitem ge¬ 
lem! — que te importa a ti, um mendigo? 

96. Todavia, as formas plurais ami e tumi 
costumam assumir caso temático nos casos oblíquos, 

Ex.: Deva, amam papianchi kakut kòr! = ó Deus, tende 
piedade de nós, pecadores! — Azun tumam lapittanchi sõd 
kõnnench kõrunk nam? = ainda ninguém tratou de vós, 
garotos? 

97. Nota , Repare-se na diferença que existe 
no sentido das seguintes frases: 

«Taka bebdeak kitem? To tonddak ieta tem 
doita ,» e «Te a bebdeak kitem? To tonddak ieta tem 
ulôita,». 

Na primeira quere-se dizer: «Que importa a ele, 
bêbedo? Ele diz o que lhe ocorre», por ser da classe 
dos bêbedos; enquanto que na outra se trata dum 


determinado bêbedo, isto é, «esse bêbedo não se 
importa de dizer o que lhe ocorre», embora os outros 
bêbedos não sejam assim. 

É que o termo taka daquela é pronome pessoal 
e o termo tea desta é adjectivo demonstrativo, 

98. Os títulos de pessoas põem-se depois dos 
nomes destas e, então, são eles a receber as flexões, 
ficando o nome do titular no nominativo, 

Ex.: Tevisavo Zuvanv Pap Saeb Pedru Bhõktachea 
zagear asa — o papa João XXIII ocupa o lugar de São Pe- 
dro.— Izabel, Pottugalchê Ranniêchê o mttiêntle duddu 
fulam zaflint = o dinheiro do regaço de Isabel, Rainha de 
Portugal, tinha-se convertido em flores. 

99. Se se intercalasse um demonstrativo, a 
flexão do título passaria para ele. Assim, no citado 
exemplo, se diria: Izabel, Portugalchi Ranni hichê 
omttiêntle duddu fulam zaílint. 

100. Igualmente, se colocam depois dos subs¬ 
tantivos a que se referem, os nomes indicativos de 
profissão, ofício e, bem assim, os nomes de aldeias, 
cidades, rios, etc., observando as normas mencio¬ 
nadas acima. (N,° 98), 

Ex.: Damn põsòrka r pôilo zóllo viktalo - o merceeiro 
Damu no princípio vendia lenha. -Gói deshant kristanv 
hindú ani mõir jietat = no pais de Goa habitam cristãos, 
hindus e moiros. —Xarmar xarak nõvi Mumboi mhõnnõt- 
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tsí chamavam à cidade de Karwar novo Bombaim. — Pedd~ 
nnem mhal = Distrito de Perném. 

101. Nota . Na prática, as cidades, os conce¬ 
lhos, as aldeias, os rios e outros nomes’ figurados 
pela designação das respectivas terras, exprimem- 
-se pelo caso possessivo. 

Por exemplo, diz-se: Ponnjêchem xar (a cidade 
de Pangim), Saxttichi taluk (concelho de Salcete), 
Fonddêcho ganv (a aldeia de Pondá), Padd ddê* 
chi nòdí (o rio de Parodi), Boriêcho pul (a ponte de 
Borim). — Peddnnecho mhal (Distrito de Perném). 

102. Quanto às alcunhas, estas precedem o 
nome do alcunhado. 

Ex.: Bhavarthi Bostiãv (Sebastião, o crente); tthôk 
Zaãv (João, o velhaco); Bobattem Kõisãv (Conceição, a 
zaragateira). 

103. Quando um nome tiver muitos apostos, 
estes ligam-se por meio dum competente demons¬ 
trativo que assume também a respectiva flexão, caso 
a haja; ou, então, pode-se formar uma nova oração 
dos apostos. 

Por exemplo, a frase: «Os ladrões deram tosa 
no Mamei, mestre de Igreja, filho de Paulo, neto 
de Simão e sobrinho de Comola» seria vertida por: 

Igorjêcho mestiri, Pcmlucho put, Ximãvachò 
natu, Komolacho bhacho Munêl-hãka choramnim 
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mar ghatlo »ou «Munelik áoramnim mar gliatlo, 
to Igorjêcho mestiri, Paulucho put, Ximãvachò 
natu, Komolacho blmcho». 

104. Obs, No referido caso, o nome que leva tantos 
apostos pode ainda pôr-se antes destes para efeito de 
clareza. 

Ex.: Manêl, Igorjêcho mestiri , Paulucho put,... haka 
chotamnim mar ghatlo. 
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OITAVO ARTIGO 

Vocativo 

(sómbhôdhõn) 

105, O vocativo que se emprega para chamar 
colocasse, de preferência, no início da oração, ou no 
fim dela, a qual, estando o vocativo expresso, 
reclama o verbo na segunda pessoa até mesmo sem 
o respectivo pronome claro. (Cfe, n,° 10), 

Ex.: Deva, tnaka pav = ó Deus, valei-me. — Kitb 
bhaglal, môjea p«ía/=meu filho, como estás magro!— Kór, ga 
Saeba, tem mòjem kam~ Senhor, tenha a bondade de fa¬ 
zer-me o serviço pedido. 

106. Se o vocativo estiver acompanhado por 
um adjectivo, este concorda com ele, assumindo a 
forma temática, segundo as regras de concordância 
dum adjectivo. (Ver n,° 120), 

Ex.: Mõjea Dem! (ó meu Deus!); Mogallê Maiêl 
(ó amável mãe!); Svôcgincheam boddveamnôI (6 Anjos 
do Céul), 


107. O vocativo é, geralmente, acompanhado 
pelas seguintes partículas antepostas: 

a) — Hê ou ê, para chamar uma pessoa qual¬ 
quer. 

Ex.: Hê dadleal (homem!); ê cheddea! (rapaz!); ê ma - 
naiãnôl (ó operários!); 

b) — Aga, para os senhores respeitáveis pela 
idade ou posição. 

Ex.: Aga mhatateaí (ó velho!); Aga voiza (ó sr, Mé¬ 
dico); Aga bhattkarãnôl (senhores proprietários!); 

c) — Agê, para as senhoras respeitáveis como 
no caso de aga. 

Ex.: Agê mhatarêí (ó Velhinha!); Agê Saebinnil (ó Se¬ 
nhora!); Agê bhattkarinriinô! (senhoras proprietárias!); 

d) —Avê (de ário), que se usa para as pes¬ 
soas masculinas, iguais ou inferiores. É empregada 
também em certas famílias para se dirigir a uma 
senhora nova. 

Ex.: Arè Minglnl (ó Miguel!); arê thôvõial (ó carpin¬ 
teiro!); arê burgeãnô! (ó rapazes!); Atê Maril (6 Maria!). 

ej —Agô, para nos dirigirmos às pessoas do 
sexo feminino, iguais ou inferiores. 
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Ex,: Agô Izul (Isabelinhal); Agô Bòstian (Sebas- 
tiana!); agô cheddvãnôl (q moças!). 

f)—HÔi ou Hô, que se usa para se dirigir 
às pessoas veneráveis às quais se dá o tratamento 
no plural, e que, quase sempre, funciona sem o 
vocativo claro, 

Ex,: Hòil Aikat matrxe. (Senhor, queira V. Ex. a aten- 
der-mel).—Hô/ Twni kôxe asat? (Senhor, como vai V. 
Ex, a ?). Hôi Gurujil = Senhor Mestre! 

Obs.: Essas partículas vocativais podem funcionar ainda 
com o seu vocativo subentendido. 

Ex.: Aga tum khüicho? — o Senhor donde é?. — Agê, 
tam konnak sòdtai? = Senhora, a quem procura? 

108. As partículas aga, agi, a ri, agô perdem 
o a inicial se forem pospostas ao seu vocativo e 
ainda quando antepostas, se o vocativo, expresso 
ou subentendido, ficar depois do verbo da oração. 

Ex.: Pai ga tnójeal Am km kiteak sanddan gelo ga 
pai?! = meu pai! então, meu pai, por que nos abandonaste?! 
—• UM ré? = já vieste, rapaz? — leitêi gô? - já vieste, 
rapariga? — Di, ga Saeba! = Senhor, peço-vos que dê! 

Obs.: O vocativo põe-se depois do verbo geralmente quando 
este está no inicio da oração. 

109, E, se as mesmas forem antepostas e pos¬ 
postas simultâneamente, tornam a expressão mais 
enfática. Por exemplo, Aga mõjea pai ga! (ó meu 


pai, pai meul); Agê mójê mãi gêl (6 minha mãe, 
mãe minha!), 

110. As ditas partículas de vocativo podem ser 
empregadas ao contrário do seu sentido por afeição, 
ironia, sarcasmo, desprezo. 

Por exemplo, uma mãe diz para o filhinho que 
teima em não comer: «Jev ga mõjea Saeba!» (come, 
çome, meu senhorinho!). A um operário quando 
apresenta razões fúteis para não aceitar o trabalho 
proposto, costuma-se dizer, insistindo ironicamente: 
/e, ga Saeba, vaatak ~ digne-se aceitá-lo. 

111. Dirigindo-se às pessoas pelo nome, é cos¬ 
tume apor ao vocativo sufixos que exprimam as re¬ 
lações mútuas. Tais nomes são apelidos honrosos. 

Ex.: Pedra baba, (Sr. Pedro, ou mano Pedro!): Zuze- 
mama (tio José!): Titkumpari (compadre Tito!); Kotnn* 
mavxêl (tia Catarina!) 

112. Quanto ao pronome pessoal a ser usado 
no caso é a segunda pessoa do singular, a não ser 
que se trate de pessoas de respeito e de dignidade: 
então é a segunda pessoa do plural. 

Assim, emprega-se a segunda pessoa do plural 
para maridos, sogros, por causa de reverência, Em 
Goa, o tratamento no plural é raríssimo entre os 
cristãos e, até entre os hindus, vai-se tornando me¬ 
nos frequente. 
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No tratamento do plural é preferível o emprego 
do pronome apõnn (V. Ex. tt ), em lugar de tumi, e 
dos vocativos honoríficos, como Saeba, etc,, para 
alguém se dirigir às pessoas respeitáveis. 

. Exemplos: 

— Arê Antu, tum khüi vetai = António, aonde vais? 

— Aga, tum hinga kitem kôrtai? = Senhor, que faz aqui? 

Obs.: Nessas orações vocativais, se a pergunta diz 
respeito à terceira pessoa, sempre se subentende a expressão 
da segunda pessoa, como hem matr sang (diz, por favor) ou 
outra equivalente. 

Ex.: Abdula, to konn? (ó Abdul, quem é aquele?). Isto 
é, Abdula, hem sang: to kônn? 

— Raza Saeba, tumchea utrak ami tõiar asãu '= Sr. Go¬ 
vernador, estamos prontos às vossas ordens.— Aga V igara, 
(ou Vigaránô), falea tumi kitlim vaztam mis kórtoleat? ~ 
= Sr. P.° Vigário, amanhã a que horas celebra a Missa?. 

— Sõudekar Saebãnô, apõnn bõsat — Vossa Majestade, Rei 
de Sundem, queira sentar-se. 

113, Nota, Todavia, para Deus e para os 
Anjos e Santos empregasse sempre a segunda pes¬ 
soa do singular e a partícula vocativa é hê. 

Ex.: Hê Deva, Tum amcho Rõchnnar aniSôddvònnar, 
tuji kutpa amkam di = ó Deus, Vós que sois nosso Criador 
e Salvador, dai-nos a vossa graça. — Antoni bhõkta, tum 
moji sanddloli võst mellõmdi = Santo António, fazei que 


eu ache a coisa que perdi. — È Rakhnnea Bõddvea, tum 
maka pav! = ó Anjo da guarda, valei-me! 

114. Obs,: Os votos e desejos a favor de ah 
guém exprimem-se com o verbo na terceira pessoa. 

Ex.: Dêv amkam bõgsumi = Deus nos perdoei — Sae- 
binn tankam pavum! — Nossa Senhora os ajude! 

115, Para responder à chamada usa-se a par¬ 
tícula ôv ou hôü (estou, presente), a qual é empre¬ 
gada também em tom interrogativo no caso de não 
se perceber o que se disse. Neste último caso faz-se 
uso também da partícula ham ou am (como?; que 
diz?), mas esta forma não se considera polida, 

Ex.: Hê cheddea! = ó rapaz!. Resposta: Ôv (estou; 
já vou).—Han^a bim viktat? = aqui vende-se semente?. 
Resposta: Ôv? = como?; que diz? — Tem tea burgeak 
sómzônam; to vichatleat ham? mhÔnnta = esse menino não 
entende aquilo, pois, tendo-lho perguntado, diz: como? 

Nota. Tratando-se de chamada dos superiores a quem 
se deve respeito e obediência, os subordinados invocam na 
resposta o respectivo título de dependência. Assim, os filhos 
dirão bapa, maiê (pai, mãe); os servos, dhònia, bhattkara 
(sr.); os alunos, guruji, xennôi (mestre); os doentes, voiza, 
ou Saeba (sr.). 
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NONO ARTIGO 

Adjectivo 

(vixêxõnn) 

O seu lugar 

116. Em regra, o adjectivo precede o seu subs¬ 
tantivo e, na linguagem familiar, é, às vezes, suben¬ 
tendido. 

Ex.: Khalto mõnts sôglleank mandta = todos gostam 
da pessoa humilde. — Maka taplolem udok di — dá-me água 
quente.— Mari malgõddi dhuv asli- Maria era filha pri¬ 
mogénita. 

— Ghôv Mttmbôi asa = o meu (mõzo) marido está em 
Bombaim. — Butgim khellunk geleant — os nossos (amchim) 
miúdos foram brincar, 

117. Por ênfase e na poesia o adjectivo pode 
ir depois do seu substantivo. 

Ex.: Maka zai ambo piklolo = quero manga, mas ma¬ 
dura.— Kitem for, az jevõtin masachem vaddhtatl = que 
há hoje para servir refeição de carne (que em Goa era, ge¬ 


ralmente, reservada para certos dias)? — Puta mõ/ea/- 
= filho meu! 

—Amcho baba gunnancho, laddu khata chunacho — 

= o nosso bondoso menino está a comer bolinho de coco. 

118. Também se põe depois do seu substan¬ 
tivo o adjectivo que exerce as funções de nome pre¬ 
dicativo do sujeito ou do complemento directo. 
(Qt, n. BS 73 e 76). 

Ex.: Ho ambo gôdd = esta manga é doce Reddeam- 
nim tolleachem udôk khòddll kelam = os búfalos tornaram 
turva a água da lagoa. 

Nota. Quanto ao lugar de certos substantivos adjectivados, 
cfr. n.° 325. 

119. Os adjectivos possessivos mõzo, luzo 
(meu, teu), etc., que acompanham os pronomes 
pessoais para dar ênfase à ideia, colocam-se depois 
destes. Faz-se o mesmo com o reflexivo ap/o, quando 
se emprega como expletivo junto dos nomes ou pro¬ 
nomes pessoais. 

Ex.: Hanv mõzo chòllom = quanto a mim, vou-me 
embora. — Tum tuzo ogo bós = tu, senta-te quieto.-B/u- 
kari apto jevlo = o mendigo, esse já comeu. 

A sua concordância. 

120. O adjectivo declinávd concorda em gé¬ 
nero e número com o seu substantivo, quando este 
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se acha no nominativo. Noutros casos, assume as 
formas temáticas, a saber: -ea para masculino e neu- 
tro e -ê para feminino no singular; e no plural, -eam 
para todos os três géneros. 

Ex.: Vhõddlo bhav (irmão mais velho). — Dhaktti bô~ 
inn (irmã mais nova),— -Tórnnim foliam = frutas verdes — 
Xiebiô kombiô = galinhas malhadas, 

— Hanstolea dadleak ani r ôddtolê bailêk kedinch pa- 
tieum nôie = nunca fiar no varão que ri e na mulher 
que chora. — Dêkhicheam dhuvamnim Ômóriadin nesum 
tióie = as meninas educadas não se devem vestir imodes- 
tamente, 

121, Quanto ao adjectivo indeclinável , se for 
declinado por motivo de ênfase, segue as regras 
apontadas no n,° 120, excepto no caso temático em 
que, em vez do tema ea do singular, assume -a e, no 
plural, -am para todos os três géneros, em vez de 
eam; a não ser que lhe compita a terminação -o no 
nominativo, por ex.: kõddü (amargo) que dará 
kóddvo e, portanto, fará kõdvea kõddveam, ou seja 
bissonoro, como gôdd, godd. Este será fechado no 
nominativo para masculino (sing.) e feminino (sing. 
e pl), e aberto para neutro (sing. e pl.) e mas¬ 
culino (pl). 

Ex.: Sudôivi Mari (bendita Maria). — Vaittam môn- 
xeancho sangat pois kõrcho = deve evitar-se a companhia 
dos maus. — To lõhana ghõrabeantlo = ele procede de 
família humilde. — Nibôr unddo (pão duro); nibot xit 
(arroz duro): nibot unddo (pães duros). 


Obs.: Quando um nome designa pessoa a quem se 
deve tratamento no plural, o adjectivo que o qualifica põe-se 
neste número. 

Ex.: Sõundekat he mbtte mõnis = o Senhor de Sun- 
dém é grande homem. 

122. O adjectivo cujo substantivo está suben¬ 
tendido, assume a flexão neutra. (Ver n. 0> 33 e 54). 

Ex.: Tumchem ghõrchem kôxem chõlta? = como vão 
os assuntos da vossa família?— Hanvem jevnnachem polic¬ 
iem = já tratei da refeição. 

* Porém, na linguagem familiar mantém-se 
como tendo presente o seu substantivo e assume o 
género dele. 

Ex.: Anicho ghôta nam = o meu marido não está,em 
casa. - Tutncho ido? = o teu marido já veio? - Az ani chi 
bõti nam = hoje a minha mulher não está boa. 

Obs.: Nos exemplos acima subentendem-se os substantivos ghôv 
(marido) nos primeiros dois e no terceiro, bail (esposa). 

123. O adjectivo que tiver de qualificar dois 
ou mais substantivos, concorda com o mais pró¬ 
ximo. (Cfr. 72). 

Ex.: Môji avõi ani bapui ghôta nant ~ a minha mãe e 
o meu pai não estão em casa.-Beire put ani dhuvô avot- 
'bapaichem bhushônn = os bons filhos são o ornamento 
dos pais .-Mofem «chikn ani «ptr» maka naka-MO 
quero chávena e pires rachados. — Hi pett, divo ani an 
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thõrunn gheun ghõra voch 1 — toma esta caixa, este candeeiro 
e esta roupa de cama e vai para casa. 

Nota. Se, na referida hipótese, o adjectivo for posposto 
aos substantivos, concorda com estes no género e no número 
que assume ou assumiria o verbo da oração. (Cf r. n, os 148, 
167 e seg.). 

Ex.: Põturn bhattkharan tumkam peram ani ambe ditle 
piklole; ôundüTi amkam ambe ani peram pavleant (tim) 
tôrnnim = o ano passado o nosso proprietário tinha-lhes 
dado peras e mangas maduras; este ano as que nos chega¬ 
ram são verdes. 

124. No caso de substantivos compostos, se 
estes não estiverem ligados pela conjunção, o adjec- 
tivo concorda com o último como se constituissem 
uma palavra simples, mas, estando ligados, segue a 
regra precedente, 

Ex,: Tachi avòi ani bapui itlim dekhichim aslint ki 
tacho bapui só6ar pautthi mhõnno: Mòjim baiUburgim bôrirn 
aslint tor hanv bõro asam = os pais dele eram tão bem for¬ 
mados, que o pai muitas vezes costumava dizer: o bem-estar 
da minha família é o meu bem-estar,— Hachea avõPbapaik 
saf dêkh nam = os pais deste não têm nenhuma formação, 
~ Mõgelea kamak Xivacho cholo vò choli üpkarta = para 
o meu fim serve-me o filho ou a filha do Xivá.— Futtloli 
chikt-pit ami ghenãv — não aceitamos a chávena e o pires 
partidos. 

Nota. O composto ghôv-bail è do gênero neutro, Ex.: iDekhkhim 
ghôv-bail = cônjuges exemplares. 
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125, No caso de dois ou mais adjectivos qua¬ 
lificarem um só nome, observam-se as mesmas re¬ 
gras da concordância de um adjectivo, mas, então, 
é elegante intercalar entre eles e o substantivo o. 
demonstrativo õso, óxi, ôxem, etc., 

Esta construção é preferível quando o substan¬ 
tivo estiver em caso oblíquo, porque, então, a forma 
temática atribui-se apenas ao demonstrativo, per¬ 
manecendo os adjectivos no nominativo. 

Ex.: Hanvem êk motti ani tambddi kaz dekhlea = vi 
um-caju (fruto) grande e encarnado. — Dêkhichem ani 
piraiêchem ôxem ek tavôilolem mellta zaleat pôlle = vê se 
arranjas uma criada séria e idosa. 

— Tiri mallõianchem ani chuno kaddlólem õxea e/ca 
ghôrant ami ravtãu ou Ami eka tin mallôianchea ani chuno 
kaddlole a ghôrant ravtãu = moramos numa casa caiada, de 
três andares. 

Nota. Quanto à concordância do adjectivo predicativo 
de sujeito ou de complemento directo, observem-se as re¬ 
gras dadas nos números 66 e 79. 

126. Observação, Quando houver dois ou 
mais adjectivos com os seus respectivos substanti¬ 
vos interdependentes, deve-se atender cuidadosa¬ 
mente ao modo da sua concordância com eles, pois 
por esta forma se deduz a sua função ali, 

Por exemplo, na frase «Gabru vhóddlea ghõ* 
xanneacho put (Gabriel é filho de família impor¬ 
tante), os dois adjectivos vhôddlo (qualificativo) e 
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ghômneacho (possessiva) não qualificam o subs¬ 
tantivo pul (filho), mas o primeiro concorda com o 
segundo que está no caso genitivo, e o segundo, por 
sua vez, concorda com puí, seu possuído. 

Se também o adjectivo vhõddlo qualificasse o 
substantivo pui então a redacção seria: Gabtu ghõ* 
ranneacho vhôddlo pui isto é, Gabriel é o filho 
mais velho da família. 

* Requere-se maior atenção, quando se trata 
de adjectivo indeclinável. Assim, no citado exemplo, 
substituindo o adjectivo vhõddlo pelo adjectivo uni¬ 
forme ghõdb (pobre), se disséssemos: Gabtu gòribh 
ghômneacho burgo, poderia dar lugar à falsa in¬ 
terpretação de Gabriel é filho pobre da família. Em 
tais ocasiões seria útil declinar o adjectivo e dizer: 
Gabru goríbha ghôranneacho burgo = Gabriel é 
filho de família pobre. 

127. Um nome que é qualificado por dois ou 
mais adjectivos em várias cláusulas duma frase e 
no mesmo sentido, só vem expresso na primeira. 

Ex.: Môjem püstôk vegllem, tujem vegllem ani Xaeta* 
c/tem-i vegllem - o meu livro é diferente do teu e também 
do de Xavier. 

128. O adjectivo, empregado substantiva 
mente, obedece às regras do substantivo. E, se tiver 
um adjectivo a qualificá-lo, este concorda com ele 
segundo a regra geral dos adjectivos. 


Ex.: Boreank sukh melltolem, khotteank dukh = os bons 
terão a felicidade; os maus, a dor. — Mottea xôhannean ti 
budh dilea = foi uma pessoa muito prudente que deu esse 
conselho. 

129. Tratando-se de advérbios adjectivados 
ou de adjectivos adverbiados que forem declinados, 
estes concordam com o sujeito, se o verbo for 
intransitivo, e com o objecto, se for transitivo. 

Ex.: To rokddo ido = ele veio logo. — Ti «ga&pôd» 
bõrem mhõnnta — ela canta bem a «Canção da vaca».— 
To piela boto = ele bebeu a valer. — Te title bote dhan- 
vonant = eles não correm tão bem. 

130. — mas, se o objecto for omisso e o sujeito 
estiver no nominativo, podem concordar com ele, ou 
tomar a forma neutra que se torna quase obrigató¬ 
ria quando o caso do sujeito seja instrumental de 
género indeterminado. 

Ex.: To kôso xikta ou kõxem xikta? - como estuda ele? 
— Heam safam zõnnãnim eklem vôchnm nóie = não devem 
andar sozinhas as sete pessoas seguintes. 

131. Obs.: Mesmo assim, é preciso ter em conta a 
natureza do verbo. Por exemplo: To boro xikta significa 
«e/e estuda bem», mas, quando se disser: To botem xikta, 
pode entender-se também que «ele estuda coisas boas». Com 
efeito, neste exemplo salienta-se o objecto; naquele, o modo. 
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131 bis, Casos que os adjedivos regem 

Os adjectivos podem pedir casos: 

— Dativo , como bôro, tiibõr, vailt , zòdd, 

Ex.: Hm õjhem tnaka zodd = esta carga é pesada para 
mim. — Te chonne mhatareank nibot •= esse grão é duro 
para velhos. —Ho paus xetank bôro — as presentes chu¬ 
vas são boas para os arrozais. 

— Instrumental, como latnb (alto), mo* 
fio (forte), sündôr (formoso). 

Ex.: Ti tupan sundôr = ela ê formosa no aspecto.— 
To kuddin lamb = ele é alto de corpo. 

— Locativo dentro, como bhagi (feliz), 
huxear (esperto). 

Ex.: Te sogtleant bhagv— eles são felizes em tudo.—Ho 
xikpant (ou xikpan) huxear = ele é esperto no estudo, 

— Locativo sobre, como dôiall (compas¬ 
sivo) . 

Ex.: Dêv sóglleanvõt doiall = Deus é compassivo com 
todos. 

— Temático, com a posposição tthãi ou sõ- 
vem, como mògalí (amável), 


Ex.: Tanchi dhuv sôglkátthái mõgall = a filha deles é 
amável com todos, 

— Genitivo . 

Ex.: To chòtiêcho gunianvkari = ele é culpado de furto. 
— Ti sôv mòineãchi gõrbhest asli = ela estava no sexto mês 
de gravidez. 
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DÉCIMO ARTIGO 

Vetbo ~ Predicado 
(kriapôd — uachiô) 


Presença do verbo. 

132, Como o sujeito, também o verbo da ora* 
ção pode estar subentendido, se o contexto o indicar 
assaz. 


Ex.: Maka zai udòk, taka soro = eu quero água, ele 
quer vinho.. — Môjê dhuvêchea denneak vhòddlea putan 
èk hòzat tüpõia dileat ani dhakttean, paixim rttpóia ■= o filho 
mais velho contribuiu com mil rupias para dote da minha 
filha e o filho mais novo com quinhentos, — Mônxak utôr, 
gõrvak davem = o homem fica preso pela palavra, como o 
gado é preso pelo cabresto. —Metlê môuxik bara xer 
dudh = à búfala morta atribuem-se 12 litros de leite 
(em vida), 


Obs.: Os verbos subentendidos nos exemplos que 
foram apresentados, são, respectivamente: zai (quer); dileat 
(contribuiu): bandhmk (prender); mhônntat (atribuem). 


133, Em concani, usa-se muito o discurso di¬ 
recto. 

Ex.; Zanvòian ghôra ietam mhônn bõroilatn — o meu 
genro escreveu: eu volto para casa, isto é, que voltava para 
casa.—Hanvem taka apòila mhônn sang — diz-lhe: eu 
chamei-o, isto é, que eu o chamei. — Taka võch mhônn - 
= diz-lhe: vai (que vá). (Cft. Oraç, Integr., n. 0> 274 e seg .]. 


Modo subjuntivo 


134. Como não há em concani o modo subjun¬ 
tivo português, registam-se a seguir vários exem¬ 
plos para exprimir o seu sentido. Pode ser: 

a)—pelo imperativo: Faça-se isto = hem 
kôrat. - Vá ele, se quiser! = to zai zalea r vòchum! 
_ Diz-lhe que venha = taka ie mhônn sang— Que 
ele morra ou não, que tens com isso? = to momm 
vô man momm, taka kitem lagta? 


Nota. Emprega-se ainda a locução verbal, formada com o impe- 
ativo di do verbo diurà [permitir, deixar ), como o inglês /ef. Ex.: Que 
U mm ta» ? = fo võchum di, tuka kitm zatal — Deixe-o 


h)—pelo pretérito: Ainda que ele chore, 
não posso dar = To rôddloi zalea r, mòjean dinnk 
zainam . — Não venhas sem que ele pague a conta 
= Tannem hixôb farik ketea xivai, tam ieum na/ca. 
-É possível que ele tenha morrido - ío melo 

zaa ie; 
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cj —pelo t presente: Enquanto ele não ve¬ 
nha, tu ficas cá = To ieta mhônnõso r tum hanga rav; 

d) — pelo pretérito mais* qne»per feito: 
Quero que ele venha = Maka to ieilolo zai ; 

ej — pelo futnro: Basta que ele venha = to 
ieileav puro. — Ê possível que eu vá, se estiver 
bom = Hanv bôro asleat vòchori ; 

f) — pelo infinitivo: É preciso que se faça 
isto = Hem kòrmk zai — Não é preciso que se 
faça aquilo = Tem kòmnk naka, — É possível que 
chova = Pans pôddum ie; 

g) —pelo gerúndio: Se uma galinha não 
for suficiente, mate-se outra = Êk kombi pavonam 
zaleat, düsri rnarchi 

AJ— pelo süpino: Gastamos tanto dinheiro 
para que vós estudeis e sejais grandes = Tumi xi - 
ktin vhodd zamcheak ami itlo khòrôch kõrtâv; 

i) —pelo mais*qve*perfeito do infini - 
ti vo: Embora ele tenha estudo, é bruto — T o xi* 
km dhonddo, 

j) —pelo radical do uerbo,aquesejunta 
a posposição sõr ou o sufixo so, 

Ex.: Pedir até que se dê; aguardar até que se consiga = 
=5 Disôt magvLchm, mdlõsòr ravüchem.—Vak de modo que 
se oiça ■= Aikõxem uhl — Faça que eu o alcance = Tem 
maka mellôxem kòr, 
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O verbo SER. 


„ Em concani, o sentido do verbo substantivo ser 
exprime-se da seguinte forma: 

135 4 .presente do indicativo esse verbo 

subentende-se na frase afirmativa e na negativa é 
expresso pelo verbo nhòi (não ser) que é negativo 
do verbo desusado hõi 

Ex.: Dêv boro - Deus é bom. —Ami bôre nhôi - nós 
não somos bons. — Môji khôxi H = a minha vontade é esta. 

Nota. A omissão do verbo ser, acima explicada, nota-se 
logo pela pausa ou pelo acento na última sílaba da respec¬ 
tiva oração. Assim, no citado exemplo Dêv boro, este se¬ 
gundo termo é pronunciado como boró, o que não acontece 
com o termo bôre do outro exemplo: Ami boto nhoi, por o 
seu verbo estar claro. 

A forma verbal nhôi muitas vezes é confundida com 
os advérbios num e nim (não) pela pronunciação. 

* Assim, o verbo SER omite-se: 


1 —nas orações comuns. 

Ex.: Devchar vaitt~o demónio é mau. — Hanu 
patki 's= eu sou pecador. 



3 — nas definições. 

Ex.: Mõnis êk gnian asloli mòrizât — o homem é um 
animal racional; 

4 — nas expressões proverbiais. 

Ex.: Je mõnan gõeibh te bhagêvont = bem-aventurados 
os pobres em espírito; 

5 — na frase enfática. 

Ex.i Tum chôruch = és ladrão com certeza; 


6 — e, ainda noutras. 

Por ex.: Tum choddam buvgeancho bapui mhônn tuka 
tinn sôddtam = perdoo-te a dívida, porque és pai de muitos 
filhos. 

136. nos oüíros tempos serve-se dos verbos 
asunk e zaunk nas suas formas afirmativa e nega¬ 
tiva, conforme o sentido da frase. 

Ex.: To Eropak veehe adim kallso aslo; atam goro 
zata = ele era escuro antes de ir à Europa; agora está 
claro, — Tem cheddum atam vaitt zaum, fuddarak 6orem 
zatolem ■= não importa que essa rapariga seja má agora, 
pois no futuro será boa. 

137. Nota, Por conseguinte, os verbos asunk 
e zaunk não podem empregar-se indistintamente 
para exprimir o verbo ser. 


Por exemplo, as frases: Ele era ou [oi bom 
homem têm que ser vertidas pelo verbo asunk , como 
To bòro mõnis a slo ou aslolo; assim como se deve 
usar o verbo zaunk para exprimir as orações: Ele 
será bom homem, Ele seria bom homem e sê bom 
homem , como To bòro mõnis zatolo f To bòro mõnis 
zatolo a slo eTum bõro mõnis zav. 

Aliás, empregando nesses exemplos o verbo 
zaunk no lugar de asunk, se disséssemos: To bòro 
mõnis zalo ou zalolo (substituindo o as/o ou aslolo ), 
o seu sentido seria: «E/e tornou-se ou tinha-se tor¬ 
nado bom homem», 

Do mesmo modo, feita a substituição do verbo 
zaunk pelo asunk no outro exemplo, a frase «To 
bõro mõnis astolo ou astolo aslo significaria: Ele 
estará ou estaria na categoria de bom homem. 

A frase: To bõro mõnis astolo, emprega-se tam¬ 
bém no sentido de «Ele deve ser bom homem, como 
o pode ter também a frase: To bõro moms zatolo. 


Ex.: Te a eaftarean tujea putak apnnagê, vhõmn zô, 
hi bhaxên pSltdo. to bõro mõnis astolo-s ,: esse «n- 
seunte recolheu o teu filho em sua casa e o tratou dessa 


138 Os referidos verbos asunk e zaunk, 
iando-se no preste do indicativo, mantêm a 
i significação própria de estar e tornar-se, res- 
•tivamente, ou a outra acepção em que forem em- 
,nud ns . ICh. n." 21, 23,29). 


90 


Daí, se disséssemos: Dêv bòro asa para exprimir 
o sentido da oração Deus é bom , daríamos a impres- 
são de que Deus está bom , assim como a frase nega* 
tiva: To bõro nam, em vez de to bõro nhõi (ele não 
é bom), teria o sentido de «Ele não está bom». 

Nota, Contudo, vê-se, às vezes, o verbo asunk, 
empregado no sentido de ser ainda no presente do 
indicativo da forma afirmativa, talvez por influên¬ 
cia do verbo ahê, do marata, Por exemplo, To chó- 
tur asa ~ ele é astuto. 

Mas numa observação atenta logo verificare¬ 
mos que há diferença de sentido entre as frases To 
chòtur (ele é astuto), e To chotur asa, empregada 
no mesmo sentido. E, se lhe acrescentarmos o sufixo 
ch, teremos confirmação daquilo, pois To chôturuch 
(ele é astuto com certeza ou só é astuto) e To c/iõ- 
turuch asa significaria a mesma coisa? Além disto, 
a frase Ho suriõ (este é sol) não pode ser conver¬ 
tida em Ho suriò asa, ou seja, o verbo asunk em 
questão não faz ligação dum substantivo. 

Donde, a meu ver, se torna forçada a tradução 
daquela frase (To chòtur asa) pelo verbo substan¬ 
tivo é e deve-se procurar outra, como por exemplo, 
Ele apresenta-se ou está feito astuto. De igual 
modo devem ser traduzidas as frases, como Tem 
cheddum lòhan asa (essa rapariga não tem idade 
ou não está em idade (para tal); Ho vanso mottvo 


asa (este aguieiro apresenta-se curto — para o fim 
em vista). 

É que o verbo asunk, como muitos outros, tem 
variadas aplicações. (Cfr. n.° 28), 


139. Alguns empregam a fórmula zaun asunk 
para representar o verbo ser. Assim, para exprimir 
que «Ele é vigário de Rachoh, dizem: To Raiturcho 
Vigar zaun asa. 

Ora, acho que tal locução é uma composição 
verbal das tais que exprimem simplesmente acaba¬ 
mento da acção, como solun uddòi, «têrs» kôrun 
kadd, bòsun ghe, pái dhuvun utth, etc., cujo signi¬ 
ficado é, respectivamente, acabe de. descascar, de 
rezar o terço, de se sentar, de lavar os pés, isto é, 
complete esse serviço. 

Ou pode significar também a situação em que o 
sujeito se encontra, como nas expressões: To bosun 
asa (ele acha-se sentado); Ti xivun asa (ela esta 
a coser): To gòll gheun asa (encontra-se pendu¬ 
rado) ; To posro ghalun asa = ele está estabelecido 
com mercearia. Assim, no exemplo principal «lo 
Raiturcho Vigar zaun asa» quer-se dizer que «ele 
está como Vigário de Rachol ou «enconfra-se a pa¬ 
roquiar Rachoh, 


140, Os cristãos de Goa que no uso coloquial 
jservam as normas acima apontadas, empregam o 
> r b 0 vôrtunk para representar o verbo ser, quando 
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escrevem ou falam em público. Mas, ao fazê-lo, 
colocam aquele verbo entre o sujeito e o seu nome 
predicativo, seguindo literalmente a ordem da frase 
portuguesa, o que é incorrecto. E, também, natural¬ 
mente o não haviam de pôr no fim. 

Assim, dizem: Dêv vòrtôta boro (Deus é bom); 
Santan vòrtõtali niputri (Santa Ana era estéril). 

Hl. Nota. De resto, o verbo vôrtmk teve 
bastante uso em concani no sentido de acontecer, 
existir, ocorrer, vogar e, ainda, no sentido causa- 
tivo, como se verifica de escritos antigos. 

Citam-se aqui alguns exemplos: 

— He Kòurov ghat kõrunk vòrtòle — estes 
Couravas nasceram para traições. — Adim kitem 
võrtòlolem titlêi tannem sangun ditem = ele de¬ 
clarou tudo o que havia acontecido antes , — Deva~ 
chi bhôktí bòri /cor; õdhórmar vórtum naka = pra¬ 
tica bem o culto de Deus e não vivas na irreligião. 
— Tem dekhun' sòmestank akhant võrtolo — todos 
sentiram aflição à vista daquilo. — Tujea gmeãvan 
hem vortotem = aconteceu isto por tua culpa. 

— Team jiotixeãnim aple gronth udllun Rama -- 
chem sarthòk vôrtôun sanglem = os astrólogos con¬ 
sultaram os seus livros e revelaram o destino do 
Ramã, deduzido dos mesmos. 

Obs.: Os verbos asunk, imnk e, ainda, võrtunk, 
quando empregados no sentido do verbo ser, requerem nome 
predicativo do sujeito, (C/r. n.° 63 e seg.). 


UNDÉCIMO ARTIGO 

Construção verbat 
(prõiòg) 

É tríplice a construção verbal em concani: — 

M2, Subjectiva ou activa (kõrtõri 
p r õ i õ g), em que o verbo concorda com o sujeito 
ou seja com o que pratica a acção. Nesta construção 
o sujeito está no nominativo (Cfr. n.° 12) e o verbo 
concorda com ele em número e pessoa e, ainda, em 
género, se tiver flexão específica. As orações ou 
os verbos que servem de sujeito, consideram-se do 
género neutro do singular. (Cfr. n.° 35). 

Seguem-na os verbos intransitivos e anómalos 
em todos os tempos, menos no gerundivo, e os tran¬ 
sitivos em que se excluem os tempos pretéritos e 
seus derivados e o gerundivo. (Cfr. n,° 8 13 e seg.). 

Ex.; Suriõ udheta = o sol nasce. — Ghoddo dhanvlo = 
= o cavalo correu .—Ami patth xikleãv = nós estudamos 
a lição. —Tum kitem kòrtalõi? - que estavas a fazer? 
— Hanv tika bôsôitalom = eu fazia-a sentar. 
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143. a) — Quando o sujeito é pessoa de res¬ 
peito e dignidade, dá-se-lhe tratamento no plural e, 
por conseguinte, o verbo vai para o plural. 

Assim, as autoridades públicas usam a pri¬ 
meira pesosa do plural (atni), em lugar de hanv, 

Ex.: Ami fõmaitâv (mandamos = ordeno). 

b) ■— Costumam também empregar a primeira 
pessoa do plural os jornalistas. 

Ex.: Ami*i tench mhônntanv = também dizemos (digo) 
o mesmo, 

c) ~~ Ainda as pessoas particulares podem ser¬ 
vir-se do plural para exprimir desagrado, ira ou 
para falar sarcàsticamente às pessoas de condição 
inferior. 

Por exemplo, os pais, cada um falando aos 
filhos, podem dizer: Õsoli dêkh atríkam mando - 
nam = não me agrada tal procedimento, 

Mais exemplos: Ti mòü zatli maslli amkam 
naka = não quero esse peixe estragado. — Ami tuje 
õsõlinch mhònn sômzolai? = então julgas que eu 
também sou.da tua condição?~~ Amkam naka tuji 
khóbõr = não quero saber da tua vida. 

d) — Até uma simples pessoa pode servir-se do 
plural por modéstia. 
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Ex.: Ami baba ia ■= vou-me embora. —Ami baba tum» 
gelea kiteant nanv = senhor, eu não me meti em nada das 
tuas coisas 

Obs.: O pronome ami dos exemplos referido? nas alí¬ 
neas c) e d) pode valer por «a gente» em português. 

143 bis . Se o sujeito tiver um substantivo apo- 
sitivo a explicá-lo, o verbo concorda com ele. ( C/r. 
nr 66.94 e 151). 

Ex.: Ponnji(f)hem xhat itlem sundor naslem ■= Pan- 
gim, essa cidade não era tão linda. 

144, Objectiva ou passiva (k ò r m o n n i 
p r õ i õ g ), em que o verbo concorda com o objecto 
sobre que incide a sua acção, e que vale por sujeito 
da oração passiva, o que acontece quando o agente 
da acção se acha no caso instrumental. Essa con¬ 
cordância com o objecto faz-se em género e número. 

A construção objectiva observa-se com os ver¬ 
bos transitivos, excluindo os anómalos, nos tempos 
pretéritos e seus derivados, e com todos os verbos 
nos gerundivos. (N,° 13). 

Ex.: Amim mas khelem, tannim bahiô khet liô <== nós 
já comemos a carne, eles haviam comido as apas. — Hanvem 
kam kôrchem ani tumim jevchem ani khellchem = eu devo 
trabalhar e vocês comer e brincar. 

145. iVo ta. Embora a construção objectiva 
possa ser traduzida passivamente, a forma do verbo 
é considerada activa e o agente, como sujeito da 
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oração. Assim, se dá ao verbo segunda pessoa do 
singular, quando o agente é desta mesma pessoa. 

Ex.: Az âitar, tunvern mis aikôlêt? ■= hoje é domingo, 
portanto já ouviste a missa? — Tea bhikareak jeimnk va - 
ddhlei dekhun, Devan tujêr kurpa kelea — Deus conce¬ 
deste a graça por teres dado de comer ao mendigo. 

146. Impessoal ou neutra ( b h a v ê 
p r ò i õ g ). Nesta o verbo assume a flexão neutra 
do singular. Ela tem pouco uso em concani (no ma- 
rata, por exemplo, usa-se frequentemente), como na 
linguagem perifrástica, nos verbos impessoais e nal¬ 
guns mais casos. 

A razão disto é que, em concani, o verbo con¬ 
corda com o objecto, ainda que este esteja no 
acusativo forte, o que não acontece na língua ma- 
rata. Até na linguagem perifrástica se faz constru¬ 
ção objectiva, se estiver expresso o objecto, e, não 
estando expresso, subentende-se um nome, designa¬ 
tivo de assunto, negócio — k a m\ 

Ex.: Devak bhõzochem= dwe.se adorar a Deus.—Godd- 
gôddlem — trovejou. — Ximittachê zom’nic nidtem, for rôk- 
ddench ang d/iòrfa = o corpo fica logo tolhido, se se dormir 
no chão cimentado. — Chôrchem nhõi'= não se deve roubar. 

147. Nota, Como se viu nos respectivos luga¬ 
res, a construção da frase gerundiva pode ser sub¬ 
jectiva, objectiva e impessoal, conforme o sentido. 
Efectivamente, o gerundivo exprime dever, mas este 


dever pode ser tomado em várias acepções, como 
provam os exemplos a seguir apontados: 

1 _ Hanvem butgepònnant dhanvchem, khell- 
chem , disuíbhòt khavchem = eu, a quando miúdo, 
andava a correr, a brincar, a comer todo o dia. 
(Indica o costume); 

2 — Hanvem ambo khavcho? = devo comer 
manga? (É pedir licença ou consultar); 

3 —Atam hanvem ambo khavcho? = agora eu 
devo comer manga. (Toma a liberdade de comer 
manga); 

4 __ Burgeamnim avõi-bapaik man divcho = 
- os filhos elevem respeitar os pais. (Pode ser man¬ 
dato ou dever); 

5 — Atam tumim xetant khônnunk vechem = 
= agora vocês devem ir cavar no campo. (Importa 
dever ou ordem); 

6 _ Tumim atam khellchem = agora vocês de¬ 
vem brincar. (Dá liberdade ou deixa desembara¬ 
çados); 

7 — Tunvern jevtòch add pòddchem = você 
deve repousar após a refeição. (É conselho); 

8 — Tunvern jevtóch amgêr bòsunk ievchem = 
= depois da refeição você deve vir fazer serão em 
nossa casa. (Significa convite); 

9 — Az hanvem ghõra ravchem vò xaltêk ve- 
chem? = eu hoje devo ficar em casa ou devo ir à 
escola. (Consulta-se pata a escolha da acçáo); 
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10 — Ekach Devak bhòzchem - deve-se adorar 
um só Deus. (Denota obrigação estrita); 

11 — To [alea ievcko — ele deve vir amanhã. 
— Az òbhias nascho - hoje não deve haver lição. 
—‘To tem sómzocho~e le deve compreender 
aquilo. (Nestas [rases faz-se uma suposição), 

Obs.: Destes exemplos conclui-se que, enquanto os 
verbos transitivos adaptam só a construção objectiva ou im¬ 
pessoal do gerundivo 1 , os intransitivos e os transitivos anó¬ 
malos seguem também a construção subjectiva do mesmo. 


Concordância verbal quando 

há muitos sujeitos na construção activa. 

Numa oração da construção subjectiva pode 
haver dois ou mais sujeitos; então, a concordância 
do verbo com eles faz-se da seguinte maneira: 

Sendo pessoas, 

148. —do género masculino ou neutro , o 
verbo assume o género deles no plural. 

Ex.: Bapui, put ani Tãkhnno zot kôstalet '= o pai, o filho 
e o pastor estavam arando. — Cheddum ani ravõibtem 
santêk gelint = a rapariga e a criada foram à feira; 

149. —do género feminino e todos do nú¬ 
mero singular, o verbo, geralmente, toma a forma 
plural neutra; mas, se todos forem do plural ou, 


pelo menos, o do plural estiver mais próximo do 
verbo, este vai para o plural feminino. 

Ex.: Móji dhuv ani nat [alea Adenathan ietolint = 
= minha filha e minha neta virão amanhã de Aden. — Jaf o 
tachi bail ani meunni Kotve «fama/c» gelolint — a mulher 
e a cunhada de Jafor haviam ido a Colva para assistir à fama 
(que é uma cerimónia religiosa, na qual, em Goa, se arvora 
defronte da igreja e se benze o estandarte do santo na vés¬ 
pera da novena da sua festa); 

— Tanchea kuttumbant smô ani sasvô sõdanch zògd- 
dun asliôt = nessa família as noras e sogras sempre anda¬ 
vam em briga. — Simãvchi nat ani dhuvô nach sòmptôch 
khellunk bôsloliôt - as filhas e a neta do Simão, após o 
baile, estiveram a jogar. 

150. Nota. Disse acima geralmente, porque alguns 
preferem no caso pôr o verbo no plural feminino. Assim, 
nnos citados exemplos, diriam: Móji dhuv ani nat [atea Ade¬ 
nathan ietoliôt,—Jaforachi bail ani meuni Kolvè-famak 
geloliôL 

151. Se os referidos sujeitos femininos tive¬ 
rem depois de si um aposto ou apositivo, o verbo 
pode vir a concordar com este por atracção. 
(Cfr, n,°* 66, nota), 

Ex.: Môgeli dhuv ani tagéli nat, kállzachiô ixttinni, 
sòdanch ektthãi bhônvtaliôt = a minha filha e a neta dele, 
amigas íntimas, sempre andavam juntas, — Ti Mari ani hi 
Sanian, madrinlê xallêntlim burgim, põríkxênt põilim ieta ~ 
tint = aquela Maria e esta Santana, alunas da Escola das 
freiras, eram as primeiras classificadas no exame. 
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Obs.: Aliás, a redacção do exemplo acima seria me¬ 
lhor assim: Madcinlê xallêntlim burgim Mati ani Santan' 
porikxênt põilim ietalint, 

152. —de género diferente, o verbo toma a 
forma plural neutra, sem atender ao número singu¬ 
lar ou plural deles. 

Ex.: Zuze ani Mari Egiptak põllun gelint = José e Ma¬ 
ria fugiram para o Egipto. — Pasku, tachi ghòrkarnn ani 
tamlolm bôsun gozai kôrtalint = Pascoal, sua esposa e 
a criada estavam sentados a conversar. 

153. Se entre esses sujeitos houver algum da 
primeira pessoa ou da segunda, o verbo vai, respec¬ 
tivamente, para a primeira ou segunda pessoa do 
plural, pois qualquer sujeito com hanv dá ami e com 
tum, sem o hanv, dá tumi, 

Ex.: Kal Mati ani hanv khelltaleanv, tednanch mestiri 
pavio = ontem, o mestre chegou precisamente quando eu 
e a Maria estávamos a brincar. — Tumi, te ani ami falea 
ek zatoleáv = nós, vós e eles bem depressa nos uniremos. 
— Bab ani tum nattkak vetoleat? = tu e o mano haveis de 
ir ao teatro? 

154. Obs.: Na referida hipótese, a pessoa com que 
o verbo concorda, coloca-se, de preferência, no último lugar, 
como se viu nos exemplos dados. 

Aliás, é preferível a aposição dum demonstrativo com¬ 
petente, o qual assume o género dos sujeitos ou dos seus 
apositivos, se os houver. Por exemplo, òxe ami ou òxe tumi, 
ôxe ami dbg ou teg , òxe a pbnn (nós dois ou três; a saber). 


Ex.: Hanv, tum ani Inas ôxe ami (ou òxe ami teg) 
pateak pôddleáu — nós três, eu, tu e Inácio, fomos designa¬ 
dos para a vigia. 

155. * O emprego de competente demonstra¬ 
tivo pode ter lugar ainda nas hipóteses dos n. 148, 
149 e 152, o qual, estando acompanhado por um 
substantivo, concorda com este. 

Exemplos: 

— do n.° 148: Bapui, put ani rakhnno he (ôxe he) zot 
kõstalet. — Cheddum ani ravõilolem Hm dogam santêk 
gelint; 

— do n.° 149: Mõji dhuv ani nat him falea Adenathan 
ietolint (ou hiô falea ietoliôt ). — Tanchea kutumbhant sunô 
ani sasvô hiô sôdanch zôgddun asliôt; 

— do n.° 152: Zuze ani Mari him Egiptak pôllun gelint 

156. * Ainda no caso de o sujeito ser um só, 
apõe-se o demonstrativo para o descrever ou quando 
se quer chamar a atenção para ele, 

Ex.: Xennôi Gõibab ho Vardê Valaulikat = o Xennoi 
Gôibab é (pseudónimo de) Vardê Valaulicar. - Vardê Va- 
laulikar he kõnknniche pônddit aslet = V. Valaulicar era 
pandito do concani. 
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Se indicarem animais irracionais 
ou objectos inanimados, 

157. —sendo do mesmo género, o verbo, em 
regra, toma a forma plural do género deles, 

Ex.: Hea anthullnnant êk bhíkunn ani êk mdit aslet = 
= havia nesta cama um percevejo e um rato,— Boxi ani 
maltli fttttliôt '= o prato e a tijela partiram-se, — Sunnem 
ani padduk zõgôddtalint = o cão e a bezerra andavam 
em luta, 

158. —quando são do género diferente, o 
verbo toma a forma plural neutra, 

Ex.: Vatean madd ani pêr rnntton pôddlint = desar¬ 
raigaram-se, devido à ventania, a palmeira e a pereira. 
— Tacho kan ani nak stiztalint = a orelha e o nariz dele 
inchavam-se. 

159. Nota, Na linguagem coloquial também 
se emprega o verbo concordado com o sujeito que 
lhe é mais próximo, 

Ex.: Boxi ani maltti futtli ~ o prato e a tijela parti- 
ram-se. — Sui ani süí udkant põddlem ~ a agulha e a linha 
caíram à água, — Kombo ani kombi ieili nam = o galo e a 
galinha não vieram. 

160. Nas hipóteses, referidas nos n. os 157 e 
158, os sujeitos podem ser agrupados por um com¬ 
petente demonstrativo e, então, o verbo concorda 
com este, 


Prefere-se tal construção quando se pretende 
chamar a atenção para cada um dos nominativos 
separadamente. 

Ex.: Tangeli gai, padduk ani dukhôr him sodanch 
xetant pôddtalint = a vaca, a vitela e o porco deles sempre 
danificavam a várzea, 

161. Tratando-se de animais e coisas personificados 
podem-se aplicar as regras, referente? às pessoas, acima 
descritas. (N. oa 148 eseg,), 

Sendo mistos, 

162. — isto é, pessoas e animais irracionais ou 
coisas, o verbo toma a forma plural neutra, a não 
ser que seja atraído pelo sujeito mais próximo. 

Ex.: Rakhnno, zot, bim, môddki ani kambõll buddtên 
oddhon gelint — o pastor, a junta, a semente, a panela e a 
manta foram arrastados pela inundação. — Ghor, gomam, 
xet, bhatt ani berro vòstu pavnnêt pôddliôt\= a casa, o 
gado, a várzea, o palmar e as restantes coisas foram postos 
em hasta pública, —To ani sôgllem sômptem ~ acabou-se 
tudo, ele e as coisas. 

163. No caso exposto é melhor o emprego 
dum demonstrativo competente, como, por exemplo, 
hem, hem sôgllem, hiô vóstu (isto, tudo isto, estas 
coisas), para a concordância do verbo. 

Ex. já citado: Rakhnno, zot, bim, môddki 
ani kambõll hem sôgllem buddtên oddhon gelem, 


104 


105 





Quando ligados pela conjunção 
disjuntiva, 

164. —ainda que oculta, o verbo concorda 
com o mais próximo desses sujeitos, de qualquer 
natureza que sejam. 

Ex.: Hanv vô tum dhanvloloi zaleat ou Tam vô hanv 
dhanvlobm zaleat, to chôt sampôddtolo aslo = se eu ou tu 
tivéssemos corrido, havíamos de apanhar esse ladrão. 

— Twriche bhitòrlo kõntiüi, tam, to, ti ieili, toe puro = 

— basta que venha um de vocês, ou tu, ou ele, ou ela, — 
Kuslâtn tem mas ki maslli zali ekuch ~ tanto faz ser carne 
ou peixe o que está apodrecido. 

Se forem sujeitos compostos 

165, —que não estejam ligados pela conjun¬ 
ção ani, o verbo concorda com o último deles que é 
o principal 

Ex.: Pedmk adhat ditalo to tacho a vòi-bapui melo ani 
tachim bailburgim vareat pôddlint = morreram os pais de 
Pedro, que o ajudavam, e a sua mulher e os filhos ficaram na 
miséria. 

e, no caso de estarem ligados, a concordân¬ 
cia do verbo com eles faz-se segundo as regras 
referentes a dois ou mais sujeitos. (Ver n.° 174 bis). 

Ex.: Pedruchi avòi ani bapui melint, ani tachi bait ani 
butgim vareat pôddlint (traduzidos acima), 


166. Nota. A propósito recorda-se aqui a 
regra gramatical de que nessas composições os ter¬ 
mos correlativos em oposição colocam-se, primeiro 
o inferior e depois o superior, ao contrário do que 
sucede em português. 

Assim, avòPbapui (mãe e pai), dhuv-put (filha 
e filho), hokòUuòret (noiva e noivo), lòhan-vhôdd 
(pequeno e grande), rat-dis (noite e dia), paus- 
-gitri (inverno e verão), vaitt-bõrem (o mal e o 
bem), etc,. 

* Exceptua-se o composto ghôv-bail (marido 
e mulher), em que precede o termo superior e que toma o 
género neutro. (Ver n,° 39, Obs.). 

Ex.: Ghôvbail gelint = o casal foi-se embora, — Ghôv- 
bailêk marlim '= os cônjuges foram espancados. 

Concordância verbal 
no caso de muitos objectos 
na construção passiva. 

Quando houver dois ou mais complementos 
directos numa oração de construção verbal objec- 
tiv a, a concordância do verbo regula-se da seguinte 
forma: 

Sendo pessoas, 

167. —do mesmo género e ligados pela con¬ 
junção ani, o verbo concorda com eles no plural, 
tratando-se de masculinos e neutros. 






Êx.: Xipaiamnim tea chorachea bapaik ani putak 
dhòtk'— a polícia prendeu o pai e o filho desse ladrão.— 
Dhônian cheddvak ani ravôiloteak xetant dhaddlim ■= a ra¬ 
pariga e a criada foram mandadas para o campo pelo patrão. 

— Gonnesan ixttank ani sôireankuch tõgnak apôilóte 1 — só 
os amigos e os parentes tinham sido convidados por Gonesa 
para a festa do casamento. 

168, —e, quando femininos, toma a forma 
neutra do plural, se todos forem do singular, e, 
sendo do plural ou o objectivo do plural ficar mais 
próximo do verbo, este vai para o plural feminino. 

Ex.: Sahm aplê bailêk ani bhõinnik Ranguri vhélitn ani 
aptearn dhuvank ani natink thüichiô ghòra haddliô t= Sal¬ 
vador levou sua mulher e sua irmã para Rangune e de lá 
trouxe suas filhas e netas, — Tomsan bailêk, avóik ani 
bhõinnink põrdexanl dôvodiô '= Tomás deixou a mulher, a 
mãe e as irmãs no estrangeiro, 

Nota. Na hipótese de serem todos femininos do sin¬ 
gular, o verbo pode também assumir a forma plural femi¬ 
nina, Assim, o primeiro exemplo pode ser redigido por: Sa- 
Inn aplê bailêk ani bhõinnik Rangunak vheliô. 

169, —do género diferente, o verbo vai para 
o plural neutro. 

Ex.: Te a putan aplê avôik ani bapaik môropôrian pos- 
tim — esse filho sustentou o seu pai e a sua mãe até a morte. 

— Dhõnian takhnneak ani ravóiblêak chôriêk lagun c/iafcré- 
chim kaddlim '= o pastor e a criada foram desligados do 
serviço pelo patrão, por causa do furto. 
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Nota. Dissemos acima «sendo ligados pela conjunção 
ani», porque, se o não forem, o verbo concorda com o mais 
próximo, ficando os outros na forma temática, pois valem 
por nomes compostos. 

r 

Ex.: Sôtõrêche tame, ghõrant bhitõr sôrun, takhnneam- 
'-tandhpinnink pòllôiliô, smê-zanvòiak marlo ani chõüêk 
gheun põll’le<= os ranes (chefes) de Satari, introduzindo- 
-se na casa, dispersaram os pastores e as cozinheiras, deram 
tosa no genro e na nora, e fugiram com a menina, 

170. No caso de ser aposto a esses objectivos 
um competente demonstrativo, é este que recebe 
a flexão do acusativo, continuando aqueles na 
forma fraca do acusativo (= nominativo). 

Ex.: Bait, burgim, bhav, bhõinni, sun’, zanuôi heatn 
sõglleank gheun lôgnak íc= convido-o para o casamento 
com a esposa, filhos, irmãos, irmãs, nora e genro. 


Não sendo pessoas, 

171. —o verbo habitualmente concorda com 
o que lhe fica mais próximo. 

Ex.: Tunvem godd, sakõr ani ambo khatlo, tannern 
tujea pottant chabta'= tu estás com indisposição no estô¬ 
mago, devido à jagra, açúcar e manga que comeste. 

Trocando os lugares dos objectivos, temos: 

« Tunvem ambo, godd ani sakór khaíli, tan* 
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nem.,.» ou « Tmvem ambo, sakòr ani godd khal 
lem, tannem tujea pottant chabta .» 

Obs.: Também nesse caso se pode adicionar um de¬ 
monstrativo apropriado. Assim, no referido exemplo dir- 
-se-ia: « Tunvetn godd, sakôr ani ambo hem khal'tem (ou 
hiô vôstu khattiô ou he jinms khatle, ou hem khann khal'- 
tem), tannem tüjea pottant chabta. 

Quando ligados pela conjunção 
disjuntiva, 

172. —ainda que oculta, o verbo concorda 
com o que lhe está mais próximo. 

Ex.: Tunvem xidavak poixe vô bhat ditem (ou bhat vó 
poixe dite) maka elmch ~ que você dê dinheiro ou bate, para 
pagamento do foro 1 , é mesma coisa para mim, 

Quanto aos nomes compostos 

173. —o verbo assume o género e o número 
do último que, até, lhe está mais próximo; 

Ex.: Amim team bhikareank chav-soro pitink dito, xit- 
-kõddi vaddhti ani, tonddant ghatunk, taddü-khajim vantt- 
tim i= a esses mendigos demos de beber chá e vinho, servi¬ 
mos arroz e caril e, para sobremesa, distribuimos doces 
indianos de laddú e khajim. 


SEGUNDA PARTE 


ORAÇÕES ESPECÍFICAS 
(vüêsh vaknm) 

PRIMEIRO CAPÍTULO 

ORAÇÕES COORDENATIVAS 

(manddavbllichim vakiam) 

PRIMEIRO ARTIGO 
Copülativas 

(zoddnnêchim) 

As orações copülativas constróem-se com as 
respectivas conjunções, a saber: 

174. ANI (e), 

Esta conjunção pode copular duas ou mais ora¬ 
ções. Quando são mais de duas, coloca-se entre a 
penúltima e a última, ficando as outras separadas 
entre si por meio de vírgula, 
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Ex.: Dukrak dhórlo, bandhlo, utpailo, sotlo katõrto ani 
vanttb’=o porco foi agarrado, atado, chamuscado, esfo¬ 
lado, cortado e distribuída a carne. 

175. Quando repetida junto de cada uma das 
orações, a conjunção ani atrai a atenção para cada 
uma delas, tornando a frase enfática. 

Ex.: Tinnem sõgtteak sarõnn marli ani ghõr zalílem ani 
mdhnnint azo keto ani vattliô ghanstiô mhõnnlear, tam 
nidmuch asai 1 — ela varreu tudo, limpou a casa, acendeu o 
fogão, lavou a loiça, e tu continuas a dormir. — Hanv ani 
bapui ani bab ani rakhnno ani Girgôl ittech a mi kaddhun’ 
ieileãv '= só viemos embora, eu, mais o pai, mais o mano, 
mais o guarda e o Gregório (isto é, hãv ieibm, ani bapui 
ieilo, ani bab ieilo, etc.), 

a) —no referido caso a conjunção pode ainda 
estar subentendida, quando a própria enunciação 
do texto supre o seu efeito. 

Ex.: Hohlêchem dennem kiteml Avõin kanknnam dileant, 
bapain mudí bhellÕilea, bhavãním kolle ghaleat, sôireãnim 
gollxiri dhaddtea '= Que rica a corbelha da noiva! A mãe 
deu-lhe pulseiras, o pai ofereceu-lhe um anel, os irmãos pre- 
sentearam-na com cravos de oiro e os parentes enviaram- 
-Ihe um colar. 

b) — a omissão da ani pode, às vezes, dar natu¬ 
ralidade e ânimo à narração, 

Ex.: Adim to amgê r iei, khòbtô mari, kamant hat-bott 
ghali , burgeank khettôi, rebek vazôí; atam, tachi zaguch 


nam — dantes, ele costumava vir à nossa casa, conversava, 
ajudava-nos no trabalho, entretinha os miúdos, tocava vio¬ 
lino; e agora nem por sombra o vemos, — Te ietalet vetalet 
tem ami põlleblem ■= nós víramo-los ir e vir. — Ami 
tim zõgõddleáv <= nós e eles andamos desavindos. 

176. Algumas vezes, essa conjunção é empre¬ 
gada adverbialmente no sentido de quanto a, então, 
por exemplo, também, mantendo ligação com a ideia 
expressa anteriormente. 

Exemplos: 

—Môzo ghôv ani kedranch soro pienam = o meu ma¬ 
rido então nunca bebe vinho.— Az ani mas khaunk zai- 
nam — para mais, hoje não é permitido comer carne. — Bur¬ 
geank ani nidavunk zai — ainda temos de adormecer os 
miúdos. 

— Taka ani kiteak sangunk zai? - que necessidade há 
de dizer também a ele?— Am'gelea « Patiuale » sermav ani 
kitem? — que não direis se ouvirdes os sermões do nosso 
tio padre? (í.é., E que não direis quanto aos sermões do tio 
padre?). 

Obs.: Daí, a diferença entre as frases; Pedra ani ieilo 
(para mais, veio o Pedro) e Pedrui ieilo (veio também o Pe¬ 
dro); pois esta supõe uma acção anterior igual, ao passo que 
aquela refere uma circunstância a acrescentar às já existen¬ 
tes, que podem não ser iguais. 

178. Quando a oração copulativa posterior 
exprime alguma acção em seguimento da que está 
contida na copulativa precedente, ou se o primeiro 
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acto precede o segundo quanto ao tempo, então tais 
orações podem converter-se elegantemente numa só. 

Para este efeito suprime-se a conjunção ani e 
muda-se o verbo da precedente ou das precedentes 
para pretérito mais-que-perfeito do infinitivo (~uri), 
visto que nesta construção o sujeito das orações é o 
mesmo. 

Ex.: To jeun nidlo <= ele comeu e deitou-se.— Hanvem 
Môddganüa vôchun’, uôídtak gheun’, nitidarak sogttem vis - 
kôttavun sangun’ taka soddôila = consegui pô-lo em liber¬ 
dade, depois de ir a Margão e de, acompanhado pelo advo¬ 
gado, explicar tudo ao juiz 

Nota. Não se deve confundir a construção a que 
acabamos de referir-nos com a simples composição verbal que 
é de uso frequente na língua concani e que exprime acaba¬ 
mento de acção e é também de carácter enfático 

Ex.: Tim torarn solun 1 uddôi'= acabe de descascar 
essas mangas verdes. — Burgeank üdòk nahnnòun kadd •= 
s= acabe a tarefa de dar banho aos miúdos. (Cfr, n.° 139). 

179. A copulativa ani pode ter a força de con¬ 
junção causal, denotando que a oração precedente 
está para a seguinte como causa ou ocasião. 

Ex.: Tannem mõjea golleak dhôtlo ani hanvem taka 
lõttlo'=e le apertou-me o pescoço: daí, eu empurrei-o.— 
Te a vhôddlea bmgeari heam lõhanank dar ugttem kórunk 
xikòilem ani tannim chòrlem <= o rapaz mais velho ensinou 
os mais novos a abrir porta e, então, estes praticaram o 
roubo. 


180. Também, pode ter força de conjunção 
adversativa, quando os dois membros são opostos 
entre si no sentido. 

Ex.: Nóvro goro ani hokôl kalli — o noivo é branco, 
mas a noiva é escura, — Ghôv põixeank gantth marta ani 
bail môuzank bhõnvta, uprant kitem? = que resultado bom 
pode haver, se o marido economiza e a mulher dissipa 
em pândegas? 

— To ditach mhônnta ani dinam = ele sempre promete 
dar, mas não dá. — Te nizache ganvkar ani he addêche '= 
= eles são gauncares legítimos, mas estes são adventícios. 

181. As pospositivas 4 (também, nem) e 
4 ... 4, (assim ... como ou tanto ... como: nem ... 

... nem, conforme a frase for afirmativa ou nega¬ 
tiva), e ainda -ch com o negativo nhòi e 4 (não só ... 
... mas também). 

A pospositiva 4 é abreviatura de hòi (é); 
assim, hanvui, tum 4 equivalem a hanv hòi, tum hòi, 
e a sua aplicação é semelhante à do sufixo espe¬ 
cial 4 (Cfr. n" 423 e 428 e seg.j. 

182. A conjunção 4 junta-se ao termo próprio 
do segundo membro copulativo, conforme a exigên¬ 
cia do sentido. Quase que se identifica com o dito 
sufixo 4. 

Ex.: To sigar oddhta, kaddtánim khellta, sotoA pieta — 
— ele fuma cigarros e joga cartas; também bebe vinho, — 
Maka pez naka, takaA naka = eu não quero canja, nem ele, 
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183. A outra conjunção, 4... 4, vai, cada 4 
em cada membro, também segundo pedir o sentido. 

Ex.: Tangeknch bôreml Zateami asa, meleami asa = 
= a vida deles é que é boa; ganham com o nascimento das 
pessoas e ganham com a morte delas. — Rinn ditlem tachem 
kattantômi nam, mudõlui nam — não se pagou o juro nem 
o capital da dívida. — Hòti mhõnnonam, nam4 mhõnno- 
nam = não diz sim, nem diz não. 

184. Obs. No dito caso pode até empregar-se a con¬ 
junção ani que, então, acentua mais a frase. 

Ex.: Bhatak düddu ghathíe tanchem bhatui nam ani 
duddüi nant = nem deu o bate (arroz com casca), nem a 
importância que para isto fora adiantada. 

* Pode fazer-se o mesmo com a conjunção -i (n.° 182), 

Ex.: To soro pienam ani sigami oddhinam = ele não 
bebe vinho e nem fuma cigarros. 

185. — na conjunção -c/t nhôi,... i (não só,... 
... mas também) as duas partes pospositivas jun- 
tam-se, em regra, aos verbos dos dois membros 
copulativos, respectivamente. Se for utilizado um 
demonstrativo, como hem, itlem, no fim do primeiro 
membro, o que é preferível quando este é consti¬ 
tuído de mais de uma oração, o sufixo -c/t nhòi passa 
para ele. (Cfr. n,° 423), 

Ex.: Tannem maka marlach nhôi, môjem as-nasfatem 
luttun vhetem~i - ele não me bateu apenas: também me 


esbulhou de tudo. — To soro pietach nhôi, taka barai Ôgunn 
lagtatui = ele não só é bêbedo, mas também tem todos os 
outros vícios, — Ho ghôv vaur kòrinam, bekar bhônvta, veU 
lar jevcheak feta itlench nhôi, ghôrantliô vôstü sôreak khaun 
bailê-burgeank martai — este marido não só não quer tra- 
bailè-bmgeank matiad i= este marido não só não quer tra- 
e também dissipa as coisas da casa e bate na mulher e nos 
filhos. 

Obs.: A segunda posposição -t pode ser substituída 
pelos advérbios kgm, pórian. 

Ex.: Sunnean mas khalench nhôi, kunddlem pórian 
lenvlem = o cão não só comeu a carne, mas também limpou 
a tijela. 


SEGUNDO ARTIGO 

Disjuntivas 

(pókshantõrkõrchim) 

A colocação das conjunções disjuntivas com que 
se constroem as respectivas orações, faz-se da se¬ 
guinte forma: 

186. A conjunção vo (ou) coloca-se, em re¬ 
gra, entre os membros de disjunção. Pode suben- 
tender-se. 

Ex.: Ho mònis mela vô taka marta? = este homem mor¬ 
reu ou foi morto? — Lògnák tum te vô bwgeank dhadd '= 
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venha você, ou mande os filhos, para a festa do casamentô. 
— To nesta, nam nesta mhónníeav gaddi ieun geli ~ en¬ 
quanto ele vestia ou não vestia, o comboio acabou por pas¬ 
sar. (Cfr. 449, t), 

a) — pode repetir-se por ênfase, no início de 
cada membro de disjunção, 

Ex.: Võ tunvem choviam, võ tannem choviam, võ do* 
tovên khatem, kileak hanga dusvo konn pavlonam '= ou você 
roubou, ou roubou ele; ou, então, foi tragado pelo solo, por¬ 
que ninguém mais se aproximou daqui. 

b) — às vezes, a presença da conjunção vò per¬ 
mite subentender o verbo do segundo membro de 
disjunção, se este contradiz o primeiro membro. 
(C/r. n,° 300 ). 

Ex.: To mõvum võ nam, am’kam kiteml, isto equivale 
a «to mòmm võ nam mõvm »'= que nos importa a nós que 
ele morra ou não? 

Obs.: Na linguagem familiar omite-se também a con¬ 
junção võ, no caso acima referido, o que se nota pelo acento 
da pronunciação. Assim, se diria: Tó movum nam, am kam 
kitem? — que ele morra ou não, que temos nós com isso? 

187, A conjunção ki (ou) intercala-se entre 
as partes de disjunção, como a precedente vò, mas 
tem só força interrogativa, (Cfr. n,° 449 e) —). 

Ex.: Tum bõro asai ki nam? = estás bom, ou não? — 
Tm ietai ki nam? <= vens, ou não vens? — Hem tunvem tujê 
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mõtin’ ketarn ki dusvean 1 fu/ca kòv mhonn sanglam? = tu 
fizeste isto por tua iniciativa, ou por conselho doutrem? 

188. Obs. Não se deve confundir a parte disjuntiva 
ki nam com a posposição «ki nam » (assim que) que equivale 
à locução «-na fudde », (Cfr. n.° 268-69, 449, f) 

Ex.: To utthlo ki nam lagto pimk = assim que ele se 
levanta, toca a beber, 

189. Ghòddiêk ..., ghòddiêk ... (ora... ora...). 
Estas formas introduzem, cada uma um membro de 
disjunção. 

Ex.: Ghòddiêk apnnm chòvlam mhônnta, ghòddiêk 
apònn kãich nennom mhônn hat dhuta = ora confessa que 
roubou, ora diz que não sabe nada, lavando daí as mãos. 

190. ...Zanv, ...zanv (quer..., quer) que 
se colocam, de preferência, no fim de cada membro 
e têm força concessiva, 

Ex.: Put zanv, dhuv zanv, tunvem vat zòllõunk zai = 
= quer seja filho, quer filha, você tem que ser padrinho. 
— Zanv vatichi, zanv disachi nid tika poddonam = ela não 
consegue dormir, quer de noite, quer de dia. 

191. Obs, Quando aquelas formas disjunti¬ 
vas vão no fim de cada membro, pode-se, coloquial¬ 
mente, subentender a que está no fim do segundo. 
Assim, nos exemplos citados poder-se-ia dizer: 
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Râtichi zslüv disachi nid tíh pÒddónam . — Putzanv 
dhuv , tunvm vat zõllômk zau — Òxem zanv tò* 
xetn = quer assim quer assaz. 

TERCEIRO ARTIGO 

Adversativas 

(vitòdhachim) 

192, Às orações adversativas são introduzidas 
pelas respectivas conjunções que são: pum (mas, 
pelas respectivas conjunções que são: punn ou pònn 
(mas, porém); tòri, tovipmn (todavia, contudo, 
apesar de). 

Ex.: Kall ieilo, pmn vêll ieifanam = chegou a desgraça, 
mas não chegou a hora fatal.—Ta/ca kitlo marlo, tõri lõz 
nam = castigaranwio bastante, todavia não tem vergo- 
nha, — Môgelea putak heam burgeambõrabôr bhonvum 
naka mhõnn hanvem hòzat pautthi sanglem, tõripunn to 
veta = já disse mil vezes ao meu filho que não ande com 
estes meninos: contudo, ele anda. 

193, Quando a segunda cláusula da frase 
adversativa contradiz a primeira, então: 

a) — Se a primeira for afirmativa, sem nenhuma 
partícula negativa, e a segunda negativa, ambas Se 
justapõem sem a inserção da conjunção adversativa. 

Ex.: Tannem soro piun apnnakuch vaitt kelem, dus - 
rea/c nhôi ~ ele, com beber vinho em excesso, prejudicou-se 
a si próprio, não aos outros, 


b )—Se a primeira cláusula contiver alguma 
partícula negativa e a segunda for afirmativa, então 
é facultativo o emprego da partícula adversativa; 
mas querendo fazê-lo, devem preferir-se as conjun¬ 
ções tõr (então), ani (e) com sentido adversativo 
e não a conjunção pmn , (Cf r. 180J, 

Ex.: RavÔiloleak toso bõddóile ar to tavchonam, pôllun 
vetolo (ou tõr pôllun vetolo) = espancando-se o criado da¬ 
quela maneira, ele não ficará: há-de fugir. — Ho apònn 
kÒTcho nam mhõnnta, kórta (isto é, ani kôrta) — este diz 
que não fará, mas faz. 

194. A partícula adversativa também pode es¬ 
tar oculta, se o sentido das duas cláusulas estiver 
em oposição. fCfr, n.° 193), s 

Ex.: To vik khalear vancKchonam, mõrtolo = se inge¬ 
rir veneno, ele não há-de viver: morrerá, 

195. Quando as duas cláusulas adversativas 
não envolvem contradição entre si, mas apenas va¬ 
riedade oposta, pode empregar-se a conjunção ani 
em lugar de pmn , fCfr. n,° 180), 

Ex.: Móddkênt nam dêdd tandull ani sandnnam kòtunk 
bhonvta randdulh= viúva desgraçada, não tem nada para 
comer, mas anda em festasl — Zutti motti ani nam bhôlaiki, 
kiteak upkarta? = de que vale ter alto emprego sem saúde? 

196. A frase adversativa em que a segunda 
cláusula restringe o sentido da primeira, pode ser 
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QUARTO ARTIGO 


convertida em oração condicional exprimindo con¬ 
cessão, o que é preferível quando se quer salientar 
a oposição, 

Assim, a frase «Masliri vaurak huxear, zapêk 
boto, udhar kallzacho , pmn «kop» mattòch vaitt» 
(Marcelino é esperto no trabalho, tem boas ma¬ 
neiras, é generoso, mas é mau quando bebe), pode 
ser redigida por: «Zôtui Masliri vaurnk huxear, 
zapêk bom, udhar kallzacho, kop mattòch vaitt». 

197. Juntando-se mais de duas orações adver- 
sativas numa frase, empregam-se tanto a conjunção 
pmn como a ani, esta no seu carácter oposicional 
conforme o sentido das cláusulas. 

Ex.: Burge tõstiô vôstu adhartat, pmn azun maka 
Lükachi êk chuk sampòddlinam ani Xivache gunianv push - 
koll zatal = os rapazes praticam coisas dessas, mas até aqui 
eu nunca achei culpas no Lucas, enquanto que as do Xiva 
são muitíssimas, 

198. Na referido caso podem ser omitidas as 
partículas adversativas nas primeiras duas cláu¬ 
sulas, conservando-se só pmn antes da terceira, se 
esta limitar o sentido da segunda que, por sua vez, 
torne negativa a primeira, 

Ex.: To tôklên huxear nhôi , sumarachõch, pmn xikòp 
kaidean kelam — ele não é muito inteligente, mas mediano; 
contudo, fez regularmente os seus estudos, 

Nota. Escritos antigos usam ainda a conjunção põU 
rôntu (mas), 
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Interrogativas 

} (vicharpachim) 

199, A coordenação das partes da oração 
interrogativa faz-se como a da oração comum, 
exceptuando o sinal de interrogação, que se põe 
no fim. 

Ex.: Tunvem òbhias keloi? — já estudaste a lição? 
Tumi ienant? •= vocês não vêm? — Tum jevtoloi kednam, 
nestoloi kednam ani pavtoloi kednam? — quando tomarás a 
refeição, quando te vestirás e quando chegarás? 

a) — Assim, nas orações interrogativas de mera 
afirmação ou negação, comummente, não se usa 
qualquer partícula de interrogaçãoi, a saber: mum, 
gai, hòi. Só a levam as que são circunstanciadas ou 
enérgicas. 

Ex.: Vattêr udôk ba piunk nãi ma/n? e olha: não be¬ 
beste água ou outra coisa no caminho? Tunvem môjea 
putak toso marunk taka posta hói? — bates dessa maneira 
no meu filho; acaso foste tu quem o criou? 

200. Os pronomes interrogativos konn ( quem? ) 
e kitem (que?), quando se usarem, colocam-se, ge¬ 
ralmente, no início da oração, mas podem ir no fim, 
sobretudo no caso de ênfase. 
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Ex,; Konn ieila? i= quem veio? — Kitem khatai? = que 
estás a comer? — Tuka mitt ghalta konn? = quem te liga a 
ti? • Tujekõdde asa kitem? ~ que é que você possui? — 
Atam hanvem konn upai kòtcho? = que meio devo empregar 
agora? 

201. Nota. Como o pronome konn se presta para 
todos os géneros, costuma-se usá-lo no masculino, quando 
se ignora o género da pessoa a que se refere. 

Por exemplo, pergunta-se: Konn mia? (quem veio?); 
konn gela? (quem passou?); konn bôslolo thüi? (quem se 
tinha sentado aí?), quando não se sabe que pessoa veio ou 
passou ou se sentara, respectivamente, 

* Quando repetidos, os referidos pronomes exprimem 
seres em particular, variedade, etc,. 

Ex.: Mômnak konn konn ieiílet? '= que pessoas assisti¬ 
ram ao funeral?— Jevnnak kitem kitem vaddhlolem? & que 
pratos foram servidos para o jantar? 

202. Para especificar pessoas ou objectos de 
uma classe empregam-se as formas konnto, khüicho 
(qual?), que também têm sentido enfático. 

Ex.: Konniea dadlean tuka mar/a?=qual desses homens 
te bateu? — Tuka khüicho ambo zai? = qual destas mangas 
queres 1—Konnti avòi aplea putachea khursamullim ubhi 
ravõt asli? = que mãe estaria de pé junto da cruz do seu 
filho? 

203. Obs. Repare-se na diferença que vai entre as 
seguintes duas orações em que se empregaram o pronome 
konn numa e na outra o konnto: Ho mônis konn? e Ho mõ- 
ni$ konnto? (quem é este homem?), 
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Na primeira delas, o interrogante desconhece a pessoa; 
na segunda sabe tratar-se dum homem dos que ele conhece, 
mas não pode determiná-lo. 

Nota. Quando se usarem as expressões interrogativas 
kitlo, kedo e kõsolo, estas designam, respectivamente, quan¬ 
tidade, extensão e qualidade, 

203 bis, Se a frase interrogativa for dubita¬ 
tiva, as mais das vezes, emprega-se no fim dela a 
partícula bi ou gai (acaso, porventura). 

Ex.: Az paus ieit gai? — choverá hoje? — Tukõdde 
xembhôr rupôianchi môdd mellot bi? — por acaso tens troco 
de cem rupias que me dês? — Hanv atam misak pavôn 
gai? — poderei eu chegar a tempo à Missa? 

Nota. No Canará empregam muito a partícula gl 

204. Algumas vezes usa-se a partícula kitem 
(que?) na interrogação, para exprimir surpresa. 

Ex.: To chôt sampoddlo kitem? quê! foi apanhado já 
aquele ladrão? — Haka tap ieila kitem? - quê! este tem 
febre? 

205. Juntando-se o advérbio putin (ao menos) 
aos pronomes konn e kitem , o sentido da afirmação 
ou negação da frase torna-se absoluto. 

Ex.: Tichekõdde xivnnik konn punn veta? — vai alguém 
para aprender costura com ela? — Hea ganvant nit kòrtolo 



konn punn nam?<~ não haverá mesta aldeia absolutamente 
ninguém que faça justiça ?—Tujekõdde kitem punn khavunk 
asa? - tens qualquer coisa que se coma? — To kitêi pum 
ulôinam? '= ele não fala absolutamente nada? 


206. Quanto às respostas, 

a) se as perguntas forem de mera informação, 
geralmente, enunciam-se por meio do respectivo 
advérbio de afirmação ou negação, segundo a natu¬ 
reza da resposta. 

Assim, a resposta à pergunta: Tutricho soito 
gelo? (já se foi embora o vosso parente?) será, na 
afirmativa: «Hòi» (foi, sim) e na negativa: «Nam» 
(não, não foi). 

Outro ex.: «Bhattkar asa? (o Sr. está?). Resp.: 
Hòi (sim) ou nam (não). 

b) sendo doutra natureza, por exemplo, de 
consulta, súplica, causa, etc., então, na resposta afir¬ 
mativa, repete-se o verbo principal da interrogação, 
simplesmente ou, ainda, com o advérbio hòi (sim), 
ou botem (bem, está bem). Na negativa, respon¬ 
de-se com o verbo na forma negativa ou só com a 
negação na/ca. 

Ex.: Maiê, hanv unddo khavum? (mãe, posso comer 
pão?). 

Resp. aíirm.: Kha (come) ou hôi, kha (podes, sira), ou 
bòrem, kha (está bem, come). 
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Resp. negat.: Khaum naka ou naka khaum (não co¬ 
mas), ou khaum nôie (não deves comer), ou, ainda, 
naka (não). 

Obs. Se o verbo da pergunta fosse zai? (queres?), 
evidentemente a resposta negativa exprimir-se-ia só com o 
verbo naka (não quero) que é a sua forma negativa, podendo 
ajuntar-se o respectivo dativo, por ex.: maka naka (eu não 
quero). 

c) — Tratando-se do verbo ser noi presente do 
indicativo, em que ele é subentendido na forma afir¬ 
mativa, a resposta dar-se-á só com a partícula 
hòi (é) , ou com o verbo nhòi (não é), segundo seja 
de afirmação ou negação, ou, ainda, com a repetição 
da parte principal da pergunta, 

Ex.: Õundum ieila to xennòi bõro? — é bom o profes¬ 
sor que veio este ano? Resp.: Hôi (é) ou nhòi (nao é), e: 
Hòi, bòro (é, sim) ou boro nhòi (não é bom). 

Nota. Nas frases como as que seguem, as respostas 
não aceitam o emprego do hòi: Tum khüicho, konnagelo? — 
= donde és, de quem és? Resp.: Divacho; Titalo'= sou de 
Diu, filho de Tito. 

— Na linguagem coloquial as respostas 
quase sempre se limitam aos advérbios hòi ou nam 
ou ao essencial da pergunta. 

Ex.: To gelo? (ele já foi?). Resp.: Hòi (sim); nam 
(não). — Tem konnem ditam? (quem deu isso?), Resp.: Da - 
dan (o mano). 
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e) — Como em português, também em concani 
se verifica o uso da partícula tõr (pois) nas respos¬ 
tas afirmativas enérgicas, precedida do verbo da 
pergunta ou, ainda, só. 

Ex.: Tuka põtikxèk kaddla? (tu foste admitido a 
exame?). Resp.: Kaddla, toe (fui, pois).—/ectfoz? (já 
comeste?). Resp.: Tôr (pois). 

207. Algumas vezes, quem fala formula per¬ 
gunta, para poder apresentar a justificação da sua 
acção; emprega-se então a fórmula: kiteak mhõnn - 
tear?,... mhônnxi. 

Ex.: Ti vatt hanvem bond ketea, kiteak mhónntear, 
tinniam gõrvam bhitôe sõrun xet padd ghaltat = fechei essa 
via, sabeis porquê?; por ela se introduz o gado no arrozal 
e danifica-o. — Ti vatt hanvem bônd kele a mhônnxi; ta* 
chem katònn tinniam gõrvam bhitor sõrun xet padd ghal- 
tat = poderás dizer que eu fechei essa via; a razão disto é 
que por ela se introduz, etc.. 



SEGUNDO CAPÍTULO 

ORAÇÕES SUBORDINATIVAS 
(Pbmdhinponnachim vakiam) 

PRIMEIRO ARTIGO 

Relativas 
(tôtpôdapekxi) 

208. Em concani, a função do pronome relativo 
é exercida pelo adjectivo demonstrativo zo, ji, jem, 
etc., que, em regra, precede o nome a que se refere, 
formando com ele a ideia de: quem, o que, aquele 
que, e pede o seu correlativo to, ti, tem, etc., só 
ou acompanhado de outro nome, para presidir à 
oração principal. 

Assim, o que em português é antecedente, pode 
chamar-se seguinte em concani. 

Ex.: Zo burgo xikta to vhôdd zatolo = o rapaz que 
estuda será grande, — Je konn apka peleachi dõia kõrit, 
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tanchêvõr Dêv dois kóttolo — aqueles que forem misericor¬ 
diosos com o seu próximo, alcançarão a misericórdia de 
Deus, — Ami je duddu farik kôeunk zai tancho hixòb mand» 
dum ia = vamos organizar as contas do dinheiro que temos 
de pagar. 

209. O relativo zo pode estar subentendido, 
mas o seu correlativo to vem expressa no caso que 
lhe convém, podendo até ser acompanhado do 
seguinte o qual, na ausência do zo, deve aparecer 
claro na oração principal, a não ser que o contexto 
o declare assaz. 

Portanto, o correlativo to é independente do zo, 
quanto ao caso. 

Ex.. Vaur kôrta to sukh bhôgta (isto é, zo mónis vaur 
kòrta) ~ é feliz aquele que trabalha.— Pòixe nant tannem 
põilê tarír bõsunk zai (isto é, ;e 3 mônxeakôdde põixe 
nant...) = quem não tem dinheiro, deve entrar primeiro 
no barco.— Igõrjênt ròddta toa burgeak ôgem ravunk lai - 
- man <le calar a criança que está aí a chorar na Igreja. 

Nota. O indefinido kitem pode fazer as vezes do rela¬ 
tivo zo, Ex.: To kitem satigta tem põlle <= atenda ao 


210, Algumas vezes, o adjectivo demonstra¬ 
tivo dso ( xi, xem, etc.) pode substituir o correlativo 
to, o que acontece, geralmente, quando haja um 
apositivo antes do seguinte que está expresso na 
oração principal. 

Ex.: Zanche talle thambonastanam devgaian kôrtat 
ôxeam bôddveam-bhõktank ami svòrgat põlletoleãu = nós 
veremos no Céu os anjos e santos cujas vozes entoam in¬ 
cessantemente cânticos divinos. —Mas nam, maslli nam 
õxea zageac ami jietanv = vivemos num sítio onde não há 
carne nem peixe. 

Nota. Esses dois exemplos podem ser desdobrados em 
duas orações relativas, conservando-se tanto o demonstra¬ 
tivo óso como o relativo to. 

Ei-los: Zanche talle thambonastanam dêv-gaian kôrtat 
òxe je bôddve-bhôkt asat, tankam ami svòrgat pòlletoleanv. 
— Mas nam, maslli nam õso zo zago asa, tea zageat (ou 
Mi) ami jietanv . 

211. Há casos em que o seguinte pode prece¬ 
der o seu relativo zo, em vez de segui-lo; então, a 
cláusula relativa serve-lhe de apositivo. 


ele diz. 

Na conversação, quase sempre se omite o rela¬ 
tivo zo, 

Ex., Bhat khatat team kunkddank ambttdd — enxote as 
galinhas que estão a comer o bate. 


Ex.: Itli bòri ani môgall avôi ji asa, tichêr tunvem 
ôkman kômm nôie — não te é lícito ofender a mãe que é 
tão boa e amável. — Kalucho mam zo Jermãv vôiz, tannem 
bõro ketlo ho mõnis = este homem é aquele que foi curado 
pelo tio materno de Carlos, o médico Germano. 

212. Nota, Às vezes, a deslocação do rela¬ 
tivo zo do início da frase torna esta elegante, como 
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se verifica do seguinte exemplo em que ele se colo¬ 
cou depois do complemento directo; 

Hem angvôstt jea lugttachem kelam, tem lugòtt 
hanvem Singapurak than haddlolem — foi de Sin¬ 
gapura que eu trouxe a fazenda de que se fez 
este fato, 

213. Igualmente pode dar realce à frase a 
omissão do seguinte após o relativo zo, o qual, en¬ 
tão, deve estar explícito junto do correlativo to. 

Ex.: Zantant mittai asa, ti bòrnni hadd = traz-me esse 
boião que contém doces, — Tageto xiklolo aslo to put 
melo — morreu-lhe o filho que era instruído. 

Nota. Algumas vezes, pela supressão do relativo zo 
a frase pode vir a ser enfática (C/r, n.° 200), Ex.: Vetêk 
chnkta to vanvak chnkta — quem falha por um palmo, falha 
por uma braça. — Kôrit to bhogit = o que praticar a acção, 
esse lhe sofrerá as consequências. 

214. Se o seguinte for pronome pessoal da pri¬ 
meira ou da segunda pessoa, geralmente repete-se 
após o correlativo to no caso que for conveniente 
à sua função aí. 

Ex.: Zo hanv chuddtêchea sôrpak bhíetam, to hanv 
khõtea sorpamukhat /coso vôchüm? = como posso aproxi¬ 
mar-me da cobra viva, eu que temo a cobra imitada?—Zo 
tüm heam burgeancho bapui to tum tankam pos •■= sustenta 
estes filhos tu, que és o pai deles .—Je tumi az põrían môjea 
sangata ravleat, team tttm’kanch hanv môji girestai cfóuõr- 


tam — deixo-vos a minha riqueza só a vós, que até hoje 
estivestes comigo. 

215. Mas, se o próprio zo for repetido, tem 
que sê-lo também o seu correlativo to, o que denota 
totalidade e torna a expressão mais enérgica. 

Ex.: Am golo pnt ekdom aplea vadeacho, jem jem 
dekhta, tm tem magta = o nosso filho é muito teimoso, pede 
tudo quanto vê. — Je je dha zônnanchea mofar add ietat, 
te te hea ganvpònnant ughttem sangun diat = todos quantos 
são contra a opinião dos «dez» (comissários da aldeia em 
Goa), esses declarem-no abertamente nesta reunião dos 
«ganvcares». 

a) — Consegue-se o mesmo efeito, ajuntando-se 
ao relativo zo os pronomes indefinidos konn e kái. 

Ex.: Jea konnak mòzo patthlav kôrchi khõxi asa, tannem 
a pio khuris gheun’ mójea patthlean’ ieunchem ■— todo aquele 
que quiser vir após mim, deve tomar a sua cruz e seguir-me. 
Jem kái Jezun bhasailam, tem amkam labchem! — oxalá 
que alcancemos tudo o que Jesus prometeul 

b) — Também se obtém o mesmo resultado pela 
substituição da relativo zo por kitei ou do correla¬ 
tivo to por titlei, 

Ex.: Tuka kitêi zai tem mõjekódde mag — pede-me o 
que quiseres. —To piso hatak mellta titlêi fôddta aquele 
doido parte tudo o que estiver à mão. 
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216. 0 sentido duma oração relativa pode ser 
expresso em concani pelo particípio do respectivo 
verbo, o qual pode funcionar como mero adjectivo 
ou como um substantivo. Tal processo serve para 
encurtar a frase. 

Ex.: Sangtole zaite asai, pum kôrtole bhôu thodde= são 
muitos os que dizem, mas são mui poucos os que praticam. 

— Mõjeam burgeancho posnnar Devaka ghò ta gelo - já 
está junto de Deus aquele que havia de criar os meus filhos. 

— Bhonktolem smnem ghans marinam - o cão que ladra 
não morde. 

216 bis, Do mesmo modo, o verbo da oração 
relativa, adjectivado por meio da desinência so (xi, 
xm, etc.) pode representar a mesma oração. A jun¬ 
ção do so, opera-se no radical do verbo, directa- 
mente ou, se terminar em consoante, por meio do 
infixo i ou o, segundo for transitivo ou intransitivo. 
(C/r. n, oa 81 e 280), 

Ex.: Xetantbi vaur kôti-so mõitolo põlle<= arranje 
um criado que faça também o serviço do campo. — Taka 
jevnnak pavô*xe pòixe di — dê-lhe dinheiro que seja sufi¬ 
ciente para a refeição, 

217. Ainda uma locução adjectivada pode fa¬ 
zer as vezes duma oração relativa, 

Ex.: Thôddê pautthi igôrjêlagxileak santunsanv mello- 
nam = às vezes, morre sem receber a Extrema-Unção o 
que mora ao pé da Igreja. — Derantlo mõxing, gê mãi, ta - 


llim-mullim fulola <= ó minha mãe, o moringueíro que fica 
junto da casa, floresceu exuberantemente. 

218. Algumas vezes, um simples demonstra¬ 
tivo to ou ho pode exprimir melhor o sentido duma 
oração relativa. 

Por exemplo, a frase: «Nesta casa morava o mé¬ 
dico Ivo que, depois, se mudou para a casa da sua 
irmã» está bem traduzida por: He a ghôrant Ivo 
vòiz ravtalo, to magir aplê bòinnigèr ravunk gelo, 

218 bis, A oração relativa pode exprimir tam¬ 
bém a razão da oração principal; naquele caso a 
redacção que melhor se lhe adapta é a causal. 

Ex.: Ele que é rico, há-de dar alguma coisa, embora 
módica'= To girêst dekhun kitei fuTnã-paklli ditolo, 

A sua concordância. 

A concordância do relativo zo e do seu corre¬ 
lativo to com o respectivo substantivo obedece às se¬ 
guintes regras: 

219. Se o acompanham, seguem a regra dos 
adjectivos, isto é, quando o substantivo está no 
nominativo concordam com ele em género e número 
e, achando-se cm caso oblíquo, assumem a forma 
temática. (Cjr, n,° 120,), 
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Ex.: Jem dukh bhogunchm aslem, tem amim bhôglem '= 
= já sofremos o que tínhamos a sofrer.— Jeam món’xeã - 
nim mõji gôrõz kelea, tanchea upkarant hanv asam = estou 
grato aos que me valeram na minha necessidade, 

220. — E, se se acharem no caso possessivo, 
então têm dupla concordância, uma com o possuído 
pela flexão de que se falou no número precedente, 
e a outra com o possuidor pelo tema. (Cfr, n,° 412), 

Ex.; Jichea mogan hanv pôddlam ti chôli hi- é esta a 
menina por quem me apaixonei, — Zanchea avôi-bapaik 
■dêkh nam, te burge bóre kõxe zatolet? = como serão bons 
os filhos dos pais que não possuem educação? 

221. —Mas, se vão sós, valendo por prono- 
mes ou substantivos, tomam todas as desinências 
destes. 

Ex.: Zaka hm ghòr favo, tannm tem vhôrchem = 
■= aquele a quem pertence esta casa, deve apossar-se dela. 
— Zachem tem taka di = dê a cada um o que é seu. — 
Xezatak êk bati khõbtank ieta, tinnem am kam ani tankam 
lamn ghatleant = foi a mulher que vem à vizinhança para 
conversas quem fez intrigas entre eleg e nós. 

222. — No caso de haver mais de um seguinte, 
o relativo zo concorda com o primeiro que lhe é mais 
próximo, como o faz um adjectivo na mesma hipó¬ 
tese. (C/r. n,° 123), 

E o seu correlativo, to ou outro concorda como 
o verbo da oração do zo, que o precede, a não ser 
que tenha o seu substantivo próprio. (Cfr. 453 bis). 


Ex.: Je tandull, mirsangô ani kharem tiinvem tishnnem 
vhelolei, tem azun pôrtun dilem nam <— até agora não de¬ 
volveste o arroz, a pimenta e o peixe salgado que levaste 
emprestados,— Mòjeam burgeank jem nesôp, pôixe ani 
vóstn zai, tiô mÔzo bhav maka dita i= o meu irmão dá-me 
o vestuário; o dinheiro e as coisas que os meus filhos pre¬ 
cisam.— Tea jevnnak zo zoilo, pitt, tup lagot to khôrch 
môjêr pavio •— corre por mim a despesa que se fizer para 
esse jantar com a lenha, a farinha e a manteiga, 

223, Várias orações relativas podem ter a 
mesma oração correlativa; então, nesta torna-se 
quase obrigatório o emprego do demonstrativo 
próprio que as represente e cuja posição dependerá 
da situação do correlativo to, 

Ex.: Tannem, düdh pielolo tem, ixttank haddm soro 
dilólo to, kellim khalolim tim, ambe vikte ghetlole te hea so- 
glleache duddu ditinche asat = ele fica a dever o dinheiro 
do leite que tomara, do vinho que gastara para os amigos 
convidados, das bananas que comera, das mangas que com¬ 
prara. 

Obs.: O referido pronome to pode ter também a forma 
neutra do singular, como apositivo. Vide n,° 453 bis, d), 

a) — O exemplo supra n.° 223 pode ser redi¬ 
gido também por: «Tannem, dudh pielolo, ixttank 
haddun som dilolo, kellim khatlim, ambe vikte ghet¬ 
lole tache duddu díunche asat; 

b) — O pronome que preside à oração corre¬ 
lativa pode repetir-se no fim de cada oração relativa. 
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Ex.: Tarmem, dudh pielolo tache, ixttank haddun soro 
díloto tache, kettim khatlim tache > ambe vikte ghetlole tache 
duddü diunche asat, 

224, Por conseguinte, é errónea a construção 
gramatical da oração relativa em que se segue ser¬ 
vilmente a ordem da frase portuguesa. 

Por exemplo, esta frase «O homem com quem 
eu falava ontem na rua, é sobrinho (por irmão) de 
António», não deve traduzir-se por «Mònis zakõdde 
hanv ulòitalom kal margar to Antonicho putÒnnôm. 

A redacção correcta desse exemplo seria: «Jea 
mõnxeakòdde kal hanv margar ulòitalom, to Anto* 
nicho putònnòio». , 

Nota. Os advérbios relativos empregados na forma¬ 
ção da frase relativa seguem as normas indicadas acima. 

Ex.: Varem ieit tõxem sup dhôr = segure a ciranda na 
direcção em que soprar o vento. 


SEGUNDO ARTIGO 

Condicionais 

(smketarih) 

As orações condicionais são introduzidas pelas 
respectivas conjunções, cujo emprego obedece às 
seguintes regras: 


225. Zòr (se) 

que se usa nas orações meramente condicionais, 
preside à oração condicional, colocando-se no sítio 
donde possa realçar a condição, e reclama a sua 
correlativa tòr (naquele caso, então) a introduzir 
a oração principal ou condicionada, 

Ex.: Dhônia, tum zór hanga astoi, tòr rnòzo bhav melo 
nasto'= Senhor, se Vós aqui tivésseis estado, o meu irmão 
não teria morrido. 

226. —-Uma e outra conjunção podem ser 
expressas ou subentendidas na frase, mas é a zòr 
que na maior parte das vezes fica oculta. Todavia, 
no caso de se querer tornar a frase enfática, ela 
deve ser preferida e vir expressa, 

Ex.: Ômdum paus patthi vòchòt, xetank bòteak pôdd - 
tolem = se este ano as chuvas se atrasarem, as searas fica¬ 
rão beneficiadas. — Dhanvorí tòr taka dhòrirí — se eu cor¬ 
rer, poderei apanhá-lo. 

— Tum zòr rinn ghalinãi, a mi tujêr firiad manddto' 
leãu-se você não paga a dívida, havemos de processá-lo, 

Obs,: Pode-se tornar mais enérgica a oração condi¬ 
cional, sobretudo na ausência da conjunção zòr, juntando o 
sufixo ch à conjunção tòr. 

Ex.: Nõvro apònn zaun lògnak apòuncheak ieit, tòruch 
butgeank dhaddln se o noivo nos convidar pessoalmente 
para o casamento, então é que poderei mandar os meus filhos, 
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227. —A correlativa tav funciona indepen¬ 
dentemente da conjunção zòr, embora a sua oração 
dependa da condicional quanto ao sentido, como se 
viu dos exemplos citados, 

228. Obs,t Não se deve confundir a tõr con¬ 
dicional com a partícula tór adverbial que funciona 
isoladamente na significação de na verdade, então, 
pois, (Cfr, n,° 206, e)—J. 

Ex.: Hem ghõddot kôxem? Hanv tõr mhataroí —como 
se fará isto? Eu, então, sou velho! 

229. Zòr tõr (se, se pois). 

Esta conjunção, composta de zòr e tõr, coloca-se 
no início da frase condicional e tem o sentido inti- 
mativo ou decisivo, 


Ex.: Zõrtôr tum Devacho putr, khursavelo denvm 
dakhõi‘~se você é filho de Deus, prove-o descendo da 
cruz.— Zõrtôr to kiteantuch nam, tannem bhietinchi gôtôz 
nam '= se ele não participou em nada daquilo, não deve ter 
medo, 

230. Bògòr, vir et, xiv a i (sem que) 

Estas três conjunções juntam-se, a modo de 
posposições, ao verbo da oração condicional na 
forma temática do pretérito-perfeito, para expr imir 
uma condição que tem que ser cumprida para se 
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verificar a acção expressa na oração condicionada; 
assim, esta fica na forma negativa. 

Ex.: Chakri keleaxivai, bakri melhnam não se ganha 
pão, sem que se trabalhe, — To ieileabôgõr tum vÒchttm 
naka — não vás, sem que ele chegue, 

231. Obs.: Na prática, as mais das vezes, esse verbo 
é subentendido, e as posposições juntam-se ao respectivo 
complemento da cláusula condicional, 

Assim, nos exemplos apontados dir-se-ia: Chakrêxivai 
bakri mellonam e Tachebôgôr tum vóchum naka. 

E nos seguintes: To vôkil põixeamxivai ttanch mart- 
nam (aquele advogado não dá um passo sem dinheiro) e 
Ravõiloteabògõr te duddu gelenant (aquele dinheiro não 
desapareceu, a não ser que a criada o tirasse) subenten¬ 
dem-se, respectivamente, os verbos tavmk e kaddunk cujo 
emprego expresso daria a construção: pôixe laiteaxivai (sem 
que se lhe untem as mãos) e rawilolean kaddleaxivai (sem 
a criada o ter tirado). 

232. Z a l e a r, - 1 e a r (se, se porventura) 

Também estas conjunções se pospõem ao verbo 
da oração condicional, juntando-se a primeira à 
própria forma verbal e a segunda ao radical do 
verbo. Usam-se quando a acção mencionada na 
cláusula condicional é de menor importância ou de 
menor ocorrência, ou quando é indiferente a quem 
fala a realização da suposição. 

Ex.: Bhat kanddlear, tandull zatat = se pilarmos o 
bate, fica o grão (se cair o céu, morrerão as cotovias),— 
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Vot ieit zaiear, pitt sukhonk ghalchm = se houver sol, 
deve pôr-se a farinha a secar,— Mog aslm, uri vòdde 
Gãtthar pavtat = se houver amor, fuguéus (bolos indianos) 
chegam quentes até aos Gates (amor omnia vincit). — Tum 
pavleat , ie = vem, se tiveres tempo. 

233, —A referida forma condicional é tida 
como respeitosa; dela se faz uso para nos dirigirmos 
a alguém cortesmente. 

Ex.: Dhônia, tuka khôxi aslm, tujean maka nirnõll 
hõrunk zata = Senhor, se quiserdes, podeis curar-me. — 
Bhattkara, tiinvem e/c utõr mhônnlear, tem kam zalem = 
= uma palavra de V, Ex, a basta para se resolver aquele 
assunto. 

234, Nota, A diferença de sentido que existe 
entre a condicional construída com tôr (se) e a que 
leva zaiear (se porventura) é que esta indica que 
a suposição é improvável, ao passo que aquela, 
provável, Assim, na expressão: Vot ieit tôr pitt 
sukhonk ghalchem quer-se dizer: Se houver sol 
como esperamos, deve-se pôr a farinha a secar, 

235, Nam tòr, nam zaiear (se não) 

que têm uso quando não há lugar para outra 
alternativa e são intercaladas entre os membros da 
frase condicional. 

Ex.: Xik, nam tôr ghôra võch = estuda, se não vai para 
casa. — Chorlam tem pórtim’ diat, nam zaiear turncho rôs 


kaddhtam — devolvam o que roubaram, se não dou-lhes tre¬ 
menda tosa. 

Nota. Na seguinte frase, a partícula nátôr (senão) é 
advérbio, 

Ex.: To gôrib mhônn sang tum, namtõr heram so - 
glleank patthi kaddtdo as/o = é pena que ele seja pobre, 
aliás, suplantaria a todos. 

236, Obs No exemplo acima (n.° 235): Xik 
nam tòr ghôra vòch equivale a: Xik, zòr nam, tôr 
ghòra vôch, Semelhantemente, se deve entender no 
outro de lá: pòrtun diat, nam zaiear turncho rôs 
kaddhtam, i é, põrtun diat, zòr nam zaiear, turncho 
rôs kaddhtam. 

237, Na linguagem coloquial suprime-se a 
partícula tòr das conjunções acima mencionadas, o 
que se conhece pelo certo acento com que se pro¬ 
nuncia a restante parte dela. 

Ex.: Khast pavun nam ravun' = tarde ou cedo, o cas¬ 
tigo virá fatalmente. — Thüicho kuxin sõr nam póddta = 
— afasta-te daí, se não apanhas. 

238, Obs,: No seguinte exemplo há uma 
dupla condição, embora incluída em frases dife¬ 
rentes. 

Ex.: To geleat tum võch, nam tõr ghôra rav = vai se 
ele for, se não fica em casa (mas não poderás ir sem que ele 
vá também). 
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239. Quando a oração condicional denota uma 
concessão cujo sentido é oposto ao da oração con¬ 
dicionada ou se aquele que fala admite ser verda¬ 
deira a expressão da cláusula condicional, então 
usam-se as partículas concessionais correlativas zóri 
e tõri (embora, ainda que). 


Ex,: Zòrí Antorí mõzo ixtt nhõi, tõri hanv taka.jevn.nak 
apôitam *= embora António não seja meu amigo, eu convi¬ 
do-o para o banquete. 


240. Nota. As conjunções zõri-tôri distin¬ 
guem-se, quanto ao sentido, das conjunções zõr-tòr, 
tratadas no n.° 225, pois, enquanto nestas a acção 
da oração principal depende da oração condicional, 
naquelas as orações são entre si independentes no 
sentido. 

Assim, o exemplo acima apontado, sendo cons¬ 
truído com zõ r e tõri Zôr Antoni mõzo ixtt nhõi, 
íor hanv taka jevnnak apõitam , o seu sentido seria: 
Convido o António para o banquete, se ele não é 
meu amigo; ao passo que, na primeira redacção, era: 
Convidá-lo-ei, ainda que esteja certo de que não é 
meu amigo. 


241. Repare-se nas frases a seguir descritas a 
diferença de sentido que vai entre a oração mera¬ 
mente condicional e a condicional com carácter 
concessivo. 


Ei-las: Taka tem òkhôt dilear, to mõrtolo e Taka 
tem õkhõt dilearui, to mõrtolo, O sentido da primeira 
é: Ele morrerá , se lhe derem tal remédio, e da se¬ 
gunda: Ele morrerá, ainda que lhe dêem tal remédio 
(isto é, se lhe derem tal remédio, ainda assim ele 
há-de morrer). 

Nesta a morte não é influenciada pelo remédio, 
ao passo que naquela o remédio é causa da morte. 


Quanto ao verbo da 
frase condicional, 

o seu modo e tempo variam conforme o sentido, 
como se viu já nos exemplos que acima apresentá¬ 
mos. Assim, 

242. — geralmente, está no tempo condicional. 
Prefere-se este modo para exprimir que a acção 
enunciada na cláusula condicionada podia ter sido 
diferente do que foi, 

Ex.: Dongrache kup-fator godd aste, tôr i fcoie ganvant 
kte naste = se os quartzos (pedras brancas) de monte fos¬ 
sem doces, as raposas não desceriam ao povoado, — Tttnvem 
te a smneachêr fator marta nasto, tôr tem tujea angar ieilam 
nastem'=se não tivesses atirado a pedra contra o cão, este 
não te teria atacado. 

243. -põe-se no pretérito perfeito do indi¬ 
cativo com a conjunção zôr, quando se quer tornar 
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enfática a oração condicional pois neste tempo não 
há incerteza nem dúvida acerca do resultado pro¬ 
veniente do cumprimento da condição. Por isso, 
este tempo é preferido no caso de a condição ser de 
maior importância ou gravidade do que o seu efeito 
e, então, a conjunção zôr deve vir expressa. 

Ex.: Tm boro xiklôi, tôr sÒglti girestai hanv tuka do* 
vórtolom '= se tu estudares bem, hei-de constituir-te meu 
herdeiro universal, — Hem zõr sórkarak kôlflem, tankatn 
suttvatt nam t= se o Governo souber isto, não há salvação 
para eles, — Putari zòr bapaichea angar haí kelo, anink 
itrlam kitem? — que mais quer, se o filho chega a bater 
no pai? 

244, Obs.: Uma pessoa que fala de si com modéstia, 
também pode empregar o pretérito que lhe impõe obrigação 
em grau elevado. 

Ex.: Tümi maka Bisp Saebaxim vôch mhònntat? Hanv 
gelom tôr to maka gheitl *= vocês dizem-me que eu vá ao 
Sr, Bispo; se eu for, ele receber-me-á? 

245, * Se da condição posta resulta, invariá¬ 
vel ou frequentemente, o efeito indicado, ou quando 
a condição envolve a ideia de tempo, as partículas. 
zòr e tôr do caso n.° 243 sãa substituídas pela pos- 
posição mhônnge , 

Ex.: Xinv hôrddôio mhônnge sõgllim zônavòram zôi - 
-mói pòlltal = em rugindo o leão, todos os animais fogem 
em debandada. — Jutetak dekhíem mhônnge Romêv piso 
zai — Romeu perdia a cabeça se (quando) visse a Julieta. 


Nota. Às vezes, o pretérito pode indicar uma ocorrên¬ 
cia possível, mas menos provável. 

Ex.: Kednâi hanv Mumbôi pavlom, mniêbagênt ve- 
tolom acontecendo eu chegar a Bombaim, hei-de visitar 
o jardim da Rainha (j. zoológico). 

246. — Pode pôr-se no imperativo para expri¬ 
mir que o cumprimento da cláusula condicional deve 
dar o resultado desejado e, neste caso, costumam-se 
intercalar as partículas: uprant, tednam, ani, mhõnn- 
ge, sem qualquer conjunção condicional (Cfr. n, 0> 
179 e 180), 

Ex.: Piddevôntak bòroch lêp kadd ani zôr nisõrtob'= 
— faça aplicação a valer ao enfermo e a febre baixará, — 
Rm ghalat mhônnge tumchem xet tumkam meltlem - 
= paguem a dívida e a várzea ficar-vos-á livre. 

247. — Emprega-se o futuro (do indic.) para 
denotar ordem, urgência ou respeito. A conjunção 
preferida neste caso é zôr. 

Ex.: Tm soro pietüloi, tôr am’gêr chakrêk naka -= se 
você se há-de embriagar, não o queremos para o serviço da 
nossa casa.—-Tumi zôr kiteahch hat lavchenant, tôr bhitòr 
ieiat = podeis entrar se não houverdes de mexer em ne¬ 
nhuma coisa daqui. 

Obs.: A expressão soro pmnk vulgarmente emprega-se 
no sentido de beber abaswamente. 
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248. — Faz-se ainda uso do presente do indi¬ 
cativo, quando não existe nenhuma dúvida na mente 
de quem fala acerca do consequente. 

Ex.: Hanga zôr hnkddam òxm kòkartat, sórôp asunk 
zai = se os galináceos cacarejam assim neste local é porque 
existe aqui uma cobra. — Ghannttêche [ar zaleat te zôt 
tin, konnui punn mõmnant asa i= se são três as badaladas 
que o sino deu, é porque alguém está a morrer. 

249. — Quando a cláusula condicional é tem- 
poral, pode ser expressa pelo particípio do presente 
em -tam ou por pretérito mais-que-perfeito do infi¬ 
nitivo em -uri, ( C/r . n.° 273). 

Ex.: Vhõddií ulõitanam, dhaktteãnim zap ghatchi nhòi— 
—estando os superiores a falar (isto é, se os superiores estão 
a falar), os inferiores não devem interrompê-los.— Athõr 
tankam zai zaun, atri kam mettonam = nós não podemos ter 
a esteira de secar, se eles precisam dela. 


250. As meras hipóteses e suposições 

formulam-se, sem nenhuma conjunção condicio¬ 
nal, com os verbos que significam supor, admitir, 
como mhònnunk, dhõrunk, sòmzunk, empregados, 
geralmente, no imperativo na segunda pessoa ou na 
primeira do plural com o auxiliar ia, 


No caso o sujeito, sendo claro, vai depois do 
verbo. 

Ex.: Atam hanga êk mg ai/o mhdnn sômõz tum, kitem 
kórtoloi? = supõe tu que se apresenta agora aqui ura tigre: 
que farás?— Taka am^êrdõvôrbmhònmm-ia, tachea avôb 
-bapaik kõxem kôlltokmh= suponhamos que o deixamos 
ficar em nossa casa, como é que isto se comunicará aos pais 
dele? — Ami dogui mhônn tum nidunuch urleãv, amkam 
utthõitolo konn ascho nam ■— supõe que ambos nós adorme¬ 
cemos: não haverá quem nos chame. 


TRCE1RO ARTIGO 

Causais 

(katônnachim) 

As orações causais formam-se com as conjun¬ 
ções kiteak (porque ),dekhun, tea pasun (por isso), 
mhónn, mhònnun (porque, por), jednam (já que, 
visto que), 

251. A oração causal pode preceder ou seguir 
a oração principal. Se precede, o que acontece no 
caso de o intento principal ser realçar a causa, leva 
no fim as conjunções dekhun, mhônn, mhònnm, 
Quando segue, é precedida da conjunção kiteak, 

Ex.: Us gôdd mhônn mddham sôhit khavchi nhôb= lá 
porque a cana é doce, não se deve comê-la com folhas e 


m 


149 





tudo,— Avòi bõri dekhun, butgim dêkhir urlint — os filhos 
tornaram-se disciplinados por a mãe ser boa. — Amgelea 
putak amim Salezianangelê patthxallênt ghatla, kiteak to 
ckdom mosto, hetêkõddèn khüi ravõnam '= mandamos o 
nosso filho para fazer os seus estudos no Colégio dos Sale- 
sianos, porque é inteiramente travesso e não pára em ne¬ 
nhum outro sítio. 

252. A conjunção jednam emprega-se quando 
se tem por certa a causa, e reclama a sua correlativa 
tednam, Esta introduz a oração principal e aquela, 
a causal. 

Ex.: Jednam tunvem mõjem bapaichem utôr mandtem 
nãi, tednam aichean tuka ani maka kái nam = já que não 
respeitaste a minha palavra de pai, nada existe entre nós. 

253. Se a oração causal denotar também cir¬ 
cunstância de fim, prefere-se o emprego da conjun¬ 
ção mhõnnm ou, ainda, mhòtin que, às vezes, é pre¬ 
cedida do demonstrativo oxem . 

Ex.: Pütarí anink som tonddant ghevcho nhôi mhô~ 
mm bapain taka Karwar vhòrtin dôvôrla - 0 pai transfe¬ 
riu o filho para Karwar, para ele nunca mais tocar no vinho. 
— Amcheak tiddôk chòdd, sôbhênt dhandõl kòrit ôxern 
mhónn hanvem taka thni vòchunk dilê nam '= o meu marido 
e muito irascível, por isso o não deixei i r à reunião, porque 
podia provocar lá uma desordem. 

254. Obs.: Repare-se na construção das seguintes 
frases interrogativas que envolvem o sentido de causa final: 


Tannem sbwbhónvtlm vôi kelea ti kiteak mhônnun? - 
= porque seria que ele cercou tudo com sebe? — Titak avõin 
bônd dôvôrla to udôk kalôum nòie mhônnun? — para não ir 
brincar na água foi que a mãe de Títo o deixou fechado? 

Igualmente, merece atenção esta outra construção cau¬ 
sal que encerra sentido condicional: Kazulo uzo dista mhônn - 
lear, /cama ieta?~ lá porque o pirilampo se apresenta 
luminescente, poderá ter aplicação prática? (Vid, n,° 388, 
nota). 

255. A oração causal é expressa, muitas vezes, 

aj —Por um complemento circunstancial de 
causa, 

Ex,: To soro pielolean, tagelem zôddaiêr póddlem'= 
= tornou-se grave o seu estado, devido a ter bebido muito 
vinho.— Paus põddlokan him xotam kusleant = estes arro¬ 
zais estragaram-se com as chuvas, Isto é: porque bebeu muito 
vinho, porque choveu, 

b) ~~ Pelo particípio ~uri do respectivo verbo, 
para denotar causa modal 

Ex.: To vik khaun mela'= ele morreu por ter ingerido 
veneno, 

c) — Pela conjunção ani com força de causa . 
(Cfr, n.° 179). 

Ex.: Taka zôr ieila mhõnnlem ani pez dili t= dei-lhe 
canja, porque vi que tinha febre. 
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QUARTO ARTIGO 



Finais 

(xevttachim) 

As orações finais exprimem-se, normalmente, 
por um complemento circunstancial de fim, 
(Cfr, n,° 388); 

256. —pelo supino - unk, 

Ex.: Bapui ftb khõrch kòrta to tuka mòuzô mamnk 
nhõi, pum tum bõro xihnk'= tanta despesa que o teu pai 
faz. não é para te divertires, mas para que estudes bem. 

257. — pelo dativo do supino - cheak, 

Ex.: Svõsthai maguncheak patxaian apleam dhutank 
paííôí/e = o rei mandou seus legados para que pedissem 
a paz. 

258. Quando a oração final exprime também 
a razão da oração principal, 

a) — constrói-se com as partículas mhònnun 
ou mhònn, (Cfr. n, 0 ' 253 e 254), 

Ex.. Mhatarpònnar atn kam ito adhar zavcho mho - 
mm, amim ho xetacho kuttko mkto ghetla *= comprámos 
este cantinho de várzea, a fim de que nos sirva de algum 
amparo na velhice. - To maka martolo mhònn ieihlo<= ele 
viera com intenção de me bater. -Hat; tuka kitem sangun - 
cheak võ sangtolom mhònn ieilolom = eu tinha vindo cá para 
lhe dizer certa coisa. 


b)~— exprime-se também pelas posposições 
pasun , pasòt, khatir, que se juntam ao respectivo 
verbo no gerúndio pelo tema -e, 

Ex.: Cheddvak iògn kòrchepasòt bapui ghõra ieila >= 
= o pai regressou a casa para realizar o casamento da filha. 

259. A oração final precede a oração principal 
como se viu acima, mas, por ênfase, pode segui-la. 

Ex.: Hanv tuje lagim kazar talam to tunvm môjem 
ghòr sambhallucheak, tum varear bhonvmk nhõi <= eu casei 
contigo para que tu cuides do meu lar e não para andares 
ao alto. 


QUINTO ARTIGO 

Temporais 

(kallachim) 

260. Para a formação das orações temporais 
usam-se as respectivas conjunções, pospostas ao 
verbo, a saber: mhÒnntôch (logo que, depois que); 
üprant (após, depois que), pòrían, sòr , vêr (até, 
até que), mhònnòsòr, mhònnlear (enquanto), tethun 
than, tednam than (desde que). 

Quanto ao modo de junção, 

261. — mhònntõch e üprant juntam-se ao pre¬ 
térito-perfeito do indicativo, a primeira directa- 
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mente e a segunda na forma temática, e exprimem 
tempo depois que, 

Ex.: Paus póddlo mhônntòch, mor khôxal zaun nach- 
tat — assim que chover, os pavões alegram-se e dançam. 
—Padri pauleauprant mis suru zatolem := a Missa come¬ 
çará quando chegar o padre. — Chitt dili mhônntòch, tum 
ghõra ie = volta para casa logo depois de entregares o 
bilhete, 

262. — pòrian, sor, vêr pospõem-se no radical 
do verbo e, se este terminar em consoante, interca- 
la-se a vogal i ou ó, segundo for transitivo ou in¬ 
transitivo, não se tomando em consideração a vogal 
inerente õ. Designam tempo até que. (C/r. 438, b)-J. 

Ex.: Disòr magchm, mellosòt ravchem i= deve-se pedir 
até que se dê, e aguardar até que se obtenha.— Hanv jitp 
asosor tum kam hanga kãi nam; hanv meleauprant zai tem 
kórat ~ enquanto eu for vivo, vocês nada têm aqui; depois 
de eu morrer, façam como entenderem. 

263, Obs, Não é inteiramente indiferente o 
emprego de sor e vêr, Por via de regra, os verbos 
transitivos admitem só a posposição sor, enquanto 
que os intransitivos aceitam qualquer das duas. 

Assim, não se diz: ghevêr (até receber), korivêr 
(até fazer), mas sim, ghesòr, kõrisõr; ao passo que 
podemos dizer: morosor ou mòrovêr (até morrer), 
nidosôr ou nidovêr (até dormir), ravosòr ou mwvêr 
(até esperar). (C/r, n.°372, nota). 


264. — mhõnnosòr e mhònnlear são directas e 
exprimem enquanto alguma coisa se faz. (C/r. 
n,° 438, b)-j. 

Ex.: To bõrõita mhõnnosòr tum vòchun ietoloi = você 
poderá ir e voltar enquanto ele escreve, — Girestachea ghò- 
rantlem bhair sòrta mhònnlear gòribacho put met’h khüi 
= dizem que enquanto da casa do rico saía a esmola, o 
filho do pobre morrera de fome, 

265. — tethun than e tednam than que indi¬ 
cam o tempo desde que, também se juntam directa- 
mente. 

Ex.: Tanchebhitòr va d zála tethun than te ekameka~ 
kõdde ulóinant = eles não se falam desde que houve dis¬ 
cussão entre si.— Taka òsukh ieiílem tednam than to 
bhero '= ele é surdo desde que teve varíola. 

26G. O sentido das orações temporais, acima referidas, 
pode ser exprimido por vários partidpios, consti¬ 
tuindo circunstâncias de «tempo». Assim, 

267. — a função de mhônntòch e uptant pode 
ser desempenhada pelo particípio formado com o 
sufixo toch, que se adiciona ao radical do verbo. 

Ex.: Ghõrkaran duddu dhaddtõch tujem rinn pavòi- 
tam •= pago-lhe a minha dívida depois de o meu marido 
mandar dinheiro. — Baba, tum kednam boro zatoloi? Hanv 
mòrtòch? ■= meu filho, quando é que te hás-de corrigir? De¬ 
pois de eu morrer? 
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Ij : ■ 268. Nota, Para designar maior rapidez no 

referido tempo empregam-se as posposições <h, -na 
■ fudde, -ki nam, que se juntam, respectivamente, ao 

J referido particípio com tôch, ao radical do verbo e 

Í ao pretérito perfeito. 



Ex.: Hem põtc hatant pòddtôchõch, utôr pattõv t= res¬ 
ponde imediatamente, depois de teres à mão esta carta. — 
Dukôt ghôrkarnnicho ulo aikona fudde , dhanvun ieta'~ 

— o porco vem a correr, assim que ouvir a dona a chamá-lo. 

— Hea butgeachem dhòn^môn' khellachêt asa; xallêk thati 
ieilo ki nam , lagto khetlunk<= este rapaz tem toda a sua 
atenção concentrada no jogo; assim que terminar a aula, 
toca a brincar, 

* O referido ch pode juntar-se também ao par¬ 
ticípio do presente em tam e ao pretérito mais-que- 
-perfeito do infinitivo *m (Cfr. n,° 426, a )—obs,). 

Ex.: Vidhiartí guruk dekhtanch, khelttale thüiche põllun 
gdet <= os estudantes fugiram do sítio onde estavam brin¬ 
cando, assim que viram o mestre. — To jevumtch add 
põddto •= ele deitou-se imediatamente depois da refeição. 

269. Obs.: São desse mesmo tipo as frases 
como estas; Xipru xallêk than ieta to khellunk 
dhanvta = Cipriano depois de voltar da escola, 
imediatamente corre para brincar, — Pòddlo tõch 
melo = morreu no mesmo instante em que caiu. — 
Tannem fatôr kaddlo tôch matlo = ele apanhou a 
pedra e no mesmo instante arremessou-a, 
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Obs.: Essa construção corresponde à que em marata 
se faz com o advérbio tôm, tônch (no mesmo momento ou 
instante). 


270. A função de mhònnosôr e mhònnleav em 
exprimir o tempo durante o qual pode ser desempe¬ 
nhada pelo particípio do presente 4anam e com 
ênfase, se se lhe adicionar o sufixo ch. 


Ex.: Taka chõrtanam sampddailo ~ ele foi apanhado 
quando roubava, — Êk manai ghôr xinvtanam nisõntn’ 
poddh = um operário escorregou e caiu quando procedia 
à limpeza do telhado. ■—Md/e avòin ulòitananch ptann 
soddlo = a minha mãe expirou quando ainda falava. 

271. —O sentido do tempo desde que, de* 
pois que pode ser expresso pelo dativo do pretérito 
perfeito, pelo pretérito mais-que-perfeito e futuro 
do infinitivo. (Cfr, n.° 365 e 370), 


Ex.: Taka zôr ieitleak ruch nam '= ele perdeu o apetite 
desde que teve febre, •— To Lisboak vòchun êk moino zalo = 
= fez um mês desde que ele foi a Lisboa. — Ag~gaddi 
pavleat ôrdhem ot zalem '= há uma meia-hora que chegou o 
comboio. 

272. A oração temporal introduzida pela con¬ 
junção jednam requer a sua correlativa tednam a 
presidir à oração principal, funcionando as duas 
como as condicionais zòr e tôr, 
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SEXTO ARTIGO 


I 


Ex.: Arê, tüka zai tednarn tmn ghôrant bhitõr sõríai? t= 
= rapaz, tu entras em casa quando quiseres?— Jednam 
tüka gõròz põddot, tednam tom maka xodh-= procura-me 
quando tiveres necessidade. 

273. A oração temporal que tiver a força duma 
condicional, pode ser expressa pelo particípio do 
presente do respectivo verbo -fanam, como acontece 
com a frase portuguesa «Estando calor não vou à 
leira», isto é, se estiver calor ... (C/r. n,° 249 J. 

Ex.: Ghõrkar nastanam amchean konnak ghôrantli 
vòst diunk zainam = não estando presente o patrão (i. é., se 
não estiver presente), nós não podemos franquear coisas da 
casa,—Xikareakcdde dôm nòttianchem bônduk astanam, 
to vagak mezta?^ o caçador faz caso de tigre tendo (i. é., se 
tem) em seu poder espingarda de dois canos? 

a) — Consegue-se o mesmo resultado empre¬ 
gando o pretérito mais-que-perfeito do infinitivo 
em uri, (C/r. n.° 249). 

Ex.: Ti ziitti maka zai zaiin, anink konnak metlònam s= 
= ninguém consegue esse emprego, quando (se) eu o quiser 
para mim. — Mõzo dusmari tanger asm, hãv thüi võchpak 
nam = não estou disposto a ir a casa deles, estando (i. é., se 
está) aí o meu inimigo. 


Integrantes 

(bhõrichim) 

As orações integrantes constróem-se com as 
conjunções: 

274. MhÔnn ou, às vezes mhòíinun que vem 
expressa no fim da oração e, então, a oração princi¬ 
pal segue a oração integrante. 

Ex.: Falea pavnni zatoii mhônn hanvem sÔglkank kõ~ 
Uôitem = )á informei todos de que amanhã se realizará 
arrematação, — /eia tê pikêr rim gháltam mhônnun tannem 
maka iitòr dilam'= ele afiançou-me que pagará a sua dívida 
na próxima colheita. 

275. A conjunção mhônn ou mhônnun, acima 
referida, omite-se quando o verbo da oração princi¬ 
pal é mhõnnunk (dizer, exprimir) que a traz ine¬ 
rente, ou o unipessoal khüi (diz-se, contam), redu¬ 
ção do verbo sânscrito kôthôiônti, Neste caso a ora¬ 
ção integrante sempre precede a oração principal 
(C[r. n.° 48, Obs,), 

Ex.: Tim maka don param jevcheak rav mhônnta - 
tint'= aquela gente dizia-me que almoçasse com ela.— 
Ani dhõnian dinam mhônnlear? = e se o patrão disser que 
não dál—Kal Bichotê khup paus pòddla khíü '= dizem que 
ontem choveu copiosamente em Bicholim. — Hê ximêr êk 
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vhôddto vòdd a sido khüi = diz-se que neste limite havia 
uma grande figueira índica. 

Obs.: O referido verbo khüi, às vezes, intercala-se na 
oração integrante, como o inquam latino. 

Ex.: Tm’$ak bandhun ghatla, kiteak to khüi narl 
chórtalo*— amarraram o Tomás porque dizem que esteve 
a roubar coco. 


! 



276. A dita conjunção mhonn ou mhônnm que 
equivale a hem, ôxem (isto, assim), pode ser substi¬ 
tuída por esses demonstrativos neutros, os quais, 
estando acompanhados dum substantivo, concor¬ 
dam com este. (N,° 49), 

Ex,: Tüm’che bhitôr patkavinn zo asa , tannem põilo 
lichêt fator uddòuncho ôxem Jezun sanglem = Jesus disse: 
Quem dentre vós estiver sem pecado, seja o primeiro a 
apedrejá-la. — Durgantle narl chõrtin hadd hi budh tüka 
konnem dil li? <= quem te deu o conselho de roubares o coco 
do quintal? 

Obs.: Na linguagem vulgar ainda com o demonstra¬ 
tivo usa-se a conjunção mhonn. 

Ex.: Tugetem kam mõjêr pavtrn ôxem mhonn vòkitan 
maka kòllòilam = o advogado informou-me de que se res¬ 
ponsabilizava pelo meu negócio. (Cfr. n.° 50). 

* Daí, o termo mhônnm, empregado após um nome, 
determina-o significando chamado, por nome, pois é deri¬ 
vado do verbo mhónnunk (chamar, denominar). 

Ex.: Amgèt Popi rnhônmn ek sunnem astem — nós 
tínhamos um cão chamado Popi. 
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277, Ki (que). Esta coloca-se, clara ou suben¬ 
tendida, no início da oração integrante, sempre em 
seguimento da oração principal. (Cfr, n,° 48), 

Ex.: Jezun sangtam ki hea sônsavant apõnn kitem /eu- 
toleat, kitem nestoleat hacho husko tumi korum nakat = 
= Jesus disse que neste mundo não vos preocupeis com o 
que haveis de comer e vestir, — Vòizan fomailam , taka 
fôkõt pejêr dôvrat = o médico prescreveu que ele fosse ali¬ 
mentado só com sopa de arroz. — Te mhônntat, pôtt'tti div - 
chi nhôi = eles acham que não se deve dar a contribuição. 

Obs.: Coloquialmente, omite-se a conjunção ki, 

Ex.: Tumkam sangtam, hê vattên võchum nakat ani 
team burgeamsangata bhonvum nakat ■= digo-vos: não va¬ 
des por este caminho e não andeis com aqueles rapazes, — 
Atam tum hem kõr, sôkallim vòchun dennemkaralea da - 
rant bós = agora, o que tu fazes é postares-te manhã cedo 
à porta do devedor. 

278. Como a oração integrante de mhonn, 
também a integrante formada com a conjunção ki 
pode ser representada por um demonstrativo neutro 
hem, ôxem, colocado, de preferência, imediata¬ 
mente antes do verbo da oração principal. Neste 
caso, essa oração de ki é integrante por servir de 
explicativa do demonstrativo. 

Ex.: Vhòddilan 1 ôxem sanglam ki hê pautthi apônn tuka 
gunianv bhõgxitam, pmn dusrê pautthi tôxêm zavchem 
nam = o Superior disse que por esta vez te perdoava, mas 
que para outra vez não seria assim. — Maka dista hem ki 
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ami pôile e/c zaunk zai, magir dusmanamukhat ubhe ra- 
mm ieta'— a rainha opinião é esta: Em primeiro lugar 
nós temos que estar unidos e só então poderemos fazer 
frente ao inimigo. 

Nota. Portanto, a oração integrante que serve de 
explicativa, é construída com a conjunção kl 

Ex.: Eka ganmnt khüi êk chat asli ki «/ esta-pôrbêh 
bhikareank jeuõnn vaddhtalet = em certa terra havia um 
costume: servir refeição aos mendigos por ocasião de 
festas. 

279. Zalear (se), colocada no fim da oração; 
portanto, precede a oração principal. 

Ex.: To ieta zalear hav noklhtn <= não sei se ele vem. — 
Konnui asõt zalear sang = diz se estiver alguém. 

Nota. A construção a que acabamos de nos referir, 
é das tais em que se subentende o demonstrativo neutro 
hem , como Apônn kednam vetolo vô kòso vetolo hem tannem 
sanglam? — ele disse quando ou como há-de ir? 

Assim, nos citados exemplos: To ieta zalear hanv nõk- 
üom vale por: To ieta zalear hem hanv nôkllom e o outro: 
Konnui aslear sang por: kõnnui aslear hem sang. 

280. A oração integrante pode ser simplificada 
e expressa pelo respectivo verbo adjectivado por 
meio da desinência demonstrativa so ( xi, xem, etc.). 
(Cfr, n,°‘ 81,216 bis). 
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Ex.: Te put veginch bapachea ghôta pbrtoxe kòr == 
= fazei que essses filhos voltem quanto antes à casa pa¬ 
terna. —Ami chukleãu-xe dista = parece que erramos, 

Nota. Na linguagem familiar e poética a desinência 
so, subentende-se. 

Ex.: Taka atam Ibgn zain dista = agora, apetece-lhe 
casar , — Mãi, maka fulam mallin’ dista = mãe, apetece-me 
adornar a cabeça com flores. 

Isto é: zain-so, mallin 1 -xim (ou -xem, neutro). 

Obs.: Pelos exemplos apresentados neste artigo conflrma-se o 
principio de que na língua concanl se faz muito uso do discurso directo. 
(Cfr. n.» 133). 


SÉTIMO ARTIGO 

Concessivas 

(õdhikarachim) 

281. As orações concessivas precedem a ora¬ 
ção principal e são construídas com as respectivas 
conjunções. Ei-las: -í (ainda que, mesmo que); 
zõri, zòritór (embora, conquanto, ainda que); -i za- 
lear e zaleami (idem). 

A colocação dessas conjunções faz-se da se¬ 
guinte maneira: 

282, A conjunção -i que é pospositiva, junta-se 
ao respectivo verbo no futuro do conjuntivo, me- 
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diante o infixo tt, e, sendo futuro composto, tanto 
pode ir no fim do verbo principal coimo no do 
auxiliar. (Cfr. n° 423). 

Ex.: Her xipki dhôrm pallinasleami, tum paüinasta - 
nam ravtitn nafta'= não deixes de praticar a religião, em- 
bora os outros estudantes o não façam. —Ho burgo maritui 
zatear (ou marit zakarui) kãi aikinam '= este rapaz, ainda 
que se lhe bata, nunca obedece, 

283. As conjunções 4 zalear e zaleami pos¬ 
põem-se ao respectivo verbo noutros tempos com as 
mesmas normas da conjunção 4, menos no infixo 
que não tem lugar quando o verbo termina em vogal. 

Ex.: Mójeam pãiankôdde duddvanchi ras otiti zale a- 
m, hanv mõjea dhómachêr add kednãch ieuncheak 
nam = nunca ofenderei a minha religião, ainda que se me 
ofereçam rios de dinheiro. —Ho vidhiarti khetltai zalear, 
apb õbhias kòrcho dovõdnam «= este estudante, embora 
seja brincalhão, não deixa de preparar a sua lição. 

284. As conjugações zori e zoritòr que se 
escrevem também zôrui e zòmitõr (isto é, com o in¬ 
fixo u), põem-se no início da oração concessiva e a 
primeira delas reclama o correlativo tôri (ou tòrui). 

Ex.: Zõri tem cheddum katin’ kaltxem, mpan > sóbhit = 
= conquanto essa rapariga seja escura, é bonita. — Zõmitõr 
to meto, rim farik kõrtole tache put asat ~ embora ele tenha 
falecido, existem filhos que pagarão a divida.— Zõri ami 


gòrib, tôri atngeli pôtdtti ami ditãu '= posto que sejamos 
pobres, pagamos a cota da nossa família. 

285. Tem a força da conjunção concessiva: 

aj — o particípio do presente (4am, 4anm) 
do verbo asunk (ser), empregado como auxiliar do 
respectivo verbo, que fica reforçado se lhe adicio¬ 
narem o sufixo í, 

Ex.: Sógllem ghõr taka dôvôrlam astam, to dhadõsi 
zalonam '= embora lhe tenham deixado a casa inteira, 
não ficou satisfeito. — Taka marta astanam-i hz nam — 

— apesar de lhe terem batido, ele não tem vergonha. 

b > — o pretérito mais-que-perfeito do infini¬ 
tivo (WJ, sobretudo quando sufixado com o 4, 

Ex.. Ti chôli mottea kuttumbantli ani khup girestaiên 
bhôrleli asm, tikôdde konn tõgn zainam ■— embora essa me¬ 
nina seja de grande família e possua abundante riqueza, 
ninguém casa com ela, — Ho Gôikat zaunui, haka kônknni 
bhas ienam = este não sabe concani, apesar de ser goês, 

— Tum maka ollkhm' nenno = ignoras-me apesar de me 
teres conhecido. To xikttn dhonddo — embora ele tenha 
estudado, é bruto. 

c) — a expressão zavum ou zanv (seja), que se 
põe no fim da cláusula concessiva. 

Ex.: Tannem taka zaitem vaitt kelam tem zanv, tum 
tageleam burgeank dukhòum naftas ainda que seja muito 
o mal que ele te causou, não prejudiques os filhos dele. 
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d) — a conjunção causal tnhònn nos casos cm 
que está acompanhada do sufixo i, posposto ao res- 
pectivo verbo no pretérito perfeito do indicativo. 

Ex.: Tunvem tem sanglei mhônn hanv khôrem khai- 
tiam = ainda que você mo tenha dito, nem por isso o 
acredito. 

cj —-os advérbios kgm, pòriari (ainda) pos¬ 
postos ao respectivo verbo no futuro do conjuntivo. 

Ex.: Jiv kaddlear legun amlchean fôtt ulômk nozo*= 
= não podemos dizer mentiras, ainda que nos tirem a vida. 


OITAVO ARTIGO 

Conclusivas 

(sid’dhantanchim) 

286 — As orações conclusivas, introduzidas pe¬ 
las respectivas conjunções, colocam-se depois da 
oração principal. 

Tais conjunções são: mhònntòch (portanto); 
hea pasun. he a pasõt, dekhun, mhònmri (por 
isso); hea prõsòngim (por conseguinte). 

Ex.: Hanvem tumkam svõrgar ani sônsatant põdvi 
dilea, mhónntõch tumi vôchun sõgtlean prôzank xastr xi- 
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kôiat ! = dei-vos poder no Céu e na Terra: portanto ide e 
ensinai a todas as gentes. — Hanv kazar zalam, hea pasõt 
mõjean jevnnak võchunk zainam = eu casei; por isso não 
posso ir ao banquete, 

287. Tmbém se empregam as locuções: õxem 
zatôch, óxern mhónntõch, toxem zalear (sendo 
assim, consequentemente), para exprimir conclusão. 

Ex.: To kamar (sallikar) vis mpiamxivai kam hatanl 
ghenam mhõnnta, tôxem zalear ami dusteak pótleunk ia <= 
= esse ferreiro diz que não aceita o trabalho sem que se lhe 
dêem vinte rupias; sendo assim, vamos procurar outro. 


NONO ARTIGO 

Explicativas 

(òrthachim) 

288. À oração explicativa é introduzida pela 
conjunção mhònnge ou mhÔnnje (a saber, isto é) 
e, naturalmente, segue a oração principal. 

Ex.: Burgeãnim aplea avòi-bapaik man } divcho mhònn¬ 
ge tanchem aikõchem, tancheam gôrzank pavchem ani tim 
meleauprant tanchea atmeakhativ magchem — os filhos de¬ 
vem honrar os pais, Isto é, obedecer-lhes, socorrê-los nas 
necessidades e orar pelas almas deles depois de mortos, 
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Ôbs.: É claro que a oração explicativa de que se trata 
aqui, é diferente da oração que serve de explicativa a 
alguma expressão e, portanto, é integrante. (Cft, n.° 278), 


DÉCIMO ARTIGO 

Comparativas 

(sõrichim) 

289, As orações comparativas são construídas 
com locuções modais, como zõso (-xz, *xem), jê 
baxên, jê pòrim (assim como, como, tal—) que pe¬ 
dem os seus correlativos toso (-xz, -xem), tè bhaxên, 
tê pòrim, Estes presidem ao segundo termo de com¬ 
paração, 

Ex.: Zôxem vaitt mkhak botem foll zaunk nozo, tòxem 
botea mkhak vaitt foll zaunk nozo = assim como a árvore 
nia não pode produzir frutos bons, a árvore boa não pode 
produzir frutos mus.—Mukhavelem zot veta, tê bhaxên 
patthlem veta = a junta de bois de trás conduz.se como a 
cta frente. —Zòso taza, tòxi ptòza = tal rei, tal grei. 

290, —as referidas locuções comparativas, 
em vez de se colocarem no início das respectivas 
orações, podem, por ênfase, ir no fim ou, ainda, 
omitir-se. 

Bu Seminari-xipki zõso, padti tõso= tal seminarista, 
ta] padre. Jwit zoxem, mõtnn tõxem^tal vida, tal morte 
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— Mônxeak utòr, gõtvak davem = o homem prende-se pela 
palavra, como o gado pelo cabresto. 

291. Na prática usam-se mais o complemento 
circunstancial de comparação e símiles. 

Ex.: Hetam burgeampõdm môzo put mel [oi tem khai - 
nam ■= o meu filho n§o come toda e qualquer comida, como 
os outros rapazes.— Sunkõtt kõxem uddta — salta como 
camarão. 

292. Para exprimir igualdade na comparação, 
empregam-se os adjectivos quantitativos jitlo, jedo, 
bem assim as expressões zõsolo, jê bhaxên, jê põ- 
rim, com os seus respectivos correlativos titio, todo, 
tõsolo, tê bhaxên, tê pòrim, 

Ex.: Jitlo to xikla, titio ho xikla = este estudou tanto 
como ele. — Tannem khala tedo kuttko hanvem khala ~ eu 
comi um bocado de tamanho igual ao que ele comeu. 

Nota. Os comparativos jitlo e jedo designam, respec¬ 
tivamente, número e extensão, como os adjectivados kitlo e 
kedo, (Cft, 203, nota), 

293. E, havendo de se exprimir superioridade, 
colocam-se entre os dois membros de comparação 
as respectivas partículas te a hòün ou htm ou òn, tea 
poros, etc,, 

Ex.: Hoklên gailam tea poros botem deddiên gailam - 
= a paraninfa cantou melhor do que a noiva, — Ti maslli 
môv zalea tea hm hi zatea '= este peixe está mais tocado do 
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que aquele. — Taka sangchepôrõs ogem ravleat õdhik bo¬ 
tem i= é melhor calar do que dizer-lho a ele. 

294. Repare-se nas seguintes comparações 
em que, para exprimir superioridade, se emprega¬ 
ram a posposição bhaxê (em vez de), junta ao 
gerúndio, e os advérbios hòi (sim) e nhõi (não) a 
rematar cada membro, 

Dom dolleãnim iômkonddant vôchmchê bhaxê, 
eka ddleari vòikuntthant tiglolem botem — é me¬ 
lhor entrar no Céu com um olho do que com dois 
olhos ir para o hkma—Eka dollean vòikuntthant 
rigtoíem hòi, pmn dom dolleãnim iòmkonddant 
tiglolem nhôi = antes entrar no Céu com um olho do 
que com dois olhos ir para o Inferno, 


UNDÉCIMO ARTIGO 

Negativas 

(nakarachim) 

295< Neste artigo indicam-se apenas algumas 
particularidades acerca das orações negativas cuja 
coordenação é idêntica à das afirmativas, excep- 
tuando o verbo que assume a forma negativa; 

296. — podem-se empregar duas ou, até, três 
partículas negativas para dar ênfase, Se assim for, 
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só a principal delas, a que se coloca depois do verbo, 
recebe a flexão, permanecendo as outras antes do 
verbo. 

Ex.: Hanv nam dinam = não dou, não. — Natn ked- 
nanch tõsolo xòbd udichatcho nãv= não, nunca hás-de pro¬ 
ferir expressão como aquela.— Naka, puta, küdhinch dus- 
rea k vaitt kórum naka <= não, filho, nunca faças mal a 
outrem. 

297. — são muito enérgicas as locuções redu- 
plicativas negativas como nam ki nam, nam tem 
nam, naka tem naka, naka ki naka (de nenhum 
modo, de modo nenhum), (Cft, n,° 449, c)— e 

eH. 

Ex.: Maka naka tem naka mhónn hanvem taka san- 
glem eu disse-lhe que não queria de nenhum modo,— 
Ttim tê svatêr vôchònái to vôchônãi mhònn utòr diun 
geíloi to thüi kôso paubi? — como chegaste aí, tu, que 
me havias prometido não ires àquele sítio de modo algum? 

298. —as partículas enfáticas kãich, kitench, 
kednanch, e o numeral ekui só têm lugar na frase 
negativa. 

Ex.: Tachêr devchat bòsla khui; to kãich utôinam, 
kitench khainam, kednanch bhair sôtònam «= dizem que ele 
está possesso do Demónio, não fala, nada come, nunca sai. 
Azuri a mim hea putalo . ekui poiso dekhh nam = até aqui 
não vimos nem um poiçá (moeda indiana) ganho por este 
filho. 
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299. —havendo duas orações negativas de 
sentido idêntico, uma a seguir a outra, formadas 
com o verbo nasmk, omite-se o vèrbo da segunda, 
o que é indicado pelo tom de voz, 

Ex„: Teatn bmgeank avõi nam bapui = essas crianças 
não têm pai nem mãe. — Burgeanlê móllnnêr bim nam 
bhat— da debulha feita pelas crianças não resulta semente 
nem arroz, 

300. —■ igualmente, no caso de afirmação e 
negação, seguida, duma mesma acção, pode supri¬ 
mir-se o verbo principal da negativa, (Cfr, 186, 

b)-J. 

Ex.: Ti meti khüi! Môrum mm, mõjem kitem gelem? •= 
= dizem que ela morreu, Que morresse ou não! que me im¬ 
porta a mim? — Tum ditai nam? — dás ou não dás? 

São desse tom as expressões: Vòchum nam! 
(que vá ou não!); hum nam! (que venha ou não!); 
Khavum nam! (que coma ou não!). Estas suben¬ 
tendem, respectivamente: Vòchum vo nam võchum; 
ieum vò nam kum; khavum, nam khavum ! 

301. —na construção da frase negativa do 
modo imperativo deve-se atender a que não haja 
confusão da negação naka (não) com o verbo 
defectivo naka (não querer). 

Assim, a oração: «não vás» deve ser redigida 
por: «Vòchum naka, porque, escrevendo-se vòchunk 
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naka, seriam dois verbos e teriam o significado de 
«não é preciso it». 

302. Regísta-se aqui uma forma especial da 
frase negativa, construída com o verbo zaunk, cujo 
sentido varia conforme o contexto, 

Ei-la: Pedru vòchõnam zalo = Pedro não quis 
ir. Ora, este não querer ir de Pedro pode ser de pr o- 
pósito, ou em virtude de repugnância ou de receio . 
Depende das circunstâncias em que o agente se 
recusou a praticar aquela acção. 

Ex.: Ami amchea putak di mhõnn kõnnam bhasamnim 
sanglrn, pmn to dinam zalo dissemos ao nosso filho de 
vários modos que desse, mas ele não quis dar—é não 
querer de propósito. 

— To xitant kêns dekhun jevinam zab=e le viu um ca¬ 
belo no arroz e não quis comer — é por ter repug¬ 
nância. 

— Solgak dhõrm’ vhelo tethun than hi dukôr guddhant 
vòchõnam zali <= esta porca não quis entrar na pocilga desde 
que foi agarrado e levado o porco — aqui é por ter 
receio. 

* Convertendo em afirmativa uma dessas fra¬ 
ses, por exemplo a primeira: dinam zalo, temos dita 
zalo. Ora, o sentido desta expressão é: segue-se que 
dá (literalmente: ele fez-se o que dá). 
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Ex.: Tatinem pôtiant hat ghatla zalear to bhikxa dita 
zalo = se ele meteu a mão no saquinho, segue-se que dá 
ou quer dar esmola. 

Portanto, essa fórmula, posta na afirmativa, não 
oferece o sentido de quis, mas apenas o de «quer». 

302 bis. Recorda-se, para o efeito de construção da 
frase, a diferença de sentido que há entre os verbos nega¬ 
tivos nhõi e nam, quando empregados no presente do indi¬ 
cativo, pois o primeiro nega qualidade, enquanto que o se¬ 
gundo nega existência. 

Assim, a oração «Ele não está bom » não pode ser tra¬ 
duzida pelo nhõi, nem o verbo nam pode exprimir a frase: 
«Ele não é bom». No primeiro caso deve dizer-se: To boto 
nam e no segundo, To bõro nhõi. 




TERCEIRA PARTE 


COMPLEMENTOS CIRCUNSTANCIAIS 
(Priilmãchim Kiirnarn) 

PRIMEIRO CAPITULO 

CIRCUNSTANCIAS DE LUGAR 

(Zageache prólcar) 

PRIMEIRO ARTIGO 

Lugar onde 

(khüi?) 

A circunstância do lugar onde exprime-se: 

303. — pelo caso dativo, quando se trata 
de nomes de lugares grandes, como continentes, 
reinos, províncias, grandes cidades. Emprega-se 
também para lugares afastados. 

Ex.: Afrikak bhangat pikta = em África extrai-se oiro. 
—Mòzo bhav Portugakk xikla = o meu irmão fez estudos 


m 




em Portugal.— Anicho bâpòtbhav Parizák vepat chõlòita— 
= o nosso primo (filho do tio paterno) é negociante era 
Paris. — Tacho mavxibhav Kalkutpk kam' kõrtalo =© primo 
dele (filho da tia materna) trabalhava em Calcutá. 

— Tem pbddtem Yetapurakl = aquilo fica lá para 
Yelapur! -—To lòk khüichea konnxeak ravta mhõnn konn 
zannoj — quem sabe em que canto mora essa gente! 

Nota. Todavia, há excepçôes adoptadas pelo uso. 
Por exemplo, diz-se: Mumboi asa (está em Bombaim); Ran~ 
giin ravta (mora em Rangune); Ti agbôtt Madrasak (ou 
Madras) bõslea — o navio está ancorado em Madrasta. 

304. — pelo caso temático, referindo-se 
aos nomes de cidades, vilas, aldeias, bairros, bem 
assim aos que exprimem abrigo ou repouso. 

Ex.: Sam Franskachi kudd adie a Goia asa = o corpo 
de São Francisco Xavier está na Velha Goa.— Adim ami 
Fondde ravtaleâu, atam Sanklle ravtáu = dantes nós morá¬ 
vamos em Pondá; agora moramos em Sanquelim.— Km* 
koltlê nôkxêchem kam botem kõrtat'=m Cuncolim faz-se 
bom trabalho de escultura. — Az hanv ghõra asam '= eu, 
hoje, estou em casa. - Savllê rav = ponha-se à sombra. 
Rukhamttlla bõsla ! = sentou-se ao pé de árvore. 

305. —pelo tema - im , para denotar prin¬ 
cipalmente lugar imaterial, figurado ou modal. 
Usa-se mais na poesia e nos escritos antigos apa¬ 
rece frequentemente na prosa. Se esse locativo for 
precedido do seu genitivo, este assume a forma 


temática -ê, seja qual for o género do objecto de¬ 
signado por aquele. 

Ex.: Vhõddilãnim sanglam tem mõnim thêv = guarda 
na mente o que te disseram os teus maiores, — Jokinchê ghô- 
rim bmgem~ball naslem ! = não havia descendentes na famí¬ 
lia de Joaquim. — Saebinn Mai Santanachê udhôrim zòU 
mo// = Nossa Senhora nasceu no ventre de Santa Ana. 

— Svôrgim-sònsarim tüm, gê, vhôdd = Vós sois poderosa, 
tanto no Céu como na Terra. 

306. —pelo locativo - nt, para exprimir 
lugar dentro do qual e sítios baixos ou fechados. 

Ex.; Maslli udkant jieta = o peixe vive na água, — 
Bhanddant bhat ukôddtat = coze-se bate em caldeirão. 

— Manai xetant kam kôrtalet'—os operários trabalhavam 
na várzea. — Hea pôrsant ambe piktat? = neste pomar há 
produção de manga? «= Dõnui vattánim xipai pateak rav - 
lolet = estiveram sentinelas a um e outro lado .—Amdho 
put Flotian padrilê xattênt xikta '= o nosso filho estuda no 
Colégio do Pe. Floríano. 

307. Nota, Do que se disse acima nos nú¬ 
meros 304 a 306, conclui-se que, segundo o caso 
empregado, assim pode variar o sentido de uma 
expressão designativa do lugar onde, 

Com efeito, as seguintes três locuções circuns¬ 
tanciais: To ghôra asa, To ghõrant asa e To ghõ - 
rim asa, embora exprimam o lugar onde, divergem 
entre si no sentido; pois: 

* Na primeira frase — To ghõra asa—, quer- 
-se indicar a situação actual do sujeito que, por con- 
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seguinte, na altura não tem de permanecer dentro 
de casa. É lugar onde virtual, correspondente à ex¬ 
pressão at home do inglês. 

Vulgarmente emprega-se também para signifi¬ 
car que alguém não está no exercício de quaisquer 
funções. Por ex.; Ami r innari buddleáv, kiteak 
mòzo ghôv ghòta asa (estamos cheios de dívidas, 
porque o meu marido se encontra em casa, isto é, 
desempregado); 

* O segundo caso — 7o ghòrant asa —exige 
a presença do sujeito dentro da casa; 

* Quanto à terceira hipótese — To ghòrim 
asa , esta expressão não é usada em concani, Se 
o for, sobretudo na poesia, denotará a presença do 
sujeito na família ou no lar (ver os exemplos citados 
no n. 305), ou lugar mde virtual. Nesta acepção, 
o sujeito pode estar dentro ou fora da casa. 

Para melhor elucidação, apontam-se os seguin¬ 
tes exemplos: 

a) - Quando se diz: «Tachea hatant kãi nam» (ele 
nada tem na mão) é, em regra, da mão física que se deve 
entender, ao passo que a expressão: «Tache hatim kãi nam» 
quer dizer «não tem na posse dele ou consigo», isto é, no 
sentido figurado: 

Do mesmo modo, a construção «Tem tache hatim nam» 
(aquilo não está ms suas mãos) quer dizer que não depende 
dele, ou não está nas suas possibilidades. 

b) — Na frase: Ti khôbõr auòichê kanim pbddun ti 
roddunk tagti = essa notícia chegou aos ouvidos da mãe e 
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esta pôs-se a chorar, o sentido é que a notícia foi ouvida ou 
caiu sobre os ouvidos da mãe (vulgarmente kanar poddli), 
mas, se fosse kanant pôddun, seria que «a notícia caiu den¬ 
tro do ouvido da mãe», 

c) — Nestas outras: Tum sônsarant vhôdd e Tum sonsa - 
rim vhôdd (vós sois grande no mundo), a primeira refere-se 
ao mundo local, enquanto que na segunda se trata do 
mundo figurado ou do modo como é grande; 

d) —Tache ghôrím put naslo (não havia filho mas¬ 
culino na família dele), mas Tachea ghôtant put naslo é «(na 
ocasião) não estava o filho dentro da casa dele». 

308. —pelo lo cativo -r, para designar 
o lugar sobre o qual ou sítios elevados e abertos. 

Ex.: To bajêr nidta, zónelar bosta, zóm’nir khellta — 
= ele dorme na cama, senta-se à janela, brinca no chão. 
— Amchea Bapa, tum svôrgar asai = Pai nosso que estais 
no Céu. — Mòllbar neketram jikjiktat — as estrelas cintilam 
no firmamento. — Ami tarvar chakri kòrtãu ani sanjêr vellêr 
vareak bõstãu — nós servimos no barco e, à tardinha, sen¬ 
tamo-nos na praia para receber o ar. — Margar, gadiêr, 
pôsrear bôsun gôzali kõrchiô nhôi — não se deve ficar na 
rua, na taberna, na mercearia para conversas. 

309. Nota, Para exprimir a circunstância de 
lugar em cima do qual junta-se a posposição vòr 
ou vòir de que a flexão -r é abreviatura, 

Ex.: Põile mallõiêr tim ravtat, tanchevõir ami asãu'— 
= eles moram no primeiro andar; por cima moramos nós. 
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- Tugelê pettêvoir mõgeli petí urta = a minha mala fica 
sobre a tua. 

310. —e quando se trata dum acto de efeito 
grave ou permanente, a desinência -r junta-se ao 
tema feminino do genitivo ou seja, emprega-se a 
posposição chêr. 

Ex.: Devachêr visvas thêv •= confia em Deus.— ddòm* 
ddõlfea fatrachêr ubho ravum nõie*= n8o devemos pôr-nos 
de pé sobre pedra instável. - Hea dadleachêr devchat 
asat - es te varão está possesso, - Hea burgeachem dhôn - 
’ mon khellachêr asa •= este rapaz só pensa em brincar. 

Daí, a desinência -chêr é usada para exprimir a 
circunstância de oposição, (C/r. n.° 405). 

311. —as expressões como jevnnat asunk (es¬ 
tar a tomar refeição), kamar asunk (estar a traba¬ 
lhar), pêlir asunk (estar atarefado), «hõddkachêt 
asunk (aspirar a coisas grandes), õdhõimr ror- 
tunk (viver em irreligião), etc, ficam abrangidas, 
virtualmente, na referida construção dos n “ 308 
a 310). 

312. — pela posposição -gêr que signi- 
rica em casa de, na família de. 

Ex " Ar amgt /aíea tangi r rarafc hoje ficas em 

nossa casa, amanhl poderás ficar em casa deles. —Panddu- 
9" pomos viktat = em casa de Panddu vendem-se jacas. 


313. — pela posposição kõdde para ex¬ 
primir a circunstância de lugar junto do qual Na 
linguagem coloquial kõdde abrevia-se em dde. 

Ex.: Môddhvõll zhôdkôdde umôllta = o lavandeiro 
está a lavar roupa junto da fonte. — Bebdo Munêl tuka 
gadiêkôdde melltolo = você poderá encontrar Manuel, o 
bêbedo, junto da tasca, — Ghôraddech (ghõrahõddech) 
tav - fica mesmo junto da casa. 

314. Também se faz emprego das posposições 
sòvxim, mullim, lagim, bòglêk, etc,, para denotar a 
circunstância de proximidade. 

Ex.: Am gelem ghó r margatagim urta = a nossa casa 
fica perto da estrada, — Saebinn mai khursamullim iibhi 
asli = Nossa Senhora esteve em pé junto da cruz, 


SEGUNDO ARTIGO 

Lugar donde 
(khüicho, i, e, etc .1) 

315. A circunstância de lugar donde expri¬ 
me-se pelo mesmo modo e nas mesmas condições 
do lugar onde, Só há que se juntar sempre a pos- 
pQsição: than ou sòthiam que são próprias da cir¬ 
cunstância em questão. 

Portanto, é 
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316. —pelo aativo. 

Ex.; Amerikák than êk agbôtt ieunchi asa = deve che¬ 
gar um barco vindo de América, — Chinak than maka êk 
chunvôt dhadd — mande-me da China um chinó.—M/ia- 
r ashtrak sôtthiam ieileat te Gõikar kônknni ulõitat = falam 
concani os Goeses que vieram de Maraxtra. — Tem mónv 
Yelapurak than haddlam? = este mel foi trazido de Ielapur? 
— Ho sògllo kòit te a konnxeak than hanga kõso pavio? — 
= todo este lixo como é que daquele canto chegou até aqui? 

Nota. Emprega-se esta forma ainda quando a cir¬ 
cunstância de lugar é virtual. 

Ex.: Hoto lôk Misak than ieta = aquela gente vem da 
Missa. — Hi mittai am'kam tõgnak than dhaddtea = este 
doce foi-nos enviado da festa do casamento. 

317. —pelo caso temático , 

Ex.: Falea am/m Moddganv a than visõnn haddche = 
= amanhã devemos trazer de Margão peixe-serra. —/íe- 
pea than kitem dhaddlam? — que é que foi enviado de 
Quepém? — Inglezãnim Mòidde than zaitim kellim vhe« 
leant = muitas bananas foram levadas de Moirá pelos In¬ 
gleses. — Arrikam ghôra than chitt ieilinam = não recebe¬ 
mos carta de casa, — Undran' bajêchea ponda than uddki 
matlv=o rato saltou de baixo da cama. 

318. —pelo locativo 4m, mas raramente. 

Ex.: Svôrgim than êk zap zali = do Céu ouviu-se uma 
voz, Dukhêst Mai khursachê multim than tê ónupkatê 
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prôjêchêr xinn kórtali '= a Mãe dolorosa de junto da Cruz 
formulava os seus queixumes contra esse ingrato povo. 

319. —pelo locativo *nt 

Ex.: To himtto girêst iômkondâant than Abravanchi 
dôia mago = aquele rico avarento pedia do Inferno a Abraão 
que tivesse dó de si.—He konge xetant than haddleat = 
= estes caracóis foram trazidos da várzea. — Pdvsant than 
bhaji vhõr— leve hortaliça da horta. 

320. —pelo locativo sobre que (-r). 

Ex.: Devacho putt svôtgar than sònsarant ieilo = o Fi¬ 
lho de Deus desceu do Céu à Terra. — Dongrar than gòr - 
vam denvm ietat<= o gado vem a descer do monte. — Ma- 
llôiêt than ek korôndd pòddlo = caiu do sótão um cabaz, 
— Margat than konn tuka uh kôrta = alguém te chama da 
rua. — Dukanat than soro gheun k '= traz-me vinho da 
taberna, — Tannim ôsrêr than dm mandriô hômn nidchem 
aslem = eles deviam levar do balcão duas esteiras e deitar-se 
nelas, 

321. Nota, Também se empregam as desi¬ 
nências chêr e võir, esta adjectivada em velo (-i, 
-em) para exprimir a circunstância de «de cima de». 

Ex.: Jezuchi kudd khursaveli denvôun eka fonddant 
nikhipili = abaixando de cima da cruz o corpo de Jesus, 
depositaram-no num sepulcro, — Makddan’ maddachêr than 
ghôrachêr uddki marli '= o macaco saltou de cima da pal¬ 
meira para cima da casa, 
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322. —pela desinência -gêt. 

Ex.: Hm ôjhem konnagêt than dhaddlam? = donde 
(de que família) foi enviado este presente de doce? — 
Airigè r than Pedmgêe võchunk êk sankôv lagta — há que 
atravessar uma ponte para ir da nossa casa à casa de Pedro. 

323. —pela posposição - kõdde. 

Ex.: Hanv nõikõdde than dhanvun ieilam '= vim a cor¬ 
rer de junto do rio. — Vittôl bandakôdde than hanga 
pavio = Vitola chegou cá, vindo de junto da represa. — 
Dêvlladde than prôsad haddla — trouxeram do pagode a 
oblata. 

324. Usam-se também as posposições sõrxitn 
bõglêk than , etc., 

Ex.: Xezaracho Batist amgelea putabõglêk than ieila '= 
= o nosso vizinho Baptista veio do lugar onde está o nosso 
filho. 

325. O complemento circunstancial de lugar 
donde exprime-se ainda pelo respectivo nome, 
adjectivado por meio das desinências lo e cho, a 
concordar com o substantivo a que se refere. 

Os nomes patronímicos e gentílicos aceitam só 
a flexão cho, (Cf r. n,° 338 e seg,), 

Ex.: Ho mal Karwarcho haddla = esta mercadoria foi 
trazida de Karwar. — Tangelo budhvõnt thüisotlo ou 
thüicho utthm gelo — o capataz deles retirou-se dali. 


326. Nota. As referidas desinências juntam- 
-se também através das outras posposições e, então, 
exprimem ainda a circunstância destas. 

Ex.: To nôikôddecho gelear kitloso vêll zalo — há bas¬ 
tante tempo que ele saiu de junto do rio. — Hea choran 
amgelea dennemkarakõddeche duddu haddun khaile = este 
malandro gastou em proveito próprio o dinheiro que arre¬ 
cadou do nosso devedor. 


TERCEIRO ARTIGO 

Lugar aonde ou para onde 

(khüi?) 

Esta circunstância exprime-se com as normas 
indicadas para a do lugar onde; portanto, 

327. —pelo dativo. 

Ex.: Patdark Saeb Ecopak veta; thui than Brazilak 
vetolo = o Sr. Patriarca vai à Europa donde seguirá para 
o Brasil. — Fransacho Mukhi-Pròdhan Londdonak pavio = 
= o primeiro-ministro da França chegou a Londres. — Ta- 
nnem hanga-hanga mhônn amkam pois eka rõsteachea konn - 
xeak vhele oxm ki Yelaputak getlea bhaxên distem ■— ele 
disse-nos que era muito perto, mas levou-nos longe ao canto 
duma rua, de sorte que nos deu a impressão de termos ido 
a Yelapur. 


184 


185 











Nota, Emprega-se ainda o dativo quando esta cir¬ 
cunstância envolver a ideia de fim, 

Ex,; Hanv xallêk vetam — eu vou à escok. — To De - 
vak gela - ele foi adorar a Deus .—Misak geTloi? = foste 
à Missa? 

328. —pelo caso temático . 

Ex.: Maka Mapxe vôchmk zai; tum Porre vetai? >= 
= eu tenho que ir a Mapuçá; e tu vais a Parrá? — Pedrun 
cheddeak Osonn ne dhaddta = Pedro mandou o filho a 
Assolnã. — Bõil ghòta dhanvlet = os bois correram para 
casa. — Vôddamulla vôchun add põdd t= vai ao pé da 
figueira índica e ali descansa. 

Nota. Existe uma construção temátiça especial para 
exprimir lugar para onde, que convém notar: «pãiam po- 
ddunk » (lançar-se aos pés de). 

Ex.: Gütuji, maka bôgõs, hãu tujeam pãiam põddtam s= 
-sr professor, perdoe-me; eis^me prostrado a seus pés. 

Vulgarmente, empregam-na também com dativo, como 
Devakpãiam pôdd (adora a Deus com prostração). — Map- 
xechê Milagr-Saebinnik pãiam põddun ieilam (venho de 
prestar veneração à Senhora dos Milagres de Mapuçá). 

329. —pelo locativo dm, 

.. Ex,: Hindü x ^tapròmannem, a tme svôrgim vôchun, 
portun sônsarim ietat = segundo a religião hindu, as almas 
vao para o Céu e voltam de novo para a Terra ,-Ani Ma- 
m Zakanchê ghõrim vôchun > lzabdik nôman kelo = e en¬ 
trando na casa de Zacarias, Maria saudou Isabel. 
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330. —pelo locativo dentro de (~ni). 

Ex.: Kurli fatrãnim pòlTli = o caranguejo fugiu para 
dentro das pedras. — Thüi amkam udkant denvunk pôdd - 
ta = lá ficamos obrigados a descer para a água, — Zotkaxi 
xetant veta o arador vai à várzea. —Hem pôrnnê ang- 
ddint vhôr = leve isto ao velho mercado. — Chõran durgant 
bhitôr sôrun natl chotle '= o ladrão entrou no quintal e 
roubou o coco. 

331. —pelo locativo sobre (~r). 

Ex.: Svôrgar vôchunk kitem kômnk zai? = que é pre¬ 
ciso fazer para ir para o Céu? — Tum xikônãi zalear tarvar 
võch'= se não estudas, vai trabalhar a bordo.— Boiam az 
vellêt vechim nant = hoje as peixeiras não irão à praia 
(para buscar peixe). —To chotlo Ghanttar*= ele lá se foi 
para os Gates.— Margar võchum naka = não vás à rua. 

332. Nota . Faz-se também uso das desi- 
’ nências chêr e vòir, 

Ex.: Render maddachêr chõddlo = o lavrador de sura 
trepou à palmeira. — Ghôrachêr vôchun’ nolto foddla to 
sarko kòrxi? '= és capaz de ir para cima da casa e arranjar 
a telha partida? 

333. —pela desinência ~gêr, 

Ex.: To khèll «reidoragêr» veta; uptanl, manddar nach- 
tolo = esse «brinco» vai à residência do Regedor e depois 
exibir-se-á no ponto de reunião do bairro,— Amgêr êk 
sôiro iemcho asa •■= deve vir um parente à nossa casa.— 
Vôizagêr vetai? = vais ao consultório médico? 
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334, —pela posposiçao 4odde, 

Ex.: Atni zhôtíkôdde udòk nahunk ia = vamos à fonte 
para tomar banho.— Tem bokem tuje a hatakôdde ieilatn 
astanam, tunvem taka sampdavmk nam — não apanhaste 
essa garça, apesar de ela se ter apresentado ao alcance 
da tua mão, —Rakhnneak gôtvandde dhaddla ~ mandá¬ 
mos o pastor para junto do gado, 

335. Empregam-se também as posposições: 
sôrxim, bòglêk, xim, 

Ex.: Anta hoklêxim peía= António foi para junto da 
noiva. 


QUARTO ARTIGO 

Lugar por onde 

(khüichean?) 

336, Este complemento circunstancial de lu¬ 
gar por onde exprime-se pelo caso instrumental, 
que umas vezes é directo, outras vezes é formado 
do possessivo cho ou lo: 

337. — o caso instrumental directo é usado, 
de preferência, para as vias e os caminhos. 

Ex.: Tum taka o go vattên vetoleak kiteak challoitai? = 
- porque molestas a quem passa tranquilo pela rua?—ftea 
rostean geleat tagim pôddta, te a matgan pôis= pQ: e ste 
caminho fica perto, por aquela rua é longe, 


338. — o instrumental - chean formado da de¬ 
sinência genitíval, é para os nomes patronímicos, 
gentílicos e domésticos. Estes últimos são, por 
exemplo, ghõr , tnavaddo (casa dos sogros — pais 
da mulher). (Cfr , n,° 325 ), 

A junção da flexão cho faz-se, em regra, no 
tema feminino (é), se o nome terminar em vogal; 
aliás, é directa, 

Ex.: Ami ieileãü Kutallêchean, tim ieileant Boriêchean 
ani te gelet Don -Paulchean - nós viemos por Cortalim, 
elas vieram por Borim e eles foram via Dona Paula, — Kha- 
napurchean geleat tagim poddta — ir via Khanapur é perto. 
—Az tum ghõrchean vóch, falea mavaddêchean geleat 
zalo - hoje ao ir passa pela tua casa, amanhã poderás pas¬ 
sar pela casa dos sogros 

339. E, finalmente, o instrumental derivado 
da desinência lo que, quando se junta mediante 
outras desinências, se destina a exprimir também o 
sentido destas. 

a) — Assim junta-se ao locativo dentro (*nt) 
para significar por dentro de, 

Ex.: Chôr magildatantlean bhait sòtun, pôtsantlean 
pólllo = o ladrão saiu pela porta traseira e fugiu pelo po¬ 
mar. — Xetantlean vóchum naka = não vás pelo arrozal. 

Obs.: E assim, virtualmente: Pavsantlean, votantlean, 
kallokantlean (passar por onde chove, por onde há sol, por 
onde há escuridão). 
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b) ~ Para designar a circunstância de por cima 
de, a sua junção faz-se mediante a poisposição võir, 

Ex.: Pülavelean gaddiô vetai, khalachean mònis chòl- 
tat = as viaturas vão por cima da ponte; por baixo cami¬ 
nham as pessoas, 

c) — Da mesma forma, se diz: dõdasòrxilean 
(pelas proximidades do mar): Igôrjêkôddtean (por 
junto da Igreja): bhailean (por fora): bhitòdean 
(por dentro). 

Ex.: To bhitòrlean ek kòcta ani bhaitean’ dusrem 
kòrta '= ele particularmente procede dum modo e em público 
de outro (i. é,, pratica duplicidade). 

340. Nota. Todavia, há excepções, adoptadas pelo 
uso, Assim, usam-se as fórmulas: Igòrjêlagichean (e não Igo r- 
jêlagilean) = por junto da Igreja; ghõrakòddlean ou #/iòra- 
kòddchean (por junto da casa); khalachean e põndachean 
(e não khalatean, pòndalean c= por baixo de); velem ou 
võitean (por cima de); sõkôl’lean (por baixo de), etc,. 



SEGUNDO CAPÍTULO 
COMPLEMENTO CIRCUNSTANCIAL DE TEMPO 

(KALLACHO PRÕKAR) 

PRIMEIRO ARTIGO 

Tempo em que 

(kednam?) 

A circunstância de tempo em que exprime-se: 

341.—pelo caso dativo, para indicar tempo de¬ 
terminado por anos, meses, dias, horas, minutos, ou 
por acontecimentos. 

Ex.: Fuddlea vòrsak «fest» am chêr ietâ ~ no próximo 
ano seremos nós a fazer a festa, — Vòrsak êk pautthi punn 
kunsar zavchem '= devemos confessar-nos pelo menos uma 
vez por ano, — Mòrònn ikrank zatolem s= o funeral está 
marcado para as 11 horas. — Êkê vellêk jevtam, dusrê veítêk 
upaxi cavtam <= à hora duma refeição como: à hora doutra 
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jejuo. — Mas khatlem intrudak ani dhênk ieilo Paskak 
(Paskák)l'= teve arrotos na Páscoa à carne que havia 
comido no Carnaval (atribuir um feito a causa falsa)! 

342. —pelo caso temático, para exprimir a 
época, vez ou ocorrência. 

Ex.: Òundmchea võrsa pik bôri vòchunk nam ■= este 
ano a produção não foi boa. — Àichea disa ghõrant rav = 
= fique dentro da casa no dia de hoje. — Hê pautthi zai - 
nam, dustê pautthi ditam <= esta vez não posso, darei 
outra. — Te vetlê amkam konn pavunk nam = ninguém 
nos ajudou naquele transe. 

343. Nota. Tratando-se dum acto transitório, ocor¬ 
rido num dia de semana, a palavra dis (dia) não costuma 
assumir o tema, mas pode ser usada no caso temático. 

Ex.: Aitaradis ladinik ienastanam r avum na/ca *= não 
deixes de assistir à ladainha no domingo. — Somaradis taka 
tap ieilolo to budvaradis nam zalo = a temperatura que ele 
tivera na segunda-feira, deixou-o na quarta-feira. 

Obs.: Também se diz: Somaradisa, budvaradisa, 

344. — a reduplicação do caso temático indica 
universalidade de tempo. 

Ex.: O tache a ora õkhôt gheunk vistum naka = não 
esqueças tomar o medicamento de hora a hora. —Pautthi- 
chê pautthi khaunk magta = pede de comer todas as vezes. 
(Cft . 451, b)-3.). 


345. —pelo tema Am que se usa, sobre¬ 
tudo, com os nomes abstractos formados com o 
sufixo põnn, para designar uma determinada altura. 

Ex.: Amam papiam khatir vinónt kõr atam ani mõvnna- 
chê katlim •= rogai por nós, pecadores, agora e na hora da 
nossa morte.— Burgepõnnim ti xôbhit diso — ela era bonita 
na sua juventude. — Lôhanpônním taka ôsukh zaílm = 
“ ele teve varíola quando era miúdo. — Az sõkallim paus 
pòddla <= esta manhã choveu. 

Obs.: O genitivo que rege esse tema im assume a 
forma temática feminina. (Cfr. n.° 305). 

346. —pelo lo cativo -ní para significar o 
tempo dentro do qual 

Ex.; Kalchea atthvõddeani sutti asli = na semana pas¬ 
sada houve feriado. — Faleachea mõineant ami xidau gha - 
lunk zai= no mês seguinte temos que pagar o foro. — Hea 
võrsant ami tinnameklle zatear puro! ~ oxalá que dentro 
deste ano fiquemos livres da dívida! —Korezmant kunsar 
zatolom = confessar-me-ei na Quaresma, 

347. —pelo locütivo sobre -r, empregado 
sobretudo, para as expressões indicativas de tempo, 
como jantem ou [alem (madrugada); kall, vêll, 
somòiò, têmp (tempo); sanz (tarde); põhar ou par 
(períodode3horas); tarikh (data) ;pikêr (naaltura 
da colheita). 

Ex.: Adavachea katlar ghòddtoti khòbor atam gheuti 
ieilai?'= invocas hoje o facto que se deu no tempo de Adão? 
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— To vêllar nam mhônn gelo = na ocasião ele negou-o. 

— Barauêr (isto é, baravê tórkêr) «sònt» asa — a 12 é dia 
santo. — Tea «tempan Jezun mhônnlem = naquele tempo 
disse Jesus. — Fantea parar, hmbeasadar às 3 horas 
da manha, quando o galo canta. — Veltar jevchem — 
= devem tomar-se as refeições à hora própria. 

348. Obs«: Conforme o uso de falar, parece haver 
diferença entre as expressões: Sanjêr ie e Sanje ie, pois esta 
quer dizer: Vem pela tardinha (soir), ao passo que aquela 
significa: Vem de tarde [après-midi). 

Nota. Para expressar precisão no tempo emprega-se 
a desinência -chêr. Ex.: 7armem eka orachêr prann soddlo ■— 

- ele morreu a uma hora. 

349. —pelo caso instrumental , se envolver 
sentido de prazo. 

Ex.: Eka disan amim hem ghór xivlem - num dia rete- 
lhámos esta casa,— To piddevónt dôm mÔineãnim mor- 
tolo = esse enfermo deve morrer dentro de 2 meses.— 
Ponnas vôrsãnim ho itlo mhataro dista = este aos 50 anos 
parece muito velho. 

350. Obs.: O referido sentido pode exprimir-se bem 
pelas posposições: bhitõr, pôttim, modem . 

Ex.: Eka disa modem amim tem ghõr xivlem '= retelhá- 
mos aquela casa dentro de um dia. 

351. — por um adjectivo genitival de tempo, 
usado adverbialmente, para envolver o sentido de 
dur ação. 


Ex.: Hem sunnem disachem nidta, ratichem zagurta = 
= este cão dorme de dia e de noite vigia, —ff anu donpar- 
cho jevinam = eu não almoço ou não tomo a refeição do 
meio-dia. — Aitaracho vam kôrcho nhôi = não se deve tra¬ 
balhar aos domingos. (Cfr. n,° 373, c)—J. 

352. Nota. Disacho equivale a disachea vella; aita¬ 
racho, isto é, aitarachea disa; Natálancho é natalanchea [es- 
tacho, 

353. Obs,: Repare-se, pois, na diferença de 
sentido que existe entre as seguintes frases: 

a) — Amgelem sunnem ratichem bhair miem 
(o nosso cão ficou fora da casa, de noite) e Am ge¬ 
lem sunnem rati bhair urlem (à noite o nosso cão 
ficou fora da casa). As duas exprimem o tempo 
em que, mas a primeira chama a atenção directa- 
mente para o tempo, enquanto a segunda quer sa¬ 
lientar o facto de ter estado fora, i.é., o lugar. 

b) — To donparcho jevta (ele almoça) e To 
don param jevta (ele almoça ao meio-dia). Esta diz 
respeito à hora do almoço, ao passo que aquela, ao 
almoço. 

354. — e, ainda por uma locução verbal do 
particípio do presente. Este modo substitui uma 
oração temporal. 

Ex.: Dis astanam ghóra pav = chega a casa enquanto 
é àia. — Uzvadd astananch bhat bhõrat = recolhei o bate 
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enquanto há luz do dia,— Dha vaztam pôrikxa zatoli = o 
exame efectuar-se-á às 10 horas, 

355. Nota. Prefere-se esta forma, quando o sujeito 
do particípio é diverso do do verbo principal. 

Ex.: Ami kheltlananch paus íeib •= choveu precisa¬ 
mente quando estávamos a brincar, 


SEGUNDO ARTIGO 

Tempo desde que 

(kednam than?) 

356. A circunstância de tempo desde que ou 
desde quando exprime-se pelas formas que a seguir 
se indicam, seguidas, sempre, da respectiva partí¬ 
cula pospositiva than e, proporcionalmente, nas 
mesmas condições da circunstância do tempo em 
que: 

357. — pelo caso dativo. 

Ex.: Janerak than to hekat asa — ele está sem trabalho 
desde Janeiro. —Zòriêchea vôrsak than ho ambo lago- 
nam '= esta mangueira não produz fruto desde o ano da 
febre epidêmica, — Intrudak than tannem am’gêr ievchem 
soddtem = ele deixou de vir à nossa casa desde o Carnaval. 


358. —pelo caso temático. 

Ex.: Aichea disa than amchi sôirík sõmpli = desde hoje 
acabaram as nossas relações,— Pótunchea vòrsa than a mim 
tem xet soddtem = desligámo-nos dessa várzea a partir do 
ano passado. — Tanche bhitor ütrak utôr zalam tê vellê 
than te ulõinant^ não se falam desde que houve entre eles 
troca de palavras. 

359. Nota. Quando se tratar dum acto transitivo, 
ocorrido num dia de semana, a palavra dis (dia) não se põe 
no tema. 

Ex.: Aitaradis than to ghòta nam — ele não está em 
casa desde o último domingo, 

Mas pode dar-se-lhe o tema e dizer: Aitaradisa than, 

360. —pelo tema Am, 

Ex.: Lõhanpõnnim than mòji dhuv Ôxich = a minha 
filha sempre foi assim desde miúda.— Sõkallim than hanv 
dõtlm’ asam = estou a moer desde manhã, 

361. —pelo locativo -ní. 

Ex.: Gelam tea sumanant than atnkam mnxato poddl o 
nam — não recebemos o ordenado desde a semana passada. 
—Faleachea môineant than maka ratpálli nam = a partir do 
próximo mês não terei o turno de noite, 

362. —pelo locativo -r. 

Ex.: Ajeachea katlar than ami hem bhatt khatáu = nós 
usufruímos esta propriedade desde os tempos do avô. 
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— Agostachê pondravêr than tumim dttdh ghetlam = vocês 
compraram leite desde 15 de Agosto. 

363. —pelo instrumental que dispensa a 
junção da partícula than, visto tê-la subentendida. 

Ex.: Somatan dudhacho dêdd dis zalo = a partir da 
segunda-feira fez um dia e meio que se compra leite. 

— Faleachean amkam mas naka, kiteak Kotezm lagta «= 
= não queremos carne a partir de amanhã, por entrarmos 
na Quaresma. 

Nota. Somatan’ e Faleachean equivale a somara than 
falea than . 

364. Obs.: Esse mesmo caso pode ser expresso pelo 
instrumental merên (termo, limite, desde lá). 

Ex.: Kazarachê merên tannem am’gelea darant pãi 
ghatlonam = ele nunca mais pôs o pé na nossa casa, desde 
o casamento.—Puf zala tê merên bapui ghõra ieilonam = 
= o pai não voltou para casa desde que nasceu o filho. 

365. —pelo dativo do partiápio do res¬ 
pectivo verbo, o que importa simplificação da oração 
temporal. (Cfr, n° 271 J. 

Ex.: To mandrêr pòddloleak don hôzar rupia khôr - 
cholet = gastaram-se 2 mil rupias desde que ele está aca¬ 
mado. — Tum hanga bòsloleak hanvem võizagêr char pau - 
tthi marliô = fui 4 vezes a casa do médico desde que você 
está sentado aqui, 


TERCEIRO ARTIGO 

Tempo depois que 

(uprantcho) 

A circunstância de tempo depois que expri- 
me-se: 

366. —pela posposição uprant (depois 
de) que se junta aos verbos no tema do pretérito 
perfeito e aos nomes na forma temática. 

Ex.: Ami meíeauprant Devak amcheam kòrnneancho 
hixôb diunk zai = depois de morrermos temos que dar con¬ 
tas dos nossos actos a Deus, —He bab jevnnauprant fon- 
ddant ghatunk xodhtat<= estes senhores querem sobremesa 
após as refeições, 

367. —pela desinência tòch que se aplica 
só aos verbos no radical destes, (Cfr. n. oa 267 
e 268). 

Ex.: Ho, bott ghalunk melltòch, hat ghatunk pólleta '■= 
— este, se lhe deixam meter o dedo, pretende introduzir a 
mão (abuso de confiança). — Jevtòch maka êk zap di = 
= dê-me uma palavra após a refeição, 

368. Nota. Nalguns sítios, em vez de tòch, usam as 
partículas tòki, tõkich, tòkuch, fóri, tôrich. Assim, no último 
exemplo, em vez de jevtòch, diriam: jevtòki, jevtòkich, jev- 
tòkuch, jevtòri, jevtòrich. 
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QUARTO ARTIGO 


369. —pelo caso instrumental, referin¬ 
do-se a um período de tempo. 

Ex.: To kittea veltan ieit? = quanto tempo poderá levar 
ele a vir? = Amlgeli gai chotvak than ghôta haddtôch võrsari 
vide a — a nossa vaca pariu um ano depois de ser trazida 
para a casa, do sítio de pasto. — Tannim sat vôrsãnim rim 
farik kelam — eles pagaram a dívida após 7 anos. 

370. Pode exprimir-se também pela desinên¬ 
cia -r, abreviação da posposição vòir ou vòr (após), 
junta ao verbo no tema nominal do pretérito per¬ 
feito, e pelo mais-que-perfeito -uri, simplificando 
uma oração temporal. C/r. n,° 271), 

Ex.: Mõzo put lôgn zalear, iin > vòrsam zalint = já se 
completaram 3 anos depois que meu filho se casou. — Tachi 
bail mòrun, vòrõs zait ieilem — vai completar-se um ano 
após a morte da mulher dele. — Ghòrkat jevun or zalrn l = 
— há já uma hora que o meu marido comeu. 

Obs.: Neste caso, o sujeito da frase com o particípio 
un, não deve ser o mesmo, como no caso do n.° 178. 

Nota. A construção supra feita com a desinência -r 
pode referir-se também ao tempo futuro. Daí, a diferença 
que vai, por exemplo, da frase: Tarmem maglear tem 
di (dá-lho, depois de (se) ele o pedir), para a frase: //an¬ 
uem tem maglear êk mòino zato (faz um mês que o pedi). 
Nesta a referência é para o tempo passado e naquela, para 
o pedido que se fizer no futuro. 


Tempo antes que 

(adincho) 

371, Para designar a circunstância de tempo 
antes que empregam-se as posposições adim e fudde 
(antes de), as quais se juntam aos verbos no tema 
feminino do gerúndio e aos nomes na forma temá¬ 
tica ou, ainda, no tema feminino do genitivo. 

Ex.: Kallok zavcheadim ghôrant bhitôr sor = entra 
em casa antes de escurecer. — Bapui pavunchefüdde tun - 
vem chorlam tem sangm > di = confessa o que roubaste antes 
que chegue o teu pai. 

—Burgemfudde (ou burgeanche fudde) tumi jevunk 
xòdhlat tem kitem? = que é isto que vocês querem comer 
antes dos miúdos 1—Jevnnacheadim (ou jevnna-adim) 
Devacho axirvad ghevcho — deve invocar-se a bênção de 
Deus antes da refeição. 

Obs.: O termo fudde pode referir-se também ao tempo 
futuro, o que se conhece pelo contexto. Então, é advérbio. 

Ex.: Fudde tanger zaitim burgim zalint ~ no futuro 
eles tiveram muitos filhos. 

Nota. Como posposição o vocábulo fudde pode expri¬ 
mir também adiante de. 

Ex.: To sõglleãfudde vòchun bòslo «= ele foi e sen- 
tou-se adiante de todos. 
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QUINTO ARTIGO 


SEXTO ARTIGO 


Tempo até que 
(kednam-põrian?) 

372, A circunstância de tempo até que ou até 
quando exprime-se por meio das posposições pd- 
nan, sor, vêr, que se juntam, directamente, aos 
advérbios de tempo e aos nomes indicativos de 
tempo. 

Quanto à sua junção aos verbos, veja-se o ex¬ 
posto no n.° 262. 

Ex.: Kednam pòrian amim tuka tavchem?'— até quando 
devemos aguardá-lo? — Sòkallim^sòt paus põddla = choveu 
até de manhã, — Azurí vêr khui asloi? <= onde estiveste até 
agora? 

Nota. Dissemos no n.° 263 que não se podem 
aplicar indiferentemente as posposições sor e vêr 
aos verbos. Também, nos nomes o uso adoptou uma 
de preferência à outra, em vários casos. 

Assim, para o advérbio sòkallim prefere-se a 
partícula sor, por exemplo: sôkallim-sôr = até de 
manhã; assim como ao advérbio azun fica bem a 
partícula vêr, azun vêr (até agora). 


Tempo durante o qual 
(òm’kem zatanancho) 

373. A circunstância de tempo durante o qual 
alguma coisa ocorre, exprime-se: . 

a) — pelo locativo dentro -nt, envolvendo 
o sentido de dentro do qual, 

Ex.: Hanv nidênt sõpnnetam=eu sonho durante o sono, 
— Ho paro pausant tonddak tavunk dôvõrla i= leste pará 
(escabeche) está reservado para servir de acepipe durante 
o Inverno. 

b) — pelo particípio do presente do 
verbo que designe a respectiva acção, 

Ex.: Ho «têm mhônntanam jemeta = este adormece 
durante a recitação do terço. — Te xallênt than ghòta veta¬ 
riam bkale ambe, kazu pallit ietat = esses vêm a colher man¬ 
gas, cajus doutrem, ao regressarem da escola, 

cj~ pelo respectivo nome adjectivüdo 
por meio da desinência cho (i, em), tratando-se dos 
nomes indicativos de tempo, (Cfr, n, os 351). 

Ex.: Am gelo put disacho kam kõrta ani raticho xallêk 
veta = o nosso filho trabalha de dia, e de noite vai à escola. 

Obs.: Se a circunstância em questão implicar o sen¬ 
tido do tempo em que, emprega-se o caso locativo sobre f-rj. 
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Por exemplo, diz-se: Misar ulõitalo = falava durante a 
Missa,— Jevnnar maka matunk ietalo queria bater-me 
durante a refeição, (Cfr, n,° 347), 

d) — ainda, pelo instrumental derivado do 
locativo dentro, 

Ex.: Ho burgo disanttean vis pautthi khauncheak magia 
— este menino pede comer várias vezes durante o dia. — 
Dhòt moineantlean dôn kuddov bhat pmn to tankam pa~ 
ttôita'= ele envia-lhes pelo menos 2 curós (medida indiana) 
de arroz com casca em (durante) cada mês, 

ej — pelo acusativo fraco . 

Ex.: Izraeíachi prôza chatlis võrsam ôrônneantlean chô- 
lm bhasailolea ganvant pavli — o povo de Israel alcançou 
a Terra da Promissão depois de caminhar pelo deserto du¬ 
rante 40 anos. 



TERCEIRO CAPÍTULO 

OUTRAS CIRCUNSTÂNCIAS 
(HER PRÕKAR) 

PRIMEIRO ARTIGO 

De Modo 

(tiíicho) 

O complemento circunstancial de modo cons- 
trói-se: 

374, —com o caso instrumental, sendo 
nomes. 

Ex.: Tumi ekamekachea mbgan chòlat = vivei aman- 
do-vos mútuamente. —'Ti svadik tallean gata 1 — ela canta 
docemente. — To toklên põddh '= ele caiu de cabeça para 
baixo. — Te botem’ dinant zalrnt, tannim vaittari divchm 
pôddtolem '= se eles não derem a bem, terão que dar a mal, 

Nota. Os adjectivos substantivados bôrean, vaittan 
subentendem «bõrea mõnam e «vaitía mônan», assim como a 
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expressão vulgar vhõddkan ülôi (fale alto) supÔe «uhôddlea 
tallean ulóto. 

375. —sendo verbos , com o particípio do 
pr es ente -f para exprimir uma acção continuada, 
ou com o particípio -un\ 

Ex.: Te a chotak marit haddla. = trouxeram o ladrão 
enquanto lhe iam batendo. — To toddot geh‘= ele foi a 
chorar. 

— Tannim hem chintun kelam s= eles fizeram isto deli- 
beradamente. — Bapain dotle dhampun’ putak mar dilo = 

— o pai espancou o filho bkrbaramente. — Chorchem nhõi, 
magun 1 khavchem = não é roubando que se deve comer, 
mas pedindo. — Dhanvun vòchum naka = não vás a correr. 

aj — Também se empregam as outras formas 
do particípio presente: 4am, lanam, principalmente 
no modo negativo, 

Ex.: Rakhsachem kái bhõi nam dhòrtam, nitt bhitôr 
gelo i= foi direito para dentro, sem ter medo do demónio. 

— Tarmem mag dakhòinastanam chõrun’ vhelem = ele roU" 
bou sem deixar vestígio. 

376. —com o tem d Am, sobretudo no 
caso de substantivos abstractos, formados com o 
sufixo pònn. Este modo prefere-se na poesia. 

Ex.: Bhagevôntpônnim jieíat= vivei santamente.—C/pa- 
xim kiteak hvonvtai? ~ por que andas em jejum?—Pan- 
ddkea sôrpak sompepõnnim mamnk zainam *= não é facil¬ 


mente que se mata a cobra-capelo. — Tem kam bòrepõnnim 
sômpôiat = acabai esse assunto de boamente. 

Obs.: Vê-se, portanto, que a forma temática Am, 
além do sentido locativo, envolve o aspecto modal, o que 
não se dá com a desinência -nf. 

377. Nota, Há nomes que recebem o su¬ 
fixo iam para exprimir o modo adverbialmente. 

Eis alguns deles: bõtliam (jocosamente); bhon~ 
kiam (sobre o trazeiro); chòriam (clandestina¬ 
mente); dimbhkuriam, manddkmiam (de gatinhas); 
nakiam (pelo nariz); põttiam (de rastos); sôrpo- 
ttiam (de bruços); ukôddiam (de cócoras); ubhoiam, 
übhêttiam (de pé), 

Ex.: Am saio cheddo pangllo, bhonkiam chôlta = o filho 
de Amando é estropiado, anda arrastando as nádegas, — 
To ubhoiam pez jeun’ gelo — ele comeu a canja de pé e 
foi-se embora. 

378. —ainda se faz uso de adjectivos 
adverbialmente para significar o modo, (Cfr. 
n.° 129 J. 

Ex.: Uddto ulbum naka ~ não fales à toa. — To vôrso 
gela — ele passou sem nos ligar atenção. — Sakmchim but - 
gim bôrim xiktat'= os filhos de Sacramento estudam bem. 
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SEGUNDO ARTIGO 

De Meio 

(upaiãcho) 

O complemento circunstancial de meio expri¬ 
me-se: 

379. —pelo caso instrumental dos 
nomes. 

Ex.: Chat tazvan bhitõt denvlo — o ladrão desceu 
para o interior por meio de corda.— Ag-gaddièn ieilam; 
vimanan bhirant distttik lagli — vim de comboio; tive medo 
de viajar por avião .—Môjekcdde utmn’ ghôddta tem tuje - 
kôdde duddvãnim zavchem nam = o que eu posso fazer 
com palavras, você não será capaz de conseguir com 
dinheiro. 

380. — e nos verbos, pelo particípio - un . 

Ex.; Devache a pütran apb jiv dkn amkam sôddõi - 
leat = o Filho de Deus remiu-nos com o sacrifício da sua 
vida. — To «Vingmle võchun'» boto zala = ele curou-se 
com o tratamento do hospital de Vingurlá. 

Obs.: Como o particípio un' serve também à circuns¬ 
tância de modo (Cfr, 375), há que dar atenção ao contexto 
para a sua interpretação. 

381. —pelo tema Am, sendo meio ima¬ 
terial. Daí, o emprego das posposições em im, como 


võrvim, udexim (por meio de, por intermédio de, por 
via de), para exprimir o complemento circunstancial 
de meio, 

Ex.: Tache ôxttôngim mhônn hem kam’ zalam — con- 
seguiu-se isto só por ser por intermédio dele (isto é, tache 
võrvim mhônn hem kam’ zalam), 

382. —pela posposição kôdde, quando 
a frase envolve o sentido causativo. 

Ex.: Hanv Mistirikõdde mõjiô chitti vachun’. ghetam, 
kiteak maka vachü-bõróunk kôllonam = leio as minhas car¬ 
tas por intermédio do Mestre, pois eu não sei escrever nem 
ler. — Md/ea hatak gavo zala mhônnun az hanvem Patvõtê- 
kôdde jirem-mirem vanttun ghetlam = como tenho uma fe¬ 
rida na mão, hoje Parvoti moeu-me o tempero. 


TERCEIRO ARTIGO 

De Causa 

(katónnacho) 

O complemento circunstancial de causa cons- 
trói-se: 

383. —com o caso instrumental que, nos 
verbos, é formado do pretérito mais-que-perfeito 
-/o lo. 
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Ex.: To bhukên vô tanén melo nam, to putachea mdr- 
nnacheà dhôkean mela — ele não morreu de fome ou sede, 
mas de choque que apanhou com a morte do filho. — To 
lõjên ghõrantlo bhait sõrônam — ele não sai de casa por ver¬ 
gonha. 

—Tachea hatak pôixe lailolean tannem tugelem kani 
/ceiam = ele fez o teu trabalho por lhe teres untado as mãos, 
-'Atam tumi tòadlolean kâi inelolo pôrtun letal = porven¬ 
tura o morto voltará à vida por causa do vosso chorar? 

384. —com o dativo seguido da posposi- 
ção lagun', Prefere-se este modo para o fim de 
ênfase. 

Ex.: Té bailêk lagun’ ghôu piso zala = o marido enlou¬ 
queceu por causa dessa mulher, — Pausak lagun amim bhat 
ukôddlem nam =• não cozemos o bate por causa da chuva. 

385. Obs.: Muitas vezes, a referida posposição la- 
gun subentende-se. 

Ex.: Ileaxea kamak tannem zògddim kellm = ele armou 
um escarcéu por uma coisa de nada. — Tannem avòik pôrtun 
dilem itleak bapain’ taka mar/o = ele faltou ao respeito à 
mãe e, por isso, o pai bateu-lhe. 

,386. —com as posposições pasttri, pas- 
vòt ou pasòt. 

, Ex.: Ami soglletn, kprtãu tem burgeanche pasun = tudo 
quanto fazemos é pelos filhos .—Burgeank xikôunche pasôt 
bapui hat-pãi zhôròita = o pai trabalha àrduamente porque 
quer dar instrução aos filhos. 


387. Nota. Quando a causa é- modal, pode-se em¬ 
pregar o particípio un. (Çfr. n,° 375) e, se for final, d su- 
pino unk, 

Ex.: Tannem khellun gires tal hôgddaili = ele esbanjou 
a riqueza por causa do jogo (i.é., jogando). — Hannem 
rinnàm keleant tim haka-taka jevnnam divunk = tanta dívida 
que este contraiu foi por causa de oferecer jantares à toa, 


QUARTO ARTIGO 

De Fim 

[xevt tacho) 

A circunstância de fim exprime-se: 

388. —pelo dativo que nos verbos é for¬ 
mado de supino e designa o intento com mais força. 

Ex.: Purannavelim vãlgim xakêk upkacònant = a fruta 
pintada no livro não serve para matar a fome. — Tankam 
festak apôi ~ convida-os à festa .— Hatachim kanknnam 
pólleuncheak arso naka = não é preciso espelho para ver 
as pulseiras nos braços ,^ —Tugelem gheuncheak hanv nam— 
= não estou para suportar as suas injúrias, 

Nota. Há uma expressão, construída com o verbo de- 
fectivo ieta, lenam, em que se suprime a desinência do dativo. 
Ei-la: Kama ieta (presta); kama ienam (não presta). 

Ex.: Tum fale a pòixe ditam mhônntai tem kama ienam— 
~ isto de dizer que dás amanhã o dinheiro nao presta. 
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QUINTO ARTIGO 


Também se registam frases parecidas com essa: Varem 
bhôeldem xit unddiê ieta? <= serve para formar punhado 
(como bola) o arroz cozido que se enrijou com o vento? 

~Tum bmgeanchê hujit soro pietai tem kama nõie = 
= não convém que bebas vinho na presença dos miúdos. 

Nota. Todavia, vulgarmente, dizem kamah ieta (ou 
ienam), 

389. —pelo supino - mk . 

Ex.: Pbilo vam kõrnnk vóchat; magir khellmk gelear 
zata = iàe primeiro trabalhar, depois podeis ir brincar.— 
Hanv tum’kam ladinik sangunk ieilam — vim convidar-vos 
para a ladainha. 

390. Nota, Quando a circunstância de 
fim envolve o sentido de qualidade, pode ser ex¬ 
pressa pelo genitivo do supino. (Cfr. n,° 397). 

Ex.: Hi lugôtt katòrchi katõr, ti kagõt katòrchi = esta 
tesoura é de cortar pano e aquela é de cortar papel (i.ê., para 
cortar). 

E, se implicar o sentido de modo, usa-se o loca- 
tivo -tm. 

Ex,: Sõniasi dhianim bôsla = o asceta sentou-se para 
meditação (pôs-se em meditação). 


De Preço 

(molacho) 

A circunstância de preço pode ser expressa: 

391. — pelo caso da tivo. 

Ex.: Ho bôil amim doríxim mpôiank vikto ghetla = 
= comprámos este boi por 200 rupias. — Põrnnê angddint 
mpiak bara ambe ditat = no velho mercado vendem-se 
12 mangas por uma rupia , — Twrií hem xet kitleak ghet- 
lam? = por quanto compraram vocês esta várzea? 

392. —pelo instrumental, 

Ex.: Sanvõddea vis rupiãnim êk hòzat nõlle viktat~ 
= em Sanvordém vendem-se mil telhas por 20 rupias.— 
Chear anneãnim pôdd ditai zalear ghetam = compro, se 
vendes a 4 tangas a medida. — Adim êkê usurpên bara 
bangdde vikte gheit'= dantes compravam-se 12 cavalas 
(peixe) por um pardau. 

392 bis. —ou, ainda, adjectivando-a, quando 
tem o sentido de conversão. (Cfr. n, m 82 e 396). 

Ex,: Hanvem team duddvanchem ek bhatt viktem ghet- 
lam = comprei uma propriedade com esse dinheiro. — Amim 
tandllanchem tel (viktem) haddchem ani mitsanganchem 
godd haddchem- devemos comprar azeite com arroz e 
jagra com pimenta. 
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SEXTO ARTIGO 


De Origem 

(òrõmbhacho) 

393. O complemento circunstancial de origem 
exprime-se pelo genitivo a concordar com o origi¬ 
nado. 

Ex.: Krist Davidalê sônsticho— Cristo é descendente 
de David. — Hem udôk Dudhsagôr dõngrachem ida — esta 
água vem do monte Dudhsagôr. 

394. Quando, a origem é por nascimento ou 
geração, vulgarmente serve-se da posposição gêr 
para as pessoas, como linguagem de recato que 
nesses assuntos se costuma empregar. 

Ex.í Môjê dhuvêgêr put cala'= nasceu uni raeniiio à 
minha filha. 


Obs.: Em certos sítios a desinência chêr aplica-se 
ainda às pessoas, 

Ex.: Môgelea cheddvachêt bmqsm nam = a minha 
filha não tem filhos, 


SÉTIMO ARTIGO 

De Matéria 

(vóstucho) 

396. O complemento de matéria constrói-se 
com o genitivo a concordar com o objecto que dela 
se fez. Esta forma exprime ainda o sentido de con¬ 
versão e adaptação. 

Ex.: Hem xidd lugttachem kelam = esta vela foi feita 
de pano .—-Jezuti udkacho soro /ce/o'= Jesus fez vinho, de 
água, —< To dublkacho girêst ca/a = ele de po-bre fez-se 
rico.— Amim bhattachm xet kelam '= convertemos o pal¬ 
mar em várzea. 


Obs.: Dhmêgêr, quer dizer, dhuvêchea ghõrar (no OITAVO ARTIGO 

lar da filha). ■ 

De Qualidade 

395. . — e para os animais usa-se a desinência ( torêcho) 

locativa chêr, , 

397. Também, para a circunstância de qmi- 

Ex.: Gâiéchêr paddú zalam = nasceu uma bezerra ** * <™P re 3 a ° f7 eni& ° 9 ue assume 0 9 énero de 

à vaca. qualificado. 




21 . 




















Ex.: Ami chat mallõianchea ghôcant ravtâu — moramos 
numa casa de d andares.— -Hi tim khuranchi bôstini ko - 
nnageti? = a quem pertence este assento de 3 pés? 

398. Quando a qualidade diz respeito a uma 
parte do corpo, usa-se o instrumental, pois, então, 
envolve a ideia de modo. 

Ex.: To angan' barik, dolíeãnim kudd’do, punn toklên 
huxear — ele é fraco de corpo, cego de um olho, mas vivo 
de inteligência.—/e mõnan gõcib, te bhagevont = bem- 
-aventurados os pobres em espírito. 


NONO ARTIGO 

De Instrumento 

(hatiaracho) 

399. Este complemento circunstancial vai para 
o caso instrumental. 

Ex.: Suiên lugõtt xivtat, mas suciên katòrtat, kuraddên 
zôllo foddtat = coze-se o pano com agulha, a carne corta-se 
com faca, a lenha racha-se com machado. 

Nota. Às vezes, usa-se o tema Am, sobretudo na 
poesia, quando essa circunstância envolve o sentido de 
modo, 

Ex.: Pôlle, to makòdd kòso chinchro hatim fôddta ani 
tonddim khata — vê como esse macaco parte caroço de tama¬ 
rindo com a mão, e o come com a boca. 
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DÉCIMO ARTIGO 

De Ordem 

(hukumêcho) 

400. Também é com o caso instrumental que 
se constrói o complemento circunstancial de ordem, 

Ex.: Jezuchea nanvan hanv tuka [ômaitam^ orde¬ 
no-te em nome de Jesus ,—Razaehê hukumên tem xat lasun’ 
uddóilam = foi por mando do Rei que essa cidade foi in¬ 
cendiada. 


UNDÉCIMO ARTIGO 

De Medida 

(mezpacho) 

401. A circunstância de medida exprime-se 
pelo acusativQ de forma fraca. 

Ex.: Sovai xêr tel, dêdd var lugõtt, õddêz paiti bhat 
pavnne don xat sakôr, saddetin sutam zòmin itlem maka 
zai — eu preciso do seguinte: um litro e quarto de azeite, 
um metro e meio de fazenda, dois pailís e meio de bate, um 
arrátel e três quartos de açúcar e três cadeias e meio de 
terreno. 

Obs.: Para designar medida cheia emprega-se o sufixo 
bhòt, como xerbhôr, ratbhòr e, então, essa medida pode ser 
adjectivada para concordar com o respectivo objecto me¬ 
dido. 
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Ex.: To pôddbhôríchem xit jevlo .= ele comeu arroz 
cozido correspondente a uma medida cheia. — Te pavbhô - 
richo soro piete = eles beberam vinho de um quarto de 
litro cheio. 


DUODÉCIMO ARTIGO 

De Distância 

(õntòracho vó pôisaiêcho) 

402. Para exprimir distância emprega-se o 
caso acmtivo de forma fraca. 

Ex.: Adiem Gói nõvea Gõiãthan char kos pôis asa = 
= a Velha Goa está a 4 milhas de Nova Goa ,—Kitlo lok 
pushkoll kos chòlm Fatimak veta! — quanta gente vai a 
Fátima andando muitas milhas! 


DÉCIMO-TERCEIRO ARTIGO 

De Troca 

(bõdtêcho) 

O complemento de troca exprime-se: 

403. —pelo dativo . 

Ex.: Hanv mirsangank tisriô ditam — dou amêijoas em 
troca de pimenta. — Gaiêk gai dileac zaleml== basta que se 
dê vaca por vaca!— Jwak jiv! ~ vida por vida! 


.. 404. —pelas posposições pautthin e svatêr 
(em vez de, em lugar de). . 

Ex.: Azgeachea biapavtthin hanv tuka pattnnichm bim 
ditam — dou-te semente de arroz pattnni, em troca de arroz 
azgõ'—Putachêsvatêr hanvem dhuvêk dhaddleai, zavchm 
nam? = se eu mandar a filha, em vez do filho, não servirá? 

Nota. Quando a troca é para melhor, prefere-se a pos- 
posição bhaxc (em vez de) que nos verbos se junta ao ge¬ 
rúndio no tema feminino, pois, então, vale por comparação, 

Ex.: Ho ambo bhair uddõunchê bhaxê , a mim khalear 
bórem nhôi? = não é melhor nos comermos esta manga'! em 
vez de se deitar fora? — Ta/ca nozo zafleak hanga apõunchè 
bhaxêr tunch tachexim võch ~ em vez de chamares para 
aqui esse senhor de fraca saúde, vai tu próprio ter com ele. 
(Cfr, n.° 294). 


DÉCIMO QUARTO ARTIGO 

De Oposição 

(virodhacho) 

405. Â circunstância de oposição exprime-se 
pelo locativo sobre , formado com a desinência chêr. 

Ex.: Sôglli prõza patxaiachêr uttli ~ toda a população 
se revoltou contra o rei. —Devachk idôvckm nhôi = 
=r.não se deve falar contra Deus. — To sezari am’chêr pagar 
zala ~ esse vizinho zangou-se connosco. ; ■' 1 
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*406. No caso de oposição recíproca ou de luta 
de duas partes usam-se as posposições kòdde, xim, 

Exí David Gotiasakõdde zuzlo*— David lutou contra 
Golias, — Ho ghôv ral-dis bailêkòdde zôgôddta - este ma¬ 
rido bulha com sua mulher diae noite. — He dogui por 
ekamekaxim lattagutti kôrtalet = estes dois órfãos jogavam 
a pancada entre si. 

406 bis. Constroi-se também com o caso genitivo 
a concordar com o nome que pedir a circunstância 
de oposição. Ex.: Akê-oõizalem sujichem okhòt 
chôdd botem — é muito bom o remédio contra in¬ 
chaço, que o médico de Aquém prepara. 


DÉCIMO QUINTO ARTIGO 

De Companhia 

(sangatacho) 

407. O complemento Circunstancial de compa¬ 
nhia pode exprimir-se com o caso instrumental, se 
envolver o sentido de meio, 

Ex.: Dusman’ vis hôzar fóttjên zuztink talar zalet = 
= os inimigos prepararam-se com um exército de 20 mil 
guerreiros para combate. 


408. — ou, geralmente, empregam-se as pos¬ 
posições bòvabot, sangata . 

Ex.: Man aplea ghôv a bôrabòt Afrikak geli = Maria foi 
para África em companhia do seu marido. — Babasangata 
vôch ani babasangata íe = vai com o mano e volta com ele. 
— Tearn bttrgeam bõrabôr xallêk vôch — vai à escola com 
esses rapazes. 

409. Na prática usa-se muito o particípio 
gheun (tomando). 

Ex.: Burgeank gheun êk dis anigêr ravunk ie - vem 
passar um dia em nossa casa com os filhos, —Kríshnn bailê- 
-burgeank gheun Fatorpe zatrêk gela — Krishnn foi 
assistir à Romaria de Fatorpá com a mulher e os filhos. 


DÉCIMO SEXTO ARTIGO 

De Comparação 

(sôricho) 

410. Finalmente, o complemento circunstan¬ 
cial de comparação é expresso pelas posposições 
bhaxên, pòrim, sarkho (i, em, etc.), kôso (xi, xem) 
(como, a modo de). 

Ex.: Dogái sunnea-mazrabhaxên zõgòddtat = ele e ela 
bulham como cão e gato.—Puf bapaisarko zala ani dhuv 
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QUARTA PARTE 


aoõibhaxên dista = o filho saiu ao pai e a filha parece-sc 
com a mãe. — To ghôddokôso dhanvta ~ ele corre como 
um cavalo 


P. S. Na linguagem vulgar nem sempre se obser¬ 
vam as normas, indicadas nesta parte, acerca dos casos 
dos complementos circunstanciais—Convém uniformizá-las. 

ALGUMAS PARTICULARIDADES 
(Kãi Vishêshgunn) 

411. Por julgamos oportuno para o [im de 
sintaxe registam-se nesta parte várias particulari¬ 
dades da língua concani , embora, algumas delas 
tenham o seu lugar na morfologia . 


PRIMEIRO CAPITULO 

CONCORDÂNCIA DUPLA E TRIPLA 
( DÜPÊTT AN1 TIPBTT õfTVOIÕ) 

412. A concordância dupla 

quer dizer que uma e mesma palavra concorda, 
simultaneamente, com dois nomes diferentes, ou seja 
com dois termos duma oração. 

Verifica-se isto nos pronomes demonstrativos 
da terceira pessoa, a saber: hacho (deste), tacho 
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(daquele) e zacho (do qual). Estes pronomes geni- 
tivados concordam, ao mesmo tempo, com o pos¬ 
suidor e com o objecto possuído. Com este a con¬ 
cordância faz-se pela desinência cho (i, em, etc.) e 
com aquele, pelos temas ha e ta (i, am), e za (ji, 
za), 

Com o possuidor concordam em género e nú¬ 
mero. Quanto ao possuído, procedem como adjecti- 
vos, isto é, se ele estiver no nominativo concordam 
em género e número; aliás, assumem a forma temá¬ 
tica. (C[r, n,° 120), 

Assim, quando se diz ticho, conclui-se qúe o 
possuidor é do género feminino e do singular pelo 
tema ti, e que o possuído é do nominativo singular 
masculino por causa da desinência cho. 

Ex.: Ticho hat (a mão dela). 

Do mesmo modo, no possessivo tanchi o possui¬ 
dor é do plural e de um dos três géneros (tã), mas 
o possuído é feminino singular que se acha no no¬ 
minativo (chi). 

Ex.: Tanchi kombi (galinha deles ou delas). 

Se fosse tanchê, o possuído seria do género 
feminino e de caso oblíquo (chê), enquanto que o 
possuidor continua a ser plural de um dos três géne¬ 
ros (tã), 
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Ex.: Tanchê komhiên (pela galinha deles ou delas). 

Nota. No caso de junção do sufixo móvel so a um 
adjectivo declinável existe uma concordância similar, mas 
é apenas em número, visto serem dois os concordantes e o 
concordado único. 

Ex.: Tambddo"so ambo (manga avermelhada),— 
Tambddea-xea ambeak (à manga avermelhada). 

413. A Concordância tripla 

Assim se pode chamar a que se dá com os refe¬ 
ridos pronomes hacho, tacho, zacho, quando se lhes 
junta o sufixo móvel so. 

Além das duas concordâncias a que nos refe¬ 
rimos no n.° 412 (dupla), apresenta-se a terceira, a 
do sufixo so (xi, xem) com o possuído nas mes¬ 
mas condições em que a desinência cho concorda 
com ele. 

Ex.: Ticho-so bõil dista = parece ser dela o boi.— 
Tanchi-xi kombi dista ■= parece ser deles a galinha. — Tan* 
chê-xê kombiêk dhorlea = parece ser deles a galinha que 
foi apanhada. 
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SEGUNDO CAPÍTULO 
EMPREGO DOS SUFIXOS ESPECIAIS SO, CHõ E I 
(SO, CHõ ANI I HEAM KHERIT PRÕTIÕIANCHO UPõlOG) 


PRIMEIRO ARTIGO 
Sufixo SO 

414, Precedentemente, houve algumas refe- 
rências ao sufixo so que é abreviado de õso, Neste 
lugar vamos tratar de duas funções especiais do 
mesmo, 

415. Na primeira função, 

que é adverbial (so fixo), ele junta-se aos pro¬ 
nomes Ao, to, 20 e konn para formar, respectiva¬ 
mente, os adjectivos adverbiais hòso, toso, zõs 0 e 
/coso, significando deste modo, daquele modo, assim 
como, de que modo, 


Ex.: Hôso bõs — senta-te deste modo, — Toso tauum 
nãka = não fiques daquela forma,— Koso asai? <= como 
estás? 

Nota. O sufixado zdso reclama o seu relativo toso, 
regulando-se o seu funcionamento à maneira dos correla¬ 
tivos zo e to. (Cft. n.° 208 ). 

416. —as referidas composições do sufixo so 
admitem a desinência lo que lhes dá ênfase, e, então, 
os seus três elementos constituem uma só peça, a 
qual se regula como um adjectivo. (Cfr. 116 e seg.), 

Ex.: Hòsolo burgo a nink nam — não existe outro rapaz 
deste tipo, — To kõsoto?! = de que qualidade é ele?! 

Nota. Quando a dita desinência 4o se junta 
a outros adjectivos e ao gerúndivo, é no tema femi¬ 
nino que o faz. O seu fim é acentuar o sentido ori¬ 
ginal e torná-lo enfático, de sorte que não é muito 
sensível a diferença entre o adjectivo primitivo e o 
novo. (Cfr. n" H 89 e 90). 

Ex.: Bordo (bonzinho); kiiddveto (amarguinho); vik* 
chdo (de ser vendido), 

417. As referidas composições, com ou sem a 
desinência lo, aceitam ainda o so móvel, o qual, en¬ 
tão, lhes acrescenta mais um sentido — o de apro¬ 
ximação. 

Nesse caso, a concordância do sufixo móvel so, 
com o nome a quem a composição se refere, faz-se, 
conforme se dirá no n.“ 421, b). 
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Ex.: Hanv tòsolo-so mhònn sòmzòtai? — julgas que sou 
daquele tipo (ainda que po-r aproximação) ? — Tosolêk-xi 
(bail) gheun mhi!<= trouxeste uma mulher desse tipo-? — 
Hôso-so haltai mum rêl —ó rapaz, estás a mexer-te desse 
modo! 


Ex.: dhõvsoso, O primeiro so, que é fixo, dá-lhe o seri- 
tido de esbranquiçado e o segundo so, móvel, acrescenta-lhe 
o sentido de «quase esbranquiçado», «parece esbranqui - 
çado», Na prática, servem para variar a redacção da frase. 


Obs.: A prolação do último exemplo deve ser acom¬ 
panhada por um gesto do corpo que indique o sentido de 
modo do termo /zdso-so, Também há que fazer o mesmo 
com outros de significação semelhante, como hôso, tôso, edo. 
(Cfr. n,° 5, nota), 


418. Nota, Existem adjectivos, geralmente 
terminados em o, aos quais se junta o sufixo so 
(fixo), para torná4os diminutivos do seu sentido 
original. O seu efeito é quase igual ao que resulta 
do sufixo sar (um tanto) ou o advérbio matr ou 
matso (um pouco). 

Eis alguns: Dhõvso (de dhõv o = branco); 
gorso (de goro = claro) Mso (de kallo = preto); 
tambso (de tambddo = vermelho), 

„ ^ omo se v ^' a Junção fez-se mediante a supres¬ 
são da vogal final o dos adjectivos e não directa- 
mente, ao passo que estes mesmos adjectivos rece¬ 
bem o sufixo so (móvel) sem sofrerem alteração, por 
exemplo, dhòm-so, gotoso. Esse sufixo móvel jun- 
ta-se-lhes ainda no estado de diminutivos, como 
dnovso-so, gorso-so, 


Quanto à sua significação, 
sufixo so fixo denotam atenuaç, 


os adjectivos com o 
ao e com o so móvel, 


Na concordância observam as respectivas re¬ 
gras. (Cfr. n. 01 416 e 421), 

419. A sua segunda função 

é juntar-se directamente a toda a sorte de pala¬ 
vras, ainda quando estas se encontrem já sufixadas, 
até com o seu homónimo fixo, para designar apro¬ 
ximação do sentido original cuja significação varia 
conforme a sua posição. Àqui ele é móvel, 

Ex.: Mònis-so ieta ■= pariece um homem aquilo que se 
aproxima. — Mõnis ieta*so = parece vir um homem. 

aj — Pode juntar-se a mais de um termo numa 
mesma oração, embora isto não seja corrente. 

Ex.: Rati ek bttrgem-xm, pôrvòtalem-xem, tem tum- 
gêr?-= à noite, parecia estar a gemer alguém, como se fosse 
uma criança: aquilo foi em sua casa? 

Nota. Deve notar-se que este sufixo so móvel, quando 
se junta aos verbos nos casos referidos nos n, 0B 61, 216 bis 
e 280, vale por um verdadeiro demonstrativo, como hem, 
õxem (que, isto, assim) e, então, longe de exprimir aproxi¬ 
mação do sentido original, mantém este tal-qual, segundo 
se verifica nos exemplos aí apresentados. 
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Diferença entre as duas 
íunções do sufixo SO. 

O so fixo difere do so móvel como segue: 

420, A) O so fixo junta-se somente aos referi¬ 
dos quatro pronomes e a certos adjectivos, aceita a 
junção da desinência lo e, até, a da so móvel, 
ainda que sobreposto à dita b; e, quando junto ao 
pronome konn, transforma-o em kõso; 

— ao passo que o so móvel se une a qualquer 
nome, ainda que indeclinável, não tolera nenhuma 
adição depois de si e, juntando-se ao pronome 
konn, mantém-no na sua forma, como konn^so, 

Nota, Todavia, notam-se expressões como kitfosoch, 
kedo~soch, kitleank«xech dhõrleaí, etc., isto é, com ajunta¬ 
mento do sufixo c/i ao sufixo móvel so. 

421, B) 1 O so fixo, constituindo com o radical 
uma palavra inteira, tem só uma concordância com 
o nome a que se refere, pela sua própria desinência 
ou pela desinência lo, se tiver esta, 

Ex.: Hòso lôk mim kednanch pòllelo nam :=: nunca 
vimos gente deste modo ,—Kosoli chôlih— que espécie 
de menina! — Tôsolea bebdeak ghòrant ghetim naka >= não 
admita em casa um bêbedo desse tipo. 

Mas, o so móvel mantém-se livre, tendo a pró¬ 
pria concordância que se faz do seguinte modo: 


a) —juntando-se a um substantivo, concorda 
com este somente em género e número, e não em 
caso, 

Ex.: BaiTxi di'síai=pareçe ser mulher,— Bailêk^xi mar- 
tai = parece que estás a bater na mulher. 

b) — se se juntar a um adjectivo, concorda, 
como este, com o respectivo substantivo, o que 
aquele adjectivo qualifica. 

Ex.: Motto-so vag dukrak dhôrta — um tigre que parece 
forte anda a perseguir o porco,—Mofíea-jcea vagan dukrak 
vhdo=o porco foi arrebatado por um tigre que parecia forte. 
— Tòsoleam-xeam burgmnbbrabor bhónvchem nhòi<— não 
se deve andar em companhia de rapazes que parecem ser 
dessa espécie. 

Nota. Aos adjectivos substantivados aplica-se a re¬ 
gra supra aj, 

Ex.: Ktdeanhxe dhòrkat khüi = dizem que foram 
presas pessoas em grande número, — Vhoddleank-xe apdí- 
tai? = estás a chamar os què parecem grandes? 

c) — quando se junta aos verbos, assume o gé¬ 
nero e o número do nome — sujeito ou objecto da 
oração—com quem o verbo concorda, ( C/r, n.° 419, 



Ex.: Ti khatã'XÍ — ela parece estar a comer. — Tannem 
kellem khalm*xm ~ ele parece ter comido banana, To 
ketlem khataso- ele parece estar a comer banana. 
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422. C) JVa pt onúncia, Tratandose do 
so fixo, o acento tónico passa para a última vogal 
da composição, como hõsó, hõsoló, 

enquanto no so móvel o acento tónico continua 
na última vogal do seu radical. Assim, hõsôso, 
hòsotó+so, bóiUso, bòilák-so, 

422 bis, D)' No significado. Por ex.: hòsó (so 
fixo) que se declina por hòsó, hoxi, hòxém, quer 
dizer deste modo, ao passo que hd-so (so móvel) 
significa como este, declinando-se por /zd-so, hi*xi, 
he-xe, etc., 


SEGUNDO ARTIGO 
Sufixo CH (cho) 

Sua presença. 

423^ Este sufixo junta-se a quase todas as 
palavras gramaticais, seja qual for a sua natureza, 

A ligação devia ser sempre directa, em virtude 
de toda a palavra terminar por vogal que, sendo 
breve, passaria a ser acentuada, como o é na escrita 
devanagárica. 

Assim, as palavras Dêvò (Deus), ghõvò (casa), 
rati (noite), vòstu (coisa), huxeatô (esperto), ice- 
tearò (se fizer), kalò (ontem), dekhunò (por isso) 


seriam, respectivamente, Devóch, ghòróch, ratich, 
vôstúch, huxearóch, kelearóch, kalóch, dekhunóch. 

Mas, está já em uso na romanização dessa escri¬ 
ta eliminar as vogais breves 6 , i e u, por ex,: Dêv, 
rat, vòst , Daí, para a junção do sufixo ch nesse caso 
há que empregar um infixo e este é a vogal u, 

Portanto, os seguintes três termos mencio¬ 
nados no parágrafo precedente hão-de escrever- 
-se: Dêvúch, vatuch, vôstúch; Devamch, vatikuch, 
vôstuntüch. 

Mas, esses mesmos nomes, achando-se no voca- 
tivo ou genitivo em que terminam por voigal, rece¬ 
berão o sufixo -c/z directamente. 

Ex.: Devachoch, ratich, vôstuchench. 

No caso de reduplicaçao, só o último termo 
recebe o sufixo ch, como bhav^bhavuch (os pró¬ 
prios irmãos); ato*p,doch (únicamente ninharias). 

424, —nas palavras, formadas com posposi- 
ções, o sufixo ch tanto pode ir no fim como interca¬ 
lar-se entre aquelas e estas. 

Ex.: Hem okhôt amim piitachepasumch haddtam ou 
htm okhôt putachechpasun haddtam = trouxemos este re¬ 
médio unicamente por causa do filho, 

425. — o sufixo ch, não aparece mais do que 
iifflpi vez na mesma oração, o que não acontece com 
os seus congéneres so e i, mas pode funcionar ao 
mesmo tempo que estes, 
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Nos dois exemplos que vão a seguir, vêem-se 
os três sufixos na mesma frase: Azüí te ch ieileaP 
-xe = parece que aqueles mesmos vieram também 
Hoje,— Ômdtti tench ghòtannem pótTtti dinam-xe m 
= parece que também este ano aquela mesma famí¬ 
lia não paga a subscrição, 

Nota, O sufixo ch aceita depois de si o sufixo móvel 
sq e, então, cada um deles empresta ao sufixado seu sen¬ 
tido próprio, 

Ex.: To c/mo dista, (paríece ser ele mesmo). 

Quanto ã sua função, 

426. — o sufixo ch torna a expressão enfática 
ou exclusiva, sobretudo em frase negativa, impri- 
mindo-lhe significação vária consoante a natureza 
e a posição do termo a que se junta, Sabendo-o ma¬ 
nejar bem, pode dar-se muita graça e elegância ao 
discurso, 

Assim, 

a) — quando está apenso a um verbo, exprime 
certeza ou resolução enérgica. 

Ex,: Hanv taka pôlletolonch = certamente hei-de pro¬ 
vá-lo,-—To astach — ele costuma estar de certeza. — Tl 
maran 1 môrchich <= ela devia morrer de certeza com a pan¬ 
cadaria, 
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Obs,; Nas seguintes frases o sufixo ch de¬ 
signa a ideia de acção imediata: To marunuch 
pòltlo = ele bateu e fugiu imeditamente. — Ta- 
nnem avòik dekhtanch uddki marli — ele deu um 
salto assim que viu a mãe, (Cfr, 268), 

b) — junto aos nomes, confirma o sentido, já 
conhecido, destas palavras. Pode significar também 
próprio, mesmo, 

Ex.: Pedruch to ou lo Pedmch — ele é na verdade Pe¬ 
dro. — Ravôiloleanuch duddu chorle = a própria criada 
roubou o dinheiro. — To apõnnuch ieito'= ele veio pessoal¬ 
mente. 

c) _ nos numerais, pode ter o sentido de ape¬ 
nas, só ou confirmar a exactidão do número já sa¬ 
bido. 

Ex.: Tannim tnaka dornch a mbe dile — eles deram-me 
só duas mangas, —Donuch te mbe = aquelas mangaai, são, 
de facto, duas. -Te ambe donuch '=aquelas mangas são 
só duas, ou são duas com certeza, 

d) — pode designar o sentido de superlativo, 
por exemplo, quando vai junto a um adjectivo. 

Ex.: Taka bòroch matlo = ele foi muito espancado. 
— To pôrikxênt samkoch ogo tavlo '= ele calou-se total¬ 
mente no exame. 

ç) — adicionado a certos vocábulos na frase 
negativa, 
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Ei-los: Konrnch (ninguém); káich, kitench (ne¬ 
nhuma coisa, nada); kòsohch (nenhum); kednanch 
(nunca); khüich (em nenhuma parte); khüichõch 
(de nenhuma parte), 

Ex.: Konrnch taka zap dinam = ninguém o cumpri¬ 
menta, — Tem okhõi khüich xõdlear mellõnam ~ procurá¬ 
mos esse remédio e não o achámos em parte alguma, 

Como aplicação prática, 

427, Citam-se a seguir vários exemplos que 
demonstram como uma e mesma frase se pode modi¬ 
ficar na significação, na graça, na elegância e na 
força, segundo a posição do sufixo ch. 

a) — Kal to thüi ge 1 o 1 o == ontem, ele 
/ora para lá. 

Esta frase apresentará vários aspectos pela jun¬ 
ção do sufixo ch a qualquer dos seus membros, tendo 
em conta a sua relação com o contexto. 

Assim, «Kaluc/z to thüi gelolo» quer dizer: Ainda 
ontem ou só ontem ele [ora para lá — «Kal toc/z thüi 
gelolo» significa: Ontem só ele ou ele próprio fora 
para lá — «Kal to thüic/z gelolo» exprime; Ontem, 
ele fora para lá mesmo ou só para lá, e, finalmente, 
o sentido de «Kal to thüi geloloc/z» é: Ontem, ele fora 
para lá com certeza, 

b) — Outro exemplo; To mõzo bapui= 
= e/e é meu pai, 


Aplicando-se o sufixo ch a cada um dos termos, 
temos: «To ch mõzo bapui» = é esse mesmo o meu 
pai (e não outro); — «To mõzoc/z bapui» = esse é 
pai só meu (e não doutra pessoa); — «To mòzo ba- 
pui ch = ele só é meu pai (por me ter gerado, pois 
nada mais faz por mim) ou com certeza esse é 
meu pai. 

cj — Agora, uma frase negativa em que a in¬ 
fluência do nosso sufixo é mais acentuada: «H a n v 
f a 1 e a v e c h o n a m» = eu não irei amanhã, 

Com a aposição do ch, ela apresenta as seguin¬ 
tes variantes: «Hanvu ch falea vechonam» = só eu 
não irei amanhã, ou ainda, não serei só eu quem não 
vai amanhã, 

«Hanv faleac/t vechonam» — só amanhã não 
irei (mas depois irei), ou não irei amanhã mesmo, 
(irei noutro dia);-—«Hanv falea vechoc/mam» ou 
«hanv falea vechonanc/z» = não irei amanhã de 
certeza (ou de nenhum modo). 


TERCEIRO ARTIGO 
Sufixo 1 

Sua presença, 

428, O sufixo i, na sua aplicação, regula-se 
quase pelas mesmas regras do sufixo ch. 
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Assim, junta-se a toda a sorte de palavras, direc- 
tamente ou por intermédio da vogal u, conforme 
foi exposto no n. n 423. 

Ex,: Tacho bapau-i meto = morreu-lhe também o pai. 

— Tannem mudòtui ditem nam = ele nem deu o capital. 

429. —pode aparecer duas vezes na mesma 
oração, o que não acontece com o sufixo ch, mas 
como este admite a junção do sufixo móvel so, (425, 
nota). 

Ex.: Azui tannem tum’chem jevônn chaklêi nam ~ 
também hoje ele nem sequer provou a vossa refeição. 

— Taka tapui^so asa = ele parece ter também febre. 

430. Sua significação. 

<a) — Nas frases afirmativas quer dizer ainda, 
também e nas negativas em que a ênfase é maior, 
nem, também não, 

b) — Nos numerais designa totalidade. 

Ex.: Tegankui bandhun ghal — de ixe todos os três 
amarrados. — Burgeãnim visui ambe khate <= os miúdos 
comeram todas as vinte mangas, 

Nota. Naturalmente, no numeral êk (um), essa signi¬ 
ficação verifica-se mais na frase negativa: na afirmativa, 
fica-lhe bem o sentido de ainda, 

Ex.: Takôdde ekui poiso nam = ele não possui nem um 
poiçá (moeda indiana) — i. é., está totalmente sem dinheiro. 
Ekui zaleat upkarta — serve ainda que seja só um, 


431. Exemplos da sua aplicação. 


aj — Tannem duddu dilenant = e/e 
nao deu dinheiro. 

Juntando-se-lhe o sufixo i a cada uma das par¬ 
tes, o seu significado soifre as variações seguintes: 

«Tannêt duddu dilenant = também ele não deu 
dinheiro, Tannem dudduí dilenant» = ele não 
deu nem o dinheiro ou também não deu dinheiro 
(isto é, não só omitiu coisas secundárias, mas ainda 
não deu o dinheiro que era o principal ou o mínimo 
que ele devia dar). «Tannem duddu dilemant 
(ou dilenantufj» = ele nem sequer entregou o di¬ 
nheiro, isto é, não só não o guardou, etc,, mas tam¬ 
bém não o entregou, 


b) — He burge ghórant xiktat- 
= estes rapazes estudam dentro da casa, 

Sufixando cada um dos membros, teremos a se¬ 
guinte significação: 

«He-i burge ghórant xiktat» = também estes 
rapazes estudam dentro da casa (como outros rapa¬ 
zes o fazem). «He burgei ghórant xiktat —fam- 
bém estes rapazes estudam dentro da casa, isto é, 
além de outras pessoas, «He burge ghõranttu 
xiktat» = estes rapazes estudam ainda dentro da 
casa (além de estudarem fora dela). «He burge ghõ- 
rant xiktatui = estes rapazes dentro da casa tam¬ 
bém estudam (além de fazerem outras coisas). 
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c) — Comparando com um sufixado de ch, no¬ 
ta-se a diferença de sentido entre êkuch nam e êküi 
nam, Esta expressão quer dizer que «não há nem 
um», ao passo que aquela exprime «não há só um ou 
falta só um». 

Nota. Como já foi dito e demonstrado por exemplos, 
esses sufixos especiais podem emprestar à frase significação 
vária; por isso, para a sua interpretação há que ter em conta 
as circunstâncias de lugar, tempo, e o contexto que motiva¬ 
ram o seu emprego. 

Assim, a seguinte frase pode oferecer vários sentidos por 
causa da presença do sufixo i: 

Khdladisa dha~i xikpi xallêk ieunk nant = no dia do 
jogo não assistiram àj aulas todos os dez estudantes (de 
que é constituída a classe) ou nem dez estudantes (dos 
muitos que a classe tem) ou nem todos os dez (que deviam 
vir, por ter faltado algum). 


TERCEIRO CAPÍTULO 

Posposições 

(X õbd'iog) 

432. Como é muito frequente em concani o em¬ 
prego das posposições que sá o muitas e variadas, 
— pois fazem as vezes das preposições—, pare¬ 
ceu-me oportuno indicar aqui as normas da sua jun¬ 
ção às palavras e da sua concordância, quando se 
declinam. Para mais, elas podem reger a oração 
inteira, 

Modo de junção. 

433. Nos nomes, as posposições, em re¬ 
gra, juntam-se ao tema. 

Ex.: Devamukhat (diante de Deus); Nõdilagim (junto 
do rio); Pettêuòr (sobre caixa); Vostüpasun (por causa de 
coisas); Burgeambórabbt (em companhia de crianças) 

434. —mas, tratando-se dos nomes genitiva- 
dos ou dos pronomes possessivos, a junção faz-se 
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no tema genitival feminino jè ou chê, seja qual for o 
género e o número deles. 

Ex.: Avõichêhujir (perante mãe}; Môjêkhatir (por mi¬ 
nha causa); Amchêbhitór (entre nós). 

Nota. Todavia, nota-se várias vezes, o empttgo do 
tema ea, ainda neste caso, talvez por influência do marata. 
Assim, dizem: Mõjeabôrabôr (em vez de mõjebôcabôr<~ em 
minha companhia); Tachea lagim (em vez de tachêlagim = 
= com ele). 

435. —Também o pronome aplo (próprio) 
pode receber as posposições no tema feminino, mas 
os temas ama e tumã, referentes a ami e tumi (nós e 
vós), recebem-nas directamente. 

Ex.: Aplebhitôt' (de si para si); Apleõshttôngim (por 
si); Aplea vadeacho (teimoso). — Amãpasim, amãkhatk 
(por nós). 

436, Obs,: É facultativo o emprego do tema 
nominal ou genitival para o efeito da referida jun¬ 
ção nos nomes, mas nos pronomes pode haver dife¬ 
rença de sentido. 

Assim, tanto se pode dizer ghòtabhair como 
ghõrachebhair (fora de casa); ao passo que, não é 
indiferente de todo o emprego de heabhair e hac/te- 
bhair, pois a primeira expressão diz respeito às 
coisas, 
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437. Excepções. 


a) — Há nomes, principalmente os designati¬ 
vos de tempo, que recebem directamente certas pos¬ 
posições, como pasun, pòrian, legam sò r, vêr (até), 
que, então, valem por advérbios. 

Ex.: Aitarpõrian (até domingo); «Fest^pasun (até à 
festa); To dis-sòr (até àquele dia); Ti ghòddipônan (até 
esse momento); Avmôrmr (até às Ave-Marias). 

Obs.: 1 — Se, em vez de Fest-pasun, se dissesse Festa 
pasm, o sentido seria: por motivo de festa. 

2 —Nas seguintes locuções: Tin’ dis adim (3 dias an¬ 
tes); chat dis magir (4 dias depois); Êk dis fudde (um dia 
antes), os termos adim, magir. fudde tomam-se como 
advérbios, 

3 —Dai, podia concluir-se que as posposições regem 
casos de declinação; se não, estão empregadas adverbial¬ 
mente. 

b) — A posposição add que denota oposição, 
pode reger o locativo sobre genitival (-/ê r t -c/zêr), 
ou o tema ou, ainda, o dativo. 

Ex.: Dhômachêr add, ou Dhõtma add ou Dhòrmak 
add = contra a religião. 

Nota. A primeira das três fórmulas é mais enérgica 
e prefere-se para pessoas. 

Obs.: Também se pode dizer «Dhõmar add», isto é, 
com o locativo sobre. 
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c) — A posposição laguri (devido a; em conse¬ 
quência de), derivada do verbo lagtmk (aplicar-se), 
reclama o caso dativo, (Cfr, n. 6!> 384 e 385), 

Ex.: Hagelê sangnnêk lagun hanvm putak marlo™ 
t= bati no meu filho, devido à informação deste. 

—. Existe ainda a posposição sangata (com, 
em companhia de) cuja junção se opera no tema do 
genitivo. 

Ex.: Taka angddint eklo vòchunk dium naka; konna- 
che-i sangata dhadd = não o deixe ir só à praça, mas man¬ 
de-o em companhia de qualquer pessoa. 

Nota. Vê-se, portanto, que os sufixos ch e i podem 
ainda ser intercalados entre a posposição e o nome, sobre¬ 
tudo quando este é do tema genitival, oomo Atricheàipasun 
(só por nós), anicheipasun (também por nós), Teaikhatir 
(também por causa daquilo), 

É mais uma razão para chamá-los especiais, 

438. Quanto aos verbos, 

a) — as posposições, como upvant, que afectam 
uma oração inteira, juntam-se ao tema nominal e,a 
do respectivo verbo que, então, se põe no particípio 
do pretérito em lo, (Cfr, n. n 261), 

Ex.; Devacho axiwad ghetleauprant to burgo bõro 
zalo = aquele rapaz ficou curado depois d.e receber a bênção 
de Deus. 


Obs.: Neste caso ém qüe a posposição afecta a oração 
inteira, pode intercalar-se o demonstrativo ho entre o verbo 
e a posposição. Assim, no referido exemplo dir-se-ia: Deva¬ 
cho axitvad ghetlo hea uprant to burgo bóro zalo. 

Note-se a expressão: To ieiíeapura (basta que ele venha), de jun¬ 
ção análoga. 

b) — as posposições pòrian, pasun, sor, vêr na 
significação de até juntam-se ao radical do verbo, 
directamente ou mediante a vogal i ou o. (Cfr. 

ti, 0 262), 

Ex.: Mõrõpõrian (até morrer); ksõr (até vir). 

Nota. Também se usam as locuções como «To ieta- 
sór», «To ditasôn, mas, então, o seu sentido é, respectiva¬ 
mente, « enquanto de vem ou dá», pois aquele sufixo sór é 
abreviação de mhónnósõr. (Cfr, n.° 264). 

c) — 'há posposições como adim (antes), pòilem 
(primeiro), füdde (antes, adiante), para as quais 
o verbo assume o tema feminino do gerundivo. 

Ex.: Vecheadim (antes de ir); mórchefudde (antes de 
morrer); randchepõilem (antes de cozinhar), 

Obs.: A diferença que vai entre as posposições fudde 
e uprant, pois ambas se relacionam com o tempo futuro, é 
que a primeira se refere ao futuro em relação ao que há-de 
vir, e a segunda diz respeito ao futuro em relação ao que 
passou. 

Ex.: To geteauprant, tum póróf = volta depois de ele 
partir, i. é„ porás a acção de voltar, mas depois de passar a 
acção de ele partir. —To vechefudde, tum pòrôt — volta, 
antes de ele partir, i. é„ porás a acção de voltar, antes que 
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ele ponha a de partir; portanto, as duas acções são do futuro, 
Põilem pode ser também advérbio. 

439. Tratando-se dos advérbios, 

as posposições juntam-se-lhes directamente, mas 
há casos em que a junção se opera no tema genitival 
feminino, adjectivando-os por meio da desinência 
cho ou lo, (C/r, 434), 

Ex.: Kalpasan (desde ontem; até ontem); kalchepasm 
(por causa do dia de ontem); azpasun (até aqui; desde 
hoje); aichepastin (por causa do dia de hoje); tikdddlepa - 
san (por causa do lado de lá). 

Obs.: É claro que o sentido da locução posposicional 
kalchepasun (por causa do dia de ontem) não pode ser ex¬ 
presso por Kalpasun (até ou desde ontem), 

440. Nota, Porém, não é arbitrária a geni- 
tivação dos advérbios por meio das desinências cho 
e lo, porquanto nem todos as aceitam igualmente. 

Assim, os advérbios de tempo aceitam a desi¬ 
nência cho e não a lo, ao passo que os de lugar, 
geralmente, preferem a segunda Ao, 

Ex.: Pomncho (do ano próximo passado); Faleacho 
(de amanhã), — Bhaito (de fora); Bhitórlo (de dentro). 

Obs.: Hanga, thüi fazem hangacho, thüicho (daqui, 
dali), mas hangasôt (para cá), thüisõr (para lá) aceitam 
as duas desinências, como hangasotlo ou hangaswcho (do 
lado de cá), — Magitlo (posterior) pode referir-se ao tempo 
e ao lugar, 
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441. Encontram-se também adjectívos empre¬ 
gados pospositivamente, como purto (conforme, su¬ 
ficiente), itko (tanto como), õsolo (semelhante a). 

Tais pospositivos declinam-se e a sua concor¬ 
dância com os nomes aos quais se referem, faz-se 
segundo as regras gerais. (C/r. n,° 129), 

'“^Éx.í Tmi tônddapuvta ulõitat '= vocês falam conforme 
as ocasiões ou as pessoas. — Tanchaôsote mõnís thüi as/e ar 
bhirant ~ é perigoso se houver aí pessoas semelhantes a 
essas. 

442. Ainda temos posposições declináveis, 
como sangddo (conforme, igual a), cuja concor¬ 
dância também se faz como se disse no n.° 441, 

Ex.: Zhaddasangddem foll = o fruto é conforme a 
árvore. 

443. Embora raro, nota-se até um substantivo 
empregado pospositivamente, por exemplo, dhò r- 
man (por favor, em virtude de, etc,), 

Ex.: Panveli dhòrmari mòshkak üdôk = por causa da 
trepadeira bétele o moringueiro tem água. 

444. Certas partículas funcionam ora como 
posposições, ora como advérbios, variando, por¬ 
tanto, o modo da sua junção. (C/r. n.° 437 , Obs. 3), 

Por exemplo, o termo sõit, Na frase: «Burgean 
paroiê sôit ambo khalo (o miúdo comeu a manga com 
o caroço», é posposição; mas nesta: «Tarmem ghòt 









sòit bhalt vikiem» (ele vendeu a propriedade, inclu¬ 
sive a casa) vale por advérbio e não reclama caso 
temático. 

Obs.: Todavia, vulgarmente, tais partículas usam-se 
indistintamente. 

445, Uma posposição pode juntar-se através 
doutra, ou seja um nome pode ter duas posposições 
simultaneamente; então, cada qual mantém a sua 
significação, observando as normas de se pospor, 
acima citadas. 

Ex.: Bapaichêhujirlegun (até perante o pai); G/iôra- 
kõddepõrian (até junto da casa); Ghôrakôddchepasun (por 
causa daquilo de junto da casa). 

446. Uma locução pospositiva pode ser con¬ 
vertida em locução atributiva, adjectivando-a por 
meio das desinências cho e lo, e, então, concorda 
com o respectivo substantivo. 

Assim, a seguinte frase: «Tanchevixim amim êk 
khõbòr aikilea» (ouvimos uma conversa acerca de¬ 
les) pode ser redigida por « Amim tanchevixinchi 
êk khõbòr aikilea» (ouvimos uma conversa respei¬ 
tante a eles), 

Igualmente se pode dizer: « Ganvabhaileank 
apòum naka» (não convides os excluídos da aldeia) 
em lugar de «Ganvabhait asloleank apòum naka» 
(não convides os que estão excluídos da aldeia), 
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QUARTO CAPITULO 

REDUPLICAÇÂO 

(Pvõíixòbd) 

447, Com a reduplicaçâo de temos, que em 
concani possui fornas peculiares, pode imprimisse 
à frase feição bastante engraçada, visto que tais 
composições intensificam o sentido da palavra on- 
ginal, tornando-a mais expressiva e compreensiva, 
Daí, a razão de ser, aqui, do presente capítulo, 

PRINCIPAIS MODOS DE REDUPLICAR 

A reduplicaçâo opera-se redobrando a palavra 
original, E isto: 

448. Por prefixação. 

Este modo é muitoi peculiar à língua concani e 
é mais compreensivo do que qualquer outro, visto 
abranger tudo o que, em virtude do contexto, se 
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possa relacionar com o termo original, como se qui¬ 
sesse dizer et caetera, (etc.), tudo o mais. 

Os prefixos usados para esse efeito são ba, b e 
a, os quais não têm nenhuma significação própria 
mas só da composição, 

a ) —' O prefixo ba é o que se emprega o mais 
das vezes, Para a sua junção suprime-se a primeira 
sílaba do termo original que depois se repete assim 
prefixado. 

Ex.: HokôUmkôt pavli - já chegou a noiva e o resto. 
—Nesiinfabasunk kái nam~ não há nada para vestir e 
para o resto. - Tuje motte-batte khúi gdet? = aonde foram 
os seus grandes e outros? - Hujir-bajir ducb= é a mesma 
coisa ser diante e doutro modo. 

— Pedru-Badru Pmnje-Bannje bhonvun ieun, jevun- 
'bavun nidlêt <= Pedro e a grei andaram por Pangim e 
outros sítios e, regressando, comeram, praticaram o mais 
que deviam e deitaram-se, 

Obs., Na linguagem coloquial só se pronuncia o pre¬ 
fixo ba, subentendendo-se a restante parte. 

Ex.i Naliun-ba íe (em vez de nahun-bahun) <= toma 
banho jaz o mais e vem ,~Okhôt ba pieloi? (em vez 
de okhot-bakhot) = já tomaste o remédio e o mais?— Pez- 
h jev (em vez dg pez-bez) = come a canja, etc. -Mfe-ha 
ai ièi (em vez de Mis-bis) = já ouviste a Missa, etc.? 

Excepção. Mas, se a primeira sílaba do original for 
idêntica ao prefixo (ba ou bha), este passa a ser bi . 
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Ex.: Bangdde-bingdde t= cavalas (peixe) e o mais. — 
Batik-bitik upkaríat = servem finos e outros assim Bhair* 

- bit vexi? ~ és capaz de sair e fazer coisa semelhante? — 
Bhagevôntãk-bigevòntank ufa mar ~ invoque os santos e 
outros protectores. 

Nota. Alguns reduzem o prefixo ba, de que acabamos 
de falar, a simples b e para o juntar suprimem, não a pri¬ 
meira vogal, mas a primeira consoante, se a houver. Assim, 
reduplicam Avõi-bami (mãe, etc,); Pedru-Bedm (Pedro, 
etc.); Xwmk-bivmk (costurar, etc.); Dudhi-büdhi (abó¬ 
bora, etc.). 

Mas, se assim fosse, como se reduplicariam as palavras 
iniciadas pela consoante b, como Batik (fino), Bekat 
(ocioso), bhirant (receio), budhvônt (conselheiro)? Com 
o prefixo bi ( Batik-bitik )? Se assim for, a regra do prefixo 
ba é mais simples, 

Além disto, seria impraticável a obs, do n, ü 448, 

b) — 0 prefixo b tem lugar quando o termo 
original é monossilábico, para o que se suprime a 
consoante inicial do termo, se a houver, 

Ex.: U-bu (piolho, etc,); Sut-but (linha, etc,); Xit- 
-bit (arroz, etc.); Pez-bez (canja, etc,); Sang-bang (diz e 
faz o mais) . 

Nota. Nos casos, referidos nas alíneas a) e b), sói-se, 
nalguns lugares, repetir o prefixo bi apenas, em vez do ba 
de que se tratou na alínea a), Obs,, como okhòt-bi, nahun - 
-bi, Mis-bi, 

Mas, uma expressão formulada com a partí¬ 
cula bi pode ter o sentido de dúvida, como se disse no 
n.° 203 bis. Assim, a frase: «Hannem kellim-bi kha- 
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leam zaít», deve traduzir-se por: este talvez tenha 
comido bananas, ao passo que, se se dissesse: «Han- 
nem kellim-ba khaleam zait», o sentido seria: este 
terá comido bananas e coisas destas ou outras 
coisas . 

c) — O termo repetido pode preceder o original 
em vez de o seguir; então, é prefixado com o a, 
suprimindo a primeira sílaba. É claro que isto não 
acontece com os monossílabos. 

Ex.: Adda^pidda (enfermidade, etc.); Alo-palo (ninha¬ 
rias, etc.); os quais, no outro modo, dariam: Pidda-badda; 
Pato~balo, 

449. Por inserção. 

Os principais infixos que se empregam são os 
seguintes: as vogais a, á; o demonstrativo to (i, em, 
etc) e as partículas ch, ki e nam, 

aj — A vogal a insere-se para designar o sen¬ 
tido duma acção promíscua e vigorosa, 

Ex.: Mar-a-mar (pancadaria), Sôíí-a-sdff (expedita ou 
vigorosamente), Bad-a-W (quite totalmente). 

Nota. Quando o termo original termina em vogal o, 
esta muda-se em e. 

Ex.: Ubhea-ubho, ogea-ogo, kõxea-kòso (inteiramente 
de pé, sem motivo algum, de qualquer maneira) que se de¬ 
clinam. 
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E, terminando em nasal, depõe esta para receber o 
infixo a. 

Ex.: KiteaMtii (qualquer coisa); Vegia-vegim (muito 
ràpidamente). 

b) — A inserção da vogal nasalada á exprime 
o sentido de universalidade. 

Ex.: Hanv deshádesh bhonvun ieitam = eu percorri 
todas as nações, 

Obs.: Nos onomatopaicos essa nasal põe-se no fim do 
reduplicado ou, ainda, no fim de cada membro dele, o que 
acentua o sentido de intensidade, 

Ex,: Fórfòram ou fôrãfotam •oddhuri vhelo = leva¬ 
ram-no arrastado velozmente, 

cj — O demonstrativo to que assume o género 
do reduplicado, acentua e confirma a natureza da 
coisa ou o carácter da pessoa, indicada pelo termo 
original. 

Ex.: Avôi ti avôi = a mãe é mãe. —Gõi tem Gõi = 
= Goa é Goa. -Mim tim keltim = as bananas são ba¬ 
nanas. 

Obs.: À redacção do seguinte exemplo é do género 
desta inserção: Apnnem kelem tem kam = o que alguém 
faz por si isso sim. 
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d) — Com a partícula ch que prefere um nome 
do plural, tem-se o sentido de abundância. 

Ex.: Tê vellê r tarkch tarle ™ nessa praia há sardinhas 
em barda, —f/ea ganuant bebdech bebde = nesta aldeia há 
bêbedos e mais bêbedos, — Tangêr jevnnak papddech pap - 
dde = em casa daqueles servem paparis à farta para as 
refeições. 

ej — O uso da partícula ki serve para expressar 
coragem ou decisão firme, mas o segundo termo 
tem que ser semelhante ao primeiro no som. 

Ex.: Kítem zai tuka, ambo ki danddo, pollo ki lolloh- 
= que queres tu: manga ou canga, pão ou pau? 

Nota. Este modo tem carácter reduplicativo, só porque 
o segundo membro, que é todo diferente do original no sen¬ 
tido, lhe serve totalmente. 

Nota. Esse ki de inserção não deve ser confundido 
com a partícula de realce ki, 

Ex.: To ki võiz = ele é que é médico. — Ha/ca ki re- 
odm mhônntat = a isto é que se chama seda. 

f) Finalmente, vem a partícula negativa nã, 
que se intercala entre verbos para indicar o sentido 
de actos entre si opostos e indecisos. 


Ex.: Mis sõmptam nam sômptam, tannim matlo fêe = 
= mal acabada a Missa, eles desataram numa correria. 


Obs.: Há frases parecidas com essa construção, mas não 
são iguais, por ex,: Kônn nam kônn (uma pessoa ou outra, 
alguém), Kái nam kmi (uma coisa ou outra, alguma coisa), 
pois nestas a negação nam pertence ao termo precedente e 
no subsequente subentende-se o verbo asa (há) ou outro, 
conforme as circunstâncias. 

450. Por aposição 

Emprega-se esta forma para falar compreensi¬ 
vamente de pessoas, coisas ou actos, relacionados 
com o sentido do termo original. 

Pode ser aposta: 

a) — uma palavra semelhante no som, 
sem sentido próprio. 

Ex.: Soire-dhaire (parentes e outros que tais); xezati- 
-samarf (vizinhos e outros que tais); o Itôkh^pallôkh (conhe¬ 
cimento e outro trato). 

b) — uma palavra semelhante no sen - 

tido, 

Ex.: Xet-bhatt (propriedades); xaIMaji (hortaliça). 

C J — uma palavra semelhante no som 
e no sentido , 

Ex.: Andhlle-panglle (cegos e estropiados); Hansun - 
-kheltün (divertindo-se de vários modos); Apttòn-dhòptton 
(debatendo-se porfiadamente). 
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uma palavra do sentido oposto, 

Ex,: Pâtth-fuddo pòllenastanm (sem medir as conse¬ 
quências), — Taka utíh-bôs korunk zai (é preciso dominá-lo 
em tudo), Lõhan-uhodd (grandes e pequenos; todos.— 
Hoi nam kôrun sanglm '= disse depois de ter hesitado. 

451. Por meio de repetição. 

A)—A repetição do termo original pode ser 
simplesmente feita para exprimir: 

1 Intensidade de acção ou superlativo . 

Ex.: Tannm pett fôddun kuddke-hddke kôrun uddôi- 
/e = eIe rachou a caixa, reduzindo-a a fanicos. — Hansurí- 
-hansun mõjem pott dukhkm = tanto ri, tanto ri, que tive 
dores da barriga. - Vôir-võk é sukhnnem bòstolem asa<= 
-lá muito alto está pousado um pássaro,- Gôdd-gôdd 
ambo = manga muito doce, 

2— Distribuição . 

Ex.: Põiso-põiso ghalat = cada qual dê um poiça 
(um quarto de tanja). — Dôn-dôn ou dô-dôn mddeditm- 
kãm — dê a cada um dois pães. 

3 Indivíduos duma classe ou coisas dum grupo 
separadamente, 

Ex.: Motte-motte te tnônis xodhunk rnaka naka xevòtt 
zalo = vi-me doido para andar à procura de homens gran¬ 
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des.— Mono-mono kuxin kadd '= aparta tudo quanto é 
peixe cação. 

4 — Separação de indivíduos duma. classe ou 
dum grupo dos do outro. 

Ex.: Padú-Padú êkê kòddên bôsun ulõitalet = os que 
eram padres conversavam sentados à farte .—BhikarMu 
kati ek zam addkôll haddli t= os que eram mendigos junta- 
ram-se e levantaram dificuldades. — Bhav-bhav ganvpô* 
nnantle utthun gelet = retiraram-se da reunião de aldeia os 
que eram irmãos. 

5 — Progressão gradual 

Ex.: Okhõt thóddem thôddem pie=toma remédio pouco 
a pouco. -- Choran’ ile-ile pòixe chôrle'= o ladrão roubou 
o dinheiro aos poucos. 

Nota. Na repetição simples, a que nos neferimos, 
a linguagem vulgar pronuncia só a primeira sílaba do pii" 
meiro membro da reduplicação, enquanto que o segundo é 
pronunciado inteiramente, 

Ex.: Kudd-kuddke; hans-hansm; mott-motte. — E-êk; 
dô-dôn; ti-tin . 

6 —Os vocábulos onomatopaicos são formados 
com repetição simples de partículas imitativas. 

Por exemplo, sòr-sor; ttip-ttip, 

Nota. A repetição contínua de um nome de¬ 
nota o sentido de maior intensidade, 

Ex.: Ghe-ghe-ghe mhônnta mhônn hanvem ghetlem ~ 
- aceitei porque me pedia insistentemente que aceitasse. — 
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Pêíf-pêfí-péfí mhônnge to ek lokhôndd ? = então ele é ferro 
para lhe baterem sem cessar? 

B)—A repetição pode ser feita em caso dife¬ 
rente e, então, pode significar totalidade, equivalên¬ 
cia, etc.. 

Tal repetição faz-se: 

1 — do instrumental no nominativo. 

Ex.: Domddên domddi farik Mi = pagou-se até aos 
últimos centavos. — Ekan êk sôglle gotte vichun kadd - 
~ apanha todos os grãos um por um. — Taka disan dis zõr 
ieta '= ele está com temperatura todos os dias. 

2 — do genitivo no nominativo. 

Ex.: Ghôranchim ghôram zõríên põddleant = famílias 
inteiras estão atacadas de gripe epidêmica, — Bobdachm 
bobd bôstem = abateu inteiro o tecto. 

3 — da forma temática do genitivo no tema pró¬ 
prio. 

Ex.: Ratichê rati (todas as noites), — Vôcsachea vôrsa 
(todos os anos). 

d — do dativo no nominativo, o que exprime 
equivalência. 

Ex.: Biak bi ditam = dou semente por semente. —Vatt- 
iêk vattli — prato (indiano) por prato. 

5 — do locativo dentro no nominativo. 

Esta modalidade pode designar: 

Excelência sobre outros 
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Ex.: Sôiream-dhãireank póilim pôlteunk zai = ê preciso 
servir em primeiro lugar os parentes e outros que tais. — 
Az xakê-bhajêk kitem asa? <= que há hoje para o prato de 
hortaliça? 

c) — Sendo pela repetição simples, a desinência, 
se a houver, será para todos. (Cfr. 451, 5, nota), 

Ex.: Herank soddtin bhavank~bhavank bõsoi = mande 
sentar os que são irmãos, excluindo os demais, — Hanvm 
ghôrant-ghôrant vôchun, sSgüeank apõileant = entrei em 
cada uma das casas e chamei todos, 

Obs.: Na hipótese da repetição em caso diferente não 
há lugar para desinências. 

dj — Na inserção, será para ambos a flexão, se a 
houver. 

Ex.: Kiteak ieilai tum? Polleak ki hlleak? = para que 
vieste tu? Para pão ou para pau? 

453. Sua concordância. 

Para o efeito de concordância com o verbo, os 
reduplicativos consideram-se um só nome, pois, em 
qualquer dos modos já descritos, os componentes 
são do mesmo género e do mesmo número, 

Na repetição em caso diferente só um se consi¬ 
dera — o último termo —, pois os outros têm a sua 
construção regularizada, 

Ex.: Tachi avòi-bavói meli •= morreu-lhe a mãe e os 
que eram pró-mãe. — Amim bhakri-bikri kheli = comemos 
apa e outras coisas. 


QUINTO CAPÍTULO 
Os apositivos ho e óso 
(ho ani õso hancho ôbhedsõbõdh) 

453 bis. No decurso deste livro têm-se feito, 
muitas vezes, referências aos demonstrativos ho, 
õso e, ainda, a outros, para se aporem a nomes e a 
or,ações. Convinha, por isso, coligir mm sítio as 
normas do seu emprego, dispersas em vários capí- 
tulos; é o que vai fazer-se a seguir. 

a)—Ho exprime individualidade, enquanto óso 
denota espécie ou qualidade, assim como o aposi- 
tivo itlo designa quantidade, 

Ex.: «He manai am’kam nakat, õxe manai am’kam na¬ 
kat» e «itle manai amlcam nakat», significam, respectiva¬ 
mente, «Não queremos estes operários, não queremos tais 
operários e não queremos tantos operários. 

— Hem tel ou ôxem tel ou itlem tel kiteak? — para que 
este azeite, ou tal azeite*, ou tanto azeite? 
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b) — Em regra, o demonstrativo ho, empregado 
só, denota pessoa, como o também demonstrativo to, 
a não ser que se refira a uma coisa, mencionada pre¬ 
cedentemente, 

Ex.: Ho hanga kiteak asa? •= porque está aqui este 
(homem)? — Hika tem sang = di-lo a esta (mulher).— 
Avòin dar ughttem-dekhm mcharlem ; Hem konnem ughôdd - 
lam? = a mãe, vendo a porta aberta, perguntou: Quem 
a abriu? 

c) — Ho apõe-se a um sujeito ou complemento 
para defini-lò ou esclarecê-lo, Também o demonstra¬ 
tivo òso pode ter tal aposição, 

Ex.: Mons, Datgado he sónskrut bhaxêche guru aslet 
= Mons. Dalgado, esse foi professor de sânscrito. — Vag 
ho hanvem pòllela, xiv matr dekhunk nam = tigre, eu vi-o, só 
não vi leão. — Tambddo tal ôso êk ambo asa = há uma man¬ 
ga que é muito madura, 

Mas, no caso de os sujeitos ou objectos serem 
dois Ou mais, geralmente se 'apõem ho ou òso que 
concordam com eles em 'género e número ou, se eles 
forem de género diferente, ássumem a forma plural 
neutra, excepto quando venham acompanhados do 
seu próprio nome, 

Ex.: Bapui ani put he xetant zõt kòstat'=o pai e o 
filho, esses estão a arar no campo. — Ghôv ani bail him 
soireangêr gèteani = o marido e a mulher, esses foram a 
casa dos parentes. — Parvõti ani Môrí him mõnxam kôso - 
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tim? = que espécie de pessoas são essas, Parvoti e Maria? 
—Ek burgo ani ek dadlo õxeam dogank hanvem apòileat t= 
eu convidei duas pessoas: um rapaz e um varão, 

d) — Ho e òso apõem-se a uma ou mais ora¬ 
ções que servem de sujeito ou complemento à outra 
oração, e, então, asumem o género neutro singular, 
ainda que representem muitas orações, a não* ser que 
tenham o seu nome com que concordar. 

Ex.: Võch, sôgllem vikun gòrobank di ani mòzo patth- 
lav kòr hem ou õxem Jezun te a girêsf, burgeak sanglem = 
Jesus disse a esse jovem que era rico, o seguinte: vai, vende 
tudo e dá-o aos pobres-, e segue-me. — To viddhi oddhta, 
soro pieta, duddvãnim khéllta hachi xodh konn kòrinam = 
ninguém procura averiguar se ele fuma, bebe e joga a di¬ 
nheiro, 

No referido caso, havendo de se chamar a aten¬ 
ção para cada uma das orações em separado, em¬ 
prega-se o demonstrativo neutro singular tem, no 
fim de cada uma delas, para depois serem agrupadas 
todas pela aposição do demonstrativo neutro hem, 
só ou adicionado doutro nome. 

Ex.: Maka marla tem, mõjió vóstu chõrleat tem, md- 
jem ghôt fôddlam tem hem sôgllem nuksann (ou hem sôg- 
tlem) tunvem bhòrun diunk :ai t= você tem que ressarcir to¬ 
dos os danos que causou, a saber: Bateu-me, roubou-me 
meus artigos, partiu as telhas da minha casa. 

e) — Em todas as hipóteses acima descritas, as 
desinências de caso que cabiam a nomes ou orações, 
são atribuídas aos demonstrativos ho e óso. 
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Ex.: Atam, tachi bai! ani butgim hankam konn pos- 
tolo? = agora, quem há-de sustentar a mulher e os filhos 
dele? = Xallêk wchõnant, sangtolm aikinant, tankam bhõ- 
taiki nam óxeam bnrgeank hativem kitem kõrchem? = que 
devo fazer a tais filhos que não vão à escola, não obede¬ 
cem, não têm saúde? 

( C/r. n, oa 32,49-52, 72, 74, 99, 103, 125,154456, 160, 
163,170,171,185, 214, 275, 279,438, Obs„ etc,), 


Nota: Ver «Addenda et Corrigenda» na página 377. 


SEXTO CAPÍTULO 

454. Principal Nomenclatura Gramatical em com 
cani com sua correspondente em português 

(Kônknni ani Portugêz bhaxânim gòqécho 
viakòmní xòbdkÒx) 

Acessório = bhõrtêcho 
Adjectivo = vixeshônn 
Advérbio = òvioiô 
Apositivo = òbhedsòmbôndhi 
Aposto = óbhedsòmbòndhacb 
Caso de declinação = vibhòktí 
Concordância — ònvòiò 
Conjunção = sòbhõnd-òvioiõ 
Complemento = kõrm 
Complemento directo = nitt kòm 
Complemento indirecto = ònitt kòm 
Complemento restritivo = dthaptokm kòm 
Complemento circunstancial = ptòkatachm kòm 
Compl. circunst. de causa = karònnachea pròkara - 
chem kòrrn 
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Compl, circ. de companhia = sangatachea pròkara- 
chem kòrtri 

Conupl. circ. de comparação = sòrichea pròk, kòrm, 
Compl. circ. de distância = põisaiêchea pròk, kòrm, 
Compl. circ. de fim = xevtiachea pròk, kòrm, 
Compl. circ. de instrumento = hatiarachea pròk , 
kòrm, 

Compl. circ. de lugar = zageachea pròk, kòrm. 
Compl, circ. de matéria — vòstuchea pròk, kòrm. 
Compl, circ. de medida = mapacheapròk, kòrm, 
Compl. circ. de meio = upaiachea pròk, kòrm. 
Compl. circ. de modo = ritichea prõkarachem kòrm, 
Compl. circ. de oposição = viròdhacheapròk, kòrm, 
Compl. circ. de origem = òrómbhacheapròk, kòrm, 
Compl. circ. de preço = dòrêchea prõkarachem 
kòrm, 

Compl. circ. de qualidade = gunnachea pròkara - 
chem kòrm, 

Compl. circ. de tempo = vellachea prõkarachem 
kòrm, 

Compl, circ. de troca = bòdlêchea prõkarachem 
kòrm. 

Elementos = bhul. 

Enfático = nettacho. 

Género = Hng' 

Género masculino = putling 
Género feminino - striling 
Impessoal = òkòrtik 


Locução = vachea 

Locução adjectiva = vixeshòmachi vachea, 
Locução substantiva = namchi vachea, 

Locução verbal = kriapôdachi vachea, 

Nome predicativo = gmnadik nam 
Nome predicativo do sujeito = kòrteachem gunna - 
dik nam. 

Nome predicativo do complemento directo = kôr* 
machem gmnadik nam 
Número = võchòn 
Número singular = ek võchòn 
Número plural = ònek võchòn 
Objecto = kòrm 
Oração = vakiò 

Oração principal = múhi vakiò 
Oração subordinada = khaltem vakiò 
Oração coordenativa = manddavòllichem vakiò 
Oração copulativa = zòddnêchem vakiò, 

Oração disjuntiva = pòkxantòrachem vakiò, 
Oração adversativa = viròdhachem vakiò, 

Oração condicional = sònketarthachem vakiò, 
Oração causal = karõnnachem vakiò, 

Oração concessiva = kòbnlichem vakiò, 

Oração conclusiva = sid’dantachem vakiò, 

Oração comparativa = sòrichem vakiò, 

Oração correlativa = pòrôspõr sÔmbòndhachem 
vakiò. 

Oração explicativa = õrthachem vakiò, 

Oração final = xevttachem vakiò, 
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Ôração integrante = bhòrichem vakiò, 
Oração interrogativa = vicharpachem vakiò, 
Oração negativa = nixedachem vakiò, 
Oração relativa = sômbõndhachem vakiò, 
Oração temporal = vellachm vakiò, 

Período oracional = pmnnvakiò, 

Pessoa = pumsh. 

Posposição = sòbdiògi 
Predicado - vidhei, 

Prefácio = pmtavòna 
Prefixo — mulUkus ou upsòrg. 

Pronome = sòvvnam. 

Pronome pessoal = pumsh^sòrvnam, 

Pron. demonstrativo = dakhõvpísõrvmm. 
Pronome interrogativo — vicharpísòrvnam' 
Pronome possessivo = dhõn-sòwnam 
Pronome relativo = sòmbòndhísòrvnam 
Reduplicação = dvitv. 

Secundário = unnê gorjêcho 
Sinónimo — pôdd-utòr 
Sintaxe = vákiôròchna, 

Substantivo = nam 
Sufixo — talUkus ou pròtiòi, 

Terminação = ônt 
Tradução = bhâshantòr, 

Verbo = kriapòd 

Verbo transitivo = kôrmik kríapòd, 

Verbo intransitivo = òkòrmik ktiapòd 
Verbo causativo = lavpi kriapòd, 
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Verbo defectivo = gòunno kriapòd, 
Verbo auxiliar = palvi kriapòd, 

Verbo potencial = tanki kriapòd 
Verbo unipessoal = êkpmuxi kriapòd, 
Vocativo = sômbondhòn 
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QUINTA PARTE 


456. ANTOLOGIA 

(Kãi punzailolem kônknnibòrop) 

Nesta última parte publica-se uma breve anto¬ 
logia da escrita concani, em prosa e em verso, 
a fim de se poder formar uma ideia geral de como 
foi redigida a Língua de Goa em várias épocas. 

Não sendo meu propósito estudar neste lugar, 
em análise crítica, cada um dos trechos apresenta¬ 
dos, limito-me só a acompanhá-los com ligeiras 
observações que poderão ser úteis para a aprecia¬ 
ção dos mesmos. 

Alguns dos escritos antigos e quase todos os 
modernos constituem prova gramatical da estrutura 
sintáctica da língua Concani, análoga à das línguas 
irmãs, principalmente marata. 

Certas deficiências existentes nos manuscritos 
antigos explicam-se por os seus autores ou copistas 
serem estrangeiros e terem aprendido o concani, 
os ãd os, dos naturais que, na maioria, desconhe¬ 
ciam o alfabeto romano. Muitos desses autores 
devem ser eclesiásticos, em vista das notas margi¬ 


nais redigidas em latim, e europeus portugueses, 
pois aparecem junto dos termos originais sinónimos 
na língua lusitana. 

Nos modernos, pelo menos em alguns, ressen- 
te-se a influência do marata ou do canarês em cer¬ 
tas construções que não estão em voga no concani. 

Finalmente, a um ou outro trecho transcrito 
deve-se atribuir só valor histórico. 

Por falta de tipo adequado não foi possível 
fazer a transliteração dos artigos escritos em deva- 
nagárico tal-qual em caracteres latinos. 

''Jpk Veja-se a Nota final, na página 357. 


I 

457, Extraído dum manuscrito do século XVI, que se 
encontra na Biblioteca Pública de Braga. 

A fim de fàcilmcnte ser lido e entendido, pusemos-lhe 
a pontuação que falta no original. 

Bhismu montryã-prõdhanãlaguym uloilo: amõm- 
chea Bapaoõ õstrievinnó jivacõ suqhõ nã, maha 
chintacrãtu; tõri ata hãuó yequi cõnea turtõchi zo- 
ddinõ mhônnóunu, apuleã rajeãtulo, ghodde hõsty 
rõthõ paedõlló chóturõnguõ sõhineasõhito, bhairo 
põddôlo. Ytuquea margauõri vetã, yeca sõmudra- 
che tirym sughõndu põrimõllu yeü lagólo, tea pori- 
mõllachea lõbdanõ rao võ somestõ sohine uedõle. 
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Tõuõ rayanõ prõdhanãpassym uicharilê: cdstury 
chõndõna sariqho põrimõllu zo yeta to qhõincho? 
Te utõrõ aicunu, prõdhananõ apulea xeudcãoõ 
niropu dilò: conny codde connõ devõstanõ assa, 
qhüi bõrõuõ sugõndõ pussvãchõ tthao assa? Tõri 
tumi tthaí ghalunu veguym veguym ya. Te utõrõ 
aicunu, xevõcõ dhãuõtõ guele te sõmudra tirym sodü 
lagole, soditã soditã tea sõmudrachea teuauõri yecu 
Nõinuaddu mhõnnõje tiry tari utartõlo tachi ty 
cõnea maha suõrupi sundhõri tea xeuõcãní deqhily, 
tiche anguicho sugõndu põrimõllu, tea põrimõlla- 
chea lõbdacõ bhõuõrancho rõnnõ zunnücaru õntro- 
qhezõti; tauõlli tê xevõcãnym deqhunu, tiche laguy 
vicharilê: tü quonnachi cõnea he sõruõ võrtõmanõ 
amõcã sãgõ. 

Tauõlli ty tanche laguy vlõü lagõly: môjõ bapu 
qharuuo, hãuõ tachi cõnea, põile mõjê nauõ Mõche- 
gõndõ, yecu gãu bhõri mõje õnguichy porttõnni 
zõissy massõlliecõ hívossanni yeta tõissy yetaly, 
tauõlli hea marganõ yecu russy Põrõspõru mhõlloío 
tari utarnu uõchüco ailõlo, tauõlli mõzo bapu qha¬ 
ruuo õrõnneãtu guelõlo, hãuo yecõlichi te tary la¬ 
guy ... lagulym, maca deqhunu to rucesporu ue- 
guym pelõtõddi than mhonnu ... lagôi; Tauõlli 
hãuê mhollê: mõzu bapu yennu utoritõ, hãuõ cõnea 
cõissê hoddê utarü? Tauólli yecantu uassu de¬ 
qhunu, to russy apõnneacõ bhoqu magü lagõlo. 
Tauõlli hãuõ bbõyobhit hounu lazilym, Tauõlli 
to russy bolü lagõlo: veguym tum maca bhogu 



dissy, tõri bõrê, nã tõri tuca srapunu bòsmõ cõ- | 1 

rinõ. Tê utõrõ aicunu, hãvê tache laguy bolilè: ,■ 

hãvo cõnea bhogu diücõ nennõ. Tauólli tannê mhõ- : 

llê: tuca bõrõuy põndra hou solla uõrussanchi 

souõssino cõrinõ. Tauólli tinne mhollê : dissacho \! 

bhogu diü tõri nõye, sômestõ devo chõndru suriya | 

sõmõndru urõqhe uautarô deqhõtati, hãua tuca 

cõisso bhogu diü? Tauólli tannê mhollê: tü bhieü II 

naca, teã sõmestanchi dustti amym bhogu cõrtanã ,i: 

põddõnã sy hãuõ cõrinõ mhõnnòunu, attai dissãcu j 

camõddalichê udõcõ caddunu uddõilê, tea udõcanõ l;| 

híuarõ zaunu õndõcaru põddõlo, mõnuxeacõ mõ- j 

nuxõ deqhü naye zale. Puddã te Machhe conenõ l| 

tea ruxicõ bhogu dilo, phuddã tigueri Veassu putru 

zalo, anny tica nãuo Sugõndõ mhõnnõuno theilê; 

te Sugõndeche anguichy uõssõna zõissy cücumõ 

cõsturi õgõrõ chõndõnõ bauõne chõndõnõ pôrõmõ- |; 

lota, tõissy uõssõna põrimõllu yeu lagõlo. Mõgõ 

to russy je tõpõ quelõle ituquei võchunu nagouõlo, !' 

õissê he maguilê uõrtõmanõ tea prõdhanachea xe- í I 

vocãlaguy Sugõndenü sanguilê. Tê aicunu te apu- | 

lea Suamia laguy yeunu sanguilê, Tê sõruõ võrtõ- j: j 

mãnõ aicunu rao prõdhanõ mõntry gheunu, te Su- I 

gõnde laguy yeunu Sõmudrache tirym bôissõlo, ti- 

chea bapõ qharuueacõ apõücõ dhaddilo. To rayacho 

niropu aicunu dhãuõto yeunu, paeã põddõlo: Sua- jj l 

mia tuuê quitea maca apõücõ dhaddilòlo tê maca -: 

sangõ. Tõvõ rayanõ mhõllê: tuji hi cõnea Sugunda 

amõnchea bapõ Sõntõnò Chacrauaticõ dy, diliauóri j| i 
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tuca hãuõ deshõ durgã uóllitã droue rõthõ hõsthy 
ghodde sõhinê paidõllõ tuca hãuõ diunu rao cõrinõ, 
je cai hãuo mhõnnòtã tê tu cõri. Tauõlli tannê mho- 
lle: Suamia hãuo tuzo xeuõcõ, jê cãi ty cõnea mhõ- 
nnõta tê cõrüchê. Tauólli prõdhanõ rao cõnecho 
bapui sõitõ tiche laguy pauõle. Rao yeta deqhunu, 
ty utthunu rayacõ sasttangõ donii hatõ zoddunu 
paeã põddõli. Rayanó mhõllê: tü cãi bhieü naca, jê 
cai hãuo mhõnnòtã tê tü cõri, udhõddõ bhõgüco 
pauõssy, Tauólli tinnê mhõllê: Suamianõ niropu 
dilo to bhou boro, põnnõ hãuõ ji uinõti cõritã ti bõrê 
prõmanny mona haddunu niropu dissy, tõri tuue 
mhõllelê hãuo cõrinõ. Tõri Suamia, tü rajeãt rao 
raje coritassi anny tü vhoddy bailelo, tugueri ji 
sõnchõti zaitõ té raje cority, mõgueri je putrõ zaty, 
tãcã raje nã, tumõchi xeua cõrnu tannym assuchè; 
tõri he bhasse hãuõ sõrvõtha tuué mhõllõlê nõcõrym. 
Hãuõ jê mhõnnòtã tê tü zõri cõrixi, tõri hãuõ tujea 
bapa Sôntõnõ Chõcrõuõtichy bailo zainõ. Tê utõro 
aicunu tanné mhõllê... 


II 

458. Os seguintes trechos foram extraídos dum manus¬ 
crito existente no Arquivo da Torre do Tombo, de 
Lisboa, que deve ser da autoria de missionários 
europeus. Trata-se da EXORTAÇÃO a ser feita aos 
catecúmenos adultos, após o seu baptismo. 

Na transcrição não foi possível respeitar integral¬ 
mente a ortografia do texto. 

Mõjea mogalla bhava, õprõmpõra Deva Rõchõ- 
nnarachea ghõrantu teachi cacullõtissara Suamia- 
chea dhõrma cacullõtinõ maha põvitra Bautismacheá 
Sacramenta võrounu, tum aji rigõlossi, quitea zôi- 
ssem connõi tõri ghõrantu riguncõ derantuleanõ võ- 
chunchem, tõissenchi Deva rõchõnnarachèa ghõ¬ 
rantu hanga sõunssarantu riguncõ, Bautisma võ- 
rõunu prõvessunchem, quitea maha utõmu Bautis- 
macho Sacramentu zo assa to suamia Devachea 
ghõrantu hanga sõunssarantu prõvessuncõ anny 
õntym sõrvõ suqhachea razeantu riguncõ maha 
utõmu darivõttho, zõissem ghõracõ derõ duarõ 
nassileari bhitõri võchõvõna, tõissenchi maha utõ¬ 
mu õmõlicu Bautismacho Sacramento hanga sõun¬ 
ssarantu ghenã zaleari ghenassilõleacó õntym mug- 
tinõgõrym anõnda Rajeantu riguncõ rigu nã: ...... 

...... ytulem tuca mõzea bhava nalõgo zalem quitea 

crupavõntu Deusuami, tuzea punneánõ nhoe, bo- 
gõro apulie õpõrõmpõry cacullõtinõ õprõmita dipã- 
dipinche concõnne, mussolmano, turicõ, judevõ 
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sanddunu tuca apulie chacõrie sevecõ apulea chris- 
taumponnachea xastra sumurthicd tujeri crupacõrnu 
apounu haddilo, concõnnpõnnachea dndarantulo 
tuca caddunu apulea pdvitra Xastrachea uzuvadda 
apounu haddilo, apulea xastra sumurticho prõ- 
cassu tujeri phancòsso quelo... 

Cacullõtissara Suamia Devacho upõcaru sodha 
mani, tuka yedea maha thorõ quelolea upõcaracõ 
õnupcary zaum naca, tricallym upocary zauno ravõ, 
tachy protimoya nitecallõ cornu chõlõ tachea xastra 
sumurthicd, upõdessancõ, nirdpancõ distti anny 
chitd diunu chõlõ, heachi husqueantuchi bõissunu 
ravõ ... Devachi bhranti anny moya apule hur- 
dhõim soda assum dy, gorge acantacõ tacachi su- 
mõrb, tachochi purnu vissuassu mõnantu dhõri, 
teachi vissuassanõ apulea jiva kuddicõ jituquem 
tuca zae ituquem crupalla Suamia Jesu Taroca 
laguym mago, to tuca zae ituquem dito, labõitõ, 
tàchêr sÕrvdtha bõlliam chucunchi naca, anny ne- 
nnarponnym caim yecõda chuquyn zõri põdddssy, 
tõri tõissochi chuqui, õneau, guneau, sanddunu 
suamia laguym bhdgõssunu mago. 

Tuka sanguilõlem zõri aicõssy, mõnym zõri 
dhõrissy, tõri tuka hanga sõunssarantu udhõnddo 

auqhe anny bhólai dito...anny tuka 

sanguilõlem zõri na aicõssy, sanguilea prõmanym 
zõri chõlõnam zassy, tõri Deu tujeri cõpõtõ, anõnda 
sorvo suqhachea razeantu õntym tuca pauncò põvi- 
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tra Bautisma võrõunu rigu tuca zo dilolo to tuca 
mellonam zaitõ, . 

Itulem tuca na ghõdduuncheacõ zo christapo- 
nnacho fee bhavarthu povitra Bautisma võrõunu 
tunvem ghetõlolo to sevõttu põrientrõ tum sambha- 
llitochi ravõ, apulea ghõra tuca apõilõlea suamiacõ 
manu dy. 

Tachichi bhogti seva cõri, tòchi Deu sõgõllea 
vissuacho suami, to vegõllo cornu annyecu Deu 
nam mhõnnu tum zivym mani anny tochi Deu suami 
tuca sambhallitõ anny tuguelem sorvo carie sõun¬ 
ssarantu suphõllõ cõritô anny õntym apulea do- 
russònnacõ cõdhym na sürtolem sõrvõ suqhõ bho- 
guncõ tuca paito. 










III 


459. Prefácio do livro DOUTRINA CRISTA, pelo padre 
Diogo Ribeiro, jesuíta português, publicado em Ha- 
chol (Goa) no ano de 1632. 

-A- 

Hi Cartil vachtolo to kõknno kito 
to òddêcho kristãv kito, tannê 
je mona haddmchem tem 
sòkòl lihilea bhitòr 
attaplam 

Hê Cartilichê arõmbhim maka mona ailam, no- 
veam kristanvank, punn bhou kòntn kbnknneank 
sõm’zaunchiak, ki tantunt jem lihilam tem vachtõ- 
leank vo vachlòlem aiktõch hem nanv Voinkuntth 
nanvaddlolea vogía, tem ani kãi nhoe bogÕr jea 
Asthanant sotevont Põrmespõr asa ani aplea bhõk~ 
íank sodruxtt prõghõtt'ta„ tench sõdõiv Asthan 
kòllta. 

Tenne prõmannim, Padre Nossachea Orasan- 
vant jem mhSnnlam, mhõnnje, tuji khoxi zoxi Vóin- 
kunttha zata, tüxich sõnsarant zaum mhiinn mhõnn- 
tat tavolli, tench Asthan, vo kevol Voinkuntth 
kõllta, Firingêbhaxên ami taka Paraíso mhõnntãu. 

Hem zannpõzonn hanvem adhim kelam, kiteak 
kbnknne mõnis je asat, te,l apleam lõttikam Devam 
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Devõstananchê suatêk Voinkuntth mhônntat, Tem 
khõi asa mhbnn nim’gileavor pòròmporim zap di- 
tat; team bhitorle ekam iekam aunkomoth bhasun 
Voinkuntth pirtumi sokõl, her svorgavor, her jem 


kãi Devan brõmhbndd rochlam, tachea bhailean 


niz Voinkuntth mhônntat, her fõllanniê fõllanniê 


kodde asa mhõnn zõllpotat, tankam bond nam, êk 
chit nam. 


Punn amchem kevol Voinkuntth jem asa, tem 
somestam svorgam võir asa. Õddholl sõnchitr ko^ 
dim sõrun sõrõnam, tem Põrmexvõran aplea utran 
rochlolem, tantunt apleam bhoktank aplem dõrxon 


dakhouncheak, 

Tanchê sangatím nosortolem sõrv sukh bhô" 
gunk, teach kevol Vdinkuntthant Põrmexvõran 
aplê doiê"kakutin amam sõmestank vhelea puro. 


Kristanvachê Dotrinicho Orth 

XIS GURU 

X, — Mònxian mukti paünchtak kristanvachi 
dotrin xikmchem katònn dekhun , torni maka mora- 
moti kõrun ticho orth pôrsm sangat, 

G. — Kristanv dotrin mhõnnje jem Krista am- 
chea Sumian muktipõnth am’kam dakhouncheak 
xikoilam, tachem foliar (sosarõ). 
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X, — Hê dotriniche sròxtt bhag, adiktor gòr - 
jêche kitle? 

G. — Char, mhõnnje, Credo, Padre Nosso, dha 
upodes, ani sat sakrament 

X. — Charuch? aglle ume nant kiteak? 

G. ■— Kiteak srõxtt sõgunn je asat te tin, bha- 
varth, bhõrvanso ani Caridad, mhõnnje, Porraex- 
vòracho ani peleacho mõho, Bhavarthak Credo zai, 
kiteak jem ami sotmandunchem asa, itkei to am- 
kam xikbita mhõnn. Bhòrvõnxeak Padre Nosso 
zai, kiteak konn uchitak ami ravunchem Õxem to 
am kam sangta mhõnn. Caridadik dha upodes zai, 
kiteak kõxem kõxem ami Põrmexvõrachem chit zo^ 
ddunchem-xem, tem am’kam dakhõitat mhõnn. Hea- 
võr Sakramentanchem vhõdd karõnn, kiteak mukti 
pauncheak am kam zai te sõgunn, tanchevorvim pu- 
nnõti labtat ani tõrtat mhõnn. 
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IV 


460. O que segue são os inícios do livro ÕCHÕRIÕ’VÕNT, 
pelo P. fi António de Saldanha, S. J., publicado em 
Goa no ano de 1655. 

— A — 

ÔCHÒRIÒVÔNT 

Bhôkt Sant Antonichea punnean, jim maha õbhix- 
ttanchim õpurvam, ani vipritam novlam, Svamia ■ 
Prõmexvõran, to jivo astanam, ani meleai upran- 
tem sõnsarant korun dakhÕilim, tim hea 
grònthant borõiliant. 

Ho GrÕnth dom bhagim vantt- , 
la, poilê bhagim, jim maha ut tom 
õchoriam bhõkt Sant Antoni jivo astam Sva- 
mian kelolim, tim borõiliant, Dusrê bhagim, jim 
maha obhixttachím Õchoriam, subhagi bhõkt gõt 
zalea uprantem, tachea punnean Svamia Pormex^ 
võran sógllea sõnsarant korun dakhõilim, 
tim lihiliant 

Pôilo bhagu 

Maha Thora Õchõrievõnta Pôrõmespõrachea bhõk- 
ta, xastrõgneania, va Igrõjechea maha utõma 


283 





1 


xastro vortoitea Sancto Antonikõ mõzo nòmõs- 
karu. 

Gronthõ je bõrõitati, te konnui tõri yeku maha 
thoru viru, sugrõmy Kulvaddugo põlletati; aponnê 
kelolo grõnthu, taka bhettoükõ, va tachea adhara 
kliala kõrunkò. 

Ho tujeã maha vipõritã õchõriancho grbnthu 
(maha sufõlla bhõkta) tujie kirtikõ kelea uporantê, 
konnaku bhettõü, õise zori chintü; tòri tuje paxi 
annieku maha utõmu, yesadiku maka mellolo nã; 
kitea tujê kullõ zòri mona haddü; tõri sõüsara, va 
Devachê sobhê tthai, tü sugrõmy kulliecho; sõun- 
sara tthai, kitea tu ma'ha utòmã purusancho putru. 
Devachê sobhê tthai, kitea tü mogallu prõticho 
Põrõmesporacho bhõktu, va Põrõmespõrache sobhê 
bhitõri maha thoru chougulo, mõdõlõsy, tuje maha 
utõmõ gttnnÕ, bõrõvl lõk/zennã zori põlleü, tõri tü 
sôrvõi gunni sõmpurnu bõtisõlõkxenniku. 

Tujê yesõkirti, mona zori haddü, tõri tü maha 
kirtivõntu; kirty yesacho dhõny; tujê punnê, tuji 
bhõkti, va bhõktichiô õbisttachiô kõronniô zori 
chintü; tõri tü maha bhõktivõnchõllu, punneadiku 
pranniõ; tujê nãvõ jê sõgõlleakõ zalê, te zori bõri 
prümanny põlleü, tõri tü maha yesõvõntu, nãva- 
ddugo, tujê bholepõnnõ, va mogallo mòyadikõ 
mõnõ põlleü geleari, tü maha kakullõtisaru; gõr^ 
zõvontancho sarõthy, mõzõtivaru, õkantõleancho 
rakheku. 


Ôchòtim pòilem 

Bhõkt Santo Antonio jivo astanam sõnsarant 
disan dis lokak xastra nimitim mat gôxtti sangunk, 
kãich unnem kõri nam aslo; ek divxim kelliam pat- 
kanchea prachita nimõtim, loka lagím mat gôxtt 
kélia uprantem, ti mat aiklõlean ek maha thor papi, 
zo tea lokabhitor axilo, to chetvõlo ani kelTiam pat- 
kanchi maha thôr dukh mõnant dhõrun, ani kel liam 
patkancho sõntap gheun, Santo Antonichea chõ- 
rõnnadde pap ucharònn kõrunk gelo, taka aikunk 
Devacho bhõkt tõsoch bòslo, ponn dukham himp- 
tteam nimõtim, tea mõnxeachean, ekui utõr põnn 
sangum zainam zalem; tem bhõktan dekhun, tachi 
buzvõnn keli, ani taka sõmbõkhun mhõnnlem: aga 
mõnxea, tujean zor uloum zainam tõr ghõra vòch, 
ani tujim sõmestam patkam eka kagdar bôrüi, ani 
mòjedde vegim portun io. 

Santo Antonichem utõr tannem aikun, bhõktan 
sanglolem, tem vegim kõrunk aplea ghõra utthautthi 
gelo; ghõra pautôch, apleam patkancho bõro ug- 
ddas kelo; kelea uprantem, aplim sõmestam patkam 
eka kagdar bõrõilim; bõrõilea uprantem, tõsoch 
Santo Antonikõdde, tem kagot gheun gelo, aplea 
papachem ucharõnn kõrunk, Santo Antonichea chõ- 
rõnnandde pautoch, tem kagõd tannem kaddlem 
ani bhõktachea hatim dilem, tem Santo Antonin 
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aplea hatim gheun, zõr põlle, tõr ailea poilean 

Magam Portugala rajíõdexim, 

kainch bõrõilòlem nam dekhlem, hea pasot maha 

Lisboa mhõnnipe ieka nõgòraxim, 

õjap zaun, tea monxea lagim vicharlem: aga mõn- 

Santo Antonio ghõrõvaxim 

xea, hanvem tuka kõrum sanglem kitem? ani tu- 
vera kelêi kitem?. 

Apulam nizõsthanim. — 4J 

Hea Devõbhõktachea piteyaxim, 

-B- 

Martim de Bulhões namõ teyaxim. 

Ani teachê jõnòniyexim 

Dona Tereza de Taveira. — 5) 

See mhõnnipe srêxtthi Igroje paxim, 

(Extr, da 2, a parte do mesmo « ÕCHÕRIÕVÕNT») 

Tim ubhòyetam hontim ghõrõvaxim 
Bautizarõ kelea Santo Antonixim 

PÁDUA mhonnlolea xarantlea jivitvo kotha ~ 13 de Junho 

Namõ thevilem Fernando. —6) 

Nõmòno mõjem Põrõmexvõra 

Tõvõ tiyechi srêxtthi Igropecha sthaní 

Svõrga sruxttichea Rochnnara, 

Sant Antoni lahanuveri nighoni 

Krupasindhu Kõrunnakõra 

Lihitõ õkherõ põtthõnnõ kõroni 

Muktiraia. — í) 

Patthu zahala. —V 

Nõmô Moriye Svaminni, 

Apule matechea dudhõ pivõna sõry 

Tü svõrga sonsarachi ranni; 

Suaminnichy bhõkti nirantõrim 

Sasttangem tujam chõronnim 

Tea Devõbhòktem sevily udõrim 

Prõnnipatu maza. —2) 

Dudhõpanõ zoixem. —8) 

Tujea Devõputrachera võrudanõ, 

Teyaxim õsõtam ballõpônninchy voyisa, 

Mõzõ devõvize moti gneanõ, 

Bud’dhi pasouni viroddha sõrisa 

Tuje krupestõvõ sangõinõ, 

Gõmbhirõpõnnem bud’dhy prõkaxa 

Santo Antonichi kotha. ~3) 

Chalila niteõ. — V 
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Fuddam aponnõ iye sõunsarim 
Vortõnnaru honta jenne põry 
Ti gunnò-prõkruti lokantõrim 
Davitõ honta. — 10) 


V 

461. Extraído de JARDIM DOS PASTORES, pelo P. 8 Mi¬ 
guel d'Almeida. Goa. 1658. 

Deva putmchea zólmavòròvnu ze bôtòvê 
sÒtinssaracó labòlê, tachy gostti quelia 

Amõnchea tarõca Suamia Jesu Christachea 
zõlma võrõunu, ze bòrovê sõunssaraco labõlê, anny 
sõmõstã mõnuxaní, apõnneancõ, manu, manõiuõ 
va vpõcaru labõloleacho anbndu vchheau cõrun- 
cheacõ zo phauo, to atthunu sangõssy zorii zibd nã 
zaly, tõrii punnu hiye voparino thoddê bhou orthunu 
sangü. 

Zõri vdhõdda vòrussa ho dehadicu, va uzuua- 
ddicu Suriyu, zo sõunssaru uzuuaddita, to vdelõlo 
nhoe, anny connai yeca mònuxano apuleã ddolieaní 
nddeqhilolo, va prõthumicõ uzuuaddu nõoõrunu, 
moidanã, poruoto diptiprocassanõ srungharlõle 
nhoe, tòri sõmõstõ callocache mohonind vesttunu 
ondocara mõdhem assoteü; yecõchi nhoe, bògõrõ 
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lõghõnddacheã sancôllani züntumu vhõdda du- 
qhõsaghõrantu buddunu vortõteü: õissê assõtã, zõri 
ouõchitõ tezõpõnzu Suriyu pròcassunu amoca ta- 
põunu, dhôgodhoguitõ cõrnu amòncho qhoddo san- 
cõllo moddunu raqhilole va soddõilole, tòri qhedy 
buzauonnô, quitulê suqhò sõntossu amôcã bhõgòto? 

Tòri ho azi udeta to sõte Suriyu Suami Jesu 
Christu zòlmüche phudde arai atmõdhato tthaí 
yenne pròmanní võrtunu afsileu, to amõnchea 
atmeachê õndõcõpõnnõ va calloqhu phittouncheaco 
ailo, amõnche õntõscorõnniche sõite tapouncheaco 
zôlmòlo, amonchê dassotuõpònnõ, qhoddo sanoollo 
chheddücheacò nipòzõlo. 

Hiye sòmoqhenò Prophetu Isayas amoca ho 
upòcaru, hê borõue orthunu õissê mhónnu sangota. 
Zy prõza òndõcarantu chalo, tine yecu vhoddu 
diptiprocassu deqhilo: anny ze mõrônnache sau- 
lliyechea mõnddõllantu vassu cõriti, tanca yecu 
vhoddu uzuuaddu phancõlo, quitea hiye ratry yecu 
ballòcu amoca zõlmòlo, anny Deuanõ amoca yecu 
putru dilo, zachê srosteõtuõ va Razetuo oqhonddito 
zaitõ: hea Devachea putraco, õchõriyeuontu 9 nean0 ’ 
budhi dennaru, bolliuõntu Deu, yennary mugUcJo 
Bapu, suõstaecho Raza mhonnu nauo gha i y. 
che ratry amoche soddõuõnne, íqbfaM<, mon- 
dõnique va adhile harõuonne, va nôsttack zodàcho 
divõssu phancõlo: hea diuõssa ttha,sounssara: y 
soddouõnno adhilea nüsttachy zodd, m 

nachê yesso, mõrünnachê zôitepõdo attapola. mo 
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VI 


dheany ratrichy ghõddy, diuóssacheã dõ praharã- 
chea diptiprõcasso hounu Õdicdtori tezoponzi zaly. 

Zauólli sõmosty rõchõnõuostu mohõnõ dhornu 
sudstõ saucassõ thõddy ratrichy vellõ bhogunu 
afsilioti, tavõlli ancuuariche ontdsoorõnnicho yecu 
Deuacho putru, hea nõuea sõunssarantu zolmolo, va 
nipõzolo, yenne cõrtã tannê tí Salomão zannõtea 
uichheqhennachí utõrã mhõnnunco phauóti: hanuõi 
herã monuxanche pory mõrònnadicu mdnuxu, zaca 
hauê rõchilolo, tea adhilea mõnuxache zaticho, mõ- 
zie maye, mha nirmõlly ancuuariche cufsí hauê mõ- 
nuxepõnnõ ghetõlé, anny zõlmõlea uporantê, herã 
ballõcanche pory bõllõ sogti ghetõly, anny techi 
tiye bhumiri poddõlõ, va poilo sadu zo dilo, to herã 
sõmÒstanche pory, rudhonõ villapõ corito dilo: 
quitea connai yeca Rayacõ anniyecu aròmbhu 
õthõua zõlmu zalo nã, bõgõrõ somostancõ yequichi 
prõmanni zinnintu riguncho prõcaru, anny tochi 
zinni sanddunu mÕruncho. 


462. Extraído de SOLILÓQUIOS DIVINOS, do P.” João 
de Pedrosa, impressos em Goa no ano de 16G0, 

Svamiã jesa Christachea punnephólla qhatirô 
apulea òpòradancho guneao bhògofsi 
mhÔnnu atmo prarthita. 

Dvlõba Jesv, tuzea gunna sariqhe mõzeudri upo- 
caro corissy mhõnnu, vissuassi tuzye adharim ailam, 
tuzeã cõnniuõllam netranchy nõdorò mõzeuòrí cõri 
ga Suamya anny mõzo sambhallu cõruncheacò tuzea 
ddolleã sõrisse hato zaü dy. Tum mõzo võquilu 
anni sõuenchi mõzea prannacho zíminy, tori Sua¬ 
mya, mõzea bhõgõssõnnea qhatirô tuzea bapacü 
õqhepi minõti cõri, hea passauótü quety labu ama 
dogancõi yeta, tuca ocollu nhoe. 

Hanuõ õpõrady anny mudoly zinny dcqhunu, 
tum zõmany mõzeam dossancho põrihõru cõrunco 
ubho rauilofsi mhonnu: ye õnadhifsidha bapa, ye 
sõruõ hucumõdara Deua? tuzeã chõrõnnãuõri mos- 
tõco ttheunu tuca xerõnnõ ailã, mõzê papo mapo 

cõri, datara, anny zõryi tuzye õnõntycórunnedoyeno 

mõzeudri crupallu hounu mõzi patõcam bhogotsi 
mhonnu vellõueilí hanuê tuze laguy magmlei; toa 
atam qhôri niti, va niüdhõrmacho tthosso magota: 
tum bõrõuô zanndfsi, õnupdma Suamya, quy tuzo 
yecõuõtu putru, va mõzo Suamy ]esu Christui apo- 
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nnõpea passauõtõ nhoe, bõgõrõ mòzeã patõcã qha- 
tiro mõrõnnò pauõlõ: mhõnnuncheacõ, tum tachem 
rõgto zé asso, tem mõzem, te tachem punnê maca 
phauo anny tenchi rõgto, va punne mõzye sõddôuò- 
nnechem molõ zaunchea carõnnê apule ddaizõ thirõ 
cõruno maca dõuõrilã, 

Suamya, mõzeã õpõradanchea bhõgõssonnea 
bõdõlõ, té tü põti cõrunu ghe, quitea zem tum maca 
ditafsi, teachi hounu sòhõzõ hanuõ tuca ditã, hanuê 
maguilõleaí põrõssõ õdicõtorõ tuca õrpitã, denneai 
pafsi omito bauõdditam: tõri Suamya, tuzea putra- 
chea moganõ maka bhõgõfsi, tachechi qhatirõ mõ- 
zeuõri prõssõnõ za anny tachy õnõdinõ seva mõze 
tthaí mani, mõzeã dossã pafsi, tuzo mogallu putru, 
mõzo rõchõnnaru, õdicu sayassõlu deghunu, tachy 
seuauruti anny õnõnti cõrunna, mõzeã dossã pafsi 
õdiquituliõnõ cae? hoi sote, tõri tuzy prapti tunttõ- 
lõli nã, vnny zaly nã, adhily cõrunna sõrõly nã, 
tochi sõgunnu tichi cacullõti tuze tthaí sõdhanite 
prõcassõta, anny hea gunni quiticancõ tuuê bhõ- 
gõssunu crupesti srunzili? tõri macai bhõgõssunu 
suqhy kõri. 

Zõri, vtoma Suamya anny mõzeã prannachea 
Deua, te adhile xerõnnogõtõ tuzea mogachea te- 
zanõ, hõrquito zaunu ônondõle hoi, tõri apulo 
copu niuõunu mõzy cacullõti cüri, anny mõzeã do- 
ssanche õghorí maca ghalunu, tuzye sõmõdrusstty 
põruto zau dyü naca, In te speraverunt Patres nos - 
tri, et non sunt confusv ad te clamavemnt, et salvi 


facti sunt, Tedã cali, anny atam tum tochi to Suami, 
anny tichi hucumõ va cõrunna tuca asso; yugam 
võrussaí tuze tõtuõ põllõtty nanti, viuidã poncho 
vellu callu tuze tthaí pôllõttunu nücòry, 

Ye sõunssarõtarõca? ye cõrunne dõyechea bapa? 
tuzé chõrõnnõ maca hatassolea vinno, tancho zõnuõ- 
llincho vpeqhü naca. Ye mõzeã ziuachea ziuõna? 
võiucuntta natha? suorguíchie sõpõnnycaye, va sõ- 
doiuõpõnna, yedea sõmpõnica õsrõmeantu quiticam 
õty chõcram zaunu guelí assotam hanvõchi chinta- 
crõntu, õnasilu hounu assam: õissolea dõiuacõ chu- 
cücheaco nirmu naca. Tõri mõzeã Deua, utomy zhõ- 
ry lagui maca apouõnõ quitea sõmõndi thêbo bhõri 
udõcõ muqhacõ launu, tiché õmrutõ nõxeunché, 
anny põrtunu maguteno tichi changam laharam nõ- 
mellunchí? 
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VII 

463. Transcreve-se o seguinte trecho unicamente por ser 
artigo de apresentação do l.° número do primeiro 
jornal Concani, publicado por Goeses em Poona da 

. índia vizinha. 

Por não existir era Dsboa, tipo próprio teve que se substituir por 
consoantes duplicadas o ponto empregado no original por baixo de con¬ 
soantes para exprimir o som cacuminal ou cerebral. 

«U dê t e c h ê S a 11 o k » 

(Deus et Patriaj 

Pune, Febrecr, 2, 1889 

Zosê, eka arxa sarkea tollea-mazar, ek borê 
sallok fulta, aní aple sobõütí domdom ghalta, tose 
anicha loka-modê az ugouta h e Udêtechê Sallok. 
H'i khobor, dubavavinne amkã zaük zai vhorra sõ- 
tosachi. Konn sãgun dit kitlea upkarak porrot tê, 
ou h’ea Udêtecha Sallkacho kh uí pormoll pavot to, 
zor tor amí, amcha hatan asa tê korun, taka mozot 
din zalea? 

Sãgata-vinnê munxachan vãchü nozo, aní ekotta- 
-vinnê eok sãgat furrê sorü-nozo; punn zaü sãgat, 
zaü ekott, bh ase-vãchun kodích vosü nozo. 

Bhasê-vorví ek avoi aple üttèntlea bhurgeacha 
kallzant aplo mog xiròita, ek bhoinn aplea pai- 
nneantlea bhavacha, eok bhau aplea khellachea 
sãgateacha; aní ho mog voch khuí, tujê pott ou 
tuji khoxi tuka vorot th uí, kodí konnachan karrü- 
-nozo. 


Bhasê-vorví eok borea utracho pregador apnnak 
aikotolêãchí kallzã sõpeponní jikh'ta, aní eok munis 
jitli bhas bori uloita, title chorr to apnnak ixtt 
zott’tta. Eka mumkea munxak amig th orre. 

Punn h e soglê gott’tta têã munxã bitor, zãchi 
bhas ek, aní je ekttãi rautat ou zaite pautti ekttãi 
zatat. 

Eka terracha loka-bitor ek bhas asü-e, punn 
sõgle munis sodãkal, ou zaite pautti ulõük melluk 
bhou sõkextt; nüích kiteak te pois pois rautat 
mhunn, punn kiteak eka terrantle munis, eke bha- 
sen mh’unnü-et, thorã thorãní astat. 

Eok thor asa zannarãcho, eok asa nennarãcho, 
aní he bh'asen. Voilea th orant kitê zata tê sokoilea 
thorant gomonã, aní sokoileant kitê zata tê voileant 
gomoná. 

Pun zor tor tãchi bhasboroileli asot, zalea tech 
kagot vachü-eta mulkachea eka põtachê dusrea 
potak, patxaêache polasint ani dublleache kh õpint; 
aní ea vorví vhoinie munis lhanãlagí, ulõüeta, 
lhan vhorrãlagí, poddesantle ghorchãlagí, aní me- 
lele jivéãlagí. 

Itlêch nGÍ, ek bhas boroilea uprãt ti disandis 
bori zata, aní dusreã bhasãche livr, zaü vidêache, 
zaü jinsãchã udegache, tika utrun, ti uloiteleãní te 
xiküeta. 

Sobar dusrê borvê, jê eka lokak eta, tachi bhas 
boroilea uprãt, sãgchak ãga suvat nã; pum sãglá 
têch puro, gineanãchã munxãk somzun gh eüchak. 
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Punn eke vostucho ugrras kelea bogor rau nozo 
he suvater. Zaito amcho lok poddesant bh oüta, 
konn aplea mai-bapak sãddun, konn aple mogache 
potinník, konn aple bhau-bhoinník, konn aplea kall- 
zachea ixttak. Konna bhasen hãche ubau bhagot, 
dusrea-vorví, ani porlce bhasen chitti boroun? Kitle 
ghutt, dusreak sãgünozo íosole, vorsãchí vorsã 
tãchã kallzãní fugar zaun asat?L. Oxe gorronã 
zaüchak, puro amí thorrí letrã xiklear, bhas tor 
amchich. 

He soglê chltun Punêche Sagrad-Kurasãü-de- 
-Jesuche Sosiedadin, soglea amcha lokak amche 
bhasecha boropachi ollokh diüchak eujilã. 

Hi vost eka aní dogãchi nüí, vortouta soglêãcha 
adavachi; dekhun sóglêãní, chit aní mon diun, vau- 
ruk zai, aní oxê tor amí korin, zalea amcha lokachi 
got bori zaií aní fulHleo pinnka amcho ugrras 
kortit. 

VIII 

464. Extraído de GOMANTKATHÁ, por D. F. Dantas. 

1897 ('). 

Asem baraylalem âhâ kí âdlyâ kâllânt Gõyâní 
kadamb nânvânche râzâ raz kartâle mhann. 

Tyâ vellâr tanchem râz sogllyâ Konkannânt âni 

p) Não tendo à mão o original, recorri a fi/em, Gramat. da 
Língua Concani do Cón, Sta, Rita de Sousa, onde está publicado. 


sagllyâ kânddyâ mulkhâr chaltâlem. Te râzâ vha- 
ddlyâ Gôyâm râvtâle. Tánnim Jezu varsâchyâ su- 
mâr 100 varsâmthân tem 1250 varsâ paryân râz- 
vottki chalaili. âni mâgir Devgirichyâ Yâdâv nân- 
vânchyâ râzâmnim tânchem raz ghetlem; tânchêlâg- 
chem J. V. 1300 sumârâk Gõy Musulmânâmnim 
ghetlem ani 1367 varsâ tem Vijây-nagarchyâ hindü 
râzân ghetlem. Tâchêlâgím tem J. V. H40 paryân 
urlem. M40 varsâ Gõycho lôk aplem râz âpann 
chalaunk lâglo, âni âtâm Parnem Gõy mhanntãt 
tem xahar tâmnnim vasailem. Hyâ navyá xaharant 
thoddyâch vellâbhitar zâyti vastí zâlí, âni thay 
yepar karchyâk Hindusthânâchyâm sagllyâm tan- 
drânt thân âni Pârsyânchyâ mulkhâthân sâvkar 
yevunk lâgle. 


bdirn Góyânt sofictó châl âsli, mhannje bare 
líêchyâm mansyâmbhitôr pati melyar tache® 
dem ulpâytâle tyâ ujyânt tâchi bâyl âp i u 
lytâli ani tâchyâ sângâtâ âpann. . 

I Albukerkân band keli. Gõyâmbh.tar baylank 
nem gulâm' karchyô nay mhann 
rangi sâllô ghâlyô. Gõyânt tângsaU ghaddl 
okhatâlayâm bândlim. Gõychya lokach. chal 
n âsli tasich tânnem davarli. Eke igarjechi b 
d khanntânâ tâkâ ek vhadd khuris zam mn 

ycmeino.TyâvaivimkallânâylemPh.rang 
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Âni pallaunk gelyâr, Phirangi Hindusthânânt 
yevunchyâ âdím zâytím varsâm Hindusthânâchyâ 
dakshinn bhâgânt — Gõy, Mangllür, Kochl, Kâ- 
liküt, Madrâs dharün Kristânvpann chaltâlem. Te 
J. V. 600 chyê sumârâk kristanv zâlale, punn te 
Pâp sâhebâk mâninânt asle. 

Tankam Nestori kristânv mhannat Hi samurt 
J, V, 1559 varsâ Pâp Sâhebâchyâ hukumân band 
kêlí, tednâm tântle zâyte zann Roman Kâtolik zale. 


IX 

465. TRADUÇÃO do Programa da Celebração Nacional, 
em 1897, do IV Centenário da Partida de Vasco da 
Gama para o descobrimento do caminho marítimo 
para a índia, da autoria de Mons. Dalgado — único 
documento em concani que se conhece daquele 
Mestre. 

Obs.: Por falta de tipo próprio não se pôde seguir 
integralmente o sistema ortográfico adoptado pelo Autor. 

Bharatvarsh xodhün kâddhunk Vâsk da Gâm’ 
bhâyr sarün gelalyâchyâ chavtyâ xatakâchyâ 
1897 varshâ râshttrik utsavâchi 
sâdhârann kalpanâ 

1894 varshâchyâ mâyâche pânchve tarkechyâ 
xâsanpatrâ udexíra ghaddlali ani sarkârâk 
mânlalí 
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1 — Garaj ti sat'tyâ melílyâ âni kablât jâlyâ 
uprânt, ek sarvrâshttrik mahotsav sagllyâ Phiran* 
gya dexânt 1897 varshâ sambhâllcho, Hindusthâ- 
nâk vecho samudramârg pailo xodhün kâddhlale 
davaddichem samarann nâvâddhun, âni tyam erâm 
âdím Âphrikâ, Âxyâ, Amerikâ ani Oxeyâniche 
mulükh âni sâgar dekhunk pâvlalyâm Phirangyâm 
nâvikânchyâ âtthavâk bhettaun. 

2 — Bhav karün hyâ utsavâcho sarvsarvatah 
âni nirantarím ughddâs urchyâ pâsün hyo sakailyo 
vastü rachchyo: 

aj Ek rupyâchyâm nânnyânchi mâllâ hajârâm, 
pãixyâm âni donxyâm resânchyâm mohranche, 
sarkâryâ kasâ, tthasyâ âni châliche, kitle eekâ jum- 
sâche yuktin ttharâytít title. 

b) Ek ttappâlâchyâm ttikettyânchí mâllâ, ka- 
salyo âni kitlyo eeke tahrechyo yuktin ttharâytít 

tasalyo âni titlyo; . A . , 

Kalam l Hyâ utsavâche sâdhanimajpanchay- 
tln. vâddhâvaddh ghâlün va ghâli nâstânâ, âpnnak 
puraitât tyam kâydyâmnhn adhikâr divüm yet pett- 
chyâk âni vikchyâk khâsgyâ lekhâr ek sonya, rupya 
va dusre kasaley dhâtüchí ârlük âni ek kansya ya 
lokhanddacho taktto, tyâch samarannâ vishayim 

ânni lakhenním. , 

Kalam 2. Phâvo tyâ jâgyâr ek khachit ghar 
bãndhún va tem rakddench ghaddanâ jâlyar, dus- 
rem hâlâytem upkârâk paddtem xodhün, tem nem - 
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chem tântünch adhik karün dexâ âni parasparade- 
sache samâj âni sambhâvanâm nâvâddhnne vi- 
shayíin karchyâk, âni dexântarâm râjphânttyancho 
kautuksangraha pratishtthunchyák âni dâkhaü- 
chyâk, 1880 varshâchyâ âgostâche bârâvechyâ âni 
1892 varshâchyâ mârsâche dâvechyâ xâsanâ pra- 
mânnem. 

3 _ Tyâch 1897 varshâ Lixbovâ nagrânt, jâyt 
titlem Tej nãhíche deger D. Luijâche chaupette âni 
Jeronimânchyâ mandrâ bhitar, «Kordoâria» mhann- 
lalo kârkhânno âttâpün, hím sakailím pradarxanâm 
ghaddchím: 

a) Setkâm’íâchem âni gorünvâsrânchem dexi 
pradarxan', setkâmâk upyogâchyâm mon’jâtinche 
jive namune dâkhaun, âni parsâ mallyâ bâgichem 
kâm’ ani dudhâchyo vastü âttâpün; 

b) Xilpkâmâchem dexi pradarxan; 

c) Nrijâtivarnnanâchem dexi pradarxan; 

d) Mâslli marchem dexi pradarxan, âttâpün 
Phirangyâm pânnyânchem samudravelâdivivarann, 
âni parvatvarnnan, mon’jati âni jhâddâm gharchyâ 
kâmâk paddtât tasalím, pâgchí mustâyki, tya ude- 
xím upajlalo yepâr âni mâslli poschim tallim; 

18 — Sagllyâm prathamâm igarjâmnim ek 
arghânchem lahân va vhaddlem mis mhannchen 
vân:... 
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Barâbar âsâ. — Panchâytichi xâllâ, julyâche 
10 varsh 1896 = Sâdhanimâjpanchâytichyâ nân- 
vân:... 

X 

466. Extraído de SALMOS SELECTOS, pelo Cónego Fran¬ 
cisco Xavier Vaz, publicados era Goa no ano de 1922. 

SALMO l.° 

(Moral) 

Ho salm xicoita munxachem suc ani bhag assa- 
-munn vattaunc tannem dêc ani corneôm khottean- 
cheô, sodancal samballun Devache upordes. 

Dusrê suatêr, dacoita dolldir khotteam ani nir- 
dhormeam munxanchem, zancheô noxtteô corneôm 
Deu sogloch canttallota ani vitteta: hea pasvot. te 
jivont zaunche-nant onodan, rosroxit ani porzollit; 
te urchenant Devachê nitichea fuddeant, samba- 
llum-nozo zaun Devacho kium ani sontap; am co- 
dinch tancam mellcho-nam bhagevontancho sangat 
ani sasnnanchem suc. 

SALMO l.° 

1 — Bhaguevônt to munis, zo cholonam kho- 
tteanchê budi pramannem, Ani patkeanchea margar 
ghali-nam aple pãi; Võ bosso-nam nirdhotmeam 

modem. 
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2 — Bogor Devachê xastr-sumurtir dovorta 
aplem calliz, corun dis-rat tacho niall. 

3 — Ani to zatolo zhadda bhaxên, jem lailam 
vhauntea udka sorxem, jem aplea vellar dita foll. 
Ani zachem zhoddo-nam pan: ani sorv jem to korit, 
tem taka vossot ani prâssânn zait 

4 _Oxe nuim nirdhormi munis; oxe te nuim; 
bogor te vortoutat zalelea porim dhull, ji varean 
dhortorê-veli ubun veta. 

5 _ Hea pasvot, khotte munis zhott’têchea dissa 
urche nant: ani patki dhormicanchê ponctic assun- 
che-nant. 

6 —Kiteak Dhonim ollcota bhaguevontancheô 
vattô; Ani khotteanche marog zalet padd. 


(Paráfrase deste Salmo) 


3 —Oslo munis vortouta Igorjê matênt eôc 
palelolo ruc, zaca sodanch assa curpechem xinp- 
nnem; ruc zachem pan ani kholi tallnnechea va¬ 
rean zhoddun bhuim poddo-nam, ani aplea vellar 
dita boream corneanchim foliam. Hea passovot, 
Deu taca pautolo sorv tacheam otmeãcheam ca- 
manc ani gorzanc; ani zorui tôr mello-nam zatit taca 
sogleô sounsarantleô vostu, taca ditolo Deu curpa, 
boll ano sovostai sossunc aple khuris ani attas, 
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467. 


A seguinte escrita é da autoria do Cónego Santa 
Rita e Sousa, autor de ELEMENTOS GRAMATICAIS 
DA LÍNGUA CONCANI, livro publicado em Lisboa 
no ano de 1929, donde foi extraída. 


1 — Baguevônt to munis zo, coddsorun xegu- 
nnanchea margavelo ani Devachea gopantlo, cholo- 
nam khotteanche budin ani xicounneam praman- 
nem _ Zo panvol aplem douri-nam patkeanchea 
margar. Zo, sangat vattaun nirdhormeancho, aplo 
osso lai-nam peleak, diun vaitt dêc ani xicoun kho- 
tteponnam. 

2 — Bhaguevônt to munis, zachem calliz assa 
Devachê sumurtir, zo samballta ani jicun dhorta 
Devache upordes ani utor ani bhieun, moddot-munn 
aplê laguim Dhoniãchem utor, sodancal aplê motint 
corta tacho niall ani attou. 


Terâkkolâchem bandd 

jfêk dis, 1835vyâ varsâ, zulâchyâ mhainyâ- 
im nimânnyâm disâmnim, sumâr chyarek oram 
it mista, tednâm Mâpxyâchyâ kaddtelâr pal- 
t yektthâm-y zâvunchyâk kornêt vhâzaili fim 
lyâm soldâdâmnim dhânv dhânvim yêvün lâmb 
pâlliyô kelyôt. Rokddech magir dôm tim khi- 
m bhitôr sabâr opxyâl âylet âplyâ komândantik 
;hâr ghêvün. Kitem ghaddlâm zayt tem, hoxe 
bituch tânkâm âpaunchyâk, te xipayk babdde 
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kâych nakllat âslet; tôrüy thandd gar te ugech râ- 
vün, yêk zâb tôri karinâstânâm, kâm-y yek bott 
tôri hâlainâstânâm, lânkddâchim vô xinxyâchim 
bâvlim konnây bhurgyân yekê hârint davôrlelim 
zâtit gây xím disat, punn he tike vhadd âslet. 

Punn, zôruy tôr gapchíp te âsul let, dollyânchyô 
âskittyô pôryân hâlainâstânâm, tôrüy âplyâ manânt 
ghallaitâlet, kityâ pâsün tyâ nhôy tosolyâ vellâr 
âpnnânk âplyâ komândântin âpaunk lâylyât zâyt 
te; kityâk hem kharem ki dhâktto sodanch vhôddi- 
lâchê birântínt jiyetâ. 

Hitlyâ mhannsôr to komandânt vhaddâ mânân 
dâvyâ hâtânt âpli tarvâr sâmbâllün âni uzvo hât 
ukhlün vhoddê sâvkâsâyên hyâ pôrim ulaunk lâglo: 
«Soldâdâmnô! Sarkârâchê châlcrê pâsün âmi hângâ 
âsânv, âni tumi visrunk nâstelyât âmim sagllyâmnim 
mullâk thân supüt dilâ to, ki âmchem ragat âni 
âmcho jív pôryân, sarkârâchê châkhrêk garaz tôr 
paddat zâlyâr, âmim pâtthim-fhuddem kâm-y palie- 
nâstânâm divuncho mhann. Borem âsâ! tôr âtâm 
vêll pâvlo tyâ âmchyâ purvinchyâ suputâk mân’ 
divuncho. Hânv barê bhâxên zânnom ki tumchê 
bhitôr konnüch pâtthim sarcho nâm mhann âplyâ 
suputâk mân’ dilyâ vinnem. 

Nota— Também aqui nos falta tipo apropriado. 


XII 

488. Do livro KÔNKNNI BHAXÊCHEM ZÕIT, por Xennoi 
Gõibab (V. Valaulicar), escrito em caracteres deva- 
nagáricos e publicado em Bombaim no ano de 1930. 

Nimannem, Gõikarank sangchelem itlench ki, 
tanchê bhitõl’lea jea kônnank apnnanli avoi-bhas 
manôna ani zankam porkê bhaxêchich ruch laglea 
tannim khuxal tichea nadak lagchem. Põrònt, to- 
xem korta astana, jichêpasun chôdd nofa zait oxtch 
bhas tannim venchun kaddchi. Porkich bhas ghênv- 
chi asli zalear, ti dattun dublli kiteak lagim korchi? 

Maka dista, moratthi-i poros tònntonnit ani 
ghôtt bõrê Ingrõzi bhaxêk aplixi korun ticho ôbhias 
te pott’tiddkên kõrtit zaliar sônvsarantlê vidiechi 
kôtthi tanchea fuddeant apxinch ukti zatõli. Poront, 
ti bhas xikta astana, tannim apli zõkn-bhüi Inglon- 
ddachô kuddko rahònnun itihasachiô kannoiom 
sangpachi, gõrôz na. Tõxem keliar, tem ufatt ttem 
tanchia angar bhuztõlem mhonnpachem tannim dhia- 
nant dõvorchem. 

Ingrõzi xikpachi tankam vansa nasun Mòratthi- 
choch môg lagla zaliar, ti bhas Wm dublli asli ton 
apnnank zai dekhun apunn ti xiktoliõ õxein tanmm 
khuxal mhonnchem. Tanchê vattêk koim vochona, 
Põrõnt toxem mhônnta astana, ti apli avoi-bte 
ani Gõi ho Mõratthõnnacho kuddko oslea odde- 
chia, angar iennea, nõstia ani nõxttia vadant ta- 
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nnim põddchem nhõi. Tantunt te sddinch ghollak 
pott’ttole. 

Mõratthi hi khorepõnnanxí mhõji ani mhojia 
õpurbaiêchea Gõikar bhavanchi avõi axiTli zaliar, 
tichi maia kõrunk mhaka konnem xikòunchi va 
agro korchi gõrõz nikhalus nasli. Avõichi bhõkti 
kõrpant sõnvsarantlo konnuch put mbaka fattlian 
dhuklit õxem mhaka disõna. Jê bhüiêvõiliô fatuFliô, 
renv ani zhaddkancho suko paio legit òprup võs- 
tinvorí hanv lêkhtam, tê bhüiêchi avõi-bhas khõrê- 
põnnanxinch Mõratthi axifli zaliar tika hanv ghis- 
põttavõn’ uddõin õxem kennach zatolem aslem? 
Hanv tika mhojea kallzachea dêvariant dêvtêbha- 
xên pujêk laitõlom aslom. 

Põrõnt, mhôjem mòn mhaka sangta ki , mõratthi 
hi mhõji avõi nhõi, Kônknni hich mhõji khasa avõi. 
Dekhm , nikhttia kallzachoch nhõi, tôr mhojea 
sõgllia dêhacho devaro ghõddòm az tmnimpunnim 
tin topam hanvem to tichê sevêk ômpla ; ani mhaka 
asta asô ki, mhõje Gõikar bhavui, heafuddem va- 
teavõilê bailmõnxêk avõi rnhõnmm pottõlun bõsõ- 
nastona, apnnachê khaxelê avòik maiêchê nõdrên 
põllõun ticho favo toso tathomatho kõrtole. 

Avõik upaxim ròddõt ghõrabhair dhanvddavõn 
põrkêk lagim korchi ani tika polleanchem jevõnn 
ghalchem õxem dhôdd menducho sõnvsarantlo 
konnuch mõnis sangõt õxem mhaka disona, Õxan- 
xim, tõxem konnui mhaka sangunk iet zaliar, tachi 
tõkli tharear na õxem sõm’zun, tachêkõdden vad 


ghalchê bhaxêk «dônui hari apnnakuch» õxem 
mhõnnun hanv vogo ravõn’. 

Õkherêk, mõratthi va sõnvsarantli dusri kõslich 
põrki bhas, kitlii kõpõlfôddnni keliar, mõhasoptõ- 
mantlea lokanchi avõi-bhas zaísarkhi nasun, kônk- 
nni bhaxêchoch zóizòikar zatòlo mhõnnpachem 
bhõunbhõun sangun mhõji likhnni hanv mhõjê 
avõi-bhaxêchê dusrê sevêk lanvk chõl lom, 
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469. É da autoria de V. I. lanin Rangel o seguinte trecho, 
extraído do prefácio da sua GRAMÁTICA DA LÍN¬ 
GUA CONCANI, publicada em 1933. (Goa). 

DÔN UTRAM VACHPEAC 

Az bhair sorta hi amchi nirãucar ani niraxi 
Concani bhaxêchi Gramat vô Veacronn gheun za- 
minkêc focot hê bhaxêcho itleam vorsancho ani 
coxttavônt obhias zo amim sõmorpila, fattfuddo 
noi ghas-thocnni polle nastanam, ecach chitan-am- 
cheam bhavanc sompeô ani addkholli nasleleô riti- 
-caide diun, nitt, êcsarki ani sobitaiên hi amchi bhas 
borôuncheac. 

Hea pustocac, jem az amcheam vachpeancheam 
dolleam mucar ghaltaum, nam tojvit noi mijas Gõen- 
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cheam putanc tanchi mudolchi vô thainchi bhas 
ulôunc xicounchi. Te aplo zolômm thaun tica ollco- 
t a t, te tonddatonddim xictat, ani tichê vorvim sog* 
lléô apleô chintnam, euzonneô, otrec, khonti ani 
khoxecheô corneô porian ucharun dacoitat. 

Punn eca munxeac tench borôun sangtolo za* 
lear vô êc coslêch gorjechi vô chalti porian chitt 
boroiíolo zalear, zobor sonkextt zata; ixôp nasleleô 
addkholli uprastat, kiteac taca somzonam conn utor 
poilem vô maguir ghalchem tem, to nenno tem nãu 
vô gunnsôbd zalear, criapôd conn, criavixexann, 
sobdiogtii vô uboianvoi kiteac upcartat ani kednam 
ghaltat te, connanc lagtat ani sori zatat te; to ranant 
poddta, ani vibhocti vô akian corun ghalcho vêll 
pautôch tachêr êc vhôdd acant eta. Kiteak to, uloi- 
tanam, cainch hantlem chintunc pavo-nam, hem vô 
tem ani coxem utor ghalchem tem taca poddlem- 
-nam; kiteak, tachim utram soimbinch tonddantlim 
bhair sortat zoxem ekê zhorichem udoc eca nollan- 
tlean vaunta; to chin’ta focot kitem sangtolo tem, 
bakichem apnnapinch zata... 

Amchi êcuch vhôdd obhilax vortouta concani 
bhas riti-khal poddun somestamnim êk-sarki boroi- 
leli ani fikirin vossoileli polleunc, utpon zaun hea 
vorvim sobar khaxa bhaxêchim pustocam, zaunchea 
passun êc xicpachi ani zannvaiechi vatt, Gõen- 
cheam putanchê, bhôu-côn dubllea dhactteanchê, 
sudamêc, 


470. Foi com o artigo seguinte que, em Julho de 1934, o 
Sr. V. Valaulicar apresentou ao público o primeiro 
número da Revista NOVEM GõL que se editou em 
Bombaim durante três anos, 1954-1956. 

ÔMRUTACHO PAVÔS 

Nõvem Gói põrnnea Gõiantsunuá vòir sül'lam. 
Jem satam kônhnant mhalgóddem mhônnun sõg- 
11o sonvsarbhôr gazlem, zõi Gôkullantlea gorvam- 
..H-noMk ShriVishnnuchea õvtarachim võstrain 
ani xostram mellun dívpõnn ailem, zõi dõkxinne- 
chem rajiõ zôtt'ttolea bõllixtt rashtrkutt Sõm'rattan- 
lem ralWrn dholõlem, zõi Mõratthnnachea gõlleant 
süubhageachi gõllsõci bandtõlea porakrõmi Jivba- 
-dadan uzvaddachem poilem kirnn põllelem tench 
hm pmniòvônt, kullvõnt ani bhagiõvõnt Gót. 
Taka purviriê vhõddvikêdioõbhiman’ zaito. Porônt 
titlean tem dhadoxi na, Tachea angantlo kôs motto. 
Toso havêsui motto, Apunn u patt sukhi zavon sogllo 
sõnvsar upatt mkhi kõtcho hi tachi motti vansa. 

Teakhatir tem kõsléi sahõs kont. Tem dhoito- 
réchea khanchigõiddeamnim bhonvót. Satam somu- 
dranchê khõrik hat ghalit. Kirnnanchi nisõnn korun 
ekê giravõllivôilean dustê giravõllir choddot. Uke 
dudgõmgêntsun dusrê dudgõmgênt uddki marit. 
Eka kennantsun dusrea kennant rigot. Eh ro- 
mhannddantsun dusrea brõmhannddant vochot am 
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sõnvsaracho bombaddo barkaiên sodun põllet. Oslo 
tacho havês. 

Tõrnnea-dhakttea umedichea gõddeanchi taka 
motti ôdd. Tanchõch taka chôdd ubaro. Challisi 
fattim poddun sõnvsarak ubgõFlea, dhõke-chopatte 
khavõn nimnòílea, sukea vêdantachi bõddbôdd la- 
giflea, piri-piri kõrun pirõngtolea ani hòzaram du- 
bhavamnim bhõril'lea lokancho taka vitt ieta. Tõslea 
lokamkõddên tem davea dolleanui põllena. 

fiv mhòllear goddacho bando koso je lekhinat, je 
mõrnnak bhienat, je sõnkõxttachi põrva kõrinat, ve- 
lla-kallar vaga-vãsvelache daddênt hat ghalunk je 
gonnmõnnõnat, je bhukê-tanên jiv sanddinat, je ra- 
nam-nÕiant bhonvõnk kanvchenat, xíiacho kudd- 
kuddo, otacho kõddkõddo ani pavsacbo ghõddghõ- 
ddo ailo zalearui, apnnale lagnnukêkõddsun je kens- 
bhôr fattim sõrõnat, je fuddem ghal’lo pãi fattim 
kaddínat, je konnakuchbaddgõnat, je kennach nir- 
nnõnat, je kiteanuch nirshenat, je kõxêch tõrên hat- 
-pãi gõllsõnnainat, je porkeanlea bõddvacharan ni- 
khalus dipkovnat, je porkeanlea sõmudrant nhõiam- 
-vhallambhaxên buddun naxe zanvõk scdinat, je 
porkeanlea fattlean bõndianvori bhonvõnat, je põr- 
keanlea poshan udõk pienat, je porkeanlea mendun 
ievjinat, je porkeanlea tòntran cholõnat, je por- 
keanlem unnem utor sõnsun ghenat, je ndshttea- 
-dushttank bhõiankrut kallabhaxên distat, je aple- 
ponnachea õbhimanan loklõktat, je vhbddvikêchea 
unch havêsan furfurtat, je khaxelê kõrtutvdõshên 
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võir sõrunk sôdtat, je Sõhio porvõtasarke monache 
thir, je Gômõnt sõmudrasarke buddiche khol, 
õslea zuvan gõddeanchi taka tokhnnai dista, Õs- 
leach gõddeank hatant dhõrun aplea ani sonvsara- 
chea bõreak vavurchêli taka motti umêd asô, 

Hi tageli itsa tõddik võchun sõgllo sõnvsar su- 
khan nondum õxem hanv magotam. 

XÓntiòi Gõibab 



471. Extraído do Prefácio do Editor do Folheto MOGA- 
CHEM LÕGN, pelo Prof. Ramochondr X. Naik, dedi¬ 
cado à memória de Joaquim Heliodoro de Cunha 
Rivara, e publicado em Bombaim no ano de 1938. 

Chôvis võrsamfattim. Gõiche hindu azche sar- 
kech ghõra-darant zõri kônknni bhas uloitale, ton 
tika bõrpaõkxõri man’ dívok tòiar nasle, 

Tika te avõi-bhas mhõnnonasle ani zaite zann 
tika «hengaddi» mhõnnun challoitale. Tê ^axênt 
kitêi bõrõuchem va chhapchem mhòllear vhoddh 
pisai kõxi tankam distali, itlench nhõi, tôr tem e 
dõsha-hogddavnnem kam õxem te sõmõzta e. 

Hi dõsha hea chôvis vorsa.it zaiti nivõiriea. 
Khasa Gôiam tõxench Gõiabhair, Gôichea hmdunk 
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aple bhüiêchi ani bhaxêchi atam adlevõri lõz disona, 
Tea dôntüi zaitem sòtv asô mhõnnpachem ginian 
tankam ailam. Gõiachi konnei kõsli birmõt ghetlear 
tanchem xisõl rokddem usõllta ani te taka motthea 
kinvattean fapsun budd'ddun uddõitat. 

Kônknni bhaxêkui te bhõu manachê nõdrên 
põlletat Gõichea razkõrnni sõbhamnim Pòrtugêz 
bhaxê vangdda Kônknni bhaxênt zaite zann ulõu- 
pam kõrtat ani pôrkea bhasanchea ghansan’ ghus- 
mõttun ustõrim ghalõuchê bodla, khaxelê bhaxênt 
mekllea ani khõnnkhõnnit tallean apnnali mhõnn- 
nni dha-zannanchea kanar ghaltat, Kãizann tê 
bhaxênt kõvnam kòrtat, khell ròchtat ani machõiê- 
chêr kõrun dakhoitat. 

Mõratthichea kãi õbhimaneankõddsun Kôn¬ 
knni bhas chidd'ddun uddõunk torêktôra upai 
chõriea astanai, ti bhas apunn aplea ghõra-darachi 
iõzmann mhonnun Gõiara mathem võir ubarunk 
laglea, hi õbhimanachi gozai mhònnunk zai. 

Bhair pavil lea hindunchem atmôhinnponn di- 
sandis zaitem tmnem zait choílam. Tankam apli 
chuk som zõlea. «Gõiabhailo» zavpant tankam atam 
vhõddponn disona, Àvoi-bhas sôddli ani rit-rõvis 
sanddli mhonnun konnuch võilea panvddear chõdd- 
lo-so zaina, hem tankam kôllunk laglam. Labh-lus- 
kan pôllenastana ani bòrem-vaitt ievjinastana dolle 
dhampun porkiancho õnnkar kôrtõleak «ranvôtt» 
som zÒtat ani dis-rat khonttô ghevchiô pott'tat 
hacho tankam upatt õnnbhôv aila. Tancho õbhiman 
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zago zala. Te atam avõi-bhaxêchê sevêk pott-tidd- 
kên lagleat. 

Te aplea sõbhamnim kônknnint ulõitat, Kôn- 
kõnnint borõitat, Vhovllik-pôtram kônknnint dhatt'- 
tat. Te hati ani chhapi nemallim kônknnint katt’tat. 
Kônknni khell bòròun te motthea atteapattean ma- 
chõiêr haddun aple sômaròmbh sobõitat, Chitrapur 
Motthachea Svamísarke vhõdd-vhôddle vidvan ani 
ôdhikari purush òslea utsavamnim muzrõt ievôn 
kônknnint ulõupam kõrtat ani axirvad ditat... 

XVI 

472. A carta, as três poesias e o exercício que seguem, 
foram extraídos do livro de leitura KÔNKNNI PÕI- 
LEM PUSTÕK (2.“ edição), publicado em 1939 pela 
Comissão Administrativa do Fundo dos Emigrantes 
Goeses, em Bombaim. 

ajêchi natvak chitt 

Ôlvaddo, Netul 
Bardês, Gõi. 
Mai6 vi , 1939 . 

Mõjea mogachea puta, 

Tumchi chitt na zaun, zaite dis zalet, maha 
zõbôr husko zala. Sezarcho Bóstianv Gõiam ada. 
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tachêkoddchean tumi sõgllim bõrim asat mhtmn 
pattim khõbõr melbleli titlich. 

Mõjea puta, tum ghõrantlo bhair sõrun pai-mãi 
sõrxem gelai tethun-san maka sarki nid põrian 
poddõna. Maka bhõnvun-bhõnvun tuzo ugddas 
ieta. Ghõr khaunk ietaxem dista. Tum hangasor 
astanam hansun-khellun võgôt sõrtalo. Ho pordes 
amkam kethun-vêr bhôgcho pdddtõlo mhunnun 
Dêv zanno.. 

Mõjea burgepõnnavõileam disambhaxên, atan- 
che-i dis zalear puro aslet! Hea amchea sundôr de- 
sachem udõk-varem khaun, pott bhõrun huskea 
mekllo jieunk pavta tòslo kõslo-i udiôg-dhõndo 
kõnnui fuddem sorun hangasor ubo kelea puro aslo! 
Punn Devache gutth Dêv zanno. 

Bõro korun rav. Add-tidd bhonvum-naka, Xik- 
par dhean dõvõr. 

Mõzo tuka êk umo ani mogachi khem’, Tujea 
paik ani mãik mõzo chôdd rekad sang, Vegim chitt 
bõrõun zap di. 

Tuji mogachi aji, 
Camlina de Souza 


-2- 

PISÕLLEAK 

por Zõivônt Kullkamm 

Bai go, pisòllea, to tum io, 

Mójê bõrôbÒr khelícheak; 

Amgêr íaddu kòrtelim 
Ditam tuka hanv kkuncheak. 

Rongarealea angnnant 
BõsuÜem hõi go tum? Sang 
Thüich tujea angat pôddlo 
Chitram-vichitrancho mg? 

Vo [ulam-kombllanchêr bôslêi 
T ancho rông hôi tuka laglo? 

Khôtench sang atam maka; 

Vasui hõi go tuka ailol 

Kiteak uddta pôrsum*bhôr 

Mhonva-thembeachê khatit? 

Din hanv tuka pott-bhôr 
Xinso bhòrla amgêr, 

Zhaddamyeddamnim khelílear 
Mõji avôi maka marta ; 

Kantteam^khmtteamnim tum khellta 

Kitem tuji avôi kòrta? 
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Fulam-chittanchi hi khomxi 
Sòdanch ekuch tum ghalta; 
Dusri khomxi na hõi go 
Hi tnm kednam umbôllta? 

Bai go, pisòllea, io tum io 
Mõjê bõrôbòr khellcheak 
Vinchun mogrechim fulam 
Sundor jhele kõtcheak. 

Mòji bavti hanv haddtam 
Tugeln go tum hadd, 

Lògin dogãilem laum4a<- 
Mattôv mogrêchém zhadd. 


— 3 — 

ATTKU-PITTKULEM 

[ ' | 

Attkulea go pittkulea, 

“ Khüi go gelõêli? — Ghanntar gelòlim, 

Ghanttar go kiteak? — Vavlleo haddmcheak. 
Vavlleo go kiteak? — Ghonttèr kõtuncheak, 

— Ghonttèr go kiteak? — Tantiam ghaluncheak, 
Tantiam go kiteak? — Pile kadduncheak. 

Pile go kiteak? — Maniatè danddiêr bòsun bhat 
[rakhmcheak, 


-4- 

magnnem 

Deva, Tujem nanv vhòdd zanv, 
Ami sômest lagim zaun 
Tuje lagim magtanv, 

Vaddói mhunn amcho ganv 
Ani amcheam purvõzanchem nanv, 


Deva, dakhòi amkam Tüji sasai, 
Amchea kuttumbak di sõvkasai^ 
Piddevontank ani durboHank sõsnnai, 
Girestank ani gôrveank üdarai, . 
Raiam patxaiam modem thónddau 


Deva, sòdanch Tum amkam di 
Amchi disachi pòdd dispõtti; 
Tum kor, Dhõnia, khõxi 

Sõgllea munxakullachi 

ZÓxi Tuji Sorgar zata tôxi. 

De S. T. de Souza, GOMANTI 
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473. 0 seguinte trecho é do Prefácio do livro DUSREM 
PUSTÕK, por Joaquim António Fernandes, professor 
de Concani, publicado em Bombaim no ano de 1948. 

Mhunntokuch, Konknni Bhas purvinlea kallant 
oxi ani toxi asli vô tiche uchchar atanchêporos 
veglle asle oxem mhunnun tika atam portun pur- 
vinlê torechi korunk sôdlelem bhas-xastrachê-i no- 
drênt sarkem zaina, zoxi lôk bhas uloita toxich ti 
borunk zai hem sarkem khõi. Ami amchi bhas som- 
purnn korunk vavurtelênv zalear. Padri Maffein 
jem sanglem tem sogllem dheanant gheun vavrunk 
zai. Hanvem tem sogllem, mhojê tanki pormannem, 
dheanant gheun hem pustok boroilam. Oxem asun 
konnem-i, «hem kottin» vô «tem sompem nhõi» oxem 
mhunnun hea pustokak bêxttench duxonn launc 
boschem nhõi. Sompeô bhasô mhunntat te o, chôdd 
korun, bhikarbhasô. Toripunn, mhojem kitem-i kho- 
rench vankddem-tinkddem zalam asot tem konnui 
mhaka dakoun diit zalear hanv tache upkar manin. 

Zoxi bhas uloitat toxi ti borounchi oxem jem 
sangtat tem khorem asunui, bhaxechi sagvôll kôr- 
chea kama khatir, toxem korunk sompem nhõi. Bhas 
uloitat toxi borounchi, punn konn uloitat toxi bo¬ 
rounchi? Bhas uloitole sogllech zann tench ek utor 
têch ekê torên uchcharinant; zonn eklo apnnak 
mhunnunk eta toxem uchcharta. 


Heram soglleam Bhasank asat tê bhaxên Kon¬ 
knni Bhaxekui apleo tora asat. Dr. Katrê sangta tea 
pormannem, Konknnicheô vis-ek tora vô pott-bhasô 
asat. Punn heo tora mhollear Konknnichi oxoktai 
vô durbollkai nhõi; ufrattem, teo tichi ghottai ani 
girestkai vortotat. Zhaddak ogllim paliam astokuch 
zhadd zoxem zomnint odik ghôtt ghans gheun 
ravta, vô bãiêk oglleo zhori astokuch tantunt zoxem 
udok unnem zaina, toxich ekê Bhaxêcheam toranchi 
gozai vortota. 

Ani Romi lipi soddun Devnogri gheunchi oso 
zo prôxn atam voir sorla tachê-i sombondim hanv 
ek dõn utram sangtam Devnogri hi Konknni Bha¬ 
xechi thaichi lipi mhunntat tantunt dubhav na. Dev¬ 
nogri mottê manddnnên ghôddleli ani bhou xastrik 
ani sompurn lipi mhunntat tem-i khorem. Punn 
vohivatticheam kamam pasvot ti hixba bhair som¬ 
purn vortota. Herê vattên, Romi lipikui apli som- 
purnnai asun ti odik sompi, sadi ani villvilit vortota. 
Devnogricho sobhav vegllo, ani Romicho sobháv 
vegllo. ... Mhunntokuch, mhoji khatri zalea ki, ami 
amchi bhas Romi lipiênt borounchem soddun diunk 
favona, fokot ami soglleamním amchêbhitôr somôz 
korun ekrupim borounchi tharavnni korunk zai. ... 

Ani Konknni hi Morattechi tora vô pott-bhas 
nhõi, tor ti êk svotontr vô veglli Bhas hem atam 
sangchi gorozuch nam. 
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474. 0 seguinte diálogo de amor entre dois enamorados 
foi extraído do Folheto KÔNKNNI KÓVNAM, de Xan- 
tarama Kamot, 1948. (Bombaim). 

MôG (Amor) 

1 — Naka Sitê mòjea vangdda ieum tum võ- 
nant. 

— Sôddn tuka ravum kòxi razmòhalant? 

2— 1 Jevõn mellna khann mellnna godd bõrem 
•thüi. 

— Jevònn china khann china sòrv ko* 
ddu hõi. 

3 Ranotti foliam ani mullam kõxi bhõktõli? 
*— Tuvem khal Um goddapôtòs godd lag* 
toli 

d Nesunk thinga rukam sali; movall rõs- 
mam nat. 

Teach salinr nazuk vali rukank aling~ 
tat 

5 Pavs-vareant kõso tuka asro melltolo? 

Asro maka dusro naka; tum asa, puro . 

6 Gorem gom ttem tondd tujem votan bav- 
tolem. 
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— Hanga utlear tujea chintên sukun mòr- 
tòlem. 


7 —Kattea-khutteant hatar tonddar borge 

utt’ttole. 

— Tench bhangar ghaln angar chodd 
sobtolm. 

8 — Gunddea-ghoddeant cholon tuje pãi duk- 

tole. 

— Tujea mogall nodrê*telan khinnant 
pektole. 

9 — Vag-xinvãchi bob aikim tum bhietoli. 

— : Tuka pôllòun kdllikallachi bhiti poli* 
ttõli. 

10 —Tan-bhuk kannnn tuzo jiv gollttolo. 

— Tujim òmmt*utram pivun punam fui* 
tolo . 

11 — Rati-xiant ruka-pondant tum kuddkudd- 

toli. 

— Tujea tezall anga-ubên thonddi udd* 
toli . 
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475. Apresentamos a seguir dois contos em concani, 0 
primeiro foi extraído do livrinho BHURGEANLO VÊD, 
de R. X. Naik, 1948, e o segundo, do folheto DÊKH- 
DINNIÔ KANNÕIÔ, de Boiabhav, 1950, um e outro 
publicados em Bombaim. 

KÕHANNIÔ (Contos) 

-I- 

I—Sovnnem tem kitem?—Punn Razakoddên sôrl 

Ek axiriem sovnnem. Tem Razalea mhalamu- 
khar ravtalem. Bhatachim kõnnsam, nasnneachim 
bonddam bi zõmôvõn, êk bõri ghannôri kõrun ta- 
nnem aplea ghontterant bandilTi. 

Ti põllovõn taka dislem: apnnagêr asa titlem 
konnagêrôch na. Razagêrpõriõnt na! Kiteak tôr 
tagelo tandull-gotto sõgllo bhitôr astalo. Haka to 
dishtti põddõnaxilTo! 

Êk dis tem ghontterachea darant bòsun gavonk 
laglem: «Mhógêr asa tòxem Razagêr na ga! Raza~ 
gêt na ga!» 

Xipaikamnim tem aikõlem ani võchun Razak 
sanglem. Razak ailo rag. Te bhõrxim xipaikank ta- 
nne formailem: «Chólat rê, tageli ghannôdch ghevòn 
ieiato, 

Xipailc sõvnneali ghannôri ghevón aile. Sõv- 
nnean tem põllelem. Magir ghontterant bosun, 
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«Razagêr na dekhun Razan tnhòjm vhelem ga! 
Mhòjem vhelem ga » õxem gavonk laglem. 

Xipaikamnim tem Razak sanglem. Razan polic¬ 
iem: Hem por apli ôxich dõsha kaddit zalear? Mhõ- 
nnun tannem xipaikank mhõllem: «Vòddôiat rê 
vhõmn tagelem tem bhagiò tagelea ghontterant!» 
Razan sanglem tôxem xipaikamnim kelem. 

Sovnnem puna gavonk laglem: «Raza maka 
bhieto ga! Bhielo ga!» 

«Kitem mhònntta rê tem jibott atam?, Razan 
xipaikank vichaldem. «Mharaj, Raza apnnak bhielo 
mhònnta», tannim zap dili. 

«Hanv bhielom? He tea kiddikhaireak? Dakhòí 
tam taka! Jitench gillttam porak! Haddat rê tea 
mõsteak dhòrunh, Razak rag sanvrõna zalo. 

Xipaik dhanvle ani sovnneak axiílem tôxem 
ghevõn aile. Razan taka dhõriem tench mott’tt ke¬ 
lem! Razachea pottant pavnafuddem tem bhitôr 
bhurr, fmv kõrun uddiô marunk laglem! « Razachim 
antam atam khatam ga! khatam ga!» — bhitõl lean 
sur aikunk ievõnk laglo! 

Raza hê favtt khoriãninch bhielo! Taji õntõr- 
mall uddli! Atam kitem kõrchem? Piddên antkõttiô 
khaleô zalear? Ovdisa khõichi? Tannem aple sõglle 
xipaik ektthai kele. Tankam tõrsadi ghêvonk laileô 
ani apnnagelea razangnnant vattkulleach rõstin 
ravõnk sanglem. 

Mágir apunn mõdinch boslo ani kuthnnunk 
laglo! «Sovnnem zôxem bhair sõl lem tbxi porachi 
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tòklich rnamn vòddòiat», tannem tankam formavõn 
dõvõriem. 

Raza kuthnnõttam, kuthnnõttam, sõvnnem jem 
bhutm kõrun bhair soFlem tem bõd’d zhaddar võ- 
chun bõslem. Xipaikamnim tajêr mhonnun mal'" 
lelea tõrsadimnim razache kule mat fukõtt chan- 
chavõle. 

Voir zhaddar bòsun atam sbvnnem taka challô- 
vonk laglem: «Gòmchea gòmavôle! Razache kule 
chanchauôleh 

«Bhairem zalem òvchinn! Itlean suttlom, hench 
vhòddlemh, Razan mhõnnlem. To anik pbrtun tajê 
vattêk gelo na! 

- 2 - 

II-«Mhozo kunddo, tuje íov — Dogãnii fukúfukún 
khavdia!» 

Êk aslo kavllo. Taka êk dis khavbnk kãich melF- 
liem na. To disuibhõr sõgllo ganv bhonvlo ani puro 
zavòn eka ghõralagxilTê pêrir ievõn bôslo. 

Tea ghorachê põddvêr kunddeachi êk ras asli 
ani tichêr ek mazõr guttli marun nhidillem. Tem 
kavlleachê nõdrêk poddlem tbxem tannem mõnant 
mhõllem: «Kãi chukõna! He a ghòrant jov km* 
ddiíle asunk zaiõtl» — «Kavl kavh, to motthean 
add’ddõlo. 

Kavlleachê roddin mazõr zagem zalem. Ta* 
nnem dolle ugõddle ani kavlleak mhõllem; «Kitem 


zalem rê kakêmam’? Kiteak itlea nettan add'~ 
ddôta?» 

Hanv add’ddõna, gô, biluaka! Hanv mhògea 
vangddeank apòitam, Az hanv êk novo khêll xikun 
ailam. To tankam xikôvcho asa», kavllean zap dili. 

«Kõslo novo khêll? To tum mhaka xikõixi?, 
mazran vichaFlem. 

«Motthê khosòiênh, kavllean mhõllem: «Mhòzo 
kunddo, tuze [ov—dogãnii [ukú[ukún khavòia», hem 
tea khellachem nanv. ChÒl, utth! Thodde fov ghevõn 
io. Hanv tuka to khêll xikõitam». 

Hem aikun mazõr utíhlem, bhitôr gelem ani 
bõchõkbhôr fov ghevõn ailem. Title mhõnnòsõr 
kavllo ievõn põddvêr boxillo. Mazran fov haddil le 
põllovõn taka mõtthi khôs zali. Tannem te fov ap- 
nnafuddeant ôtunk laile ani magir lagxil lê rashintlo 
thoddo kunddo kaddun to tea fovant bhòrxilo. 

«Bõs atam mhòjea sam khatl», kavllean mazrak 
sanglem. Mazõr kavlleamukhar bõslem. 

« Fúk!». Kavllean fovanchê raxik nettan fuk 
malTi. Tantuntlo kunddo ubun mazrachea dolleant 
põddlo. Mazõr dolle chollunk laglem. Kavllo fov 
khavõnk laglo. 

Mazrache dolle choll-chollun dukhle, Tantunt- 
lean dukam golFllim ani te bhòrxim dolleantlo 
kunddo thoddo bhôv vhanvõn gelo. Tannem zata- 
"üõzo kõrun bhitbhituch Ihõvu dolle ugõddle ani 
kavlleakõddên põllelem. 

« Fúuukl » kavllean dusrean ek fuk maFli, 
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mazrachea dolleant põrthun kunddo ghalo ani 
urille fov to khavõnk laglo, 

Mazrak atam kavllealea nõvea kheílacho ôrth 
sòmzõrio. Ponnun kitem kõrtolem? Tache dolle 
dukamnim bhõrifle, Kunddeachim kusam lagun te 
zõllzòllttale. Te donui davkulamnim chollunk tem 
bad zallem, 

Itle mhõnnõsõr kavllean fov khavõn sômpòile 
ani to uddun pêrir bõslo! 

«Pôllelo mhògelo novo khêll? Xikle sarkê?, 
kavllean mazrak vichalTê, 

Ponnun, mazõr zap kitê difcõlê? Tacho jiv adích 
lõjên õrdmerio zal'lo, 


XX 

476. Trecho do Discurso proferido pelo Prof. George M. 
Morais na festa anual de THE KONKAN ASSOCIA- 
TION do Siddarth College, de Bombaim, em 1951. 

Bhou-manest baiamnu ani babamnu. 

Tumchem nanvastik «Konkani Association» ha- 
chea Vorsuki Somajik Melleacho ezmani zaunk 
Managing Committee-n mhaka apoun mhaka motto 
man kelo, hea khatir hanv chodd upkari zatam. 
Tumcho «Chairman» Pro. Kamat hannem eun 
hem ezmannponn gheunk mhaka agro korunk laglo 


tednam, hanv hea kamak favo-so nhoim hem borê 
bhaxen zanna zaun, mhojean tem zaunchem na 
oxem hanvem taka sanglem, kiteak hanv somzotam 
ki, zo khaxa konknni sorospotichea xetant vavurta 
toch oslem kam’ bore toren xarti paunk favo-so 
vortota. 

Hanv khaxa Konknni sorospotichea xetant 
vavurpi nhoim; Konknni Bhas ani tiche vad han- 
chem mhaka êk polloupi koso poddlam; Konknni 
Bhaxechêr add jim bollgim manddun ubim ravleant 
tim zoit vhortit, ani jea thollant hi sundor Bhas 
nondta vosta thoinchi thollavi Bhas tika korina 
zatit zalear, Indiênt ji mekllik uzvadda ailea tichem 
koslem borem foll amchea lokak mellot? hench 
hanv chint'tam. Ani, rajkomneacheo gozali bhair 
dovrun mhojea hea ulovpacho vixoi itlo-soch zalear 
puro mhunn mhaka khatri melltokuch, tumchea 
apovnneak palio diun hanv hem ezmanponn gheunk 
kobul zalom. 

.. Toripunn, halincheam vorsamnim sog- 

llea Konkannant ani zoim zoim odik odik Konknni 
lok ravtat thoinsor, disan-dis konknni Bhaxechi niga 
ghetat, odhik korun amche tornne-dhaktte bhurge, 
hem polloun jivak dhirixttai dista. Heach Mumboi 
Xarant unnem-xeam soglleam kolejimnim «Kon - 
nni Somaz» asat, hem ghoddit ami kolejint xikta- 
lenv tednam sopnant legit disonaslem. Tea bhair 
Konknni Bhaxek voir uklunk vavurtele ani Konk¬ 
nni Bhaxechi sorospot girest korunk zaito bhar 
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ghetele aninkui zaite somaz asat, hantuntlo ek bhou 
namnecho to « Konknni Folk Songs » nanvacho 
zomo; hannem Konknni Bhaxechem nanv bhangari 
okxoramnim Indiechea bhüi-mapar boroun ghalem. 


XXI 

477. Artigo de apresentação da Primeira flevista Mensal 
Concani que iniciara a sua publicação em Janeiro 
de 1950, em Kum'tta (Canará), sob o título KÔN- 
KÕNN MARA. 

«UZVADDÃ » TLEAN 
«KÔNKÕNN KINARA » 
UZVADDLO. 

Am kam êk konknni põtrika suru kõrka mhõllilo 
vichar ievnu am mi am gelo manos amgelea mitr võr- 
gank vicharlem. Tak’ka sòrv kõddchean mhõlliari 
Mumbdi, Gôva, Karvar, Mdgllur võgoire bhagant- 
lea lokãni ani sthõllik lokãni protsahõn dileacho 
porinnam zavnu am mi Karvara «Diklerêshon» (De~ 
daration) divcheak gele. Tenna Karvarchea prõ- 
mukh lokãni amkam ievkar divnu, thõiche võddil 
Shd S. V. Kamõt Mastõr hãni 1947 isvênt 
«Uzvadd » mhõllilem mhõinallem chhapun tõiar 
zallilem soit uzvaddcheãt tak’ka aiile õddthõlle 
sangun tea bõd’dol mud’dam kõrn haddilo blok da- 


kbilo tenna ammi tencbi nanv dõvõrché tthorõilem 
ani teach nanvan ddiklerêshòn dilem ani Mumboi- 
chea «Sukhduhkh», Kum’ttêchea ãanddavmb 
ani « Nagôrib hea Satalleant fais kelem, zaleari 
Mõgllurant « Uzvadd » navachi ék konknni põtrika 
ax’ xili kõllnu ammi hea mhõinalleachem nanv bõ- 
dõlnu «Kônkònn Kinam navan uzaddtat. Aji 
zõri 25 lakh konknni bhas ulõitole lok asunui tea 
bhaxêk Sõrkarant maniòtai na zavchea võchun ani 
ek hôdd prant (Gôva) anikõi põrkiõ sot’têtolla 
urchea võchun W tea bhashêk mukeamar sôhõn 
kõrn kõrn tafje fõll aji sõrvank sBmzuti hannnn 
divcheak karõnn zalea hak’ka sôrv lôk palov dit tole 


Aji rvomumi üiwacuu - __ t 

mhõnnnu sangchem õvóxiõ na. Zaleari somzu- 
tiche ghottale zavõnõie mhõnnnu amgelo ogrlekhu 
tavtavõlli aplem kam’ kortõlõchi. Turt thoddea 
õnanukultê khatiri ho vishoiu sõbõnd ienasoton 
hõptõia hõptõiãni iõt’tõlo. 


m Chòtcai kõr Az hea karònnak lagun am'chi konknni bhas 
J m urõnam;" Gõikaranchech nwdliem - 

ni ti võir sõrunk pavonam; kiteak Portugez ^ diun k u j 

nanch nhõi, tê bhaxêchê sudharnnekhatir goro- 

fim português: Não é por esse m**™ que^GwemoXtaglêl, 
ja concani deixou de progredir como evi , po 0 <j e sen- 

nge de se opor, está empenha o em ar ^ ^ lingUÍ stico 
olvimento da mesma. O que o entrava e 
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Aichea poristhitik amgelea ghõrant ulôvchea 
bhashênt (hindustanantlea sorv bhashank) bõrov- 
che vachche xikchem òvõxiõ zaleam, Tea vi- 
shõiantu lokank õvoxiõ suchõna mahiti kõrn divdii 
ovbxiõ zalea. 

Hea bhaxêchi lipi: Hindustanant mukhiõ bhasô 
dôni, Êk Sõnskrut ani dusri Dravidd. Hanchiô 
prakrut bhasô Ut’tor Hindustanant ani Dravidd 
bhasô Dõkshinn Hindustanant prôchar zavnu asati, 
Hankam pròmukh dôni lipiô asati. Prakrutank dêv- 
nõgòri, draviddank bròhmilipi. Tenna kônknnik 
lipi dêvnõgõri zõnmskTdh asa. 

Bhaxêchi shoili; Hõr êk bhaxênt pradeshik, kal- 
gunn, zatiõ vogõire onêk võividhiõ urtat. Aji zõgant 
hõdd bhas ji Inglish tantu sõit dha môiíam õntora- 
chêri (Vêlsant) sud dham võividhiõ asa. Cholav- 
nnukêchêri êk prõmannbhas (Standard) toiar zat- 
ta, Teakhatiri Mõngllur, Karvar, Gôva, Mumboi, 
Moisur, Kôch chi, Rõtnagiri, Kulaba vogõire sorv 
prõmukh bhagantlea sõrv lokãni tangtangele lekh 
dhann nnu prõmannbhas nirmannant sohaio kõrka. 
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478. Artigo de apresentação da Revista concani «SAD», 
de Bombaim, cujo primeiro número saiu ct luz em 
Dezembro de 1952. Ê assinado pelo seu Director. 

AMGELO SAD 

Niktich fantôtt zalea. Põnnttiô likliktat. Akas- 
dive zhògzhògtat ani póixil’lea ambe-pónnsantlean, 
madd-maddôiantlean nazuk tallean ghal lo sad ai- 

kunk ieta. „ . , 

To avôi-bhaxecho sad. Sado ponnun kallzalt 

tênkpi, ontoskõrnn halõupi. To mogall sad ai un 
ô dilo na tankam kitem mhonnchem? 

Sõnvsar ho ekêch chalin ctólona. Isapalea son- 
xeavõri to kenna kenna nhidõta anikenna kenna 
uddiô marta. Kônknni bhaxêchem õxench zalam. 
Kenna kenna avõibhaxêchea mogado amkam 
umallo ieta ani amchea hõstgun thoddobhov vavr 
zata. Kenna kenna am’kam visoraio potttta 
am'gelea lagnnukêchi ani atmüpünn ghoddchelea 

Kônknni sõrôspotik saddêtinxeãvoir vorsam 

zalimanitôritizaitôxifof-savtoXonncGm - 

bãlea vellar kônknni sorõspotichem porsum vM 
lem-sôbit follamfulamnim bhol fan Bhou. la 
nathbab Naiokha«gel'lem «Nõm 
tin võrsam ctóllem ani thamble®. Tache upa 
khup kall gelo. Dêvnôgòn lipmt konknm 
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asõcHem hi itsa avüibhaxêchea bhõktanchea kall- 
zant khôl rujiHi khôri, põnnim ti nanva-rupak aili 
na. Kônknni Bhaxa Mônndõllachea palvan az 
« 5 a d » hem nemallem bhair sorta. Bõrbupeãchê 
krupên, vachpeanchê punniõtaiênho « Sad » sog- 
lleanchea kanar põddum. 

Kônknni bhas dzun ekrupi zavõnk na. Tijiô 
tôrêktõra ghattnni, môddi «Sadâ>y t dixtti põtt'- 
ttoliô. Bhaxêk ekrup eka disan iena. Kônknni ekrupi 
zavõnk êkuch êk upai mhõllear — kônknni ulõu- 
peamnim ektthãi ievõp, kônknnint bõrôvõp, kônknni 
vachõp ani ekamekanleô ulõupacheô môddi dhea>- 
nant ghevòp. 

Pustõki bhas ekrupa aileabogõr ani ekrupailea" 
bõgòr tichi vadd ani vistar zaina. Char dôn xikil’- 
"lesõvõririe ektthãi zavõn tãnnim tharavnnuki keliô 
mhõllearõi hi gozai sadhõna. Hem ekrupavchem 
kam kall ani mõn xanli vêvhari bud’d ektthãi zavõn 
apunnõch kõrtõlim. Porõnt, ho kall kônknni saitean 
bhorun kaddunk zai ani hi bud’d tea saiteachea rupa 
bhônvtõnni zagi kôrunk zai. Nikhtto polo kall ani 
nhidiTli bud’d him kiteak upkarõna. Dêkhun ho 
«Sad» aikol lea zõnn eklea kônknni ulôvpean, bõ" 
rôvpean ani vachpean kallachem ritem pott kônb 
nni vãgmõian mhõllear ulôvpabõrpan bhorun 
kaddcheli ani aplê bhaxêk vishêshõtaiên, õdiktõ- 
raiên rupalli kõrdiêli iêvzonnuk ani mandnni ko- 
runk zai. Tigêli nizachi shõkt vôllkhunk, kellônvõk 
ani khêllônvòk zai. Ami Õxem kêlear tika ãkur 
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chem lcalliz sonfcosta, dhadosta ani murgott'ta. Pap 
Saib Leanv 13veachim utram «Eh índia, tujech put 
tujè soddvonndat ani tarok zaum» az ghoddlim. 
Az anink eklo Indiêcho put Igorjêcho vhoddleantlo 
vhoddlo panvddo choddlo. Sogllê Indiêk hi êk son- 
tosachi ani khoxalkaiêchi khobor zalearui, a mk am 
Konknni lokak, te Goenche zaum, te Mungllurche 
zaum vô Karwarche zaum, tachê-ôn vhoddlea son- 
tosachi ani khoxalkaiêchi gozai. 

Halincheam vorsamnim kitlech Goenche put 
choddle, vaddle, nondle, vosle ani tantlo êk Kardial 
legit zaunk pavio. Az anink eklo Goencho put, 
Mons. Michael Joseph Rodrigues Bisp zalo mhunn 
ami khoxalkaiêcheam lharanr ufetanv ani Devak 
argam attoitanv. 


Zori tôr tumkam az edo vhoddlo man melflo 
zalearui, to Konknni avoi-bapaikuch lagun meUlo. 
Tumchim avoi-bapui khaxachim Goenkaram. Tim 
naslim zalear az ti tumkam bhangarachi mudi podd- 
lea ti poddchi nasli. Pap Saib Piv 10 vô aplê avoik 
aplea Bisponnachi mudi dakounk ailo tednam tachê 
mogall avoin mhunnlem: «Baba-puta, hi mhoji ka- 
zarachi mudi na asli, tuka tuji bhangarachi na 
mellti». Tôr, Bisp Saiba, tumi amche. 


Zo bhavart S. Franciskan am’kam dilo, to am- 
cheam zannteamnim pordesant vhelo, ani ranant^ 
-xarant vomplo, tacho rukh zalo, ani tachem foll 


amkam az mell'lem. Amche purvoz hatkamti. dur- 
boll asle zalearui, te bhavarthan ghott am thir 
asle Tãnninch Karacheant zaum, Na 8P ut " t 
Pooneant zaum Goencho bhavart vhorun htlau 

^tho bhavart jivo fareol vortolo dekun az 
tuia. amcho Kardial Saib, Poonecho, 

badcho, Allabadcho, Nagpurcho Brsp 

Amchi Belganvchi novi diosez paleum, 

Môg asum-di ani Dev borem korum. 

XXIV 

de 1954, que se pubfco “ °° na ' 

dôg BÓLLI 

Amchia ghõrakõddlian dôn 
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kôrtale" tõsoch mastòrõi xikõupachem nattõk kor- 
talo, ani ubgõnn aili mhõnnttõkòch guddguddi 
ôddunk mhõnnun ekadia kullvaddiagêr 20 vetalo 
to võranchim voram zhõllõk naxiFlo. Magir kitem 
vicharta! Amchench rajiõ. Godde vanttun ami 
angnnant dhumxennam kanddchim, nhõi nhõi tim 
karbnnara kaddun’ zhõgddim zhuzam kõrchim ani 
magir tòllõiênt ekamekank lôttit ani arõdd marit 
iõthêxtt buchkõllchem oso am’cho xirosto astalo. 

Mastõr ietasc dislo mhõnnttõkõch ami sav kõxe 
apaplia suvatêchêr mõkh’kb bõstale. Punn jiankam 
chõdd kõdd'dde pott’ttale tim dubllim poram kêxi 
vhõrtalim. Magir ruzvat zatali. Zhogddiantle 
mhorke kullvaddi asliar mastõr tankam mõrõsõr 
pêtt’ttalo ani amchê bhôxên dhõvaddianle bhurge 
asliar dant kõddddún mhonnttalo, «fòtto zatõlo 
tum fòtto , ani kullak bòtítto laitòlo. Zannamh 
Fõtto hi tajia druxttin mottiantli môtti gall axifli. 
Amchia ghõranniatlia êkadian’ kitêi durvõtõn’ kel- 
lem disliar ghõrantlim zannttim mõnxãi mastõra- 
bhõxên fõttiachoch udghar kõrtalim. Fõkõt amgêli 
aji mat liaka addvad axiHi, Fõttiasòmbòndhan’ 
vankddem utõr kennanch tijia tonddsun bhair sõF- 
lem na. 

Fõtto mõrtm’ zaitim vbrsam zai’lim. Punn am’- 
kam bhurgiank jive axil’liãi poros to õdik jivo kõso 
distalo. Võch võchõt thõi tajem nanv am chia kanar 
pÕtt’ttalem. Sõhõjikõch hia Fõttiasõmbõndhan' am¬ 
chia bhurgia mõdim mottem kutuhõl nirmann za- 


lem ani taji khõbõr kaddcheli am’kam umõllxik 
lagli. Bõnddvalo mhõnnun to Goiant gazlo itíich 
khõbor am’kam kõUil*li. Bõnddvalo mhõnnun taka 
chhap boxillian zannttiankõddlian taji khõbor 
kaddpachi am’kam chôri zal’li, Õrthãt ami bhurge 
am’kam kõllttat tiô tajiô khõriôfõtt gõzali ekme- 
kank õgtian sangtale ani tachevõilian mõnantlia 
monant ami taji akrutai ghõddõit astale. 

Êk disa mhõjia eka sõvõngõddian ievon mhaka 
mhõllem, «am’kam konnei fõtto mhõlliar man’ sõkõl 
ghalchelem bilkul karõnn na. Motto põrakrómi 
axiHo khõi to. Xingam vazõit dõnparchia kõddar 
tannem KunkõlFllêcho bazar luttlo ani sõrkarchia 
sõiniachi dannadann kõrun taka naka dhõrm kõrun 
sôddlo khõi». 

Mhõjia gõddiakõddlian hi gozai kôllõt savõn 
fòttiachi soglli khõbor kaddunkõch zai õxem han- 
vem tharailem ani ti sang mhõnnun hanv suntt kõxi 
ajõiêchia fattim laglom. Disbhòr hia na tia kamant 
ti viõgr astali. Amchem ghõr sam’kem Rairõstiave- 
lem ani tantütoi nanvlôkikachem. Atthoipar sõiria 
dhairianchi gõrdi. Tenna disachi tika usõrpõt 
khõichi? Ratchia bhõjõnauporant tika matso usov 
mellttalo. Tennam hanvem Fõttiasõmbõndhan vi- 
chaFlem mhõnnttõkòch ti mhõnnò: «Chõlja, bhur- 
giãnim bõriô Devadikanchiô ani sadhusontanchio 
gõzali aikunchiô. Punddãgüddãchiô ani bhutãkhetã 
chio gõzali aikõFlian mõnxachem punniõ kxinn 

zata!» (O autor deste artigo é Priiõdôrxint) 
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XXV 

481. 0 artigo seguinte é da escrita moderna, extraído do 
Jornal «MIRG», número de 1 de Outubro de 1954. O 
seu autor é Punddolica Catgodde. 

TO SUPULLO LÃPÒIÃV 

«Savli»4 Gandhi— Seva— Sõnghachi boska 
axillL Sõnghachea sevkamnim ietòna apnna vang- 
dda khõicheô khõicheô vdsti ghevõn ievõnchem hem 
sõnghachea òdhíõkxamnim am’kam põilim kõllit 
kel'lem. Tantunt dor eklean apnnalo lampoianv 
haddchoch mhõnnpachi êk suchõunni asli. 

Havem ievjilem, «lampoianv ani kiteak? Futt- 
pak mharõg! Lampõianvabõgõr bhagôvòm iet. Gõ- 
rôzuch põddli zalear mellot konnacho-i. Itlei lôk 
haddttõlech». 

Ami gele. Thesnnarsan ganv kãi mõil pois aslo. 
Ami êk môttar keli, saman voir ghalem ani bòskê- 
chea tthikannar pavle. 

Nemiílea zagear vhòrun saman dóvòriem. Kãi 
vellan ievõn põllet zalear mhõjea samana lagsar êk 
lhanso lampoianv asa! Ho konnacho lãpõianv? 
Hanga khõichean ailo? Sõglleank vichaFlem. Xibi- 
rant Hindustanantlea soglleach prantantle lôk ail'le. 
Dor prantantlea lokam khatir veglleô veglleô khôpi 
bandilleô. Hanv lampoianv hatant ghevõn sòglle 
kòddên bhonvlom, tazo dhoni melltta kai mhunn 
põllovõnk, punn vichal’lelo mhõnntta: «Mhõzo 


nhõi». Mõnant evjilem, hem ani naka zaíletn lòf- 
ddem khõichean ailem! Haka atam tel ghalchem 
põddlem ani dhõniacho sôd lagòsòr samballun dò~ 
võrcho põddlo! Allxak khõi dôtt’tti vavr! 

Boska sat dis chôlli. Punn eklõi sòbhagi Iam- 
põianv aplo mhõnnunk fudden sõl’lo na. VichaFlelo 
zap di «idòm nò mòm ( l ). Lampoianv amcheach 
gòlleak põddlo! 

Tõri astanam ievjilem: «atam Võrdhiak võch- 
pachonch asam. Thui xêtth Zõmõnalal Bojajangêr 
vhõrun sôddttam. Tangêr itle lampoianv asat thõi 
ho-i ek solvostolo. Konn vòllkhuncho na. 

Võrdhiak sõbõndh êk dis uflom. Vochchea 
vellar havem konn naso põllôvõn ho lampoianv õchõ- 
llõi thüichea lampõiavanchê rashint sôddlo. Ani 
suuu kõrun thesnnar gelom. Amravotik võchchem 
aslem. Bêgi bêgin tikêtt kaddli. Gaddi aili. Ixttank 
«/efam» mhunn sangun gaddòiênt bõslom. Gaddi 
suttunk Zõmõnalaljigelo êk cheddo dhampê dham- 
pênt ailo. Ani lampoianv fuddem kõrun úo tumí 
vismn aile» mhunn to mhõjea hatant dilo. Hanvem 
mõnant mhõllem: «kòma-a bhôgaí Soddina dista 
fatt!». Atam mhõllem Òmravotik ddo. Pottvõrdhõ- 
nãgêr sôddcho. Sanzchi sõbha asli. Ti sômptõkuch 
bhaile-bhair thesnnar võchpachi tõzvik kelTi. Saman’ 
pôilinch thesnnar pavôvpachi ani ddõbeant zago 
addavòn dõvõrpachM tõzvik kelli. Hanvem Iam- 


p) «Ho mõzo nhõi». 
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pôianv samana bòrobõr sõttkõrun vòchbt mhunn 
kushik kaddun dõvõrcheli zõínai ghetiHi. 

Sobha somptõkuch bhaile bhair thesnnar gele. 
DDõbeant võchun bõs ani põlle zalear amchea sa- 
manavangdda lampoianv jhetan boro êk zago 
addávõn bòsla! Pott futtõsõr hansunk ailem, Kitem 
kõrtõlom? Vhelo Mumbõimerên. 

Monant ievjilem M u m b õ i n t Kishôrlalbhai 
Moshruvala ravtat. Lampõianvacho sõgllo hitihas 
bòrôvon to lampõianva sõit tanchekòdden dhaddun 
divõncho. Gandhi Sevasònghache õdhiokxui te. Ta- 
nnim hajem zai tem kõrchem. Tõxem põtr borõilem 
ani eka ixttakbddên dilem. Kishõrlalbhaincho pot’- 
to-i dilo. Atam mhõllem suttlom! Ani ghbra võ- 
chunk thesnnar gaddbient bostam mhõnnta mhõ» 
nnõsõr to ixtt lampoianv ghevõn axil’lo toso hõzbrl 
«Arê, mhõllem, kitem zalem?» Zap melFlli, «Kishôr- 
lalbhaichem ghbrõch mellòna». Kõrmaa bhôga! 

Vhelo ghora. Taka ughddõiar dovõl’lo. Angb- 
nnant dovõrio. Sogllem kelem. Choramnim legit 
vhelo na mhõlliar! Lokanlem itlem itlem vhbrtat! 

Ek vors gelem. Põrtun Gandhi Seva Sbnghachi 
Bõska bhõrii. Hea vellar uttangarancho pavòs aiflo. 
Lokanchi oprtixttha zali, Lokanchem saman' hêv- 
ttên’chê têvttên põddlem, zaitem saman na zalem, 
futtlem, moddlem, punn amcho lampoianv mat 
tos’so! Chimnni legit futtli na! Êk favòtt hanv to 
thesnnar visrun ailom. Dusreach disa thesõnnmas- 
tõran to mhozekodden dhaddun dilo. Lãpoianvachi 


hi tbpõsia ani prem’ pbllovon am’kam sogllõiank 
bjap zalem. 

Êk dis hanv taji kõtha bõrôvonk bõslom. 
Itle mhonnõsor õkõsmatr to na zalo. Sôd sôd só¬ 
dio. Punn meirilo na. Mônant mhõllem, apnnalo 
itihas fattlean sôddun voch’chem aslem dista, mhõnn 
aiflo pôr! Kãi dis gele. Mõnachi khatri zali ki to 
mhõgêr nasun khõi tõri surõkxit zagear pavla za- 
tòlo. Taji kotha borôvõn uzvaddavõnchi õxi itsa zali. 
Punn mhõllem, sõtt’ kõrun põrthun iet? Hea bhõian 
ti kõtha hanvem khõich dhaddli na. Bore-e tin mhõi- 
neam-upòrant êk dis, khõichean mhõnn kõnnzannam, 
to lampoianv axilTo toso am’gêr ailo! Ani atam 
võchpachem nanv legit ghenaü 

XXVI 

482. Faltava uma amostra da escrita do Mensageiro 
DHÕR MOINEACHI ROTTI (Pão de Cada Mês), cuja 
sede, até há pouco, era Karachi e que, só, manteve 
e fomentou durante muitos anos, a par de devoção, 
o uso do concani nas Igrejas e nas famílias goesas 
espalhadas por todos os continentes. 

Tivemos à mão o seu Manual MANTIA (maná) de 
1934, dedicado ao autor desta Gramática, donde se 
extraíram os trechos seguintes. 

Nomoscarachem Hor : Munnge iec hor bhôr 
rozar tondda vô motiche, iecvôtt côrun Suam Jêzu- 
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chia Jetsemanichia molliantlia magnnia corhe, môtin 
urhun igorjênt SS. Sacrament ieclo asa thüi, Taca 
sangat côrchiac, Tachê bôri iec hor .bhôr sarchiac. 
— «Bhagevont Ho r» pôilê côllit kelelem Pôvitr 
Callzan Sant Margarid Moriêc. Ti sangta ki vorsa 
167.3, ieca disa ti Santisim Sacramentac nomoscar 
côrtana, Suam Jêzu Crist avchituch tica disti porhlo, 
porzôllun Tache ghai suria porí ani ulpon Tachê 
Pôvitr Calliz agttia porí. To xinnunc laglo tichê 
corhe, munxianchia onupcarã pâsot; ani magun Fa- 
ricponnacho Saib ghêvunchiac, To mhunnüc laglo: 
«Brestara ani Suncrara modlê ratir, hanv tuca 
ditolõ vantto Mojia mornachê dukhicho, bhoglelê 
Jetsemanichia molíiant ... Iecvôtt, côrchia khatir 
tuvê Mojê lagí, khaltia magnnian, jê thüi Hanvê 
kelelê Mojia Bapac, tü zági rav 11 horã tí môdiarn 
ratchí 12 vazo porian, sorpott porh Mojia sangata 
iec hor bhôr, tujê tondd dhôrnic lavun: palôvunchia 
khatir rag Devacho, magun churchure côrchiac 
patkianche, ani hôllu-côrchia khatir côrhsan ani 
dukh Môji, Maca bhoglêli Mojia Xisãní Maca 
sanddtôch, iec hor punn Mojia sangata zagrut 
ravonastana». 


XXVII 

483. Os seguintes fragmentos, manuscritos, dos sermões 
da Paixão de Nosso Senhor e das Dores de Nossa 
Senhora, que pareceram ser da autoria do já citado 
Cónego Francisco Xavier Vaz (n.° 468), registam-se 
aqui por causa da propriedade dos termos e dos 
sinais diacríticos peculiares, 

(Da Paixão de Nosso Senhor) 

■' Suámo Jezú-Christo, ditoló zaleár orômbo 
apleam koxttánko aním mornánko, lagtoló zaleâr 
korúnko 'munxachi soddvôno, bháir sor tá Jeruza- 
léa-xarantló, utortá Cedronichi nódo, anim rigtá 
Gethsemanincha molleánto. 

Ugddásso, B. ( a ), korátoekámolleá-vorvimbhi- 
tór sorlelém mhúnno tém patóko heá sounsaránto. 
Poileá molleánto, Adavánoamchábapánouboilisoglê 

aplê sonstiko, adarúno tém patóko; — patóko zachi 
fhúnko sogleánko amkám adouleá, zachí birmôto 
amkám fhuttleá, zachó xirápo amkám bhuzlá, za- 
chém sórvo nóxtto, moríko anim maldição sog¬ 
leánko amkám fhofelám. Kiteáko, poileá molleánto 
zaleão Devaché dusmáno, Sõitanaché gulámo, 
dhampló amkám Sorgo, ugttem zalém Emkónddo, 
ailem saxnnanchém doidiro. Heá passovóto, S. J. 
Chr. dusró Adão, dusró amchó bapúi, veta eka 


(!) Bhavãnô, 
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molleánto nitto korúnko sórvo poileá molleachem 
ghottáno anim nissonttóno. 

Poileá molleánto, Adão zaló gorví, jednam 
zaúnko tó sodúnk laglo Devá sarkiló, Hea passo- 
voto, S. Jezú bhogtá éko vhóddo unnempónno, za- 
leleá porím dhôrninchó kiddó. 

Jezú, zachém não ghetôcho sorpottitá sôrgo, 
nomoskár kortá sounsár, thortortá Emkónddo; Jezu, 
zó vortouta eôko 3 pautti Deu bhagevônto, zó kex- 
ttaianim anim zhoukêno legúno vollkó-nám patka- 
cbí saullí, — ho Dêu ghalta dimbí, bagoitá apli 
máno, tenkôitá gunddeam-fhatránko aplém toklém, 
dhôrninchó gheta umão, ximptá dhortorí apleam 
dukanim anim rogtachá ghamáno. 


(Da Soledade de IV. Sr, a ) 

Nám khuinchócho disso aichá dissa sarkiló. Azo 
Deváno adarleto hé té chombé anim bhoré ojapan- 
ché, zanchó niallo kelear, thottaktá giu, fhugár zata 
kallizo, ghuspotá môto. Ginsanche sakrifisso anim 
bhettô, geô Devano bhassaileleôto judevanchê su- 
murtino vortoutaleôto harxe, dakounnô, huma- 
nním aichá dissachím. Aichá dissáko rautaléto bha- 
guevónto... 

Ázo 1) fhariko zalém Devachém rinno, 
.2) dhadoxi zalí tachí nito ... 3) nivoló Deva- 
chó rágo. 4) pauliôto sogleó munxacheô gorzô..., 
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moddlí hi ti dusmankaeái onnôto, gi asli sorgá 
anim sonsorá modém ... 5) ázo ugtttó zaló sorgo, 
torvéto poddlem Emkonddáko. 

Punno hea passovóto kitém bhogúnko pauló- 
-nám Jezú? Kitlém unnempónno, gem ghoddiêko 
sobó-nám eká dhadosponnanchá Deváko? Kitleo 
khônti anim duki? Kosle vollvolle? eko doüdirém 
morno gem ghoddiêko sobó-naslem eka bhague- 
vonta Deváko. 

Anim hé sogllé vollvolle gazléto anim sadauleto 
Saibinninchá kallzánto. Khorêncho, B., azo gho 
línto him tím dharúnno anim nixttúro utrám, gim 
33 orsám adim uloiloló Rh. Simeão Profeto: tmm 

ipsius animam... ? 

Anim kosleá bhessár polletáo maeko he sua er. 
Kal bhorleli sontossáno, ázo soglicho khontibonto. 
Kal dhadoxi aplea Putrachâ sangatáko; azo ticto 
Putro tiká visrúno gueló, tika sanddúno gelo, g a- 
lúno tika eksurponnánto, buddoun tika dukanáa 

^KhfiícWi hanga assáto tanchê bhitorli êko avõi 

[avó tê-porim sangoto aicho sermão, | ea ° 
chó môgo anta khontí aplea putrá-thaun bogunko 
éto, sangúm-nozo. 
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XXVIII 

484. Alguns modelos de 
1 — Dedicatórias: — 

* 

Zannim apnnalem sõgllem aiuxhiõ kôknni bhaxê- 
chea xevêk lavõn kôknni lokank tangelea udghara- 
cho marg dakôvôn dilo, ani jeancheapasun am’kam 
kôknni bhaxênt borôvchi sfurti meirili, 
te Bhõu Vamorí Rôghmath Vòrdê Valaulika r 
mhõllear 

XònnòiòGõibab 

hankam ami him Vovllam motthea bhoktin omptat. 

(Do autor de «Vovllam. Bombaim. 1935) 

.*.. 

Õbhiman nashiFlea Gõikarank tangelê povitr ani 
kullvônt Kônknni Bhashêchi vhõddvik 
dakhõun divpi 

Senhor Joaquim Heliódoto de Cunha Rimra 
hanchea ugddasak, 

(De « Mogachm Lõgm. 1938) 

* 

Mhõji bhair poddil'li avõi 

Sitabai 

hichea povitr ani gôdd ugddasak 

(V, Valaulikar em «Gôikarã, Goiamb, Võsnnuh, 1928) 
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2—Nomes cristãos concanizados: 


a)—Masculinos. 

Em latim Em português 

Albertüs Alberto 


Ambrósias 

Angelus 

Augnstinus 

Cároks 

Clemens 

Felix 


Ambrósio 


Nicolaus 

Patrícms 

Petms 

Salvator 

Renatas 

Timótheus 


Carlos 

Clemente 

Félix 

Inácio 

Nicolau 

Patrício 

Pedro - 

Salvador 

Renato 

Timóteo 


Significação 

Notável pela 
nobreza 
Imortal 
Mensageiro 
Grande Senhor 
Forte 

Compassivo 
Feliz 
rgneo- . 


Em concani 

PtÔsidh 

Òmtüt 

Dêvdut 

Mhaishvõt. 

Bollvônt 

Sushil DÔiall 


Nobre ’ 
Rocha 
O que salva 
Renascido 
Temiente a 
Deus 


Ujeacho 

lokvijòii 

Ano. 

Pasfiann 
TarÔk ■ ■ 
Dvijõn’m 

Dêvbhói 


b) —Femininos. 


Amábilis 

Agnes 

Anna 

Beatrix 

Esther 

Fidelis 

Flores 


Amável 

Inês 

Ana 

Beatriz 

Ester 

Fidielis 

Flora 


Immaculata Imaculada 

Victória Vitória 


DÍ9 amado ^MogãPt^nt 

óquefa 
Estrela 
Fiel 
Flores 
Sem mácula 
vitória 
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Tara 
Pôtivrôta. 
Küsuma 
Nimolla 
Vijoia. 





XXIX 


-B- 


485. Também se transcrevem, como citação complemen¬ 
tar, espécimes do folclore goês. As composições poé¬ 
ticas de MANDÓS são da autoria de cristãos e só 
entre estes estão em voga. 


I—Mandós 


1 — Kitem sangchèm hanvem, Saeba, 
Vêllu atam kupant dampla; 
Kõnn nam mõja diraéolla, 

Jivu ímddintü sükòta 
Sonsar, Deva, giras? maka, 


1 —Sògllem tnòjem vidu chintum 
Dukham gollõit’ hanvu; 

Hea sònsarantü nam rê kònnu 
Divcheakô buzvõnnu, 

Estribilho : 

Ròddtam, ròddtam, dukham gõllõitam, 
Môzo fuddaru hanv chintitam. 

2 — Devan maka tòcKli tedonÕ 

Pòddlim hanv dukhantum; 

Filicidad melbt kedonõ, 

Fonddant vetrich hanvu? 

3 — Upau hanvem kòrum kòsolo? 

Devak martam uh; 

Saeba, tum punn kakut kòrum, 

Vhôr mak' tuj-rajantu. 


Estr.: 

Anja mõja chõi rê maka, 
Churchreanchem kalliz ulpòta, 

2 — Kallzacho gonddo tnunn mannka, 

Sòdanch adorar kòú tuka, 

Eki zapo di rê maka; 

Sintment [unttaunu dmnchea, 

Jiv muz amddeta vitteta . 

3 __ Veltú chôilear muzo Saeba., 

Sònsran maka patt kêl dista; 
Kòsloch xinn tum dhòrum naka, 
Ôtrikeancha mòja Anja, 

Kalliz hanv ' sòmòrplem tuka . 

4 _ Oõriak moddo zalear zanvum, 

Tarvam vapor {oddlear foddum; 
Abalar zaünaka rê tum, 
Fòlteach , kuttko meulear hanvum 
Kòxii tôdd sòdun kaddinum. 
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U—Drupodas (estribilhos soltos) 

— A— .. 

(Amore lángueo) 

Sònxeachi pirai, gê, mãi zhaddantü 
Kitlo tempu ravchem, gê, mài hea ghòrantü 
Vhaddloleá chôleá bòrbõr bhonvon disòta: 
Fuílolo kòvas maka mallin disòta, 
Chuddtancha machar maka lollon disòta, 
Damaskachê bajêr mak ' nidon disòta. 

. -B- 

Kai borelo komht mògelo, máin maka dilólo, 
Sòkalt fuddm uttun kombo, boro sad ghaltalo. 

Kai bõrele tòlog môgelem, máin maka dilolm; 
Bar-òranchêt tòlog mòge, ek tantim ghaltalem 

Ba-ba^ba, rê kombea, ba-ba-ba, 

Xiô~xiô~xió, gê kombiê, xiô*xiô*xiô. 

-C- 

Fulolà ' fulancho mòllo (bis), 

Baiêlea zònla sòkòlo (bis); 

Tantunt êk môgrêcho kòllo (bis), 

TacKvelo kadd’nozo dollo (bis); 


—D— . 

Eh! Undrá mòjea mama, aik, sangtam tuka: 

Tea mazôrichea pilealagim khêll manddunaka. 

Undir mòzo mamu, bajê pondak gelo. 

Tea mazôrichea pilean taka ek' ghansak khelo. 

III— Opari (provérbios) 

1 — Môg asleat un vodde Gantthar pavtat (Se 
há amor, bolos chegam quentes até os Ga- 
tes = quem ama do longe faz perto). 

2 — Ànddit asa cheddo, bhonvta sògllo vaddo 

(A mulher tem o filho ao colo e percorre 
todo o bairro à procura dele = Andava na 
égua e perguntava por ela). 

3 — Mòddki òli astanam kantth vòllmk zai 
(Enquanto a panela é húmida (não endu¬ 
recida), cumpre amoldar-lhe o bocal; cor¬ 
rigir enquanto é tempo). 

IV— Parkhonninj (adivinhas) 

1 —Êk bail sògllem ghõr nachta ani konnxeak 
võchun lipta (Uma mulher percorre a casa 
toda a dançar e, depois, esconde-se num 
cantinho). — É vassoira. 
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2 — Ek mi tanlumbhitór hòddôp; hôddpabhu 
tôt khòddòp; khòddpabhitôr pannim; tan - 
tumbhitôe rannt (Um mato em que existe 
uma cerca; dentro desta, uma rocha; dentro 
desta, águae na água uma rainha)—Ê coco. 

V—Cantigas 

A— Para adormecer crianças: 

Goro baliu bhukallu, ganvu zalo sükallu, 
Bhukêcho vêllu, vhôdd vêllu. 

Vêllu zalo bhukêcho, ghontthü dilo dudhacho 
Pilo baliu amcho, gullombhõr dudho, 

Dudh di, gê gaiê, lônni kaddtam saiê, 

Kurpa kòri, gê, Maiê, ballachêri 

B —Para entreter crianças: 

Dol, rê, dol, dola bal bhaglem, kenkim khavchea 

[taglm, 

Kenkim zalim gôdd, ballak mama ghòrchi ôddh. 

* 

Ballakõdde zói, biílun khali sói, 

Sunnean khalo kunddo, ballak dilo unddo. 


Billu mazra, turn udchunaka xezara , 
Xezara geleari, khaxi tapott poleati, 

* 

Kuru-kuru rê kana, mhòxiô geliô rana, 
Ambunnn haddi rè mama, pôilê xena. 

* 

leUetê mora, chara kha, boram kha, bunrr...! 

C —De jogo de cabra-cega: 

Apa lipa, sôrv lipa; 

Cheddum dekhlear, xenddeak dhòr, 
Cheddo melÜear munjik dhòr. 

D —Para ensinar a língua às crianças: 

Ek hat khüi gelo? — Gõiã gelo. 

Gõiam than kitem haddlem? — Kellim haddlim . 
Kellim kitem kelim? — Devak dilim. 

Devan kitem dilem? — Prosada dilo. 

Prõsad kitem kelo? — Mateak malüo. 

Matean kitem dilem? — U dili. 

U kitem keli? — Bãiêchea kanttar marli. 

Bãiên' kitem dilem? — Udôk dilem. 

Udok kitem kelem? — Kellik ghalem. 

Kellin' kitem dilem? — Danddaro dilo. 
Danddaro kitem kelo? — Mhôxi [attir mar/o. 
Mhõxin kitem dilem? — Dudh dilem. 

Dudh kitem kelem? — Piiun nidlom [lim, lem). 
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XXX 

48G. HINOS RELIGIOSOS que se cantara, sobretudo, em 
Goa, extraídos de livros antigos. 

— A — 

A NOSSA SENHORA 

1 — Jexechi talli Twn, Gê, 

. Zõlmòlti aji, 

Jezuchi mata MÒri, 

Anküvari nizi. 

2 — Davidachi gôfinn Tum, Gê, 

Hatiar Goliachem; 

Xinso kapilêi Tünvm; 

Te a Holofecnichem, 

3 — Mõijechi bettkatt Tum, Gê, 

Bollu knstanvanchem; 

Tem xhax ibaddlêi Tunvem, 

Faravea raiachem . 

4 — Vòikmtthachem zhadd Tu, Gê, 

Fôllô ômmtachem 
]ivitu rakhlêi Tunvem, 
Mônuxeakullachem. 


5 — Noiêchem acho Tum, Gê, 

SÓnsata dõríanú; 

Pavòi ama sômôstank, 
i Sukhasvòtga rajeant. 

6 — Templacho khambo Tum, Gê, 

Raia Salomavcho; 

Tum kor, Gê Maiè, sambhall 
Heam tujeam putmcho. 

7 — Svõrgachem dam Tum, Gê, 

Tea svôrgachea rajeant; 

Pavo tòr amkam papiank, 

He a dukham sònsarant, 

8 — Svorgachem dhòmi Tum, Gê, 

Khunna sòntòxachi; 

Maiê kaklut Tum kóri, 
Amam sômestanchi, 

9 —• Sòmmtkhem ark Tum, Gê, 

Patítto dhòm-xastracho; 

Tuf zõlmar adhar aso, 
Amcho sórv mònxeancho. 

10 — Uzvaddacho sucio Tum, Gê, 

Svôrgache mazari; 

Tuji kvupa an dhiru . 

Sôgtlea sonsaraku. 
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HINO DA SM. SANTA ANA 


1 — Sant Ari tujem sufõll jinnem 

Devu zala Nata tuzo, 

Svami tnòzo, Raza mòzo 
Danõdhõrtnu, Maiê, thôrn tuzo. 

2 — Tujem, Gê t nanv nòvla põrim, 

Ana mhõnnge kurpa thôri; 

Kutpêst astam thôri zali 
Devari tuka Apli Aji keli, 

3 — Tuz, Gê, põti Jokim bhòktü 

Devacri Azo pritivõntu ; 

Bhõktam môdhem manti bhògi 
Hansun - khelluri apita Natva lagim. 

4 — Tuf, Gê, Lênki sõdóiv Mòri, 

Jezucri Mata ankvar nizi; 

Tichê kuxim Dêvu Sutu, 

Natu, Maiê, tuzo pritivõntu. 

5 — Tujem, Gê, bhagò anònd thôr 
Bhòkribhòdduea mòdhê asòri kòr; 
Lenki Ranni, Natu Raza, 

Vhõddli Ranni, Maiê, mhõnnúv Tuka. 
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6 —Sant Ari maiê, amch' sasaiê, 
Chumbõri kõrunv tuje pãie; 
Kurpa arrikã di. Gê, thôri, 
je/lagí ampasun vinõt kòri, 


NOTA FINAL •— A melhor escrita desta Antologia 
poderá ser aproveitada para texto nas aulas e nos exa¬ 
mes de Concani. Por sugestão de entidades competentes 
tenciono apresentar em transliteração romana, hoje se¬ 
guida, os artigos cuja ortografia os torna difíceis de ler 
e compreender. 


@um/ teâ/Jmm ÊfémM? 
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Dedicatória 

Apresentação 

PRIMEIRA PARTE 

(Os algarismos indicam os números marginais) 


1.° Capítulo: Oração ou proposição 

Coordenação dos srn elementos: o lugar destes, alteração da 
ordem dos mesmos, influência do tom de voz e do gesto no 
seu sentido, n.” 1-6 .-Colocação das orações principais e 
subordinadas, 7-8. — Períodos, 9, 


2.° Capítulo: Partes da oração 

1. ° Artigo: SUJEITO 

Presença do sujeito, 10; O sujeito não vem dato. 11.-Caso do 
sujeito: no nominativo, 12; instrumental, 13-19: dativo, 20. - 
Duas ou mais orações com o mesmo sujeito, 30, - Uma oração 
que serve de sujeito à outra, 31.-Um adjectivo que serve de 
sujeito, 33. — Particípios que servem de sujeito, 34. 

2. ° Artigo: COMPLEMENTO DIRECTO 

A sua presença, 36; o seu caso, 37-46. - Uma oraçSo que serve de 
complemento directo, 47-53.-Um adjectivo que serve de com¬ 
plemento directo, 54.-Os particípios servindo de comple¬ 
mento directo, 55.-Com o verbo asunk (ter), 56. 
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3. “ Artigo: COMPLEMENTO INDIRECTO 

Os verbos que o pedem, 57. — O seu caso: dativo, 57 bis; temá¬ 
tico, 58-61; locativo sobre que, chê r, 62. 

4. “ Artigo: NOME PREDICATIVO DO SUJEITO 

Os verbos que o pedem, 63. — Regras da sua concordância; sendo 
substantivo, 64; sendo adjectivo, 66; havendo mais de um 
sujeito, 67-72. — O seu lugar, 73, — Quando é representado por 
uma oração, 74. 

5. ° Artigo: NOME PREDICATIVO DO COMPLEMENTO 

DIRECTO 

O seu caso, .verbos, que o pedem, 76-77. — Quanto à sua concor¬ 
dância; quando é substantivo, 78; quando é adjectivo, 79-80; 
quando designa uma acção, 81; se o verbo factitivo exprimir 
conversão, 82. 

6. ° Artigo: COMPLEMENTO RESTRITIVO 

Exprime-se: pelo genitivo, 83; pela desinência lo, 87-90; pela desi¬ 
nência gelo, 91. —O seu lugar, 83; excepções, 84; subenten¬ 
de-se, 84, cj. — A sua concordância, 83-84; havendo muitos 
possuidores dum mesmo objecto, 86. — Não confundir a compo¬ 
sição genitival com outras parecidas, 85, —Para se verterem 
para concani diversos restritivos interdependentes, 92. 

7. ° Artigo: APOSTO 

O seu caso e lugar, 93-94, —Com os pronomes pessoais, 95-97; 
sendo títulos de pessoas, 98-99; nomes de profissões, ofícios, etc,, 
100-101; as alcunhas, 102,— Quando um nome tiver muitos 
apostos, 103-104, 

8. » Artigo: VOCATIVO 

O seu lugar, 105,—-O adjectivo que o acompanhar, 106.— Às 

- partículas que o acompanham, 107-110, — Para se dirigir às 
pessoas: veneráveis, 107, f); pelo nome, 111; pelo pronome 
pessoal, 112; a Deus e aos Santos. 113.— Como se exprimem 
os votos e desejos, 114.-Para responder à chamada, 115. 


9. ° Artigo: ADJECTIVO 

O seu lugar, 116-119. —A sua concordância: sendo dedinável, 
120; quando indeclinável, 121; estando subentendido o seu 
substantivo, 122; se qualifica dois ou mais substantivos, 123; 
ou substantivos compostos, 124; se forem dois ou mais adjec- 
tivos a qualificar um só nome, 125; quando este se encontra 
em várias cláusulas duma frase, 127; quando empregado subs- 
tantivamente, 128; quando qualificam substantivos interdepen¬ 
dentes, 126. — Advérbios adjectivados e vice-versa, 129-131. 
— Casos que os adjectivos podem pedir, 131 bis. 

10. » Artigo: VERBO - PREDICADO 

Presença do verbo, 132, — O concani faz uso do discurso directo, 
133, —Como se exprime o modo subjuntivo português, 134, 
— O verbo ser, 135; expresso por asunk, zaunk, vúrtunk, 
135-138,— A fórmula mm asunk (ser), 139. — Conao se ex¬ 
primem os cristãos de Goa, 140.-Várias significações do 
verbo võrtunk, 141. 

11. ° Artigo: CONSTRUÇÃO VERBAL 

Subjectiva, 142-143; objectiva, 144-145; impessoal, 146,-Cons¬ 
trução da frase gerundiva, 147. 

— 1 Concordância vetbal: no caso de muitos sujeitos na activa, 
sendo pessoas, 148-156; não sendo pessoas, 157-161; mistos, 
162-163; ligados pela conjunção disjuntiva, 164; se ferem 
sujeitos compostos, 165-166. 

- Concordância verbal: no caso de muitos objectos na passiva, 
sendo pessoas, 167-170; não o sendo, 171; quando ligados pela 
conj. disjuntiva, 172; sendo compostos, 173. 
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íf, : SEGUNDA PARTE 

f! ; 

! D Orações específicas 

l.“ Capítulo: Orações Coordenativas 

l.“ Artigo: COPULATIVAS 

Construídas com as conjunções: ani, 174-175; pospositivas i; í-i, 
181-184; -ch, nhõi .,, i, 185. 

— A conjunção ani: repetida junto de cada oração, subentendida 
e, ainda, omitida, 175; empregada adverbialmente, 176; com 
a força causal, 179; adversativa, 180.— Duas orações copu- 
lativas convertidas em uma só, 178. 

2.o Artigo: DISJUNTIVAS 

; 

•JiY. ■ : ! Modo de empregar as conjunções disjuntivas; vô, 186; ki, 187; 

Ghòddiêk, ghôddiêk, 189; zanv.,,. zanv, 190-191. —Não con- 
Ji '«. fundir a parte conjuncional ki nam com a posposição ki 

fi' ' nam, 188. 

|;f 1 : ■ ■ 

3.0 Artigo: ADVERSATIVAS 

Como são introduzidas, 192; nas cláusulas contraditórias, 193; 
opostas, 194-195; quando a segunda restringe o sentido da 
f:\' primeira, 196, —A partícula adversativa pode subentender-se, 

f ■ 194. —Emprego de ani em vez de pum, 195; das duas: ani 

e punn, 197-198. 
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Artigo: INTERROGATIVAS 

À sua coordenação, 199. —Emprego das partículas mum, gai, 
hoi, 199, a); dos pronomes konn, kitm, 200-201; das formas 
konnto, khüicho. 202-203; da partícula bi, gai, 203 bis; da par¬ 
tícula kitm, 204; do advérbio pum em aditamento, 205; 

— Como se redigem as respostas, 206; emprego da par¬ 
tícula fõr (pois), 206, c ) e da fórmula: kiteak mhõnnlear, 
... mhõnnxi, 207. 

2. 8 Capítulo: Subordinativas 

1. » Artigo: RELATIVAS 

Exprimem-se pelo demonstrativo zo que precede o nome e reclama 
o correlativo to, 208; zo pode subentender-se, 209. —Emprego 
de ciso em vez de to, 210. — Zo vai depois do seu substan¬ 
tivo, 211-212; quando repetido, 215. — Omissão do seguinte, 
213; se este for pronome pessoal, 214. — Emprego de konn e kãi, 
215, a), e kitei e titlêi, 215, b). -Oração relativa, represen¬ 
tada: pelo particípio do respectivo verbo, 216; pelo dito verbo 
adjectivado, 216 bis; por uma locução adjectivada, 217; pelo 
demonstrativo to ou bo, 218.-Como concordam o zo e o to, 
219-221; havendo mais de um seguinte, 222. —Várias orações 
relativas com uma mesma oração correlativa, 223, 

— É errónea a construção da oração relativa em que..., 224. 

2. ° Artigo: CONDICIONAIS 

São introduzidas pelas conjunções: zõr, expressa ou subentendida, 
com fõr, 225-228; zõrtõr, 229; bõgõr, virei, x toai, 230-231; 
zalear, -lear, 232-234; nam tôr, nam zatear, 235-238. 

- Emprego de zõri e fõri, 239-241; do particípio do presente e 
pret.-m.-q.-p. do infinitivo para representar a oração condi¬ 
cional, 249. 

— O verbo da frase condic. põe-se: no tempo condicional, 242, 
no pretérito perfeito do indicativo, 243-245; no imperativo, 246; 
no futuro do indicativo, 247; no presente do indicativo. 248. 

— Como se formulam as meras hipóteses e suposições, 250. 
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3. " Artigo: CAUSAIS 

Como se formam, o seu lugar, 251. —Quando se empregam: a com 
junção jednam, 252; as partículas mhónnun e mhònn, 253-254. 

— A oração causal expressa por um coinpl. círc. de causa, pelo 
particípio -urt, pela conjunção ani, 255. 

4. » Artigo: FINAIS 

Exprimem-se: pelo supino -unk, 256; pelo dativo do supino 
-c/ieafc, 257; pelas partículas mhõnnun ou rnhônn, pelas pos- 
posições pasun, pasõt, khatir, 258. — O seu lugar, 259. 

5. ° Artigo: TEMPORAIS 

Como se formam, 260. —Modo de junção das conjunções tem¬ 
porais: mhõnntüch e uprant, 261; pôrian, sôr, vêr, 262-263; 
mhõnnõsõr e mhònnlear, 264; (ethun than, tednam than, 265; 
jednam, 272. 

— O sentido das orações temporais pode ser expresso: pelo 
particípio formado com tòch, 267; pelo particípio presente 

4anam, 270 e 273; pelo dativo do pret, perf., pretérito m.-q.-f t 
e futuro do infinitivo, 271 e 273, aj. 

— Emprego das posposições ch, na [adde, ki nam para designar 
maior rapidez, 268 e 269. 

6. ° Artigo: INTEGRANTES 

Como se controem e o seu lugar, 274, 277 e 279 —Omissão da 
conjunção mhònn ou mhõnnun com os verbos mhònmnk e khüi, 
275. —Emprego do demonstrativo hem, óxem, 21 6.— na ora¬ 
ção com ki, 277-278; na da conj. zalear (se), 279. 

— Representadas por um dmonstrativo, 279; simplificadas pelo 
respectivo verbo adjectivado com a desinência so, 280. 


8.o Artigo: CONCLUSIVAS 

As conjunções que as introduzem, o seu lugar, 286.-Empregam- 
-se também as locuções: òxem zatòch ou mhonntõch, tôxem 
zalear, 287. 

9. » Artigo: EXPLICATIVAS 

À sua formação e o seu lugar, 288. 

10. ° Artigo: COMPARATIVAS 

A sua construção com locuções modais, 289-290; com o comple¬ 
mento circunstancial de comparação e símiles, 291; para ex¬ 
primir igualdade, 292, e superioridade, 293-294. 

11. ° Artigo: NEGATIVAS 

A sua formação, 295.—Emprego de duas ou mais partículas 
negativas, 296; das locuções reduplicativas nam-ki-nam, naka tem 
nak.a, etc., 297; das partículas enfáticas kãich, kitcnch, ked- 
nanch, ekui, 298, 

— Omissão do verbo nasunk, 299; ou outro, 300, quando houver 
duas orações negativas interdependentes. Não confundir o 
adv. naka com o verbo naka, 301. —Uma forma especial ne¬ 
gativa com o verbo zaunk, 302. 


7.° Artigo: CONCESSIVAS 

O seu lugar, como são construídas, 281. —À colocação das con¬ 
junções: -í, 282; i zalear e zaleami, 283; zóri e zõritòr, 284. 
— Expressas: pelo particípio do presente, 285; pelo pret.-mi-q.-p. 
do infinitivo, pelas expressões zaum, pela conjunção mhònn, 
pelos advérbios legun, pòrian, 285, b) e cj. 
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TERCEIRA PARTE 

f \ 

lí; . 

f Complementos circunstanciais 

: Ii. : l.° Capítulo: De lugar 

| 1,° Artigo: LUGAR ONDE 

Exprime-se pelo: dativo, 303; caso temático, 304; locat. im, 305; 

f i : locativo, dentro, 306; locativo sobre, 308. 

— Emprego das expressões: uor ou võir, 309; chêr, 310; gêr, 312; 
kõdde, 313; sõexim, lagim, etc., 314. 

— Variação de sentido nos casos; temático, locat. -im e locativo 
' dentro de, 307. 

2. " Artigo: LUGAR DONDE 

Exprime-se como o lugar onde, com as posposições tlian, sõtthiam, 
315; pelo dativo, 316; pelo tema, 317; pelo loc, im, 318; pelo 
locativo dentro, 319; pelo locativo sobre, 320; pelas desinên¬ 
cias: chèr, velo, 321; gêr, 322; kôdde, 323; sórxim, bôglêk, 324 
e 326; pelo respectivo nome adjectivado com lo e cho, 325. 

3. ® Artigo: LUGAR PARA ONDE 

Exprime-se pelo: dativo, 327; caso temático, 328; locat. im, 329; 
locativo dentro, 330; locativo sobre, 331; pelas desinências: 
chêt e võir, 332; gêr, 333; pela posp. kõdde, 334; sõrxim, bõg- 
lèk, xim, 335. 
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4. 8 Artigo: LUGAR POR ONDE 

Exprime-se pelo caso instrumental: directo, 336 e 337; gemiival 
cho, 338; genitival lo, 339; pela posposição võir, etc, 339, 
b), cj. Excepções, 340. 

2.® Capitulo: De tempo 

1. ° Artigo: TEMPO EM QUE 

Exprime-se pelo. dativo, 341; caso temático, 342-344; locat. i;::, 345; 
locativo dentro, 346; locativo sobre, 347; instrumental, 349-350; 
por um adjectivo genitival de tempo, 351-353; por uma locução 
verbal do particípio do presente, 354-355. 

2. ° Artigo: TEMPO DESDE QUE 

Exprime-se pelas seguintes formas, seguidas sempre de than, 356, 
pelo: dativo, 357; caso temático, 358-359; locat. im, 360; locativo 
dentro, 361; locativo sobre, 362; instrumental, 363-364; dativo 
do particípio, 365. 

3. ° Artigo: TEMPO DEPOIS QUE 

Exprime-se: pela posposição uprant, 366; pela desinência tôch. 
367-368; pelo caso instrumental, 369; pela desinência -r, pelo 
particípio m.-q.-p„ 370. 

4. ° Artigo: TEMPO ANTES QUE 

Exprime-se por meio das posposições adim, fudde, 371, 

5. ° Artigo: TEMPO ATÊ QUE 

Exprime-se pelas posposições põrían, sor, ver, etc,, 372. 

6. ® Artigo: TEMPO DURANTE O QUAL 

Exprime-se: pelo locativo dentro, pelo particípio do presente, pelo 
respectivo nome adjectivado com cho e pelo caso instrumental, 
pelo acusativo fraco, 373. 
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3.° Capítulo: Outras circunstâncias j 

1. ° Artigo: DE MODO 

Constrói-se com o caso instrumental, 374; com o particípio do 
presente, 375; com o locat, itn, 376; por meio do sufixo iam , 

377; com adjectivos adverbiais, 378. 

2. ° Artigo: DE MEIO 

Exprime-se pelo; instrumental, 379; particípio -un, 380; locat, im, 

381; pospos. kôdde, 382. 

3. ° Artigo: DE CAUSA 

Exprime-se pelo: caso instrumental, 383; dativo, 384-385; pelas 
posposições pasun, pasót ou pasvòf, 386; pelo particípio iin 
c supino urtk, 387. 

4. “ Artigo: DE FIM 

Exprime-se pelo: dativo, 388; supino unk, 389; genitivo do 
supino, 390. 

5. » Artigo: DE PREÇO 

Exprime-se: pelo dativo, 391; pelo instrumental, 392, e adjectivan- 
do-se, 392 bis, 

6. ° Artigo: DE ORIGEM 

Exprime-se: pelo genitivo, 393; pelas posposições gêr, 394; 
chêr, 395, 

7. ° Artigo: DE MATÉRIA 

Constrói-se com o genitivo, 396. 

8. ° Artigo: DE QUALIDADE 

Emprega-se: o genitivo, 397; o instrumental, 398. 

9. ° Artigo: DE INSTRUMENTO 

Vai para o caso instrumental e locat, im, 399. 


10. ° Artigo: DE ORDEM 
Põe-sc no caso instrumental, 400, 

11. ° Artigo: DE MEDIDA 

Serve-se do caso acusaíivo fraco, 401; emprego do sufivo. j 

bhõr. 401, Obs.. 

12. " Artigo: DE DISTANCIA j 

Emprega-se o acusaíivo fraco, 402, j 

13. » Artigo: DE TROCA j 

Exprime-se: pelo dativo, 403: pelas posposições pautthin, sva- 
ter e bhaxê, 404. 

j 

14. ° Artigo: DE OPOSIÇÃO | 

Exprime-se pela desinência chêr, 405; pelas posposições kôdde, 
xim, 406. 

15. » Artigo: DE COMPANHIA 

Pode exprimir-se pelo caso instrumental, 407; pelas posposições 
bòrabór, sangata, 408; pelo particípio gheun, 409. 

16. » Artigo: DE COMPARAÇAO 

\ 

Usam-se as posposições bhaxcn, pôrim, sarko, 410. í 
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QUARTA PARTE 

Algumas particularidades, 411 

1. ° Capítulo: Concordância dupla e tripla 

Dupla: o que é, onde e como se verifica, 417. 

Tripla: como se verifica, 413. 

2. ° Capítulo: Sufixos SO, CH e I 

1. ° Artigo: O SUFIXO SO 

Dupla função deste sufixo: ser fixo e ser móvel, 414, 

— O so fixo, 415; aceita a desinência lo, 416 e o so móvel, 417, 
— Não o confundir com outro so, 418. 

— O so móvel, 419. —Diferença entre os dois: pela junção, 420; 
pela concordância, 421; pela pronúncia, 422; no significado, 
422 bis. 

2. “ Artigo: O SUFIXO CH 

A que e como se junta, 423; o seu lugar, 424-425; a sua função, 
426; exemplos da sua aplicação, 427. 

3. ° Artigo: O SUFIXO / 

À sua junção, 428; o seu lugar, 429; a sua significação, 430; 
exemplos práticos, 431, 


3. ° Capitulo: PosposiçÔes 

Porque se tratam aqui, 432; como se juntam: aos nomes, 433; aos 
pronomes, 434-436; excepções, 437; pom, põtm, kgm, .vir. 
vêr, a); add, b); kgun, c); sanyata, hirtam, d). 

— Como se juntam aos verbos, 438: nprant, a); porian, pasitn, 
sõr, vêr, b); aditn, põilem, fudde, c). 

— Como se juntam aos verbos, 438; uprant, a); põtian, pasitn, 
tivação dos advérbios com cho e lo, 440; adjectivos empregu- 
dos pospositivamente, 441; idem, substantivos, 443; posposi- 
ções declináveis, 442; juntas através doutro posposição. 445. 

— Certas partículas que funcionam ora como posposiçõcs, ora 
como advérbios, 444; locução pospositiva convertida em atri¬ 
butiva, 446, 

4. ° Capítulo: Reduplicação 

É útil neste lugar, 447, Vários modos de reduplicar; Por prefixa¬ 
ção, 448; prefixos: ba, bi, b, a, 448.-Por inserção: infixos 
a, ã, to, ch, ki e nam, 449,—Por aposição, 450, — Por meio de 
repetição: simples e em caso diferente, 451, 

— Sua desinenciação, 452; sua concordância, 453. 

5. ° Capítulo: Os apositivos ho c òso 

A recapitulação das suas normas, 453 bis. 

8.° Capítulo: Nomenclatura gramatical em concani, 454; e 
Bibliografia, 455. 
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QUINTA PARTE 

ANTOLOGIA 

(Os algarismos árabes indicam os números marginais) 

I —Manuscrito do séc, XVI da Bibl. de Braga . 457 

II — Manuscrito que contém exortação a ser feita aos 

catecúmenos adultos depois de baptizados .. 458 

III —Prefácio do livro «Doutrina Cristã » do P." Diogo 

Ribeiro. Rachol, 1632, e um trecho do mesmo . 459 

IV —Extraído do livro «õchóriòuônb do P. s António de 

Saldanha. Goa. 1655 (prosa e versos) . 460 

V —Extraido de «Jardim dos Pastores », pelo P.” Miguel 

de Almeida. Goa, 1660 .■ ••• 461 

VI —Extr. de «Solilóquios Divinos », pelo P.° João de Pe- 

drosa. Goa. 1660 . ... .... . 462 

VII —Artigo de apresentação do primeiro jornal concani 
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VIII —Extr. de « Gomantakathà», por D. J. Dantas. 1897 ... 464 

IX —Tradução feita por Mons. Dalgado, 1897 . 465 

X —Extr. de «Saímos Selectos», pelo Cónego F, X. 

Vaz, 1917. Goa ... .. 466 

XI —Ext. de «Terakholàchem bandd», pelo Cónego Sta, 

Rita e Sousa, Lisboa. 1929 ..* ... .. 467 

XII —Extr, de «Kônknni Bhaxêchem Zôit», por Xennõi 

Gõibab. Bombaim, 1930 .. .. 468 

XIII —Do Prefácio da Gramática Concani, por V. Janim 

Rangel, Goa. 1933 . ... 469 

XIV —Do Artigo de apresentação da Revista Novem Gôi, 

por V. Valaulikar. Bombaim. 1934 ... .. 470 
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IXV Extr. do Prefácio de « Mogachem Lôgm>, por Rama- 

chondra Naik. Bombaim. 1938 . 471 

XVI —Extr, de «Kônknni Põilem Pustõk», publicada pela 

Com. do Fundo dos Emigr, Goeses, Bombaim, 1939 172 
XVII-Extr. do Prefácio de «Dusrem Pustõh, por Joaquim 

António Fernandes, Bombaim, 1918 . 173 

XVIII Diálogo extr. de « Kônknni kôvnam », de Xantarama 

Kamot, Bombaim, 1948 . <374 

XIX Dois contos, um extraido de « Burgeanlo Vcd», por 

R. X. Naik. 1918, e 0 outro extr. de « Dikhdinniò 
kanniô , 1950 . 475 

XX —Trecho dum discurso do Prof. George Morais. 1951 176 
XXI-Artigo de apresentação da Revista «Kôkõnn Kinara ». 

Kum’tta (Canará). 1950 . 177 

XXII —Artigo de apresentação da Revista SAD. Bombaim. 

1952 . 478 

XXIII —Extr. da Mensagem da população concani ao primeiro 

Bispo de Belgão, 1953 . 179 

XXIV —Extr. do Jornal «Prõjecho Avaz», índia . 1954 . 480 

XXV —Extr, do Jornal « Mirg », índia, 1954 . 481 

XXVI —Extr, do Mensageiro «Dhõr mòineachi Rottb . 482 

XXVII —Excertos de sermões da Paixão e das Dores. 183 

XXVIII — Algumas amostras de Dedicatórias e nomes cristãos 

concanizados . 184 

XXI X —Mandos de Goa com Drupodas, Provérbios, Adivi¬ 

nhas, Cantigas . 485 

XXX — Hinos religiosos, extraídos de livros antigos. 486 
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ADDENDA ET CORRIGENDA 

I 

ADENDA 

Acrescente-se o seguinte ao texto nos números abaixo 
indicados: 

N.° 30, no fim da NOTA: 

Notem-se também os seguintes exemplos sim.lares do 
indefinido êk: Hi khóbór èk, ti khôbor èk = uma coisa é 
este assunto e outra, aquele.— Ekacho gras ekan sôrvôtha 
kaddhum nôie'=ma pessoa não deve privar totalmente 
outra do seu pão. 

N.° 53, linha 12; 

Esse dativo do supino e o infinitivo, sendo transitivos, 
podem vir acompanhados do seu próprio complemento direc¬ 
to. Ex. ; Hem burgem disuibhôr dudh pieimk sodhta = este 
bebé quer beber leite todo o dia. 

N.° 53, no fim da NOTA: 

clmtnk (permitir), põllemmk (tentar), sodlmk (procurar), etc, que 
denotam intenção ou desejo 
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N.° 59, linha 5: 

É também maneira mais respeitável fazer um pedido no 
futuro do que no imperativo, como se observa no latim. 
Ex.: Dhõniã, Tum mójem aikuri ghetohi (Domine, ‘exaudies 
me) = Senhor, atendei a minha súplica, 

N.° 62 bis: 

Obs.: Portanto, a diferença de sentido que se nota nos 
dois exemplos acima consiste em que o primeiro refere a cir¬ 
cunstância de tempo ( quando o viu) e o segundo, o modo 
(como o viu), 

N.° 63, linha 6: 

Aqui, os verbos parecer, tornar-se, ficar e saber estão empregados 
no sentido de parecer tal, etc. 

N.° 79, linha 8: 

0 sentido do último exemplo pode ser expresso por: To kanmatrê 
ou kanbhaiã kôrta, 

N.° 95, linha 7: 

Ex.: Tuka vetoleak hanv naka mhõnnónam = não me 
oponho a ti, que queres ir. 

N.° 112, linha 14: 

Quando se dirige às pessoas respeitáveis pelo 
nome, deve usar-se algum sufixo honorífico, como 
ba, bai, ji. 

N.° 112 bis: 

Nota: Também se pode empregar o número plural para 
os filhos das pessoas às quais se dá o tratamento do plural, 
como o fazem os servos, Ex.: Baba, tumi az udõk nahtoleat? 
= o menino hoje quer tomar banho?, 
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i assim como, pela muita afeição ou familiaridade e, ainda, 

por desprezo, podem ser tratados no singular as pessoas a 
quem se devia o tratamento do plural. 

N.» 114, linha 5: 

Nota: É digno de registo que, em concani, se emprega, 
para despedida, o verbo ievunk (vir), em vez de ser o verbo 
vòchmk (ir), dizendo os que partem: Ietãv (viremos) e os 
que ficam: Ieiat (voltai) ou Võchun ieiat (ide e voltai). 

A razão é que, segundo o uso vulgar, esse modo traduz 
o desejo de se tornarem a ver inütuamente. 

N.° 129, linha 9: 

Nota: Na hipótese do verbo transitivo, esses declinados 
poderiam concordar também com o sujeito. Ex. acima tradu¬ 
zido: Ti gaiê-pôd bôri mhõnnta. 

N.° 130, linha 8: 

Acrescente-se o ex.: Tannim xikchem kõxm? = como 
é que eles devem estudar? 

N.° 131 bis, linha 7: 

Ajunte-se o ex.: He ambe sôtam kòruncheak bóre, 
hôrxe khavuncheak nhõi = estas mangas são boas para 
talhadas sálmouradas, mas não para comer doutro modo. 

N.° 141, linha 18: 

Mais um ex.: Igòrjêchea mha ut toma xastt vòrtòitea 
Bhõkt Antònik mòzo nómòska r/ = saúdo St. António, mui 
insigne pregador da Igreja! 

N.° 149, linha 18: 

Obs.: Pode pôr-se no plural neutro um nome singular 
de dignidade, que se refira às senhoras. Ex.: Maríbai, tumi 
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udhat kllzachim, ma/ca sanddtolint? - Senhora D. Mana, 
V, Ex. a que tem coração generoso, deixar-me-á ao desam¬ 
paro? 

N." 160, linha 10: .... . 

Ex.: Bhavãrih, bhôrvanso ani mog he tin dévgmanacha 
sugmn = fé esperança e caridade são três virtudes teo- 
logais. 


N.° 171, linha 3: 

Ex.: Pedruri bòil ani reddo inklo, kombo ani kombio 
aplê dhuvèk diliô ani kit ani sunncm apnnak dovõrlcm ~ 
Pedro vendeu o boi e o búfalo, deu à sua filha o galo e as 
galinhas e ficou com o papagaio e o cão. 

Obs.: Quando personificados aplicam-se-lhes as normas das pes¬ 
soas. Ex.: Tunvem dhukrik ani sòlgak khavòilim? — já deste de comer 
à porca e ao porco (castrado)? 


N.° 161 bis: 

Na prática, parece-me melhor exprimir essa re¬ 
gra referente a sujeitos não-pessoas, da seguinte 
forma: 

Quando os sujeitos são seres inanimados, o verbo 
quase sempre concorda com o que lhe fica mais proximo, 
mas não acontece o mesmo com os animais aos quais 
têm que ser aplicadas, em muitos casos, as regras dos 
sujeitos pessoas. 

Por ex., a frase «a vaca e o boi regressaram pelo cami¬ 
nho que haviam seguido na ida» não pode ser traduzida por: 
Gai ani bòil gelolo té vattêm pôrton ieilo, mas por «Gai ani 
bòil gelolim té vattên pôrton ieilint». 

Igualmente deve dizer-se quanto à frase «A galinha e a 
gata andavam em briga»: Kombi ani mazòr zhògoddtalmt, 
e não «Kombi ani mazòr zhògòddtalem ». 

N.° 1G5, linha 7: 

Ex.: Narl põddun mòddki—kunddkm futilem '= a pa¬ 
nela e a tijela partiram-se devido a queda dum coco. 

Obs.: Contudo, há texto? com o verbo no plural, ainda 
quando os sujeitos compostos não trazem a conjunção. 
Ex.: Tacho, avòi-bapui taka xikòum laglint = o pai e a mae 
dele começaram a instigá-lo. (C[r, n,° 39, Obs.), 


N.° 178 bis: 

Na hipótese formulada no n.° 178, para chamar a aten¬ 
ção para cada um dos actos sucessivos, repete-se a acção 
do verbo da oração copulativa precedente por meio do com¬ 
plemento circunstancial de tempo depois que, construído com 
a posposição uprant. 

Ex.: Te a vaittkarak khor udòk nahõilem, nahòilca upran- 
tem bÒtoch lêp kaddlo, lèp kaddlea uprantem kandean ma¬ 
tem xekõilem ani xckóilea uprantem ki pe: vaddhli = ao 
enfermo demos-lhe banho de água quente, depois disto fric¬ 
cionámo-lo com sumo de ervas, a seguir fomentamos-lhe a 
cabeça com cebola (tépida) e, por fim, é que lhe servimos 
canja. 


Obs.: Repare-se na diferença de sentido que há nas duas seguintes 
mstruções: To tem aikun' mnrum ieilo e Tannem tem aikõlem ara 
Ule a uprantem to marum ieilo. Ambas as frases querem di:er 
Je c Ele ouvia aquilo e veio agredir», mas, enquanto a segunca apenas 
aduz os dois actos sucessivos, o participio aikun da primeira exprime 


N.° 207 bis: 

Resumindo as normas referentes às respostas e 
sempre distinto não as limitar só às partículas adver¬ 
biais hõi e nam. 
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N.° 216, linha 11: 

Acrescente-se o ex.: Dennare mônis uge kòlltat = conhe¬ 
cem-se tàcltaraente as pessoas que querem dar, isto é, os 
dadores. 

N.° 226, linha 18: 

Nota: A expressão apónn zavurí pode significar também espon¬ 
taneamente, como as locuções adverbiais apap, apleapõnn ou apleaapònn, 
apxim . 

N.° 247, linha 11: 

Essa construção do futuro emprega-se ainda quando ao con¬ 
dicionante é indiferente a realização da condição. 

Ex.: Tumi vetoleat for uõchat; ravtoleat for ravat - po¬ 
deis ir ou ficar, como quiserdes. 

N.° 251, linha 15: 

Obs.: A conjunção causal pode subentender-se Ex.: Tum bhòlo 
mônis. ósolem utõr tunvem ulóum note = Você, que é boa pessoa, não 
deve proferir tal expressão. 

N.“ 303, Nota, linha 5: 

Ex.: Londdori asa vô gela —está em ou foi a Londresi.— Japan 
than ieita — veio do Japão. —<K armar than haddla — foi trazido de 
Karwar, 

N.° 328, linha 7: 

Ex.: Mósnna (crematório) vôch = vá-se embora. 

N.° 355 bis: Pelo supino ou pelo dativo deste, 
para denotar a circunstância de último momento. 
Ex,: Gaddi suttunk ou suttmcheak polis iom toa 
chõrak dhòrlo — exactamente no momento de par¬ 
tir o comboio, chegou a polícia e prendeu o ladrão 
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N.° 410, linha 13: 

Como um mesmo caso de declinação ou um mesmo 
particípio de verbo se presta a exprimir vários comple¬ 
mentos circunstanciais, segundo a doutrina exposta, deve 
recorrer-se ao contexto para conhecer a função que eles 
exercem. 

N.° 413, linha 13: 

Mais ex.: Az Pedru ficfteafe-so ghcun gelai = hoje, 
então, Pedro foi com o marido dela! — Ar tac/tên-xem dudh 
vhelam!= hoje, então, a mulher dele levou o leite! 

Obs.: Assim, o sufixo so pode exprimir também estranhamento, 
surpresa. 

N.° 420, NOTA, linha 4: 

Aliás, devia ser úitloch-so, kedoch-so. kitleãkuch-xe», 

N.° 437 d), linha 4: 

Também a poSposição huztam (em presença) rege geni¬ 
tivo. Ex. : Hanuem bapaichehuzram putak sòvlo = ralhei ao 
filho em presença do pai. 

N.° 448 b), linha 7: 

Na linguagem coloquial, ainda no caso desta alínea h) 
se usa o prefixo ba em vez de b apenas. Assim, dir-se-ia. 
U-ba, sut-ba, xit-ba, pez-ba, sang-ba, ut supra. 
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II 

CORRIGENDA 

Na Introdução omitiu-se uma referência especial à «Lw dos 
Escritores Católicos em Concani», de Goa, pelo interesse que manifestou 
pela publicação desta Gramática e pelo seu zelo em prol do progresso 
da nossa Língua. 

Não obstante os melhores esforços para distinguir a primeira 
vogal do alfabeto concani com um ponto sobre a vogal o, ex,: ó, como 
fora adoptado pela «Comissão de Concani», nomeda com o patrocínio 
da «Comissão Administrativa do Fundo dos Emigrantes Goeses, Bom¬ 
baim», tornou-se impossível , por carência de tipo, continuar a usar esse 
sinal diacrítico, já começado, tendo de substituí-lo pelo trema, 

Mas, cssâ forma, apenas ad hoc empregada, não pode servir de 
norma, sob pena de complicar ainda mais o sistema de transliteração, 
como até provarão os saltos ocorridos na impressão deste livro, embora 
com a atenuante de se tratar duma língua desconhecida dos compositores. 

Quanto às emendas, corrigiram-se só as mais importantes, con¬ 
fiando-se as outras, mormente as que são repetidas, à benevolência 
do leitor. 

Assim, umas fizeram-se in génere, outras in spécie com indicação 
do lugar respectivo, 


IN GÉNERE 

1 — Deve corrigir-se por gcrundivo a palavra gerúndio, quando se 
trata da forma verbal com a desinência cho. 

Essa desinência do gerundivo junte-se ao radical do verbo ou, 
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sobretudo se envolve o sentido de fim, ao supino um. Ex.: kõrcho 
e kõruncho. 

2 —Designe-se por caso locativo (e não por simples tema) a 
palavra desinenciada com -im, Ex.: ghõtim, mõnim. 

3 —À vogal o que serve de infixo, deve levar um ponto por 
cima, como nidônam, mòròsõr, bõsòunk, sõm':ôlo. 

1 4—-As posposições devem escrever-se ligadas aos nomes a que 
se pospoem, como tanchebhitôr, ghôrabhãir. 

5 —Ao verbo aikunk (ouvir, atender), ainda quando é transitivo, 
dá-se o infixo o, como aikônam, aikõtalo, aikôlem. Todavia, nalguns 
sítios aplicam-lhe a regra geral dos verbos transitivos, como aikmm, 
aikilem, aikilolem. 


6 — Deve ler-se em vez do que saiu impresso: 

a) bhogunk (tr.), bhogonk (int.) — gorar, provar: gottho — 
curral; goro = branco: gorvam = gado; hoi ou hòi = sim, é: hokõ! 
= noiva; khotto — falso; kombi = galinha; kombo ~ galo; konn — 
quem, que; motto, mottelo = gordo, grande; okhõt = remédio; rokddo 

— logo; soddmk = abandonar, deixar; soiro = parente; xodhunk ou xo- 
dunk ou sodtink - procurar, tentar. 

Nas palavras acima enumeradas a vogal aberta 0 licou inde¬ 
vidamente tremada em alguns passos do texto. 

b) —aidòn = recipiente; allòmbhim = cogumelos; bhôv ou bhõu 

— muito; bõro = bom; chôrôv - pasto; chalhmnk (caus.) — irritar; 
chõddhunk ou chõddunk — subir; chôlunk ~ andar; chõlo — filho; chõli 
= filha; fõll = fruto, fruta; fôrmavimk = ordenar; gõmtmk = saber; 
ghõv = marido; ghôv ■= um marido; ghov ~ maridos; ghõddõt = poderá 
acontecer; hõso= deste modo; igrü: ou ipõrr-igreja; Aõcfáe-junto de, 
com; khõbór = noticia; khõnnunk = cavar; khopunk ~ gastar-se; kôrònid 
= cabaz; kõso = de que modo?; mõddem = cadáver; mõdhem - no meio; 
nisòrttim = escorregadios; nõllo ~ telha; nõ:o = não pode; õjap - mi¬ 
lagre; õso — assim; pôilo primeiro; põrikxa — exame; pordesh — pais 
estrangeiro; pòrõb = festa; pôsôrkar~ merceeiro; pròza ou pôr:a~ 
povo; sôglto = todo; sõmzunk = perceber; tõkli — cabeça; tõllem - lago, 
fora = espécie; fôso = daquele modo; võchtink — ir; võrtunk ~ ser; 
zõddunk = unir; zõnn = pessoa; zõnvílim = gémeos. 

As palavras anteriores foram rectificadas por em alguns lugares 
do toxto não torem saído tremadas. 
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c) — bandhãk ou bandük — atar; bisp ou bism — bispo; dekh — 
exemplo; ddõngó r ou dõngõc = monte; dhòn-món “riqueza, corpo e 
alma (fig.); dan-dhõm = caridade; dar = porta; dukan - taberna; 
dhükôr ou dukòr = porco; er ou her = restantes; garw — aldeia; kaddh* 
ttnk ou kaddunk = tirar; kagôd ou kagôt = papel; kuttko ou kuddko = 
pedaço; khõrch'- despesa; khavunk ou khaunk = comer; lôfj ou lõz = 
vergonha; mõrõnn, mórnra=morte, funeral; mõ/ia ou mha= grande, mui¬ 
to; môtth = convento; prai ou põrai ou pirai - idade; pakhotto ou pakotto 
— asa; par ou patòi — caroço de manga; sarko = semelhante; sukunk = 


secar-se; stri ou òstõri = mulher; fdrdfe, tarikh, tarik = data; ugo ou ogo 
= calado; udeunk = raiar; vagh ou vag - tigre; xall ou sall — escola; 
zavtmk ou zaunk ~ tornar-se; zhõgddunk ou zògddmk = bulhar; zhadd 
ou zadd = árvore. 

Húmero 

marginal 

Llitlia 

IN SPÉCIE 

Onde se lê: Deve ler-se: 

Na alínea c) as palavras escreveram-se em ortografia própria e 

13 

18 

Dhõrjean 

Dõrjean' 

com a feição, em uso, mais aproximada daquela para o efeito de 

28 b) 

1 

zhõr 

zõr (febre) 

correcção no texto. 

32 

5 

Goribhank hansõp 

Goribank hansòp ou hansnnem 


33 

6 

sõvosthai 

svósthai 


36 

3 

põtti 

potdtti 


42 

5-6 

boilank soddóile? 

boilank soddle? 


51 

5-6 

andollo 

andhõllo 


56 

1 

asunk (ter), 

assunk (ter), etc., 


57 

5 

bhogsunk 

bogsunk 


59 

10 

topalant 

ttõppalant 


62 bis 

9 

vira-o 

vi-o 


68 

8 

kuttumbhachiõ 

kuttumbachiô 


71 

4 

môus 

mbõs 


72 

6 

diferente. 

diferente e, consequentemente 


72 bis 

7 

Ti gai... dhivõnâ. 

o adjectivo predicativo. 

Ti gai dhãvúk bòilaiki unni nhõi, 


78 

3 

mas pode atrair 

mas na construção objectiva atrai 


78 

10 

ligrinhas, 

lingrinbas, 


82 

4-5 

predicativo. 

predicativo. Agora, o verbo con¬ 


82 bis 

1 

pessoa, 

corda com este na construção objec¬ 
tiva. 

pessoa ou um ser personificado, 


94 

4-5 

próximo. 

próximo e que, então, leva a flexão, 


j 

102 

4 

Bobattem 

se a houver. 

Bobattíem 


106 

6 

boddveamnô! 

bhõddveãnô! 


112 

17 

(a Obs. deve ficar no 

fim de todos os exemplos deste n,“) 


38 6 
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Número 




marginei 

Unha 

Onde se lâ: 

Deve ler-se 

; 

113 

7 

mellõundi 

mellõun' di 

f; 

114 

2 

terceira pessoa, 

3, a pessoa do imperativo, ou, ainda, 





no gerundivo, Ex.: Turríkam bòrem 

;' | '/ 




zavcheml = desejo-vos felicidadesl 

.. •} • 'i ; ' 

117 

9 

coco. 

coco. — Dogui te ixtt bhôv — os dois 

| : '• ; 




são muito amigos. 

■M'i . íí 1 . 

,! 120 

10 

hanstolea.bailêk 

hanstea dadleak ani ròddtê bailêk 

í 

| 130 

3 

obrigatória 

obrigatória, ainda com o verbo 

jj 




intransitivo, 

• ; k j f. 

134 a) 

5 

raan inôrura, 

nam mõrum, 


137 

23 

tea vattsurean 

■ tea vattsuran’; 

■ü.l I 

140 

4 

em público. 

em públicd, o que é desnecessário. 

6 : M Hl 

17 

o destino 

o importante destino 

: j j 143 b) 

2 

jornalistas 

jornalistas e uma pessoa de reconhe¬ 

■a-. i 1 i 1 

'l\ ; í \ 



cida dignidade. 

ÍM t ! 1 

Jfi : M 1 147 

13 

khavcho? 

khavcho, 

fií ■ : ; j 162 

6 ' 

Ghõr... = a casa 

Burgim, ghór... = os filhos, a casa, 

'1 1 M 1 171 obs. 

4 

he jinnos 

he jinnos 

I 1 175 

4 

ghõr zairiem 

ghõr zhaddlem 

í ‘ 5 1 175 a) 

6 

gollxiri 

gõllsori 

lj , ! i 176 

16 

Obs.: 

177. Obs,: 

S!l V);: M : i82 

5 

kaddtamnlm 

kartãnim 

||fií . ‘ 

185 

17 

as coisas da casa 

as coisas da casa para beber vinho 

P , ! 186 a) 

3-4 

dõtorên 

dihõrtõren' 

1 ! ! 1 191 

3 

segundo, 

segundo, o que se nota pelo acento 

1 ! 



na prolação. 

ik: '! ! ! 206 b) 

6 

na forma negativa 

na forma negativa. (Supríma-se o 





resto com o respectivo exemplo). 

àj&i : 

P 

206 c) 

13 ' 

Diu, filho de 

Diu, sou filho de 

P 

W • • ! 

| 208 

14 

mand-dum ia 

man-ddum ia 

li-; • : 

234 

2 

com tõr 

com zõr 

|.. t | 242 

7-8 

Tunvem tea 

Tuvem zõr tea 

(ÍP : 245 

4 

pela posposição 

pela conjunção mhónnge. 

f ' | - 


mhònnge. 


kí : ^ 245 

5-6 

zõi-moi 

zõllí mõlli (zõi-mõí) 

J , ; 248 

1 

indicativo, 

indicativo com a conjunção zõr. 

fH ! ■ , 253 

6 

Karwar 

Karwara 

|254 

3 

sorvbhõnvtim 

sõbhõnvtím 


Jlí" i|.:" ? : 

I||V ! , v' : '■ 

|t;:| ; ■ 

>:• '■[ _ Í : ! j 
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Onde se lê: 


Deve ler-se: 


257 

3 

pattõile 

patthõile 

264 

6 

put mello 

put bhukên mello 

276 

6-7 

põilo tichêr fatôr 

tichêr poilo fatôr 

282 

5 

(cf. n.° 423) 

(cfr, n.°* 423 e 437 nota). 

286 

8 

sõgllean 

sõglleam 

294 

4 

hõi (sim) e n/iõi (não) 

hõi (sim) e nhõi (não), estes 

297 

8 

vôchõnãi to võchõnãi 

vôchónam to vòchõnam 

298 

2 

e o numeral ekui 

c, as mais das vezes, o numeral ekui 

298 

3 

negativa. 

negativa, (Cfr. 426, e) — e 430, 

300 

7 

Ex, Tum ditai... 

(suprimir este exemplo) 

316 

4 

um chinó. 

uma peruca 

316 

6 

mõnv 

mhonv 

329 

5 

ghórim võchun’ 

ghõrim bhitõr võchun' 

334 

4 

sampdavunk 

sampddavuak 

337 

3 

challoitai... molestas? 

challvôitai... irritas? 

339 b) 

2 

võir. 

võir, (Cfr, n.” 321), 

341 

12 

feito 

efeito 

373 

6 

Ho paro 

Ho para 

376 

5 

bronvtai? 

bhonvtai? 

382 

6 

gavo 

ghavo 

383 

11 

rõadlolean 

rõddlolean 

400 

4 

Razachê hukumên 

Razachea hukuman' (no subtítulo 
leia-se hukumacho) 

416 nota 

8 

de ser vendido). 

de ser vendido, que deve ser ven¬ 
dido). 

418 

5 

o advérbio matr 

do advérbio matr 

426 e) 

1 

a certos vocábulos... 

a certos vocábulos, estes só têm lugar 
na frase com sentido negativo. 

432 


(o subtítulo (xôbd-iog) 

deve ler-se: (xòbd-iogi) 

435 

4 

aplea vadeaccho 

(risque-se esse exemplo) 

448 a) 

34 

Se assim for, a 

E os iniciados por bi ou bhi? A 

449 f) 

8 

kãi nam kmi 

kãi nam kãi 

451,6 

8 

Pêtt-pêtt-pétt 

Taka pêtt-pêtt-pétt 

453 d) 

11 

averiguar se 

averiguar que 

453 e) 

6 

aikinant, tankam 

aikónant, zankam 

454 

28 

Género neutro = nõpunsõk ling. 

466 

2 

no ano de 1922 

no ano de 1917 


389 








